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O PAPEL DA MONITORIA NOS ESTUDOS DE CÁLCULO PARA  

ALUNOS DE QUÍMICA 
 

SILVA, Agnes Jalowitzki (bolsista)1; GOULART, Claudiney (orientador)2
 

 
 
 
 

Resumo: O presente trabalho tem por objetivo apresentar as experiências 

vivenciadas pelo monitor de cálculo diante das dúvidas e questionamentos dos 

alunos do curso de Química. A disciplina de cálculo oferece, geralmente, grandes 

desafios ao professor e ao monitor da disciplina. Neste sentido, buscou-se, por 

meio das monitorias, desenvolver a compreensão do aluno através dos exercícios 

apresentados. A resolução de listas e exemplos dados em sala de aula foram 

os principais meios de estudos. Nesta disciplina, observa-se um grande número 

de reprovação dos alunos, entretanto a monitoria ainda desempenha um papel 

importante na formação dos mesmos. 
 

Palavras-chave: monitoria, cálculo, aprendizagem. 
 
Justificativa 

 
Presente em muitos cursos, o cálculo é uma importante ferramenta, seja 

para as próprias Ciências Exatas, como também, para as Ciências Agrárias, ao 

estimar a quantidade necessária de veneno para as plantações, nas Ciências 

Biológicas, ao se averiguar a porcentagem de desmatamento de uma 

determinada área, entre outros exemplos. Entretanto, observa-se grande 

dificuldade e resistência dos alunos a conteúdos relacionados ao cálculo. 
 

Esta dificuldade, muitas vezes, mostra o reflexo de uma base em Matemática 

pouco sólida vivenciada pelos alunos no Ensino Básico. Neste sentido, a 

Universidade busca oferecer estratégias que favoreçam a aprendizagem dos 

alunos, como as monitorias remuneradas ou voluntárias. 

 
 
 

 
 
 
 
 
___________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Claudiney Goulart 
1Ciências Biológicas/UFG – e-mail: agnesjalowitzki@hotmail.com 
2Matemática/UFG – e-mail: claudineygoulart@hotmail.com 

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 762 - 765 
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As monitorias possibilitam aos alunos tirarem dúvidas, de tópicos vistos 

em aulas anteriores, que não puderam ser sanadas em sala de aula. Também 

podem reforçar o conhecimento já adquirido nas aulas ministradas pelo 

professor. Nascimento, Silva e Souza (2010) apontam que “[...] entendemos que o 

monitor é o graduando que auxilia o professor orientador e os estudantes em 

dificuldades nas matérias específicas trabalhadas em sala de aula [...]”. Os autores 

Bezerra, Araújo e Borges (2008) corroboram com esta ideia mostrando a 

importância da monitoria no desempenho dos alunos. 

A proximidade estabelecida entre o aluno monitor e os outros alunos 

pode favorecer a compreensão do conteúdo de modo a diminuir o receio do aluno 

ao tirar suas dúvidas. 

Assim sendo, este trabalho visa mostrar as contribuições das monitorias 

de cálculo destinadas aos alunos do curso de Química (bacharelado) do 1º 

semestre de 2016. 

Objetivos 

Geral 

Auxiliar os alunos em dúvidas de cálculo adquiridas em sala de aula.

Específicos 

 Resolver exercícios de listas com os alunos;

 Averiguar dúvidas específicas de cada aluno;

 Desenvolver no aluno o pensamento lógico.

Metodologia 

As monitorias foram realizadas três vezes por semana no período da tarde 

e da noite. Nas terças-feiras e quartas-feiras ocorreram das 17:30 às 19:00 e 

nas sextas-feiras ocorreram das 17:30 às 21:00 de modo a favorecer os 

alunos de Química e a monitora. O tempo restante foi destinado à preparação da 

monitoria e reuniões com o orientador. 

Ao longo das monitorias, as dúvidas dos alunos seguiram a sequência 

de conteúdos vistos em sala de aula. Primeiramente foram estudados funções e 

seus domínios. Para o segundo tópico estudado, os alunos trouxeram dúvidas 
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de exercícios sobre limites e suas propriedades. O terceiro tópico estudado foi 

derivadas e o uso de suas propriedades relacionadas ao tipo de função. 
 

As listas de exercícios dadas pelo professor foram resolvidas pelos 

alunos com o auxílio da monitora como reforço para estudar para as provas. 
 

Ao fim do semestre, uma aula de exercícios foi planejada para a 

preparação das últimas atividades avaliativas do semestre. 
 

Relato de Experiência 
 

A turma de Química compreendia um total de 23 alunos. Dentre estes 

23 alunos, os que participaram frequentemente das monitorias de cálculo foram 

um total de 3 alunos. Mesmo diante do pequeno número de indivíduos, as 

monitorias apresentaram um ambiente de caráter interativo de modo que os alunos 

estabeleceram um bom relacionamento com o monitor e tiraram suas dúvidas 

sem constrangimento. 
 

As dúvidas dos alunos giraram em torno de exemplos feitos pelo professor 

e exercícios contidos nas listas de exercícios. Os alunos eram incentivados a 

desenvolver seu pensamento crítico e compreender a lógica de cada problema. 
 

Diante dos estudos efetuados ao longo da monitoria, um dentre os 3 

alunos obteve resultados satisfatórios. Mesmo com apenas um terço de 

aproveitamento da disciplina, os alunos compreenderam a importância de 

participarem da monitoria, onde grande parte das dúvidas pôde ser sanada. Já 

em relação aos 23 alunos, 6 conseguiram a aprovação da disciplina, sendo um 

destes participantes da monitoria. Parte desses 23 alunos reprovados desistiu na 

3ª avaliação. 
 

Conclusão 
 

Ainda que a monitoria ofereça estudos em grupos, alguns alunos sentem-

se mais à vontade em seus estudos individuais. Os alunos vindos do Ensino 

Básico encontram muitas vezes dificuldades, não no conteúdo estudado, mas 

em saber estudar, especificamente. Contudo, sabe-se que o pequeno número 

de aproveitamento na disciplina de cálculo, infelizmente, é um cenário comum 

diante de outras disciplinas. 
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Embora o giz e a lousa sejam as principais ferramentas utilizadas pelo 

professor e monitor de cálculo, pode-se pensar em estratégias que favoreçam 

a aprendizagem dos alunos, como a explanação mais desacelerada e detalhada 

do conteúdo nas monitorias, a fabricação de apostilas com exercícios para treinar, 

entre outros. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: MONITORIA EM EMBRIOLOGIA 
VETERINÁRIA 

 
 

MENDONÇA, Agnes Prieto¹; FERRAZ, Henrique Trevizoli²; VIU, Marco 

Antônio de Oliveira³; LOPES, Dyomar Toledo4 

 
 

Resumo 
 

Este trabalho é um relato de experiência da atividade de monitoria acadêmica na 

disciplina de Embriologia Veterinária, ministrada aos calouros do curso de Medicina 

Veterinária com uma carga horária de 32 horas. Neste a acadêmica de Medicina 

Veterinária do terceiro período discorrerá sobre o desempenho de suas atividades 

de monitora, as quais foram realizadas no semestre letivo 2016-1. Para o discente 

de Medicina Veterinária a monitoria se trata de uma oportunidade de desenvolver 

suas habilidades por meio da união entre teoria e prática, contribuindo para uma 

formação acadêmica qualificada. Este relato tem como objetivo demonstrar que 

a união entre teoria e prática no cotidiano do médico veterinário em formação 

é capaz de resultar em um profissional melhor preparado. Isso é possível através 

da participação em projetos de pesquisa, extensão, auxílio em aulas práticas, 

e reforço para discentes com baixo rendimento, o que contribui para a melhoria da 

didática e oratória. 

 
 

Palavras-chave: ensino, extensão, formação profissional, pesquisa 
 
 
 

Justificativa/Base Teórica 
 

Uma das maiores motivações para que o aluno da universidade federal se 

torne um monitor de uma disciplina, principalmente se o curso de graduação for de 

período integral, é o recebimento da bolsa de monitoria no valor de R$ 394,00 

(COODERNAÇÃO DE GRADUAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 

2016). 
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Outro motivo notável é a construção de um currículo permitindo a entrada 

para um mestrado, doutorado, concurso público ou até mesmo auxiliando no 

ingresso do profissional no mercado de trabalho. 

Após aprovado o aluno-monitor acaba adquirindo hábitos de estudo, 

interesse e habilidades para a docência, desenvolvendo sua capacidade de 

análise e crítica. Deste modo, permite ao estudante aprofundamento de seus 

conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver atuando como monitor 

e amplia a participação de estudantes nas atividades de ensino e aprendizagem 

na universidade. 

 
 

Objetivos 
 

O objetivo desse trabalho é a explanação das contribuições proporcionadas 

por meio da prática da monitoria ressaltando o trabalho realizado e a relevância 

da mesma para a formação acadêmica. 

 
 

Metodologia 
 

De acordo com a Coordenação do Curso de Medicina Veterinária (2013), o 

curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí 

foi efetivamente implantado em março de 1997, juntamente com a inauguração 

do Centro de Ciências Agrárias em agosto do mesmo ano. Desde então essa 

graduação vem desempenhando papel fundamental na formação de profissionais 

com habilidades de gerar novas tecnologias nos vários setores das suas áreas de 

conhecimento, priorizando a melhoria da qualidade de vida através da observação 

da realidade socioeconômica regional. 

A Coordenação do Curso de Medicina Veterinária (2013), sustenta que a 

disciplina de Embriologia Veterinária consiste no conhecimento das diversas 

etapas da formação e desenvolvimento embrionário nas espécies domésticas. 

Não possui pré-requisitos, é um núcleo comum e de natureza obrigatória, e tem 

carga horária total de 32 horas semestrais, sendo ministradas duas horas 

semanalmente. Geralmente é ofertada integralmente em um único semestre, ou 

seja, não há divisão em dois módulos (I e II). 

O resultado final do processo seletivo para monitores foi publicado no dia 16 

de maio de 2016, desde então houve início das atividades de monitoria as quais 

ocorriam tanto em salas de aula quanto no Laboratório de Práticas Veterinárias e 
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de Tecnologia de Sêmen Animal. 

Dentre as atividades as quais são realizadas pela monitoria destacam-se 

reuniões semanais de planejamento, reforço para alunos com baixo rendimento, 

auxílio na preparação de aulas práticas (que utilizavam material biológico, tal como 

peças de abatedouro e sêmen animal), aplicação de avaliações, elaboração de 

gabaritos, verificação da aprendizagem e organização de notas. Todas essas 

atividades totalizam uma carga horária  de  12  horas  semanais,  seguindo  o  

cronograma  demonstrado  no  Quadro  1: 

 
 

QUADRO 1: Distribuição das atividades de monitoria durante a semana 
 

Dia da Semana Atividade Desenvolvida Horário 
 

Quarta-Feira 
 

Reforço para alunos com baixo rendimento 
15:30hr às 

18:10hr 
 

Sexta-Feira 
Auxílio na preparação de aulas práticas, 

aplicação e correção de provas 
7:30hr às 
12:10hr 

 
Reforço para alunos com baixo rendimento 

13:30hr às 
18:10hr 

 
 

É válido lembrar que todas as atividades foram realizadas sob a 

supervisão do docente orientador, que estava sempre à disposição para dirimir 

eventuais dúvidas. 

Além das atividades normais que perfaziam a carga horária da monitoria, 

houve oportunidade de participar de projetos de extensão, como a EXPAJA, e 

também de pesquisa, como por exemplo o estudo da precocidade sexual de touros 

jovens, em parceria com a Embrapa Cerrados e Embrapa Arroz e Feijão. 

 
 

Relato da Experiência (Resultados e Discussão) 
 

No primeiro semestre de 2016 (2016.1) houve a realização do processo 

seletivo para a seleção da monitoria remunerada. A prova teórica foi realizada 

na sala do professor situada no Setor de Cirurgia de Grandes Animais (SCGA) da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. Houve empate por notas entre dois 

candidatos e, conforme previa o edital, foi aprovado o aluno que possuía a maior 

média na disciplina. 

Desde a aprovação no processo seletivo foram realizadas diversas 

atividades nos seguintes ambientes da universidade: laboratório de práticas 

veterinárias, em sala de aula e na sala do professor, sendo importante ressaltar 
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que todas essas atividades foram supervisionadas pelo professor orientador. 

Esse fato possibilizou uma experiência única, permitindo um aprendizado mais 

aprofundado  já  que  houve  sempre  a  presença  do professor orientador sanando 

todas as dúvidas que surgiam e ensinando precisamente a maneira correta de 

realizar as atividades. Desse modo pode-se afirmar que houve um estímulo ao 

discente de compreender cada vez mais a teoria e a prática da Embriologia 

Veterinária. 

No auxílio aos alunos com baixo rendimento foi possível notar que a 

procura foi menor no início do semestre, havendo maior interesse quando se 

aproximavam as avaliações. Foi possível perceber que os indivíduos que 

compareciam à monitoria apresentaram melhor desempenho nas avaliações e na 

sala de aula trazendo uma grande satisfação para o aluno monitor e o professor 

orientador. Porém, detectou-se a necessidade de desenvolver estratégias para 

ampliar o interesse e a participação dos discentes desde o início das atividades 

de monitoria. Isso evitaria acúmulo de conteúdo e também de dúvidas, 

melhorando o aproveitamento e facilitando o processo de ensino/aprendizagem. 

Houve também a oportunidade de auxiliar na organização de eventos tais 

como a 44ª Exposição Agropecuária de Jataí (EXPAJA 2016) a qual foi 

constituída de feira de negócios, circuito ambiental, museu, feira da agricultura 

familiar, o programa “EXPAJA Criança” e um circuito de palestras que se 

destacou por ser extremamente visado pelos estudantes do curso das agrárias da 

Universidade Federal de Goiás. Na ocasião, o discente monitor participou de 

praticamente todas as etapas da organização do evento, desde o planejamento, 

passando pelo contato com os palestrantes, seleção da equipe organizadora, 

gerenciamento dessa equipe durante o evento, recepção dos palestrantes, 

realização de inscrições e confecção de certificados. 

Também foi importante a participação em projetos de pesquisa, como por 

exemplo o estudo da precocidade sexual de touros jovens, em parceria com a 

Embrapa Cerrados e Embrapa Arroz e Feijão. Na ocasião, foi possível 

acompanhar a etapa de coleta de amostras a campo, análise laboratorial, 

confecção de laudos e de bancos de dados. Já está certa a participação nas 

próximas etapas (análise dos dados e confecção de artigos para publicação em 

periódicos da área). Oportunizou conhecer a cerca de métodos de coleta de sêmen 

animal, processamento desse tipo de material bem como posterior análise e 
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emissão de laudos. Adquiriu-se conhecimento acerca de avaliação de tipo 

funcional de bovinos de corte além de critérios de seleção visando o melhoramento 

genético do rebanho. Essa experiência permitiu também extrapolar os limites dos 

muros da instituição e conhecer instituições de pesquisa parceiras, tais como a 

Embrapa Arroz e Feijão, em Santo Antônio de Goiás-GO, e a Embrapa Cerrados, 

em Planaltina-DF. 

Outro ponto de fundamental importância no programa de monitoria é o 

aprendizado adquirido ao ensinar, pois para o desenvolvimento das atividades foi 

necessário o uso de conhecimentos adquiridos em outras disciplinas cursadas, 

representando um ganho muito valioso na formação do acadêmico. Essa 

experiência inicial com o processo de ensino- aprendizagem desperta o interesse 

pela docência do ensino superior e serve de estímulo para que, futuramente, 

possa pleitear vaga em programas de pós-graduação (DANTAS, 2014). 

 
Conclusões 

 

Considera-se cumprido o papel da monitoria, visto que todas as atividades 

programadas foram de fato executadas. 

Em virtude da experiência relatada, conclui-se que a participação na 

respectiva monitoria oportunizou ao discente vivenciar o processo de ensino e 

aprendizagem em todas as suas etapas, desde o planejamento até a execução, 

estimulando a curiosidade do estudante pela docência. 

As atividades vivenciadas durante a monitoria contribuíram para a formação 

holística, integral e humanista do acadêmico já que possibilitou o amadurecimento e 

desenvolvimento de habilidades fundamentais para a futura prática profissional. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA E ESTÁGIOS NOS TERRITÓRIOS DE SAÚDE 
 

SOUZA, Aline Alves de1; LUIZ, Angela Rodrigues2; LEAL, Cátia Regina Assis  

Almeida3
 

RESUMO 
 

Relato de experiência1 sobre a monitoria na disciplina Estágio II, ofertada no 
sétimo período do Curso de Educação Física, modalidade bacharelado, da 
UFG/REJ. Com objetivo de proporcionar aos estagiários experiências formativas 
de caráter interventivo, a partir do paradigma da saúde pública e coletiva, as 
vivências no estágio foram ampliadas para outras ações nos territórios de saúde 
da Vila Fátima e do Colméia Park, estabelecendo uma rotina de atividades no 
Programa Academia da Saúde (PAS), Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e 
Academia da Terceira Idade (ATI). A monitoria fundamentou-se no estudo dos 
conteúdos da disciplina, na leitura de artigos sobre a temática da Educação 
Física e Saúde, no atendimento aos acadêmicos favorecer seus processos de 
aprendizagem, elaboração de intervenções e relatórios. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, Educação Física, Saúde Coletiva, Promoção de 

Saúde. 

 
JUSTIFICATIVA 
 

Dentre as possibilidades de formação via bacharelado em Educação 

Física, alguns cursos enfatizam uma formação que abarca os conhecimentos e 

atuação em academias, clínicas especializadas, centros de reabilitação, 

estabelecendo uma co- relação com a saúde. Outros cursos constituíram uma 

nova relação, ainda que frágil com a área da saúde pública. Esta relação pode 

ser justificada pelo indicativo da Resolução 218/97 do Conselho Nacional de 

Saúde que reconhece o Profissional de Educação Física como uma categoria 

profissional de saúde no contexto brasileiro. 

Outras concepções de saúde vêm ganhando espaço no conteúdo das 

disciplinas dos cursos de Educação Física. O conceito ampliado de saúde e 

o referencial teórico da promoção da saúde tem embasado novas estratégias de 

produzir saúde,   no  âmbito  coletivo,  articulando  redes  de  proteção  social,  

ampliando  a participação e controle social (BRASIL, 2012). Esse cenário ampliou 
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os campos de intervenção e atuação da Educação Física com ações de 

promoção da saúde a partir das práticas corporais e atividade física. 

É neste último direcionamento que algumas turmas de Estágio II do curso 

de bacharelado em Educação Física da UFG/REJ atuaram, buscando atribuir 

materialidade à formação do profissional para atuar nos serviços de saúde pública 

e coletiva, conforme prevê o Projeto Político Pedagógico do curso (UFG, 2013). 

E, para qualificar este processo de aprendizagem acadêmica, foram ofertadas 

atividades de acompanhamento e monitoria. 

No ano de 2014 o referido curso passou a ofertar estágio no Centro 

de Atenção Psicossocial (CAPS). Em 2015 o Programa Acadêmica da Saúde 

(PAS) passou a receber estagiários para a realização de atividades pontuais. E, no 

ano de 2016, as vivências no estágio foram ampliadas para outras ações nos 

territórios de saúde da Vila Fátima e do Colméia Park, estabelecendo uma rotina 

de atividades ao PAS e à utilização dos equipamentos da Academia da Terceira 

Idade (ATI) nestes territórios. 

O termo território carrega em sua origem determinações geográficas, 

contudo tem sido tomado na área da saúde como uma categoria de planejamento 

das ações de responsabilidade do poder público. O território pode levar a 

transformação das condições de saúde, e de promoção desta, permite o acesso 

às oportunidades e democratiza as condições de uso dos equipamentos sociais 

e recursos disponíveis de forma sustentável (PEREIRA, 2009). 

O estágio, por sua vez, pode ser compreendido como componente 

curricular da formação inicial, cuja uma das finalidades assenta-se em aproximar o 

acadêmico à realidade na qual atuará. Neste sentido, Pimenta (2006, p. 14) alerta 

que “não se deve colocar o estágio como o „pólo prático‟ do curso, mas como uma 

aproximação à prática, na medida em que será consequente à teoria estudada 

no curso, que, por sua vez, deverá se constituir numa reflexão sobre e a partir da 

realidade [...]”. 

Diante desta lógica, intervenções do estágio do curso de Educação Física 

pautam-se nas ações de promoção da saúde, ao invés de pautarem-se no binômio 

saúde-doença; geram ciclos virtuosos de vida nos serviços e programas de 

atenção básica à saúde no município de Jataí-Go. 
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OBJETIVOS 
 

Com objetivo geral de proporcionar aos estagiários experiências formativas 

de caráter interventivo, a partir do paradigma da saúde pública e coletiva, em 

áreas ligadas a saúde, priorizou-se, de maneira específica: aprimorar 

metodologias interventivas específicas no campo da saúde coletiva, visando o 

trabalho em diferentes grupos e populações e favorecer à reflexão sobre os 

desafios, limites e dificuldades específicas da profissão. 

E, a monitoria na disciplina, objetivou auxiliar o processo de aprendizagem 

acadêmica com atividades de estudos dirigidos e atendimentos sobre o 

planejamento, intervenção e relato das vivências nos campos de estágio. 

 
 

METODOLOGIA 
 

Este trabalho é um relato de experiência de monitoria realizada no primeiro 

semestre de 2016, na disciplina de Estágio II, ofertada no sétimo período do Curso 

de Educação Física, modalidade bacharelado, da UFG/REJ. 

O estudo preliminar sobre o conceito ampliado de saúde, as políticas 

públicas que regulamentam a atendimento no CAPS e as atividades no PAS, 

constituíram o referencial teórico que possibilitou os atendimentos na monitoria 

e a elaboração deste relato. Outros estudos sobre territórios de saúde, práticas 

corporais, atividade física e exercício físico compuseram os conteúdos deste 

período de monitoria. 

 
 

RELATO DA EXPERIÊNCIA 
 

As atividades de monitoria consistiram no estudo dos conteúdos da 

disciplina, na leitura de artigos sobre a temática da Educação Física e Saúde, no 

atendimento aos acadêmicos para contribuir com seus processos de aprendizagem 

e elaboração de intervenções e relatórios. 

O estudo dos conteúdos e leitura de artigos possibilitou a apropriação 

de novos conhecimentos sobre este campo de atuação profissional. O 

atendimento acadêmico   oportunizou   reconhecer   os   campos   de   intervenção, 

compartilhar impressões, repensar atuações e elaborar novas propostas de 

promoção de saúde no território. 

A elaboração dos relatórios demandou esforço de síntese e capacidade 

de memória dos acadêmicos para o registro dos diversos fatos, aprendizados e 
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identificações sobre o território de saúde. Bem como da projeção das intervenções 

que seguirão acontecendo nas próximas disciplinas. 

 
 

IMPACTO DA MONITORIA 
 

No início do semestre letivo a monitoria da disciplina de Estágio II foi pouco 

requerida pelos acadêmicos do 7° período. Contudo, após os primeiros 

atendimentos para auxiliar na elaboração do planejamento das atividades de 

intervenção, houve aumento do interesse, participação e procura dos 

atendimentos de monitoria. 

A oferta da monitoria nas disciplinas de estágio do curso de Educação 

Física impacta positivamente na rotina de estudo e produção de materiais 

pedagógicos dos acadêmicos atendidos. Os horários de atendimento são utilizados 

como novos espaços para estudos e aprendizagens. Durante a elaboração do 

relatório final de estágio identifica-se maior procura pela monitoria. 

 
CONCLUSÕES 

 

A inserção dos  estagiários do curso de Educação Física em campos de 

atuação dos serviços de saúde, inicialmente, constituiu-se como um desafio 

ao considerar a falta de um profissional supervisor da área para conduzir 

atividades e participar das atividades do estágio. Contudo o desafio foi promissor 

por evidenciar a pertinência do trabalho deste profissional nos campos de estágio 

e territórios anteriormente citados. 

As atividades de atendimento durante a monitoria resultaram na 

atualização dos conhecimentos e aproximação com os campos de intervenção 

da Educação Física nos serviços de saúde. Também permitiu adquirir habilidades 

de escrita, comunicação e interação acadêmica, nos momentos de esclarecimento 

de dúvidas, preparação das intervenções e registro das aprendizagens. 
 

As vivências no estágio não determinam por si só a atuação profissional, 

mas trazem relevantes contribuições para a constituição de uma prática coerente, 

situada no tempo e espaço, demonstram as intencionalidades e a apropriação da 

realidade no campo de trabalho. 
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CONTRIBUIÇÃO DA BIOSSEGURANÇA PARA BOAS PRÁTICAS 

LABORATORIAIS DE IMUNOLOGIA1
 

 

REIS, Ana Caroline Vieira dos1, BARCELOS, Ivanildes Solange da Costa2
 

 
Palavras-chave: Biossegurança; Ensino; Saúde; Sistema imune. 

 

1. Justificativa 
 
 

A Biomedicina integra as ciências da saúde e os biomédicos são 

profissionais que podem atuam em diversos setores: desenvolvimento de 

pesquisas científicas, ensino e em laboratórios de análises clínicas dentre 

outras. Nos laboratórios clínicos, os biomédicos são responsáveis por exames 

laboratoriais em amostras biológicas humanas e executam técnicas laboratoriais 

das áreas de imunologia, parasitologia e microbiologia dentre outras. Para uma 

boa execução, é necessário utilizar as boas práticas laboratoriais, as quais 

vem acompanhada do uso adequado da biossegurança.A atribuição dos 

profissionais de saúde como agentes de mudança no contexto de atenção à família 

passa a ser de facilitadores no processo da educação em saúde. Essa perspectiva 

converge para a formação continuada dos profissionais de saúde visto que "uma 

profunda renovação das organizações de saúde não se faz sem uma política 

de educação para o setor" (MACHADO et al, 2007). 

As principais estratégias para a redução das infecções adquiridas no 

ambiente de trabalho são a prevenção da exposição a materiais biológicos 

potencialmente infecciosos, bem como a proteção através da imunização. A 

combinação de procedimentos padrão, mudanças na prática de trabalho, uso 

dos diversos recursos tecnológicos e educação continuada são as melhores 

alternativas para reduzir exposições ocupacionais (PIMENTEL et al., 2015). A 

biossegurança pode ser definida como o conjunto de ações voltadas para a 

prevenção, minimização ou eliminação de riscos inerentes às atividades de 

pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de  serviços 

visando à saúde do homem, dos animais, à preservação do meio ambiente e à 

qualidade dos resultados /dos serviços prestados (TEIXEIRA & VALLE, 2010). 

 
 
 
______________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Dra Ivanildes Solange da Costa Barcelos 
1Curso de Biomedicina/UFG – E-mail: anacarolreis@hotmail.com 
2Curso de Biomedicina/UFG – E-mail: solbarcelos1@hotmail.com 
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As aulas práticas de imunologia envolvem as manipulações de amostras 

biológicas, outros reagentes biológicos e químicos perigosos; considerando que 

o Programa de Monitoria Acadêmica da UFG tem como finalidade a iniciação à 

docência dos alunos de nível superior, por meio de um conjunto de atividades 

acadêmicas relativas ao processo de aprendizado das disciplinas; as atividades 

que foram desenvolvidas pelos monitores foram orientadas de forma a 

incorporar os equipamentos e medidas de biossegurança adequados durante 

a realização de aulas práticas. 

 
2. Objetivos 

 

-Conscientizar os discentes sobre a utilização dos equipamentos e medidas 

de biossegurança no planejamento e na execução das aulas práticas das 

disciplinas de imunologia e imunologia clínica 

-Contribuir para motivar o interesse pela formação docente do monitor 
 

-Auxiliar na aprendizagem dos discentes. 
 
 

3. Metodologia 
 
 

3. Planejamento de atividades de monitoria 
 

No início do semestre letivo 2016-1, a monitora participou de uma reunião 

com a orientadora sobre as aulas práticas que seriam desenvolvidas no semestre 

e as normas regulamentadoras de biossegurança, incluindo as normas de 

gerenciamento de resíduos adotadas no Laboratório de Imunologia Clínica – 

Curso Biomedicina (BRASIL, 2004; BRASIL, 2005a; BRASIL, 2005b). Além de 

participar de todas as aulas práticas, a monitora realizou o gerenciamento de 

resíduos de acordo com as boas práticas laboratoriais. 

 
 

3.1.Auxílio em aulas práticas 
 

A monitora auxiliou na execução das aulas práticas de forma ativa, sob a 

supervisão direta da orientadora. Realizaram as técnicas imunológicas de 

diagnóstico de doenças infecciosas e autoimunes: reação de hemaglutinação 

direta, aglutinação em látex, hemaglutinação indireta, teste de 

imunocromatografia, teste ELISA, Reação de imunofluorescência indireta e 

Reação de “Western Blotting”. Os discentes matriculados nas disciplinas de 
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Imunologia e Imunologia Clínica acompanharam as aulas práticas inicialmente por 

meio da observação da execução dos procedimentos pelos monitores e, 

posteriormente, realizaram os procedimentos de acordo com a disponibilidade 

dos reagentes e demais materiais necessários à execução das técnicas. 

 
3.2. Reforço da aprendizagem dos conteúdos teóricos 

 

Semanalmente ou conforme disponibilidade e solicitações de alunos, a 

monitora ministrou atividades de reforço da aprendizagem dos conteúdos teóricos 

aos estudantes matriculados nas disciplinas imunologia e imunologia clínica. 

 
4. Resultados e Discussão 

 
 

Do ponto de vista do treinamento para a docência, as atividades de monitoria 

proporcionaram conhecer e vivenciar as atividades de reforço de aprendizagem, 

de planejamento e execução de aulas práticas em Imunologia. A Figura 1 

apresenta a relação entre as boas práticas laboratoriais e biossegurança 

aplicadas as práticas de imunologia. A monitoria é uma modalidade de ensino e 

aprendizagem que contribui para a formação integrada do aluno nas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação. Ela é entendida como 

instrumento para a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento 

de novas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a articulação 

entre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos, e tem 

a finalidade de promover a cooperação mútua entre discente e docente e a vivência 

com o professor e como as suas atividades técnico-didáticas (UNIDERP, 2016).A 

monitora voluntária desenvolveu as atividades propostas de forma responsável 

e eficiente contribuindo para melhorar a aprendizagem dos estudantes 
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Figura 1 – Biossegurança aplicadas às aulas práticas de Imunologia e imunologia 
clínica: A - utilização de pipetador mecânico, jaleco de mangas compridas e 
abotoado; uso de máscaras e luvas de procedimento e bancada forrada com 
papel. B -Recipientes de descarte de resíduos biológicos. C – Recipiente de 
descarte de perfurocortantes. 

 
 
 

5. Conclusão 
 
 

Esse relato de experiência demonstrou a importância do programa de 

monitoria da UFG na preparação de futuros docentes e a contribuição dos 

monitores na melhoria da aprendizagem dos estudantes matriculados nas 

disciplinas de Imunologia e Imunologia Clínica da Regional Jataí. Ressaltando a 

adoção de medidas e equipamentos de biossegurança no planejamento e 

execução de técnicas imunológicas de diagnóstico de patologias. 
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PROGRAMA DE MONITORIA DE QUÍMICA PARA O ENSINO SUPERIOR: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE MONITORIA 

 
CARDOSO, Ana Laura Souza¹, dos SANTOS, Rhian Arruda²; REZENDE, Hellen 

Cristine³; MALAQUIAS, Karla da Silva⁴; da SILVA, Claudinei Alves⁵; 

SANTOS, Francismário Ferreira⁶. 

Resumo: 
 

Entende-se que a monitoria é uma modalidade disponibilizada pela 

instituição de ensino que visa uma maior aprendizagem e formação integrada do 

aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação. 

A monitoria foi desenvolvida durante um semestre, com carga horaria de 12 horas 

semanais, realizada na sala de estudos do Prédio das Exatas, com conteúdos 

ministrados pelos professores nas salas de aula, referentes às disciplinas de 

Química Geral e Química Analítica. Pode-se notar que o Programa de Monitoria 

contribuiu para o processo de ensino-aprendizagem, proporcionando maior 

aprendizagem e interação com alunos de outros cursos, além dos contatos com 

outros professores. Ao analisar os alunos que frequentaram a monitoria, 

observou-se ainda que houve um crescimento gradativo referente à matéria, além 

de mudar a maneira de pensar e estudar dos alunos. É importante ressaltar que, 

o Programa de Monitoria também possibilitou ao monitor um crescimento na 

formação pessoal e profissional. 

 
Palavras – chaves: Monitoria, Química, Universidade. 

 

Introdução 
 

A monitoria é um programa inserido pela instituição de ensino destinada aos 

alunos que estejam cursando a Graduação.  Trata-se  de  um instrumento para 

a melhoria do ensino, estabelecendo novas práticas e experiências pedagógicas, 

atualizações de conteúdos e descobertas de novos conhecimentos, colaborando 

para o processo de ensino-aprendizagem, além de incentivar o interesse pela 

docência e qualificação profissional. 

__________________ 
Resumo revisado por: Prof. Dr. Francismário Ferreira dos Santos 
1Curso de Química/UFG-Regional Jataí-email: analaurajti2510@hotmail.com 
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3Curso de Química/UFG-Regional Jataí-email: helencristinerezende@yahoo.com.br 
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5Curso de Química/UFG-Regional Jataí-email: clalvess@ufg.br 
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A disciplina de química é fundamental para a base curricular de muitos 

cursos, pois está diretamente relacionada a outras disciplinas, tais quais estão 

presentes nas Agrárias, Exatas, Biológicas e Áreas da Saúde. 

Muitos alunos, apesar de apresentar um conhecimento básico de química 

durante o seu ensino médio ou no decorrer de seu curso, eles apresentam certas 

dificuldades em assimilar e dominar o conteúdo aplicado pelo professor. 

“A situação da química é ainda mais esotérica, pois tem seu 

objetivo (se comparado com a Física que lhe é mais próxima) 

muito mais distante do aluno. Átomos, moléculas, íons, 

elétrons, mol... não pertencem ao senso comum das pessoas, 

como são, por exemplo, os princípios da Física: corpo, massa, 

espaço, tempo, velocidade...” (CHASSOT, 2006, p.127). 

A monitoria nas disciplinas de química geral/analítica visa ajudar os alunos 

que possuem dificuldades em assimilar conteúdos propostos em sala de aula, 

reforçando-os através de diversas abordagens, de acordo com cada dificuldade; 

com   base   nas   aulas   administradas   pelo   professor referente à disciplina. 

Diante das dificuldades referente à matéria, o monitor pode ser de extrema 

importância, sendo considerado um agente no processo de ensino- 

aprendizagem, capaz de intensificar o conteúdo proposto pelo professor, de 

forma mais simples e com uma linguagem mais acessível, captando possíveis 

dificuldades e podendo ter maior interação entre monitor-aluno devido também ser 

acadêmico da instituição de ensino. 

Sendo assim, este trabalho teve como objetivo relatar a experiência na monitoria 

da disciplina de Química Geral/ Química Analítica, na Universidade Federal de 

Goiás (UFG), campus Jataí, demonstrando a importância do papel de um monitor 

como um instrumento de aprendizagem na vida acadêmica. 

 
Objetivos: 

 

A monitoria em disciplinas de graduação da Universidade Federal de 

Goiás, segundo o Edital nº. 01 de 19 de fevereiro de 2016 tem como objetivos: 

Incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente nas 

atividades de ensino e aprendizagem; 

Contribuir para a melhoria dos cursos de graduação e da educação 

básica; 
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Desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o estudante 

monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a 

docência; 

Aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na disciplina em que 

estiver atuando o monitor; 

Ampliar a participação dos estudantes nas atividades de ensino e de 

aprendizagem na Universidade. 

 
 
Metodologia: 
 

A monitoria das disciplinas de Química Geral e Química Analítica foram 

realizadas na sala de estudo no prédio das Exatas, sendo quatro vezes na 

semana, com carga horaria de 12 horas semanas. Durante este período, foram 

abordados conteúdos teóricos, dividindo o tempo de acordo com a dificuldade de 

cada aluno. Além de atividades propostas pelos professores referentes à 

disciplina, foram disponibilizadas exercícios como estudos dirigidos para que os 

alunos esclarecessem suas possíveis dúvidas na monitoria. Os exercícios 

propostos pelo monitor eram referentes aos conteúdos abordados pelo professor 

em sala de aula, possibilitando ao aluno com dificuldade, maior fixação e 

assimilação da disciplina. 

Com o intuito de melhorar os conteúdos propostos, foram abordados 

alguns métodos, os quais são: a interação com cada aluno (de acordo com sua 

dificuldade), repetição do tema (com diversas abordagens) e visualização do 

conteúdo (fazendo com que o aluno visualizasse as reações por meio de imagens). 

Além de toda a abordagem, foi realizado um questionário, com a permissão 

dos alunos que frequentam a monitoria, para saber o que esperavam da 

monitoria e se tiveram resultados satisfatórios nas disciplinas de Química Geral e 

Química Analítica. 

 
Resultados e Discussão 

 

A importância da monitoria das disciplinas no ensino superior se torna 

evidente, se analisarmos os alunos antes e depois de frequentá-las. Tal 

importância pode ser dar de duas formas: ao aluno monitor, no qual adquire 

conhecimento durante sua maior interação entre professor-orientador e aluno- 

monitor; e aos alunos com dificuldades, nos quais poderão esclarecer suas 
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duvidas, ajudando-os a fixarem e compreenderem os conteúdos propostos em 

sala de aula. 

Ao fim do programa de monitoria, pode-se inferir que a monitoria contribuiu 

para um melhor desempenho dos alunos, uma vez que de acordo com relatos, 

houve uma melhora em seus desempenhos. Entretanto, os resultados poderiam 

ter sido melhores se os alunos tivessem acompanhado as atividades de monitoria 

desde o início do curso, visto que muitos dos alunos buscaram o apoio da 

monitoria próxima da aplicação da avaliação pelos professores. 

 
Conclusão: 

 

Pode-se notar que o Programa de Monitoria contribuiu para o processo de 

ensino-aprendizagem, proporcionando maior aprendizagem e interação com 

alunos de outros cursos e semestre, além dos contatos com outros professores. 

Ao analisar os alunos que frequentaram a monitoria, observou-se que houve um 

crescimento gradativo referente à matéria, além de mudar a maneira de pensar 

e estudar dos alunos. Deve-se ressaltar ainda que o Programa de Monitoria 

possibilitou uma avaliação crítica de minhas atividades enquanto monitor. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ATIVIDADE DE MONITORIA DA DISCIPLINA 

DE LABORATÓRIO CLÍNICO VETERINÁRIO 

 
 

ARANTES, Ana Paula1; SILVA, Vera Lúcia Dias da2 
 
 
 

Resumo 
 

O processo ensino-aprendizagem gera grande demanda de atividades e 

ensinamento aos alunos inscritos nas disciplinas. O aluno monitor exerce atividade 

incondicional, no auxílio ao professor durante a condução das aulas, além do 

acompanhamento dos alunos de baixo rendimento. Foram acompanhadas as 

aulas da disciplina de Laboratório Clínico Veterinário durante as aulas do primeiro 

período letivo do ano de 2016. Foi possível verificar a importância das atividades 

de monitoria, para os processos de ensino e, aprendizado por parte dos alunos, 

bem como a sua influência na formação pessoal e profissional do aluno monitor. 

 
 

Palavras-chave: medicina veterinária, análises clínicas, diagnóstico. 
 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 

Durante a formação acadêmica, do curso de Medicina Veterinária, são 

requeridos aos alunos, o aprendizado teórico sobre os diversos assuntos, além 

do domínio prático das técnicas executadas durante as aulas. Genericamente, os 

componentes curriculares dos cursos de graduação em medicina Veterinária, prevê 

a formação de um profissional generalista, humanista e crítico, capaz de 

desempenhar suas atividades em todos os campos de atuação do médico 

veterinário (LESNAU; SANTOS, 2013). 

A disciplina de Laboratório Clínico Veterinário aborda tópicos como seleção 

e envio de materiais biológicos, hematologia clínica, urinálise, bioquímica sérica, 

coprologia, dentre outros. Tendo por objetivo, a capacitação dos discentes na 

interpretação das anormalidades de exames laboratoriais, de modo a permitir 

o   diagnóstico  e  prognóstico  das   enfermidades   que  acometem   os   animais 
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domésticos. O ensino da elaboração, execução e interpretação das análises 

laboratoriais realizadas durante as aulas da disciplina de Laboratório Clínico 

Veterinário, requer do aluno grande dedicação e sensibilidade aos estudos 

(BRASIL, 2016a). 

Nesse sentido, a presença do aluno monitor durante as aulas práticas, são 

de suma importância ao aprendizado dos cursantes da disciplina. Além disso, o 

auxílio durante os momentos, que não em aula, permite aos estudantes a 

discussão dos casos clínicos e resultados dos exames laboratoriais. 

 
 

Objetivos 
 

Relatar as experiências adquiridas durante a execução da monitoria 

acadêmica da disciplina de Laboratório Clínico Veterinário, do curso de Medicina 

Veterinária da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás. 

 
 

Metodologia 
 

A disciplina de Laboratório Clínico Veterinário, ofertada aos alunos do 

quarto período da graduação, possui a carga horária de 48 horas, sendo 

administradas 32 horas de conteúdo teórico e 16 horas de prática (BRASIL, 

2016b). Os assuntos abordados durante as aulas práticas da disciplina, foram 

ministrados no Laboratório de Patologia Clínica Veterinária, sob coordenação da 

Profa. Dra. Vera Lúcia Dias da Silva. 

As aulas práticas eram realizadas em subturmas dos alunos inscritos na 

disciplina, sendo que o número de discentes variaram de 8 a 12 alunos por 

aula, conforme estabelecido pela coordenação do curso. Os inscritos na disciplina 

realizaram uma diversidade de exames laboratoriais, obedecendo o 

planejamento descrito na ementa da disciplina. O ensino dos exames, como 

hemograma completo, bioquímica sérica, parasitológico de fezes, urinálise, dentre 

outros, foram conduzidos sob auxílio do monitor. 

Quando realizou-se as práticas de hemograma, o aluno monitor atuou 

na demonstração individual, aos alunos, dos equipamentos envolvidos no 

processo do exame, como os diversos tipos de tubos de coleta, anticoagulantes 

e utilizados no processo. Durante o ensino das técnicas de bioquímica sérica, tais 

como avaliação de fosfatase alcalina, bilirrubina, uréia, ALT, AST, dentre outros, 

foram demonstrados a utilização dos kits de análise, bem como da interpretação 
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dos resultados relativos demonstrados no exame. Outros exames realizados 

durante estas aulas, tais como o exame de urinálise, coproparasitológico e exame 

parasitológico de raspado cutâneo, foram todos acompanhados pelo discente 

monitor. 

O reforço aos alunos de baixo rendimento foi realizado conforme 

programação semanal, disponibilizado aos alunos por parte do monitor. Durante 

as monitorias à este grupo de estudantes, foram abordados assuntos conceituais, 

de realização e interpretação dos exames laboratoriais. Além disso, realizou-se 

o estudo de casos clínicos, com o objetivo de concretizar o que foi aprendido 

e, para aumentar a sensibilidade dos estudantes em relação aos exames 

laboratoriais. 

 
 

Relato da experiência 
 

Durante o período de assessoramento ao professor durante aulas teóricas 

e práticas, além dos alunos de baixo rendimento, foi possível compreender a 

importância em que a atividade de monitoria exerce sobre a própria formação 

acadêmica do aluno monitor. Destacam-se o entendimento aprofundado das 

técnicas de avaliação laboratorial, bem como o aprendizado da oratória e liderança 

de grupos, importantes ao monitor que almeja ingressar na carreira acadêmica, 

anteriormente já citado por BORSATTO et al. (2006). 

Foi possível verificar a maior facilidade e agilidade do professor na 

ministração das aulas, tanto prática como teóricas, na presença do aluno monitor. 

Essa observação está inerente ao fato do monitor ser capaz de atuar na 

preparação dos materiais utilizados em aula, além da disseminação do conteúdo 

ensinado, durante as aulas, aos alunos cursantes da disciplina. HAAG et al. 

(2008) já havia citado a importância positiva dos programas de monitoria no 

processo ensino-aprendizagem. 

Em conversa direta com os alunos, constatou-se a satisfação dos alunos 

em relação a forma em que as aulas foram conduzidas, por ocasião da 

participação do monitor, auxiliando nas aulas práticas e dinâmicas realizadas no 

laboratório. Acrescente-se que foi possível também, verificar melhora nos índices 

de aprendizado dos alunos de baixo rendimento que foram acompanhados pelo 

monitor durante o período letivo. 
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Conclusões 
 

De posse dos resultados obtidos durante e no fim do período de aula, é 

possível verificar a importância em que o aluno monitor exerce durante o auxílio 

às aulas e alunos de baixo rendimento. A atividade de monitoria contribuiu 

diretamente para formação pessoal e profissional do monitor, além de um melhor 

aproveitamento da disciplina por parte dos alunos cursantes. 

 
 

Referências bibliográficas 
 

BORSATTO, A.Z. DA SILVA, P. D. D; ASSIS, F. et al. Processo de implantação 
e consolidação da monitoria acadêmica na UERJ e na Faculdade de 
Enfermagem (1985-2000). Revista enfermagem UERJ, v.10, n.2, p.187-194, 2006. 
 

BRASIL. Universidade Federal de Goiás. Coordenação de Medicina Veterinária. 
Disciplinas do curso, sugestão de período, curso responsável, pré-
requisitos, unidade responsável, carga horária, núcleo e natureza. Jataí, 
2016. Disponível em: <https://veterinaria.jatai.ufg.br/p/15207-matriz-curricular-
com-sugestao-de- fluxo>. Acesso em: 15 set. 2016a. 

 

BRASIL. Universidade Federal de Goiás. Coordenação de Medicina Veterinária. 
Projeto Político-pedagógico do Curso de Graduação em Medicina 
Veterinária. Jataí, 2016. Disponível em: <https://veterinaria.jatai.ufg.br/p/6571-
projeto-pedagogico-do-curso-ppc-medicina-veterinaria-regional-jatai>. Acesso em: 
15 set. 2016b. 

 

HAAG, G. S; KOLLING, V; SILVA, E; MELO, S. C. B; PINHEIRO, M. Contribuições 
da monitoria no processo ensino-aprendizagem em enfermagem. Revista 
Brasileira de Enfermagem, v. 61, n. 2, p. 215 – 220, 2008. 

 

LESNAU, G. G.; SANTOS, F. S. Formação dos Acadêmicos de Medicina 
Veterinária no Processo de Morte e Morrer. Biosci. J., Uberlândia, v. 29, n. 2, 
p.429-433, mar. 2013. 



 

789 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA FRENTE À MONITORIA DE BIOMECÂNICA E 

FUNDAMENTOS DE RECURSOS TERAPÊUTICOS MANUAIS. 

NACAMURA, Ana Paula¹; BRAZ, Allison Gustavo² 
 
 
 

Palavras-chave: fisioterapia, terapia manual, biomecânica, monitoria. 
 

 
 
 

RESUMO 
 

Este trabalho compõe-se no relato de experiência obtido com as atividades de 

monitoria acadêmica realizada nas disciplinas de Biomecânica e Fundamentos 

de Recursos Terapêuticos Manuais, para ser submetido ao I Congresso de 

Ensino, Pesquisa e Extensão da Regional Jataí da UFG (CONEPE) na modalidade 

III Seminário do Programa de Monitoria Acadêmica. O presente trabalho tem 

como objetivo relatar a experiência de monitoria. Desse modo, a metodologia foi 

descritiva, relatando a experiência da monitora frente às disciplinas de 

Biomecânica e Fundamentos de Recursos Terapêuticos Manuais. Nesse sentido, 

conclui-se que a monitoria constitui um mecanismo fundamental para o bom 

rendimento, aproveitamento e aprovação dos alunos. Teve resultados satisfatórios 

no propósito de contribuir na assistência da produção do conhecimento, distender 

a eficiência pedagógica e correlacionar a teoria e prática dentro do curso de 

fisioterapia, tornando- se fundamental para o desenrolar do processo de formação 

acadêmica. 

 
 
 
JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 

 
Compreendida como uma ferramenta para a melhoria do ensino, 

aperfeiçoamento da prática e da compreensão do corpo discente, através de 

experiências pedagógicas que visam fortalecer a articulação entre teoria e prática, 

a monitoria, é uma modalidade que contribui integralmente ao processo de 

formação acadêmica no âmbito das atividades de ensino, prática pesquisa e 

extensão sob a orientação de um docente. 
 
 
______________________ 
Resumo revisado pelo orientador: Allison Gustavo Braz (Relato de experiência frente à monitoria de Biomecânica e 
Fundamentos de Recursos Terapêuticos Manuais). 
1Curso de Fisioterapia/Regional Jataí/Ciências da Saúde/UFG – anacamura.fisio@gmail.com 
² Curso de Fisioterapia/Regional Jataí/Ciências da Saúde, UFG – allisonbraz@gmail.com 
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Com a criação do sistema universitário federal brasileiro, que teve início 

em 1968, a universidade brasileira buscou um conjunto de normas para 

regulamentar esse sistema, que relata que as universidades deverão criar as 

funções de monitor para alunos do curso de graduação que se submeterem a prova 

específica, nas quais demonstrem capacidade de desenvolvimento em atividades 

técnico-didáticas de determinada disciplina. (Conforme prevê a lei Federal nº. 

5.540, de 28 de novembro de 1968, artigo 41). 
 

Segundo Faria & Schneider, o trabalho de monitoria pode ser compreendido 

como uma atividade de apoio discente ao processo de ensino-aprendizagem. 

De acordo com Schneider (2006), o trabalho da monitoria pretende contribuir 

com o desenvolvimento da competência pedagógica e auxiliar os acadêmicos na 

apreensão e produção do conhecimento, é uma atividade formativa de ensino. 
 

O aluno-monitor, é um estudante que se identifica com uma determinada 

área e se aproxima buscando desenvolver mais conhecimento e auxiliar os 

acadêmicos que cursam a disciplina nos estudos, elaboração de trabalhos, 

pesquisa, extensão e desenvolvimento profissional (MATOSO, 2014) 
 

A monitoria é uma possibilidade de aprendizagem mais aprofundada do 

conteúdo da disciplina, assim como pode ser considerada, uma forma de 

aprendizagem da prática pedagógica da função docente levando em consideração 

o aprender a ensinar. Neste sentido, pode ser entendida como um instrumento 

que contribui para a formação do docente de nível superior (PESSOA, 2007; 

DELABRIDA; BARBOSA; FRANÇA; 2008). 
 

 
 

 
OBJETIVOS 

 
Realizar um estudo descritivo diante da experiência como monitora das 

disciplinas Biomecânica e Fundamentos de Recursos Terapêuticos manuais, 

ofertadas pelo curso de Fisioterapia, no Campus Jatobá da Universidade Federal 

de Goiás – Regional Jataí. 
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METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo descritivo, de relato de experiência, executado a 

partir da vivência da monitora frente às disciplinas de Biomecânica e 

Fundamentos de Recursos Terapêuticos Manuais (FRTM). 
 

O trabalho de monitoria foi realizado no período de maio à agosto de 2016, 

e para cada uma das disciplina, foram dedicadas 12h semanais, subdivididas 

em atividades como: reunião com o orientador, assistência e participação em aula 

teórica e prática, auxílio aos alunos no aperfeiçoamento de técnicas e práticas, 

esclarecimento de dúvidas e auxílio aos alunos na elaboração de seminário e 

trabalhos. 
 

A disciplina de Biomecânica, foi ofertada no 3° período, com carga horária 

de 64h e 35 alunos matriculados. Já a disciplina de Fundamentos de Recursos 

Terapêuticos Manuais, foi ofertada no 5° período, com 19 alunos matriculados, 

com 64h, divididas em 32h teóricas e 32h práticas, subdivididas em duas turmas 

para melhor aproveitamento das macas e aprendizado dos alunos. Devido a 

considerável carga horária prática, foi indispensável o comparecimento nas aulas 

teóricas e práticas, a fim de relembrar, revisar e melhorar a fixação e domínio 

do conteúdo, contribuindo assim, para o maior desempenho ao tirar as dúvidas 

dos alunos no momento da monitoria, bem como colaborar com o professor durante 

a aula. 
 

As monitorias eram uma releitura das aulas, visando aprimorar as técnicas 

e incentivar à pratica, ou seja, todos os testes e tratamentos que eram 

realizados durante a aula prática, eram refeitos durante a monitoria entre todos 

os alunos presentes. 
 

Em períodos de avaliação, foi adotada uma dinâmica, que simulava 

uma avaliação prática e sempre que havia compatibilidade de horário a monitora 

estava presente durante essas avaliações, auxiliando na dinâmica avaliativa. 
 

Ao final do semestre, foi aplicado um questionário pela monitora para 

alunos afim de obter um feedback acerca da percepção dos alunos frente à 

monitoria. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

A função da monitora compôs-se prioritariamente na assistência à fixação 

da matéria, esclarecimento de dúvidas prontas, trazidas de casa ou que surgem 

durante as monitorias e incentivo à prática aos alunos de baixo rendimento. A 

monitoria se estendia similarmente aos que tinham interesse em aperfeiçoar a 

técnica e compreender melhor a disciplina, além de presenciar atividades em 

sala de aula, visando facilitar o processo de ensino-aprendizagem (MATOSO, 

2014). 
 

Diante dos resultados obtidos através da resposta dos alunos ao 

questionário aplicado, observou-se que 100% dos alunos foram aprovados, 25% 

compareceram a cinco ou mais monitorias, 100% concordam que a monitoria ajudou 

a esclarecer e fixar o conteúdo da matéria, 100% consideram a monitora prestativa, 

91,7% procuraram a monitora durante o semestre, 91,7% julgam que a monitora 

estava preparada para atender suas demandas, 58,3% acredita que o 

relacionamento interpessoal entre as monitoras, orientador e alunos era bom, 100% 

concorda que a monitora tem didática e dinâmica acessível e a maioria dos alunos 

relataram deslocamento positivo em relação ao seu aprendizado antes e depois 

do início da participação das monitorias. 
 

A maioria dos alunos era extremamente interessada em lapidar a prática, 

treinar, desde o posicionamento do paciente até o posicionamento do próprio 

terapeuta, e isso contribuiu para que a monitora buscasse cada vez mais se manter 

atualizada, contribuindo para seu próprio crescimento como acadêmica e 

posteriormente, profissional. 
 

Para atender as expectativas dos alunos, foi necessário dedicação, busca 

por atualizações na literatura, treino, e domínio teórico e prático nas disciplinas. 
 

 
 
 
CONCLUSÃO 

 
A monitoria é um mecanismo essencial no processo de formação 

acadêmica, tendo extrema relevância para o despertar da vocação docente. Durante 

a experiência é possível estabelecer maior proximidade e entrosamento com o 
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corpo discente e docente da universidade, desencadeando momentos agradáveis 

de revisão, estudo teóricos e práticos, desse modo, fixando o conteúdo. 
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A EXPERIÊNCIA DA MONITORIA NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM NO MÓDULO ESTUDO MORFOFUNCIONAL DO CORPO 

HUMANO SAUDÁVEL DO CURSO DE MEDICINA 
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BASE TEÓRICA/JUSTIFICATIVA 
 

No dia 03 de maio de 2013, usando de suas atribuições, o Conselho 

de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás 

(UFG), por meio da Resolução CEPEC nº 1190/2013, criou o Programa de 

Monitoria da UFG, fixou os objetivos e estabeleceu as estruturas de 

funcionamento da monitoria nesta instituição, e revogou a Resolução CEPEC Nº 

242/85. Este programa é vinculado à Pró-Reitoria de Graduação - PROGRAD 

da UFG e na Seção II desta resolução alguns objetivos foram estabelecidos, 

dos quais citamos alguns: incentivar a cooperação do monitor com o corpo 

docente e discente nas atividades de ensino e aprendizagem; contribuir para a 

melhoria dos cursos de graduação e educação básica; aquisição de 

capacidades crítico-analíticas, incentivando o monitor a adquirir hábitos de estudo, 

interesse e habilidades para a docência e aprofundar conhecimentos teórico-

práticos na área de monitoria para a qual o estudante foi selecionado UFG 

(2013). 
 

O exercício da monitoria na UFG se dá após a aprovação num processo 

seletivo definido por um Edital Geral, específico para tal fim, e por Normas 

Complementares elaboradas pelas Unidades Acadêmicas Especiais; a seleção 

de monitor remunerado para o primeiro semestre de 2016 no Módulo Estudo 

Morfofuncional do Corpo Humano Saudável I e II foi feita pela aplicação de 

prova discursiva cujas questões abrangiam todas as unidades menores contidas 

no módulo, no caso os submódulos. 
 

 
 
 
_________________________ 
Resumo revisado por: Mirelle Garcia Silva Bailão (A experiência da monitoria no processo de ensino- aprendizagem no Módulo 
Estudo Morfofuncional do Corpo Humano Saudável do curso de medicina). 
1Discente da Faculdade de Medicina/UFG-Regional Jataí – e-mail: arthur-mto@hotmail.com; 
2Doscente do Submódulo de Fisiologia Humana I, Módulo EMCHS I, da Faculdade de Medicina/UFG- Regional Jataí – e-mail: 
nubialobato@yahoo.com.br 
3Doscente do Submódulo de Bioquímica I e II, Módulo EMCHS I e II, da Faculdade de Medicina/UFG- Regional Jataí – e-mail: 
mirellegarcias@gmail.com; 
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Silva e Belo (2012, p. 1) apontam que o aluno-monitor além de 

complementar seus conhecimentos, adquire habilidades, capacidade de 

interação e trabalha a postura diante de determinadas situações, seja na vida 

acadêmica ou na profissional. A partir do momento em que o monitor se dispõe 

a contribuir com o processo de ensino-aprendizagem, o mesmo passa a atuar 

como um mediador entre o professor e os outros alunos. Não que os outros alunos 

não tenham alguma forma de acesso ao professor para consultá-lo ou tirar dúvidas, 

mas de fato muitos contratempos podem ocorrer nessa busca de conhecimento. 

Como, exemplo, têm- se o grande choque entre os poucos horários disponíveis 

do professor com o da grade curricular de seus alunos, sobretudo na graduação 

em Medicina, onde a matriz curricular é bastante extensa. Neste momento a 

ideia de atuação do monitor deixa de ser encarada como mero vislumbre e passa 

a ser vista como uma ferramenta muito útil e eficaz nesse processo que não 

raramente se torna complexo. 
 

A monitoria é entendida como um instrumento para a melhoria do ensino 

de graduação, através do estabelecimento de novas práticas e experiências 

pedagógicas que visem fortalecer a articulação entre teoria e prática e a 

integração curricular em seus diferentes aspectos. Tem como finalidade promover 

a cooperação mútua entre discentes e docentes e a vivência com o professor e 

com as suas atividades técnico-didáticas Portela (2008). Neste sentido o maior 

contato e proximidade do monitor com o professor orientador, por meio desse 

mergulho mais profundo na vida acadêmica provido pelo exercício da monitoria, 

propicia a aquisição de novas experiências e influências positivas advindas do 

interesse naquilo que o professor faz, e pode “despertar” no aluno de bacharelado 

o desejo de seguir carreira como docente. Muito falamos sobre a monitoria e o 

monitor, no entanto o professor é protagonista indissociável desse cenário e é 

quem deve estabelecer a relação entre os conhecimentos específicos e a prática 

pedagógica. Para isso é necessário um acompanhamento e avaliação 

sistemáticos das atividades a serem desempenhadas pelo monitor Pereira (2007). 

A redação deste trabalho justifica-se pela necessidade de tornar pública 

à comunidade acadêmica a minha experiência como monitor para possível 

apreciação no Seminário do Programa de Monitoria Acadêmica da instituição. 
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OBJETIVOS 

Este trabalho tem por finalidade relatar as minhas percepções e vivências 

como monitor do Módulo Estudo Morfofuncional do Corpo Humano Saudável I e 

II, bem como comentar sobre alguns pontos relevantes. Esse módulo compõe a 

grade curricular do primeiro ano do curso de medicina da Regional Jataí e 

totaliza uma carga horária de 750 horas. Sendo o curso semestral, a carga horária 

é partilhada nos dois semestres que compõem o primeiro ano do curso. Haja 

vista as novas exigências curriculares do MEC para os cursos de medicina, o 

processo de ensino- aprendizagem se dá com a problematização e pela 

integração dos conteúdos em módulos, os quais são constituídos por submódulos. 

Estes últimos são equivalentes ao que conhecemos como matérias/disciplinas. O 

módulo em questão é constituído pelos seguintes submódulos: Anatomia Humana 

I e II, Genética I e II, Fisiologia Humana I e II, Bioquímica I e II e 

Histologia/Biologia do Desenvolvimento I e II, sendo que há um professor 

coordenador do módulo. Ainda para cada um dos submódulos foram selecionados 

monitores voluntários específicos. 

 
 

METODOLOGIA 
 

O presente trabalho é descritivo e trata-se de um transcrito das minhas 

vivências no exercício do programa de monitoria, modalidade remunerada, do 

Módulo Estudo Morfofuncional do Corpo Humano Saudável I e II para alunos do 1º 

e 2º período do curso. Atualmente curso o 3º período e estive sob orientação 

da professora Dra. Mirelle Garcia Silva Bailão e com coorientação da professora 

Dra. Núbia de Souza Lobato. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Atualmente a UFG-Regional Jataí oferta 30 vagas semestrais no curso 

de medicina que iniciou suas atividades no segundo semestre de 2014. A 

autorização da abertura do curso ocorreu dentro do contexto do Programa Mais 

Médicos do Governo Federal, instituído pela Lei Nº 12.871, de 22 de Outubro de 

2013. Sendo assim o curso já surge com a nova roupagem prevista pela 

reformulação das diretrizes curriculares que prima pelas metodologias inovadoras, 

ditas ativas. Nesse tipo de metodologia o ensino é centrado no aluno, que passa 

a ter atuação ativa no processo de ensino-aprendizagem, deixando para traz o 
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papel de passividade caracterizado pela recepção de grande quantidade de 

informações prontas e acabadas passadas pelo professor. 

Nessa metodologia exige-se mais do aluno que teoricamente tem de 

frequentar as aulas com uma leitura prévia, do material indicado pelo professor, 

sobre o conteúdo que será trabalhado e com enfoque em roteiros de aprendizado 

e objetivos gerais e específicos elaborados pelo professor, que aqui atua como 

um facilitador do conhecimento e intervém quando necessário. Sabendo disso, a 

nossa monitoria foi orientada de acordo com a metodologia do curso que valoriza 

a participação ativa do estudante no aprendizado. Portanto houve auxílio com as 

dúvidas de acordo com a demanda e indicação de material sem, contudo, oferecer 

as conhecidas e demasiadas exposições de conteúdo. A ideia é que o aluno 

já viesse com algum conhecimento prévio para que o mesmo fosse trabalhado e 

aprofundado na medida do possível, assim como acontece nas aulas, e não a 

de que o aluno buscasse a monitoria numa tentativa desesperada, talvez, de 

“arrancar” algum conhecimento do monitor. 

A monitora do submódulo de Fisiologia Humana I desistiu da vaga e 

ficou decidido que em minhas atividades esse submódulo fosse priorizado já 

que os outros têm monitores específicos, sendo que a qualquer momento 

haveria possibilidade de auxiliá-los desde que necessário. Os representantes de 

turma do 1º e 2º período foram contatados para divulgarem aos colegas sobre a 

monitoria nas redes sociais que as respectivas turmas utilizam. Além disso foram 

enviados para o e-mail das turmas os horários disponíveis para monitoria que 

ocorreu da segunda metade do mês de maio até o final do período letivo 2016/1. 

Ademais os professores reforçaram a divulgação da monitoria em sala de aula. 

Todavia a procura por parte dos alunos foi ínfima e minhas atividades foram mais 

voltadas para auxiliar o professor na busca de materiais didáticos que 

subsidiassem o aprendizado dos alunos. 

É evidente que a adaptação do ingressante ao ambiente universitário leva 

um tempo e pode, às vezes, ser um tanto conflituosa. Boa parte dos alunos 

acabam de concluir o ensino médio e outros vêm de cursinhos preparatórios para 

o vestibular e entram no mundo acadêmico e logo percebem a grande diferença 

de como as coisas e as relações ocorrem entre este e aqueles. Acredito ser esse 

-o primeiro ano de curso- o período mais crítico da fase de adaptação do aluno de 



 

798 
 

qualquer curso de graduação e que isso pode ser um dos fatores da baixa 

procura pela monitora. Acrescentando-se a isso, a metodologia do curso marca 

uma ruptura muito brusca com a forma de ensino usada no ensino médio e 

cursinho onde o aluno recebe um conhecimento pronto pelo professor e isso acaba 

por dificultar a adaptação. Outros fatores possíveis seriam a carga horária elevada 

que gera choques de horário e o fato de que alguns alunos vieram de outros 

cursos de graduação afins ou não, alguns já formados, que já usavam 

metodologia ativa ou não, e que neles adquiriram algum grau de independência e 

controle quanto à forma e horários de estudo o que acabou por otimizar a busca 

do conhecimento. Independentemente das causas que culminaram com a baixa 

procura Silva e Belo (2012) já apontaram que alunos negligenciam o suporte 

didático oferecido pelo monitor ou subutiliza-o no decorrer de programas de 

monitoria em universidades. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

Concluo este trabalho com as palavras de Matoso (2014, p.78) que diz que 

a importância dessa nobre atividade está no ganho intelectual, no aspecto pessoal, 

do aluno monitor, na contribuição para os alunos monitorados e, principalmente, 

na relação interpessoal de troca de conhecimentos entre os professores da 

disciplina e o aluno monitor. 
 

De fato, o exercício da monitoria torna-se uma experiência muito 

enriquecedora na medida em que se envolve com ela. Em nível acadêmico pontuo 

que a proximidade com a atividade docente me fez conhecer de forma mais 

profunda a atuação do professor, além de participar ativamente do processo. 

Pessoalmente pontuo o aprimoramento dos meus conhecimentos prévios pois, 

pude rever alguns conteúdos e aprofundar o meu conhecimento sobres os 

mesmos e, além disso, precisei buscar, impulsionado pelas demandas, alguns 

conhecimentos que por algum motivo não havia aprendido efetivamente. 
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PERCEPÇÃO DOS DISCENTES SOBRE AS PRINCIPAIS DIFICULDADES DE 
 

APRENDIZADO EM METABOLISMO CELULAR 
 

MEDEIROS, Bárbara Oliveira¹ (bolsista); OLIVEIRA, Silvio Luiz de² 

(orientador) 
 

Resumo 
 

 
A disciplina de metabolismo celular oferecida pela Universidade Federal 

de Goiás aos cursos de graduação, como ciências biológicas, zootecnia, medicina 

veterinária, agronomia, enfermagem, medicina, biomedicina, tem como principal 

objetivo disponibilizar informações úteis para cada curso sobre o funcionamento 

energético da célula, seja ela de um animal ou vegetal. Sendo em todos os 

casos completamente indispensável para a formação do conhecimento dos alunos, 

uma vez que pode estar na grade curricular como pré-requisito para outras 

disciplinas posteriores. Portanto, sabe-se da grande dificuldade de aprendizado de 

tal conteúdo pelos acadêmicos da UFG, onde a disciplina contém grande número  

de reprovações. O objetivo do presente estudo, foi analisar os pontos em que se 

encontram os maiores obstáculos para formulação do raciocínio perante os 

conteúdos abordados na área de metabolismo celular. Para tais análises foi 

aplicado um questionário para os alunos que durante o semestre 2016/1 não 

conseguiram obter a média final necessária para aprovação na disciplina, e 

tiveram que realizar avalição substitutiva. Dentre as perguntas elaboradas para  o  

questionário, temos seis perguntas objetivas, para que o aluno assinalasse apenas 

uma das alternativas e três perguntas subjetivas, afim de que os alunos as 

respondesse de acordo com sua dificuldade particular e suas sugestões. 
 

Palavras-chave: metabolismo celular, monitoria, dificuldades, aprendizado 
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²Departamento   de    Bioquímica    de   Biomoléculas   e   Metabolismo   Celular-   CCB-UFG/   Jataí-Go. 
s3oliveirac@yahoo.com.br 
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Justificativa/Base teórica 

 

A unidade e a diversidade dos organismos se tornam aparentes mesmo 

em nível celular. Os menores organismos consistem em células isoladas e são 

microscópicos. Os organismos multicelulares maiores têm muitos tipos celulares 

diferentes, os quais variam em tamanho, forma e função especializada. Apesar 

dessas diferenças óbvias, todas as células dos organismos, desde o mais simples 

até o mais complexo, compartilham determinadas propriedades fundamentais, 

que podem ser vistas em nível bioquímico. O objetivo das disciplinas como 

bioquímica e metabolismo celular é tentar explicar as formas e as funções 

biológicas em termos químicos. (NELSON, COX, 2014, p. 11). 
 

Os estudantes que pela primeira vez entram em contato com a 

bioquímica/metabolismo frequentemente têm dificuldades com dois aspectos-

chave da disciplina: abordar problemas quantitativos e recorrer aos seus 

conhecimentos anteriores de química orgânica, para entender bioquímica e 

metabolismo  celular. Eles também devem aprender uma linguagem complexa, 

com convenções que, em geral, não são apresentadas (BECKHAUSER, 2006 e 

PINHEIRO et al. 2009). 
 

A Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, oferece a disciplina de 

metabolismo celular a diversos cursos de graduação visando, aos alunos, a 

compreensão de processos vitais que garantem a sobrevivência de qualquer ser 

vivo na Terra. Processos estes que possuem mecanismos específicos pelo quais 

atuam nas células onde ocorrem (GARRIDO R. G. et. al. 2010). Apesar da 

complexidade do conteúdo é notório para quem realmente consegue entender 

tais mecanismos a grande beleza e elegância que envolve a vida, em aspectos 

celulares. 
 

Objetivos 
 

 
Visto que parte dos objetivos da disciplina não é atingido pela maioria 

dos discentes dos cursos onde a disciplina é obrigatória, o presente trabalho 

tem por objetivo identificar as dificuldades encontradas entre os alunos e propor 

soluções com base na opinião dos discentes, para que o aprendizado seja 

contínuo, uma vez que metabolismo celular é a base para a aquisição de outros 
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conhecimentos da área. 

Metodologia 
 

 
Ao total de 11 alunos dos cursos de medicina veterinária, zootecnia e 

ciências biológicas que não conseguiram obter a média final necessária para 

aprovação na disciplina de metabolismo celular, em 2016/1, os quais tiveram uma 

oportunidade de realizar uma prova substitutiva, foi aplicado um questionário 

(Anexo). 
 

Resultados e discussões 
 

 
Em análises das respostas obtidas através do questionário, concluímos que 

a maioria os alunos são bem esclarecidos sobre a importância do conhecimento 

em metabolismo Celular, principalmente em relação a cada área individual de 

atuação. 
 

Em relação aos conteúdos abordados e as dificuldades na leitura dos 

materiais, as dificuldades se concentraram bastante na última parte do programa 

da disciplina onde é abordado o Anabolismo de lipídeos, Catabolismo de 

aminoácidos e compostos nitrogenados. Entretanto, a glicólise, gliconeogênese, 

via das pentoses fosfato e fermentações foram consideradas mais complexas 

apenas por 2 alunos, dos 11 que responderam ao questionário. Assim como para 

cadeia transportadora de elétrons, fosforilação oxidativa e ciclo de krebs. 
 

Dentre as opções para as dificuldades na leitura dos materiais 

disponibilizados para estudos, as respostas ficaram bem divididas em relação à 

linguagem complexa, dificuldade de visualização dos processos metabólicos e 

defeitos na educação básica até a entrada na Universidade. 
 

A maioria dos alunos estão satisfeitos com as aulas e monitorias 

ministradas em metabolismo celular, contudo as frequências nas monitorias  

novamente confirmam a necessidade de maior compromisso dos discentes. Os 

alunos sugeriram mudanças quanto à forma de avaliação que lhes é 

apresentada, requerendo mais avaliações por meio de seminários, testes, estudo 

dirigido e não somente as provas e a última prova substitutiva. 
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CONLUSÃO 
 

 
Os alunos que responderam ao questionário descreveram a importância do 

conhecimento em metabolismo celular, principalmente, de acordo com a 

importância específica da disciplina em cada curso. Apesar das semelhanças dos 

conteúdos para os diferentes cursos. Com isso, a formulação do conhecimento deve 

ir além dos conteúdos de aprendizagem, que favoreça o emprego do conhecimento 

de forma prática em cada área. O que pode sugerir uma nova forma de levar o 

aprendizado de forma clara aos discentes. A vinculação do ensino de bioquímica e 

metabolismo celular com as outras fases da educação profissional deve ser 

incentivada para que os alunos obtenham clareza em termos bioquímicos e 

percebam os meios para tornar esse conhecimento abstrato disponível para 

aplicação em algo concreto (SILVA I.F.; BATISTA N.A. 2003). 
 

Com base neste trabalho, as possíveis ideias de mudanças para que 

este índice de reprovação venha a diminuir estão disponíveis, para que os 

professores e monitores consigam trazer conteúdo e informações de formas 

interdisciplinares, aplicando conceitos e direcionando conhecimentos em cada área 

específica. 
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QUESTIONÁRIO 
 

 
 
 

1.Para você,  qual a importância de se 

aprender  Metabolismo Celular? 

 
2.Quais dos conteúdos abordados  durante a 

disciplina foram os mais difíceis para o 

aprendizado? 

 
A)glicólise, gliconeogênese,  Via das 

Pentoses Fosfato,  fermentação 

 
B)cadeia transportadora,  Fosforilação 

Oxidativa,  Ciclo de Krebs 

 
C)anabolismo  lipídeos, Catabolismo  de 

aminoácidos  e compostos nitrogenados 

 
3. Você costuma estudar  como: 

 
A)sozinho; 

 
B) em grupos, discussões entre colegas 

 
C)sozinho, com monitorias e discussões 

entre os colegas 

 
4.Quais são as dificuldades  sobre a leitura 

dos materiais disponíveis  para estudo de 

Metabolismo  celular? 

 
A)linguagem  complexa 

 
B)difícil visualização  de processos 

metabólicos 

 
C) todas as anteriores 

5.Como acha que conseguiria  solucionar essas  

dificuldades? 

 
6.Atribua uma nota referentes  às aulas 

ministradas  de Metabolismo  Celular 

 
A)1-3  (Insatisfatória) 

 
B) 4-7 (Médio) 

 
C) 8-10  (Satisfatória) 

 
7.Qual sua opinião sobre o programa  de 

monitorias na complementação  do aprendizado  

de disciplinas? 

 
A)1-3  (Insatisfatória) 

 
B) 4-7 (Médio) 

 
C) 8-10  (Satisfatória) 

 
8.Qual a sua frequência  nos programas  de 

monitorias  de disciplinas (Metabolismo  Celular 

e outras) 

 
A)1-3  (Insatisfatória) 

 
B) 4-7 (Médio) 

 
C) 8-10  (Satisfatória) 

 
9.Opine sobre métodos de ensino e de 

avalições  que, na sua opinião, poderiam  trazer 

melhores  resultados na aprovação  dos 

acadêmicos que cursam Metabolismo  Celular. 
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MONITORIA ACADÊMICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA NA DISCIPLINA 

CLINICA EM REUMATOLOGIA E GERIATRIA 

 
CABRAL, Beatriz Ferreira¹; VILELA, Daisy de Araújo² 

 
 

Resumo 
 
 

Este trabalho descreve a experiência de monitoria voluntária na disciplina clinica 
em reumatologia e geriatria vinculado ao Curso de Fisioterapia da Universidade 
Federal de Goiás -Regional Jataí-, no município de Jataí, em Goiás. Definimos a 
atividade de monitoria como uma modalidade de ensino e aprendizagem que 
enriquece a formação acadêmica, assim acreditando, será apresentada a 
dinâmica processual de organização e desenvolvimento das atividades de 
monitoria e sua configuração ao longo do semestre 2016. A redação foi produto 
de discussão e reflexão da universitária, com a docente responsável pela 
orientação na referida disciplina, objetivando dissertar sobre o processo 
vivenciado e o impacto na formação acadêmica e na construção de novos saberes 
para a dupla. 

 
Palavras-chave: Formação acadêmica, Monitoria, Construção de saberes. 

 
 

1. Justificativa/Base teórica 
 

Historicamente, a educação dos profissionais da saúde baseia-se no 

modelo flexneriano dos cursos médicos, que enfatiza os aspectos biológicos, 

fragmenta o saber, fortalece a dicotomia entre teoria e prática. Segundo Paulo 

Freire (2006) as metodologias ativas estão alicerçadas em um princípio teórico 

significativo: a autonomia, algo explícito na invocação. A educação contemporânea 

deve pressupor um discente capaz de auto gerenciar ou autogovernar seu 

processo de formação. 

A monitoria é um espaço de aprendizagem proporcionado aos 

estudantes. Sua finalidade é aperfeiçoar o processo de formação profissional 

e promover a melhoria da qualidade de ensino, criando condições para o 

aprofundamento teórico e o desenvolvimento de habilidades relacionadas à 

atividade docente do monitor. Os programas de monitoria têm que proporcionar 

aos graduandos a possibilidade de otimizar o seu potencial acadêmico, 

auxiliando-os na formação profissional (NATÁRIO; SANTOS, 2010). 
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Resumo revisado pela profª: Daisy de A. Vilela - Responsável pela monitoria 
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A disciplina em questão, clínica em reumatologia e geriatria, sendo de 

componente específico do curso de Fisioterapia da Universidade Federal de 

Goiás (regional Jataí) de caráter teórico, possuindo carga horária de 80h, é 

ofertada no 5º semestre. Aborda os aspectos epidemiológicos e clínicos das 

patologias em geriatria e reumatologia, buscando o conhecimento das patologias 

e a reabilitação funcional no âmbito da fisioterapia, abrangendo a busca de um 

envelhecimento saudável. 

No processo de seleção de monitores da Unidade Acadêmica Especial 

de Ciências da saúde, Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, para o 

exercício de monitoria remunerada ou voluntária, segundo a Resolução CEPEC nº 

1190/2013, é obrigatório a aplicação de prova escrita onde o conteúdo deve 

abranger o Plano de Ensino da disciplina que é de caráter eliminatório. Somente é 

aprovado quando o aluno obtiver média final igual ou superior a 6,0 pontos, e 

em caso de empate é classificado o aluno que apresentar maior média na 

disciplina. 

Ser monitor é uma forma de adquirir experiências, conhecimentos e 

ainda poder ajudar à quem necessita. É uma troca de saberes entre o orientador e 

monitor durante um semestre. Essa prática privilegia um espaço na vida 

acadêmica que possibilita, ao aluno, a criação de vínculos diferenciados com a 

universidade, com o conhecimento e com as questões educacionais (GUEDES, 

1998). 

 
 

2. Objetivo 
 

Relatar o período de vivência de monitoria; demonstrar a importância 

das atividades realizadas na disciplina clínica em reumatologia e geriatria, ofertada 

no 5º semestre do curso de Fisioterapia da UFG. 

 
 

3. Metodologia 
 

Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades de monitoria 

na disciplina clínica em reumatologia e geriatria. O processo seletivo se deu por 

meio de uma prova escrita segundo o plano de ensino. Foram disponibilizadas três 

vagas de monitoria voluntária na área, onde a acadêmica foi aprovada em 

primeiro lugar, por ter obtido maior pontuação. O período de realização das 

atividades teve início em maio de 2016 e concluiu-se em agosto de 2016. 
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As atividades realizadas pela monitoria foram: elaboração do plano de 

trabalho junto ao orientador; auxílios em trabalhos propostos pelo professor 

(atividades dirigidas e projeto de intervenção); correções de trabalhos; apoio 

as dúvidas sobre a realização das atividades propostas; e reuniões de discussão 

entre monitor e professor. A monitora cumpriu a carga horária que é exigida 

de 12h semanais e sempre esteve à disposição para ajudar no que fosse 

necessário. As frequências foram controladas de acordo com as atividades 

desenvolvidas. 

 
 

4. Relato de Experiência 
 

Na condição de monitora, a discente adquiriu conhecimentos e 

experiências que contribuirão no aperfeiçoamento da teoria, sendo fundamental 

para o crescimento como acadêmica em Fisioterapia. Essa experiência foi de 

grande aprendizado pessoal, moral e social e será bastante benéfica no decorrer 

de sua formação. 

A importância de ser um monitor ultrapassa a obtenção de um certificado, 

pois o exercício de monitoria acadêmica é, sem dúvidas meramente positiva e 

enriquecedora ao aluno. Reforça suas responsabilidades, compromisso e 

empenho; aprende a trabalhar em grupo; ajuda aqueles alunos de baixo 

rendimento; aumenta o interesse pela docência e, ainda há troca de saberes 

entre docente e monitor. Motivo pelo qual não houve hesitação pela discente em 

ser monitora voluntária na disciplina. 

Verificou-se que as atividades dirigidas e a construção do projeto de 

intervenção, propostos na disciplina proporcionaram o aprimoramento da 

aprendizagem, possibilitou a correlação do conhecimento das teorias estudadas 

ao longo do curso com a prática do fisioterapeuta. Considera-se que a produção 

de um projeto para ser aplicado na disciplina no próximo semestre, pode ser 

um fator influenciador para a significação das práticas do estudante e que podem 

contribuir de forma positiva no exercício da profissão. 

 
 

4. Conclusões 
 

As atividades propostas no exercício da monitoria foram de fundamental 

importância para que a universitária pudesse solidificar os conhecimentos e 

relembrar o conteúdo já estudado anteriormente. Cabe a esse processo 
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diferentes modalidade de ensino e aprendizagem que enriquece a formação 

acadêmica. Acreditamos que o ato de repassar e obter conhecimento, evidenciar 

novas experiências, instiga no aluno o interesse para a pesquisa e ensino. 

Nota-se a riqueza da prática de monitoria no curso de Fisioterapia e sua 

contribuição na construção do conhecimento. Foi um momento impar; tanto para 

os alunos que a buscaram, quanto para a monitora; favorecendo o aprendizado, 

esclarecendo as dúvidas, e trocando experiências. 
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MONITORIA EM BIOQUIMICA DE BIOMOLECULAS - O REFLEXO DA 

MONITORIA ACADEMICA NO DESEMPENHO DISCENTE. 
 

SANTOS, Benedito Matheus dos¹ (Bolsista); MENDES, Miriam Machado² 
(orientador) 

Resumo; 
 

A monitoria acadêmica caracteriza-se como um processo educativo, onde o 

acadêmico que a desempenha tem a oportunidade de vivenciar um pouco sobre 

a docência, sendo uma experiência de grande importância para a formação do 

monitor. Este trabalho além de relatar a experiência, adquirida durante as 

atividades de monitoria, também objetiva demonstrar o quão importante é a 

monitoria acadêmica para os docentes que cursam a disciplina em questão, 

tentando deixar de forma clara o impacto da mesma sobre o resultado dos discentes 

na disciplina. 
 

Palavras-chave; monitoria acadêmica, processo educativo, docência 
 

 
Justificativa/Base teórica; 

 
A disciplina de Bioquímica de biomoléculas é ofertada pela Universidade 

Federal de Goiás (UFG) para diversos cursos de graduação e constitui uma 

disciplina básica fundamental para o aprendizado em diversas áreas do curso, 

como fisiologia, patologia, farmacologia durante a graduação. O objetivo da 

disciplina uma vez que a bioquímica é uma ciência multidisciplinar, a primeira 

tarefa ao apresentá-la aos estudantes é contextualizá-la. São fornecidas as 

bases necessárias fazendo uma conexão da bioquímica com as outras ciências. 

Em seguida são enfocadas a estrutura e a dinâmica de importantes componentes 

celulares, a interação entre a estrutura tridimensional das biomoléculas e sua 

função é o tema unificador desta disciplina. São ministrados temas como os 

fundamentos básicos de Bioquímica; a água como o solvente universal da vida; 

as biomoléculas essenciais para a vida: Proteínas, Enzimas, Carboidratos e 

Lipídeos. São abordados também temas como estrutura e função    de    

biomoléculas, bem    como    noções    básicas    de    bioenergética. 

 
____________________ 
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Além disso o aluno regularmente matriculado na disciplina tem a oportunidade 

de experimentar o manuseio de equipamentos do laboratório de Bioquímica e o 

desenvolvimento da capacidade de interpretação de resultados de 

experimentos realizados nas aulas práticas. 

O Programa de Bolsas de Monitoria da UFG, de acordo com a Resolução 

CEPEC n°1190 de 2013, é caracterizado como um processo educativo, no qual 

as atividades devem ser desenvolvidas de forma conjunta entre os professores 

da disciplina e o aluno/monitor (CEPEC, 2013), propiciando assim auxílio no 

aprendizado dos discentes e fornecendo ao professor da disciplina subsídios 

para focar em assuntos que os alunos da disciplina tem maiores dificuldades. 

A monitoria academia é uma experiência ímpar para aqueles que almejam 

a carreira acadêmica, além de ser uma oportunidade interessante para conhecer 

mais sobre as atribuições do docente e se aprofundar na dinâmica da relação 

aluno- professor (ABREU et al., 2014). Sem dúvidas o programa de monitoria 

beneficia não somente os discentes que cursam a disciplina em questão, mas 

também proporciona ao acadêmico que atua como monitor um maior 

conhecimento sobre a docência e maior dedicação no aprendizado da disciplina 

pela qual é responsável. 

 

Objetivos; 
 

Este trabalho tem como objetivo relatar sobre a experiência vivida durante 

a execução das atividades de monitoria da disciplina de Bioquímica de 

biomoléculas, oferecida aos cursos de Ciências Biológicas e Medicina Veterinária 

durante o primeiro semestre letivo de 2016 e também avaliar como a monitoria 

acadêmica auxiliou os discentes que participam da mesma, demonstrando através 

de dados que existe uma correlação entre a participação dos acadêmicos e o 

resultado final na disciplina 

. 

Metodologia; 
 

O programa de monitoria acadêmica ocorreu durante todo o primeiro 

semestre de 2016, e teve como prioridade o auxílio a alunos com baixo rendimento. 

As monitorias eram realizadas com auxílio de livros de bioquímica, quadro e 

resolução de questões de avaliações anteriores e esclarecimento de dúvidas que 
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os alunos traziam de seu estudo. No final do semestre após a divulgação das notas 

finais e revisão das provas, um questionário sobre as monitorias desenvolvidas 

ao decorrer do semestre foi respondido pelos  alunos,  que  se  dispuseram,  

sem  que  fosse  necessária  a identificação. 

O questionário (figura 1), continha as seguintes perguntas: 
1-Quantas monitorias você foi? 
 

2-Acha que a monitoria ajudou na sua aprendizagem? 3-  Você estudava antes 

de participar das monitorias? 

4-  Você se sentia à vontade em tirar dúvidas com o monitor? 5-  Você foi a 

provado na disciplina? 

6-  Quantas monitorias você participou para fazer a prova 1? 7-  Qual foi sua 

nota na prova 1? 

8-  Quantas monitorias você participou para fazer a prova 2? 9-  Qual foi sua 

nota na prova 2? 

10-Quantas monitorias você participou para fazer a prova 3? 11-Qual foi sua nota 

na prova 3? 

12-O monitor demonstra ter domínio dos conteúdos e os expõe didaticamente? 

13-O monitor demonstra interesse pela compreensão, desempenho e 

aprendizado do estudante na disciplina? 
 

 
 

(Figura 1) imagem do questionário aplicado aos acadêmicos que cursaram a disciplina. 
 

Os dados foram em seguida analisados e expressos em gráficos e tabelas. 
 
Resultados e discussão; 

 
Durante as atividades de monitoria foi possível perceber que os temas em 

que os alunos mais apresentaram dúvidas e dificuldades foi: 
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Alguns pontos da bioenergética, soluções tampão, desprotonação de 

aminoácidos, estrutura dos principais carboidratos e lipídios assim como suas 

respectivas funções é a cinética enzimática. Tais duvidas eram frequentes nas 

monitorias, a falta de preparo dos alunos, e a falta de conhecimento sobre tais 

temas trazidos da sua formação escolar contribuem bastante para que tais dúvidas 

persistam. 

Foi possível perceber que os alunos apresentam certa dificuldade em aceitar 

a pratica da leitura de livros didáticos adotados na disciplina. Muitos alunos 

relataram que não tinham hábito de estudar por livros e preferiam recorrer a 

vídeo aulas na internet ou resumos. Alguns alunos quando questionados sobre o 

mau rendimento, mas duas primeiras avaliações relataram que optaram por estudar 

apenas por slides enviados pela professora, embora a mesma tenha deixados claro 

em várias aulas a importância da utilização do livro texto da disciplina para o 

aprendizado. 

Ao responderem o questionário sobre as monitorias realizadas, 100% 

dos respondentes declararam que a monitoria constitui um facilitador muito 

importante no processo de aprendizagem, o que evidencia a importância da 

manutenção desse programa na Universidade. Mais de 95% dos alunos também 

disseram estar satisfeitos com a atuação do monitor e que este possuía domínio do 

conteúdo. 

Através do levantamento e análise dos dados obtidos nos questionários foi 

possível traçar o reflexo da monitoria acadêmica no resultado dos discentes, como 

mostra a tabela 1. 

Tabela 1: Relação entre a frequência dos alunos nas monitorias e aprovação 
na disciplina de Bioquímica de biomoléculas. 

 
A tabela 1, acima relata de forma quantitativa a frequência em que os 

alunos participavam das monitorias, e o resultado dos mesmos ao término da 
disciplina. Dos 29 alunos que responderam ao questionário, 18 deles foram 
aprovados, o que representa 62,07% dos respondentes. Dois alunos que 
responderam que não participaram das monitorias e os mesmos foram 
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reprovados. Os alunos que participaram de 2, 3 e 4 monitorias, obtiveram em 60%, 
71,43% e 50% de aprovação, respectivamente, o que permite sugerir que a 
participação em monitorias auxilia muito no processo de aprendizagem. 

 

 
Gráfico. 1: Relação de alunos que participaram de 4 ou mais monitorias e a aprovação na disciplina de 

Bioquímica de biomoléculas. 

 

Através da observação dos dados obtidos, nota-se uma correlação entre a 

frequência dos alunos nas monitorias e o resultado dos mesmos, onde os alunos que 

participaram de mais monitorias tiveram um resultado melhor na disciplina, nota-

se também que quanto maior o número de monitorias frequentadas maior foi o 

número de aprovados. 
 

Conclusões; 
 

Com o levantamento dos dados obtidos durante a realização deste 

trabalho é notável o impacto da Monitoria acadêmica sobre o desempenho 

discente. Com tudo o programa de monitoria demonstra ser de grande importância 

não somente para o acadêmico que a desempenha e para o professor que venha a 

orienta-lo, mas também para os participantes da disciplina. 
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TRANSMITINDO CONHECIMENTOS: RELATO DO PRIMEIRO 
 

CONTATO COM O PROGRAMA DE MONITORIA 
 
 

RODRIGUES, Bruno Tomaz¹; COELHO, Christiano Peres². 
 

 
Palavras-chave: monitoria, experiência, monitor, programa 

 

 
Resumo 

 

 
O trabalho visa relatar como o monitor se vê diante o programa de monitoria na sua 
primeira vez, como é a experiência acadêmica, a importância da matéria para o seu 
curso e para os demais onde será ministrado a monitoria. Através do auxílio em 
aulas práticas, correção de relatórios, plantão de dúvidas, reuniões com o 
orientador, o monitor consegue ter um contato maior com a carreira acadêmica, 
convívio com os discentes, expandir sua área de conhecimento, etc. Podemos 
afirmar que o programa é muito importante tanto para o monitor, quanto para os 
discentes que enxergam o monitor como ponto de refúgio para solucionar quaisquer 
problemas que eles tenham com a disciplina, e o monitor aumenta sua 
responsabilidade dentro do campus, cresce como profissional e como pessoa 
voltando a realidade dentro da universidade com outra perspectiva. 

 
Justificativa/ Base teórica 

 

 
Com o crescimento da Universidade e a necessidade de adquirir experiência dentro 

do campus, a monitoria surge como opção para que o discente tenha um primeiro 

contato após cursar a matéria e transmitir aquilo que aprendeu com quem acaba de 

chegar ou que não tenha conseguido êxito, dando assim a importância do monitor. 

O programa aparece como uma forma de preparar o discente para a carreira 

acadêmica, é uma possibilidade de aprendizagem com outro formato, um aumento 

de conhecimento, de outro ponto de vista, com outra perspectiva, com outros olhos. 

Não é uma tarefa tão simples, exige uma grande responsabilidade e ao mesmo 

tempo pode ser gratificante ser uma válvula de escape dos alunos quando não 

conseguem compreender o conteúdo ou não entendem pelo linguajar do docente, 

nós como monitores temos o dever, a atribuição, de procurar novas formas de fazer 

com que o discente consiga entender e se sair bem no decorrer da disciplina. 
 

 
 
 
 
____________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Christiano Peres Coelho 
1Graduando em Engenharia Florestal, Unidade acadêmica Especial de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Goiás - 
Regional Jataí, email: brunotr96@hotmail.com 
2Professor de Morfologia e Taxonomia Vegetal, Unidade acadêmica Especial de Biociências, Universidade Federal de Goiás 
- Regional Jataí, email: cpcbio@hotmail.com 
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A Sistemática ou Taxonomia Vegetal é um ramo da Biologia Vegetal que estuda a 

diversidade das plantas com base na variação morfológica e nas relações 

evolutivas, produzindo um sistema de classificação, o qual permite estabelecer uma 

identificação ideal para as plantas (SOUZA & LORENZI, 2005). A matéria tem total 

importância para a área de Engenharia Florestal, saber identificar as estruturas 

externas do vegetal e ainda conseguir classificar, descobrir qual o manejo 

necessário, do que se trata, qual a importância, as características predominantes 

da família, o uso. Para poder realizar um tipo de trabalho, compreender essa 

disciplina é o pontapé inicial para quem atua nessa área. 

 
Ser monitor para três cursos diferentes (Agronomia, Ciências Biológicas e  

Zootecnia) permite ao monitor ter contato com perspectivas diferentes da matéria, 

discentes que aprendem com outra metodologia proposta pelo docente, e com isso 

o monitor precisa procurar não estagnar somente a base do que aprendeu, 

buscando conhecer mais, ampliar, abrir a mente e estudar para que realize um bom 

trabalho. 

 
Objetivos 

 

 
O objetivo deste trabalho é relatar e discutir a primeira experiência como monitor e 

demonstrar a importância do programa tanto para os alunos, quanto para o monitor. 

 
Metodologia 

 

 
O trabalho se trata de um relato da experiência do monitor Bruno Tomaz Rodrigues, 

do 3º Período do curso de Engenharia Florestal, orientado por Christiano Peres 

Coelho, onde tivemos desde o inicio do programa atribuições com necessidade de 

serem cumpridas rigorosamente, com a finalidade de atender as exigências do 

programa e ser colocada em prática como o previsto inicialmente. A carga horária 

obrigatória é dividida em atuações como nas aulas práticas, contribuindo para que 

a mesma ocorra como o planejado pelo docente e que não o sobrecarregue devido 

a grande quantidade de alunos. Algumas horas, destinadas a correção de relatórios 

é de extrema importância, o monitor consegue avaliar o que os discentes 

conseguiram absorver da aula e o que fica de certa forma "vago", conseguindo 

assim ter atenção redobrada para estes alunos. Diversos horários para 

atendimento, com o intuito de sanar dúvidas, é neste momento que os alunos vão 
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até o monitor com os seus questionamentos. Reuniões com o orientador também 

devem ser realizadas, é importante ouvir o que ele tem a dizer, sobre como vai ser 

o andamento do conteúdo, do que ele espera do monitor, o que ele deseja que seja 

realizado, etc. 

 
Resultados e Discussão 

 

 
A disciplina "Morfologia e Taxonomia Vegetal" foi ofertada no semestre 2016/ 1 para 

três cursos, sendo eles: Agronomia, Ciências Biológicas e Zootecnia; todos em 

período integral. Dois monitores bolsistas foram designados a auxiliar da maneira 

possível para que as aulas fossem realizadas da forma planejada e dinâmica. Foi 

conciliado junto com o orientador horários, para que cada atividade regulamentada 

como atribuição do monitor fosse realizada sem que interferisse nas atividades 

acadêmicas do mesmo. 

 
Em horários para atendimento de dúvidas, foi constatado a dificuldade dos 

discentes na fundamentação teórica dos conteúdos abordados pelo docente, de 

entender alguns termos utilizados, de identificação das características em alguns 

vegetais e que a procura se torna ainda maior em períodos próximos as avaliações. 

Durante as correções dos relatórios o monitor nota o que cada aluno compreende, 

e consegue nas monitorias ministradas ter uma atenção diferente, preparando um 

material adequado, para ajudar o discente da melhor maneira possível. Durante as 

reuniões com o orientador todas as informações sobre o andamento das atividades 

foi discutida, foram repassados os relatórios nesses encontros e o diálogo permitiu 

estabilidade para conseguir seguir com o programa. 

 
Conclusão 

 

 
Com o fim do primeiro semestre é possível concluir que, o programa serve como 

incentivo a carreira acadêmica, consegue promover uma interação entre o monitor 

e os alunos através do convívio, da troca diária de conhecimento com o orientador, 

permite que o monitor tenha uma maior responsabilidade dentro do campus e que 

cresça tanto profissionalmente, quanto para o lado pessoal adquirindo uma 

experiência enriquecedora. 
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MONITORIA DE CARTOGRAFIA BÁSICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

 

DAMASCENO, Carlos Eduardo1; QUEIROZ JUNIOR, Vilson Sousa2
 

 
 
RESUMO 

 
Este trabalho apresenta o relato da experiência em realizar as atividades de 

monitoria acadêmica na disciplina de Cartografia Básica do curso de Geografia 

para ser submetido ao I congresso de pesquisa, ensino e extensão da 

Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí / III Seminário do Programa de 

Monitoria Acadêmica. Tem como objetivo principal mostrar o quão produtivo 

pode ser o trabalho de monitoria para os alunos e para o monitor. As atividades do 

monitor variam, mas sempre focam em ajudar alunos com baixo rendimento 

acadêmico e auxiliar o professor orientador no preparo de aulas. Os resultados 

foram satisfatórios e proporcionaram uma troca de conhecimento entre o 

professor-orientador, o monitor e os discentes. 

 
Palavra-Chave: Cartografia Básica, Monitoria, Acadêmicos, Geografia 

 
 
 

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 

A monitoria é uma atividade de apoio ofertada aos estudantes com 

interesse em aprofundar conhecimentos ou esclarecer dúvidas/dificuldades em 

relação a matéria ofertada (HAAGL et al., 2008). “O aluno-monitor além de 

complementar seus conhecimentos, adquire habilidades, capacidade de interação 

e trabalha a postura diante de determinadas situações, seja na vida acadêmica 

ou profissional” (Silva & Belo, 2012, p. 1). 

A disciplina de Cartografia Básica é de grande importância no processo de 

formação do geógrafo e é ofertada no primeiro período de graduação com uma 

carga horária de 64 horas, sendo 32 horas de teoria e 32 para desenvolver 

atividades praticas. Essa disciplina tem como objetivo geral tornar o  aluno  capaz  

de  fazer  operações  científicas  e  técnicas  básicas  com  a elaboração de 

cartas, mapas  e  outras  formas  de  representação  de objetos, fenômenos  

____________________ 
Revisado pelo professor orientador: Vilson Sousa Queiroz Junior 
1Acadêmico da Faculdade de Geografia da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí - E-mail: 
eduardo.geo@outlook.com.br 
2Professor Substituto da Faculdade de Geografia da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí - E-mail: 
vilson.junior@hotmail.com.br 
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físicos ou socioeconômicos e a(s) sua finalidade(s). 

Segundo a resolução CEPEC nº 1190 de 2013, são atribuições do monitor: 

auxiliar os discentes que apresentem baixo rendimento na aprendizagem, 

desenvolver um Plano de Trabalho, cumprir a carga horária exigida de 12 horas 

semanais, auxiliar o professor nas tarefas didático- científicas, na preparação de 

aulas e trabalhos no processo de verificação de aprendizagem, elaborar um 

relatório final de monitoria e apresentá-lo ao professor-orientador. 

 
 

OBJETIVOS 
 

Relatar à comunidade acadêmica a experiência das atividades planejadas 

e executadas durante a monitoria na disciplina de Cartografia Básica, como o 

objetivo de orientar e esclarecer dúvidas dos alunos em relação as aulas teóricas 

e práticas da disciplina. 

 
 

METODOLOGIA 
 

O programa de Monitoria da disciplina de Cartografia Básica ocorreu no 

primeiro semestre letivo de 2016 e teve como primazia a assistência ao 

aprendizado do aluno. Com carga horaria de 12 horas semanais, divididas 

entre auxílio às aulas, atendimento aos alunos através de “plantão” de dúvidas 

realizados semanalmente, além de reuniões com o orientador para melhorar o 

atendimento ao discente, e auxílio na preparação das aulas, visando aulas 

dinâmicas que reduzissem o grau de dificuldade do discente. 

 
 

RESULTADO 
 

Durante a monitoria, o monitor tinha função de auxiliar na preparação 

das aulas, tratar da dificuldade dos alunos com o professor durante as reuniões, 

e ajudar os alunos em suas dúvidas. 

Essas atividades foram muito positivas, pois serviram para ajudar os 

alunos com dificuldades e, ao mesmo tempo, aumentar o conhecimento do 

monitor quanto aos conceitos pedagógicos das atividades desenvolvidas em 

sala de aula e quanto às atividades práticas desenvolvida em campo e laboratório. 
 

É viável dizer que o estudante que participa do no Programa de Monitoria 

na disciplina de Cartografia Básica tem como prioridade uma iniciação a 
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docência e, através do programa, é possível adquirir mais conhecimento e 

experiência como docente. 

Ser monitor tem seus privilégios, entre eles, aumentar/fixar o conhecimento 

do conteúdo ofertado, interagir com outros alunos, administrar melhor seu tempo 

e crescer como educador. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

A monitoria foi bastante proveitosa tanto para o professor quanto para o 

monitor e para os alunos. Os alunos aumentaram seu rendimento após relatar 

suas dúvidas com o monitor; o professor não ficou com uma carga pesada de 

trabalho, pode ministrar suas aulas de uma maneira mais confortável, e através 

dos relatos do monitor, pôde elaborar aulas que diminuíram as dúvidas dos 

alunos; e o monitor pode se atualizar em relação a matéria, fixar melhor o 

conteúdo e adquirir experiência em relação à docência. 
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;

A MONITORIA DE BIOLOGIA CELULAR E HISTOLOGIA COMO 

FERRAMENTA COMPLEMENTAR PARA A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS 

NAS ÁREAS DA SAÚDE 
 

SOUSA,  Catharine1 SOUSA, Daniel Bartoli2; SANTA RITA, Ricardo de Mattos 3 

 
Resumo 

 

Os principais desafios do estudo da Biologia Celular e da Histologia são 
o despreparo dos discentes ao manusear os equipamentos em laboratório, 
principalmente o microscópio, e a compreensão das estruturas microscópicas, 
tais como a organização celular e dos tecidos e órgãos em cortes histológicos. O 
relato visa evidenciar uma análise do trabalho realizado pelo do monitor e das 
atividades aplicadas aos discentes de baixo desenvolvimento acadêmico, além 
de relatar a experiência dos alunos ao processo de ensino aprendizagem com 
aulas práticas por meio de relatos de experiência. 

 
Palavras-chave: Monitor, Ensino, Rendimento, Discentes. 

 
 
Justificativa 

 

Os principais desafios do estudo da Biologia Celular e da Histologia 

são despreparo do discente ao manusear os equipamentos em laboratório, 

principalmente o microscópio de luz e a compreensão das estruturas 

microscópicas, tais como a organização celular e dos tecidos e órgãos em cortes 

histológicos. A dificuldade, neste caso, é verificada ao tentar reconstruir a 

imagem, gerada bidirecionalmente, por um corte feito em um tecido tridimensional. 

De acordo com Santa-Rosa e Struchiner (2015), a maior dificuldade 

encontrada pelos alunos nas aulas práticas são as questões espaciais (difícil 

entendimento das estruturas), orientação temporal (o corte mostra o aspecto 

do tecido em um momento específico), e quanto à orientação fisiológica 

(dificuldade de relacionar a estrutura com a possível função fisiológica, sendo 

assim de difícil memorização). 

Na aplicação de atividades, como desenhar as lâminas analisadas em 

aula, como   processo   de   ensino   aprendizagem, para   Andrade   et   al.   

(2007): 

 
 
 
_____________________ 
Resumo revisado pelo orientador: Prof. Dr. Ricardo de Mattos Santa Rita 
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 “Desenhar é um ato inteligente de representação que 

põe forma e sentido ao pensamento e ao conteúdo 

que foi assimilado”. 

Extrapolando as ideias dos autores, observa-se a importância do desenho 

no ensino superior, principalmente em disciplinas como a Biologia Celular e 

Histologia, e sua assimilação depende da observação e, até mesmo, da 

“imaginação” abstrata, situação que, na maioria das vezes, apresenta grande 

dificuldade em uma parcela dos discentes. 

Assim, a confecção de desenhos histológicos, a partir da observação de uma 

determinada lâmina, facilita a assimilação do tema desenvolvido durante a 

exposição teórica, além dessa pratica propiciar a ampliação das habilidades 

dos alunos ao conduzir um equipamento em laboratório. 

 
 
Objetivos 

 

O objetivo foi relatar a experiência dos alunos durante as aulas práticas, 

criando assim formas direcionadas a melhor forma de ensino para o futuro 

profissional, corrigindo inclusive eventuais falhas ao longo do desenvolver da 

disciplina. 

 
 
Metodologia 

 

Este trabalho é baseado em relatos de experiência com a atividade de 

monitoria das disciplinas de Biologia Celular e Histologia, ofertadas no primeiro 

semestre aos cursos de Ciências Biológicas Bacharelado e Licenciatura, 

Enfermagem e Fisioterapia Regional Jataí, da Universidade Federal de Goiás. 

As metodologias utilizadas para o desenvolvimento das atividades de 

monitoria durante o semestre envolveram um planejamento de aulas juntamente 

com os professores das disciplinas e planejamento de atividades a serem 

realizadas pelo monitor, visando atender as necessidades das turmas. 

 
Relato da Experiência 

 

A atividade de monitoria foi realizada junto aos seguintes Cursos de 

Graduação da Regional Jataí, Universidade Federal de Goiás: Ciências 

Biológicas: Bacharelado e Licenciatura, Enfermagem e Fisioterapia. Neste 

semestre foi possível analisar que a principal dificuldade foi ao desenhar as lâminas 
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estudadas. De acordo com Luz e Schimieguell (2005): 

“À medida que observa e desenha, o aluno 

compreende, faz conexões, assimila conhecimentos e 

os retêm por mais tempo. Como a abordagem de 

conteúdo explorando os recursos visuais e 

estimulando a visão espacial do aluno são mais 

eficientes, a educação ganha em qualidade e isso 

compensa o tempo utilizado para a produção de 

desenhos que é maior do que a troca de experiências 

verbais ou através da leitura.” 

Assim, esforça-se para compreender o que é visto em microscópio e 

entender as estruturas histológicas. 

O “Caderno de Histologia” ou “Atlas de Histologia”, nomes dados pelos 

alunos, foi corrigido pelo próprio monitor. A correção foi muito útil para a revisão 

do conteúdo, além de auxiliar na decisão da melhor ação para o acompanhamento 

dos alunos de baixo rendimento no decorrer do semestre. 

O ato de desenhar para auxiliar alunos com dúvidas facilita a elucidação 

de conceitos e definições que o próprio monitor já possui. Assim, esta prática 

torna-se importante tanto para os alunos quanto para o monitor em sua função de 

iniciação à docência. 

Observou-se também a oscilação no período que os alunos procuram o 

monitor. A maioria dos discentes procuram, na maioria das vezes, dias antes 

de provas agendadas, deixando sempre o estudo para o último momento. Nas 

primeiras provas foi observado facilmente este fato, mas a partir das provas 

seguintes, devido ao baixo resultado nas primeiras avaliações, a procura foi 

antecipada, tendo inclusive sua frequência aumentada significativamente. 

 
Conclusões 

 

Como foi relatado e exemplificado, a monitoria propicia muitos benefícios 

ao aluno no processo de ensino-aprendizagem e ao próprio monitor, uma vez 

que o monitor tem a oportunidade de rever teorias e práticas já vivenciadas. Para 

o monitor foi uma experiência muito produtiva, tendo a possibilidade novamente de 

reforçar os conteúdos trabalhados. É uma grande satisfação para o acadêmico 

atuar na função de monitor, pois, além de   despertar o interesse pela docência, 
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permitiu conhecer mais de perto a realidade e atuação de um professor, 

participando do processo ensino-aprendizagem. Já para docente orientador, a 

monitoria ajuda a otimizar o tempo, uma vez que este se encontra sempre 

atarefado e nem sempre consegue atender a todos os alunos no melhor momento. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: MONITORIA EM AVALIAÇÃO DE ALIMENTOS1 
 
 

SANTOS, Daisa Agostinho2; DIAS, Marcia3 
 
 
 
Palavras chaves: Avaliação de Alimentos, monitoria, relato de experiência 

 
 
 
JUSTIFICATIVA/BASE TEORICA 

 

O programa de monitoria da Universidade Federal de Goiás (UFG) foi criada em 

2013, conforme a Resolução CEPEC n°1190/2013, e está vinculado à Pró-

Reitoria de Graduação (PROGRAD). O programa tem a finalidade de estimular 

o monitor a auxiliar o corpo docente nas atividades, instigar a análise crítica, 

adquirir uma rotina de estudos e um completo envolvimento do aluno monitor, para 

que este possa ter um interesse, para uma possível carreira de docência (UFG 

2013). 

A monitoria acadêmica possibilita ao aluno um vínculo intenso, com 

vasto conhecimento, em áreas relacionadas com a Universidade. Essas intensas 

relações formam elos entre alunos monitores com professores e funcionários e com 

isso, uma enorme sabedoria e compreensão de assuntos que envolvem a Instituição 

(GUEDES 1998). 

O monitor por já ter cursado a disciplina, tem um maior conhecimento 

dos possíveis obstáculos enfrentados pelos alunos, tentando juntamente com o 

orientador sanar possíveis dúvidas advindas dos mesmos em vésperas de 

avaliações, acúmulos de leitura e trabalhos. A realização desse auxílio a dúvidas 

e assistência para um melhor desempenho, permitem aos alunos monitores um 

reforço de seus conhecimentos de conteúdos que já foram estudados, 

proporcionando a este um maior rendimento. O monitor poderá e deverá reunir-se 

como o docente para planejar um plano de trabalho, de acordo com os horários 

disponíveis do aluno. A monitoria pode ser realizada em locais como: sala de aula 

e laboratório, o tempo dessas aulas, podem ser planejadas pelos próprios alunos e 

monitores, dependendo da convivência dos envolvidos e de seus propósitos. O 

estudante monitor é visto como um agente do processo ensino-aprendizagem, apto 

para fortalecer a relação professor-aluno- instituição (NATÁRIO, 2007). 

_________________________ 
1Resumo revisado pelo Professor Orientador: Profª Drª Marcia Dias 
2Universidade Federal de Goiás-UFG/Regional Jataí ‒ e-mail: daisa_santos@hotmail.com 
3Laboratorio de Nutrição Animal- UFG/Regional Jataí‒ e-mail: diasmarcia@yahoo.com.br 
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Para SILVA e BELO (2012): ‟O aluno monitor além de completar seus 

conhecimentos, adquire habilidades, capacidade de interação e trabalha a 

postura diante de determinada situação, seja na vida acadêmica ou na profissional”. 

 
 

OBJETIVOS 
 
 
 

Relatar a experiência com a monitoria da disciplina Avaliação de Alimentos, do 

curso de graduação em Zootecnia UFG-Regional Jataí, oferecendo ao discente 

o esclarecimento de possíveis dúvidas em relação as aulas teóricas e práticas sobre 

os conteúdos ministrados em aulas. 

 
 

METODOLOGIA 
 
 
 

Este relato de experiência, vivenciado por uma acadêmica da Universidade 

Federal de Goiás, Regional Jataí, com atividades da monitoria de Avaliação de 

Alimentos, com carga horária semanal de 12 (doze) horas, divididas em auxílio 

às aulas práticas, esclarecimento de dúvidas para alunos de baixo rendimento e 

resolução das atividades de aula prática, auxiliando a professora no recebimento e 

organização dos mesmos. As atividades relacionadas com a disciplina foram 

planejadas junto a professora, levando em consideração a ementa e horários 

disponíveis pela monitora. 

As atividades da monitoria foram realizadas no primeiro semestre de 2016. 

O processo de seleção ocorreu por meio do edital, o qual foi oferecida uma 

vaga voluntária, com realização de prova, porém, como não foram preenchidas 

as vagas de monitoria remunerada em outras disciplinas, houve a remuneração 

para a monitoria de Avaliação de Alimentos. 

 
 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 
 
 
 

A monitoria proporcionou, ao estudante monitor um aprimoramento acadêmico, 

bem como um interesse em um possível mestrado e doutorado, na área. Em 

aula a monitora pode perceber um grande entusiasmo por parte dos alunos, 

principalmente em aulas práticas, quando a docente apresenta os equipamentos 
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laboratórios. 

Além de participar junto com os alunos de aula prática, a monitora estava 

presente no laboratório nos horários estabelecidos, para esclarecer dúvidas 

referente a disciplina, para os alunos de baixo rendimento. Com o decorrer da 

disciplina, observou-se um problema não referente ao conteúdo ofertado e sim a 

disciplina de início de curso, oferecida aos calouros, Metodologia Cientifica. Como 

a professora, cobrava relatório em suas aulas práticas o maior problema 

enfrentado pelos alunos era a formatação, mesmo disponibilizando roteiros das 

normas a serem seguidas. 

Ao participar da rotina da professora, pude conhecer um pouco mais da 

docência, mesmo, com inúmeras avaliações, relatórios, alunos, cargos na 

instituição, etc., sempre disponível para o atendimento ao monitor e alunos, não 

media esforços para nos passar seu conhecimento, despertando ainda mais meu 

interesse por essa profissão. As atividades descritas foram altamente produtivas, 

pois os alunos obtiveram êxitos em suas notas parciais e finais. O programa de 

monitoria possibilita várias formas de aprendizagem para o aluno monitor, tanto 

profissional como na vida acadêmica. 

 
 

CONCLUSÃO 
 
 
 

A participação na monitoria da disciplina Avaliação de Alimentos, 

proporcionou um enorme amadurecimento, na forma de falar, agir e controle das 

emoções, com colegas, docentes e funcionários, devido a uma maior convivência 

com a orientadora, proporcionando ainda uma auto confiança nas relações 

interpessoais. 

Com uma melhoria significativa dentro e fora da sala de aula, pode-se dizer 

que “dar monitoria” é uma atividade enriquecedora, que reforça as 

responsabilidades acadêmicas dos alunos e monitores. 
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MONITORIA DE BANCO DE DADOS 2: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 
 
 

COSTA, Diego Barbosa Barros da (bolsista)1 ; MORAIS, Paulo Henrique 

Carvalho de2; CAMARGO, Vanessa Avelino Xavier de (orientadora)3
 

 
Resumo: Este trabalho constitui o relato de experiência das atividades de 

monitoria acadêmica realizadas na disciplina de Banco de Dados 2 do curso de 

Ciências da Computação da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. Para 

o discente de Ciências da Computação, a oportunidade de desempenhar as 

atividades de monitoria possibilita que ele dê início ao desenvolvimento de 

habilidades para atuar em sua futura profissão. Este resumo objetiva relatar a 

contribuição das atividades designadas na monitoria acadêmica para a formação 

do monitor, bem como as atividades que foram desempenhadas no período da 

monitoria, sendo que esta foi realizada entre os meses de maio e setembro de 

2016. 

 
 

Palavras-chave: Monitoria, Graduação, Banco de Dados, Formação Acadêmica. 
 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 

Uma das principais motivações para um aluno de uma universidade 

pública se tornar monitor de uma determinada disciplina, principalmente se o 

curso de graduação for de período integral, é o recebimento da bolsa de monitoria 

(NATÁRIO & SANTOS, 2010). Outro grande motivo é a construção de um bom 

currículo para um possível mestrado, doutorado, concurso público ou futuro 

mercado de trabalho (OLIVEIRA et al., 2014). 

O monitor pode, ainda, adquirir maior conhecimento sobre a disciplina, 

melhorar sua forma de se comunicar ao explicar o conteúdo aos alunos, ter 

mais senso de responsabilidade e proatividade, dentre outros (JESUS et al., 

2012). Já para o docente e o discente a presença dos monitores favorece um 

ensino mais eficaz, suprindo demandas das universidades que a cada dia 

disponibilizam mais vagas para os cursos de graduação. 
 

________________________________ 

1Resumo revisado pela Professora Orientadora: Vanessa Avelino Xavier de Camargo 
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Exatas - dieguesufg@gmail.com 
2Unidade Acadêmica Especial de Ciências Exatas – paulohcarvalh9@hotmail.com 
3Unidade Acadêmica Especial de Ciências Exatas -  vanessaxcamargo@gmail.com 
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A Universidade Federal de Goiás (UFG) Regional Jataí possui um 

programa de monitoria que “objetiva despertar no aluno, o interesse pela carreira 

docente e promover a consolidação de conhecimentos adquiridos mediante sua 

participação junto aos professores e alunos nas tarefas didáticas” (PROGRAD, 

2014). De fato, é uma oportunidade de aperfeiçoamento da matéria já concluída 

(CEMIN & BORTOLLI, 2015). 

 
 

Objetivos 
 

Objetiva-se relatar a experiência acadêmica vivenciada por um monitor 

da disciplina de Banco de Dados 2 do curso de Bacharelado em Ciências da 

Computação da UFG – Regional Jataí, no período de maio a setembro de 2016. 

O relato apresenta os principais aspectos observados durante o processo de 

aprendizado, juntamente com as dificuldades encontradas na disciplina, visando 

instigar outros alunos para esta função tão importante na formação acadêmica. 

 
 

Metodologia 
 

As atividades desenvolvidas foram baseadas na resolução do Programa 

de Monitoria da UFG (CEPEC, 2013), que tem por objetivos: 

1.Incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente 

nas atividades de ensino e aprendizagem; 

2.Contribuir para a melhoria dos cursos de graduação e educação básica; 

3.Desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o estudante 

monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a docência; 

4.Aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver 

atuando; 

5.Ampliar a participação dos estudantes nas atividades de ensino e 

aprendizagem na Universidade. 

Os encontros foram realizados no Laboratório de Ensino de Computação 

2 (LEC 2), onde há computadores equipados com as ferramentas necessárias 

para o desenvolvimento de atividades teóricas e práticas. Todas as atividades 

práticas contaram com o acompanhamento do professor responsável. Foram 

elaboradas atividades relacionadas à utilização de Sistemas Gerenciadores de 

Banco de Dados (SGDBs), conceitos básicos, linguagem SQL, processamento de 

consultas, aspectos operacionais, bem como outros conceitos abstratos. 
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As atividades de monitoria foram ajustadas de acordo com as aulas do 

acadêmico monitor e dos demais alunos, não interferindo na grade curricular. 

As monitorias foram previamente marcadas e divulgadas pelo ambiente virtual de 

aprendizagem, seguindo o conteúdo programado. 

A procura pela monitoria ocorreu de forma mais acentuada durante a 

resolução de atividades práticas, especialmente aquelas que tinham mais 

enfoque nas avaliações de verificação de aprendizagem. Também eram 

atribuições do monitor: promover o intercâmbio de informações, tirar dúvidas, 

auxiliar na elaboração e correção de listas, acompanhar durante as aulas práticas 

e auxiliar na aplicação das provas teóricas e práticas. Entre as primeiras 

avaliações e as avaliações finais houve um desvio positivo nas notas dos alunos, 

levando em conta que a maioria destes alunos participou da monitoria. 

Durante o período de atendimento da monitoria foram atendidos em torno 

de 30 % dos alunos, dentre uma turma de 25 alunos. Houve pouca rotatividade 

dos alunos que buscavam a monitoria e normalmente eram alunos que já haviam 

buscado atendimento em outras ocasiões. 

 
 

Relato da Experiência 
 
 
 

A monitoria possibilitou o contato com o processo de ensino e 

aprendizagem no âmbito da disciplina, levando a um maior conhecimento do 

exercício docente. A orientação, assim como as demais atividades, contribuiu para 

a ampliação de conhecimentos e permitiu a associação do conteúdo ministrado 

nas aulas de Banco de Dados 2 com conteúdos de disciplinas semelhantes, 

SANTOS e LINS (2007), também descrevem observações semelhantes, bem 

como mencionam tratar - se de um elemento importante para iniciação à docência. 

 
 

Outro aspecto que se mostrou extremamente eficaz na retenção e 

aprofundamento dos conhecimentos acerca da disciplina refere-se à orientação 

dos alunos. As frequentes dúvidas e questionamentos abordados pelos estudantes 

possibilitou enriquecimento no conteúdo de ambas as partes. Além disso, o 

esclarecimento de dúvidas permitiu uma maior socialização entre o monitor, o 

corpo docente e discente da disciplina, a prática da explicação é  extremamente 
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satisfatória, sendo de grande importância tanto pessoal quanto profissional, 

pois, integra as partes interessadas auxiliando no estudo do conteúdo dos 

acadêmicos e ampliando para o monitor hábitos de estudo, modos de auxílio aos 

alunos e enriquecendo conhecimento individual através dessa convivência, 

descrições semelhantes foram feitas por NASCIMENTO et al. (2013). 

 
 

Conclusões 
 

Ao descrever a experiência de monitoria é possível identificar bons 

resultados para a vida acadêmica. Desta forma nota-se que o programa de 

monitoria atende aos objetivos do programa desenvolvido pela Universidade, 

contribuindo para a formação acadêmica e beneficiando o processo de docência 

em diferentes aspectos. 

As contribuições da monitoria na vida acadêmica vão além do processo 

de ensino aprendizagem. Por meio dela, o monitor torna-se um aluno mais 

responsável, diligente com suas tarefas, além de administrar melhor o seu tempo, 

entendendo a importância da organização da sua agenda semanal e de ser 

pontual. Ainda, coloca- se no lugar do professor, dando maior valor e respeito ao 

seu trabalho. 

O apoio às aulas práticas e monitorias livres permitem ao monitor identificar 

de forma mais próxima as dificuldades que permeiam no aprendizado do aluno. 

Deste modo, é possível reforçar alguns conceitos que nem sempre são abstraídos 

pelos alunos. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA EM MONITORIA DE GEOPROCESSAMENTO 
 

MORAES, Diego Gama Nunes de1; COSTA, Marcelo Marques2 
 
 
 

Resumo: A monitoria pode ser vantajosa tanto para o monitor, que relembra 

o conteúdo já estudado e ao mesmo tempo aprimora seus conhecimentos, 

quanto para os alunos os quais tem oportunidade de aprender com a experiência 

de um estudante que já concluiu a disciplina. Este artigo tem como objetivo relatar 

a experiência do monitor no auxílio dos discentes da disciplina de 

Geoprocessamento, tendo em vista o método avaliativo utilizado pelo professor 

e a metodologia de ensino utilizada na monitoria. Geoprocessamento é uma 

disciplina com fundamentos teóricos e práticos,  com carga horária de 32h cada, 

sendo que a monitoria se baseou exclusivamente no conteúdo prático, o qual 

trouxe mais dificuldade aos alunos. Considerando os resultados, pode-se afirmar 

que a maioria dos alunos ficou acima da média (6,0). 

Palavras-chave: Geoprocessamento, TerraView, mapeamento do uso do solo. 
 

Justificativa/Base teórica 
 
 
 

O programa de monitoria tem vantagens para o aluno e para o monitor. 

O aluno através da monitoria tem a oportunidade de estudar e tirar dúvidas em 

horários extras com alguém que já cursou a disciplina, e dessa forma fixar melhor 

o conteúdo. O monitor tem como vantagem a experiência de atuar como um 

docente, e também uma oportunidade para revisar e aprofundar melhor os 

conhecimentos sobre a matéria. 

A disciplina Geoprocessamento envolve assuntos a respeito de 

geotecnologia, como por exemplo, a cartografia digital, o sensoriamento remoto, 

o sistema de posicionamento global (GPS) e o sistema de informações 

geográficas (SIG). Dentre esses assuntos, o SIG é um dos mais importantes e 

de acordo com Rosa (2013), ele é um conjunto de ferramentas computacionais, 

composta por equipamentos e programas que, por meio de técnicas, torna-se 

possível a coleta, o armazenamento, o processamento, a análise e a 

disponibilização de informações georreferenciadas de forma mais fácil, segura e 

________________ 
Resumo revisado pelo orientador Prof. Dr. Marcelo Marques Costa. 
1Monitor de Geoprocessamento/UFG-Jataí. E-mail: diegoagronomia95@gmail.com; 
2Orientador. Professor do curso de Agronomia / UFG - Jataí. E-mail: marcelo.marques.costa@gmail.com. 
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rápida as atividades humanas, referentes ao monitoramento, planejamento e 

tomada de decisão, relativas ao espaço geográfico. Dessa forma, para que o aluno 

consiga ser aprovado nessa disciplina, ele precisa ter noção de informática e 

também sobre o programa utilizado para o SIG. Neste caso, cabe ao monitor de 

geoprocessamento, auxiliar os alunos com mais dificuldades nesse quesito. 

 
Objetivos 

 

Relatar experiência vivenciada através da monitoria da disciplina de 

Geoprocessamento para o curso de Agronomia e Engenharia Florestal. 

 
Metodologia 

 

Primeiramente, o horário da monitoria foi definido para quarta-feira e 

sexta-feira no período vespertino, na sala de informática, enquanto a segunda 

feira ficou sendo um dia para planejamentos e reuniões com o professor 

orientador. Na primeira metade do período, a monitoria era dada de acordo com 

as primeiras aulas práticas, para auxiliar os alunos a realizarem a primeira prova 

prática. A monitoria foi dada exclusivamente com o objetivo de auxiliar os alunos a 

aprenderem a utilizar as principais funções do programa de computador 

Terraview, para manipulação de imagens georreferênciadas. Como poucos 

alunos se interessavam na monitoria, era possível cada aluno utilizar um 

computador. Os alunos realizavam os passos que sabiam do programa, e 

quando não lembravam, eram atendidos individualmente pelo monitor. Na 

segunda parte do semestre, o docente utilizou como método avaliativo, um trabalho 

que corresponderia à nota da segunda prova teórica e prática. O trabalho era em 

modelo de artigo, e a parte escrita tinha que ser fundamentada com a parte prática 

a qual deveria ser realizada no programa. Neste caso, a monitoria teve como 

objetivo auxilia-los na parte prática do trabalho, tendo em vista que a parte escrita 

teve um roteiro, segundo os conhecimentos estudados nas aulas teóricas e leituras 

complementares. Para fazer a parte prática do trabalho deveria saber de todos os 

passos aprendidos desde o início do semestre, além dos novos conteúdos. Nesse 

período, por conta de muitas apresentações de TCC dos discentes da agronomia 

que estavam ocorrendo na sala de informática, era necessário obter uma sala 

vazia e que os alunos utilizassem os próprios computadores pessoais. 
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Relato da experiência 
 

Em geral, nota-se por parte dos alunos a falta de interesse em buscar 

ajuda através da monitoria, sendo que a procura foi maior por aqueles que 

realmente apresentavam maiores dificuldades. Pode-se considerar que em um 

total de 107 alunos (Engenharia florestal e Agronomia), mais ou menos 20% 

procuraram monitoria, sendo que houve notadamente uma maior procura na 

segunda metade do semestre, em relação à primeira metade, por conta do 

trabalho. Observou-se também que os alunos procuravam por monitoria de ultima 

hora, e não com antecedência. Nas Figuras 1 a 3 são apresentadas as notas finais 

obtidas na disciplina para os alunos da Agronomia, cujas médias são de 7,14 para 

a turma A, com desvio padrão de 1,45. A turma B apresentou nota média de 7,15, 

com desvio padrão de 1,46 e a turma C apresentou uma média de 6,14 com 

desvio padrão de 1,91. Verifica-se que o índice de reprovação foi de 8,47% para 

o curso de Agronomia. 

 
 

Figura 1. Estatística de notas finais da Turma A (Agronomia) de 
Geoprocessamento. 

 

 
 

Figura 2. Estatística de notas finais da Turma B (Agronomia) de 
Geoprocessamento. 
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Figura 3. Estatística de notas finais da Turma C (Agronomia) de 
Geoprocessamento. 

Nas Figuras 4 e 5 são apresentadas as notas finais dos alunos da 

Engenharia Florestal, cuja média da turma A e de 6,10 e desvio padrão de 2,19 

e a turma B apresentou nota média de 6,37, com desvio padrão de 1,59. Verifica-

se que o índice de reprovação foi de 18,75% para o curso de Engenharia Florestal. 

 
 

Figura 4. Estatística de notas finais da Turma A (Engenharia Florestal) de 

Geoprocessamento. 

 
 

Figura 5. Estatística de notas finais da Turma B (Engenharia Florestal) de 

Geoprocessamento (SIGAA, 2016). 
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Conclusões 
 

A monitoria para o monitor além de contribuir com a remuneração, trouxe 

a experiência de docência, e também expandiu seus conhecimentos sobre a 

utilização do programa Terraview para o Sistema de Informação Geográfica. 

Os índices de reprovação foram maiores para a turma da engenharia 

florestal, em relação à turma da Agronomia, porém, as duas turmas obtiveram 

médias acima de 6. Como a monitoria se baseou exclusivamente no auxílio dos 

alunos com o programa na parte prática, as notas correspondem mais a dedicação 

do aluno, e não tanto com o auxílio do monitor. Mesmo assim pode-se considerar 

que para os alunos que souberam aproveitar, a monitoria teve bom proveito. 
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MONITORIA NA DISCIPLINA DE FERTILIDADE DE SOLO: RELATO 
 

 
 

DALMASO, Diemerson José1; RODRIGUES, Jaqueline Fátima2
 

 
 
 

Resumo 
 

Este trabalho constitui o relato de experiência das atividades de monitoria 

acadêmica realizadas na disciplina de Fertilidade do Solo oferecida pelo curso 

de Agronomia aos cursos de Engenharia Florestal e Zootecnia. A referida 

disciplina envolve cálculos de corretivos e fertilizantes o que faz com muitos 

alunos tenham dificuldades devido à falta de interesse e/ou base em matemática. 

O acompanhamento do monitor na resolução de listas de exercícios, que é uma 

de suas atribuições, durante o semestre é uma forma de acompanhar os alunos 

de baixo rendimento, tentando nivelar os discentes para que todos tenham um bom 

aproveitamento e sucesso na disciplina. 

 
 

Palavras-chave: Engenharia Florestal, fertilidade do solo, Zootecnia. 
 
 
 

Justificativa 
 

Durante o curso de graduação o discente pode ter dificuldades de 

aprendizagem e entendimento em algumas disciplinas, e o tempo em sala de aula 

se mostra muitas vezes insuficiente para o entendimento completo do assunto. 

Assim, o apoio de um monitor na disciplina faz com os discentes da disciplina 

tenham a possibilidade de tirar dúvidas sobre um assunto específico e/ou 

complementar o aprendizado obtido em sala de aula. 

A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui 

para a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão dos cursos de graduação (LINS et al., s.d.). 

De acordo com Souza (s.d), a importância da monitoria no ensino superior 

vai além da ajuda na obtenção de um título ao final da graduação, ela contribui 

também para o ganho intelectual do monitor e dos alunos monitorados através 

da troca de conhecimentos, durante o programa. 

 
 
__________________ 
Resumo revisado pela orientadora Profa. Dra. Jaqueline Fátima Rodrigues 
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A monitoria em disciplinas que envolvem cálculos se faz necessária por propiciar 

ao aluno com dificuldades em matemática a oportunidade de reforçar o assunto 

ministrado em sala de aula, visto que muitas vezes, só o tempo em sala de aula 

não é suficiente. 

A monitoria para a disciplina de Fertilidade do Solo nos cursos de Ciências 

Agrárias, justifica-se pela necessidade de oferecer um conteúdo pedagógico 

bastante específico, com a resolução de listas de exercícios que demandam o 

completo entendimento do aluno sobre os cálculos de calagem, gessagem e 

adubações, e que podem ser facilitado com a ajuda do monitor. 

 
 

Objetivo 
 

Relatar as atividades desenvolvidas pelo monitor da disciplina de 

Fertilidade do Solo para os cursos de Engenharia Florestal e Zootecnia, no 

primeiro semestre letivo de 2016. 

 
 

Metodologia 
 

As atividades desenvolvidas na monitoria da disciplina de Fertilidade do 

Solo do Curso de Agronomia oferecida aos cursos de Engenharia Florestal e 

Zootecnia da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, obedeceu a carga 

horária de 12 horas semanais. As monitorias aconteciam nas salas de aulas que 

se encontravam disponíveis no momento, uma vez que não se consegue marcar 

previamente no sistema uma sala. Isso se revela um grande problema para a 

monitoria no Campus Jatobá. 

Os dias e horários disponibilizados pelo monitor, que é aluno do curso de 

Agronomia, constam nos quadros Plano de Atividades e Horários da Monitoria 

presentes no documento Plano de Trabalho de Monitoria. Esses horários foram 

divulgados previamente aos alunos matriculados na disciplina de Fertilidade do 

Solo. 

As atividades do monitor é auxiliar os alunos de baixo rendimento ou qualquer 

outro que tenha dúvidas a respeito dos conteúdos ministrados em sala de aula, 

auxiliar a professora nas aulas práticas e na correção de provas e listas de 

exercícios. 

O monitor tem reuniões com a professora responsável pela disciplina para se 
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discutir e planejar as atividades e a melhor forma de abordar os assuntos com os 

alunos durante as monitorias. 

Na atividade de auxílio aos alunos de baixo rendimento ou com dúvidas na 

resolução das listas de exercícios, o monitor questiona o conhecimento prévio dos 

alunos, instigando-os a resolver os exercícios sozinhos como uma forma de 

consolidar o conhecimento. 

 
Relato de Experiência 

 

Durante a monitoria da disciplina de Fertilidade do Solo no primeiro 

semestre de 2016 pode-se verificar a falta de conhecimento prévio dos alunos em 

matemática básica, o que dificulta muito o entendimento dos cálculos de 

recomendação de corretivos (calcário e gesso agrícola) e de fertilizantes. 

Outro ponto de reflexão é a falta de assiduidade dos alunos, fazendo 

com que alguns, normalmente os que mais necessitariam de monitoria, procurem 

o apoio do monitor somente nas vésperas das provas e não no decorrer do 

semestre para a resolução das listas de exercícios. Assim, o aprendizado fica 

comprometido, refletindo em um alto nível de reprovação. 

 
Conclusão 

 

A experiência como monitor de uma disciplina, depois de ter sido aluno 

regular da mesma, favorece o aprendizado do próprio monitor ao fazer com que o 

mesmo coloque à prova os seus conhecimentos. 

A oportunidade de auxiliar alunos com dificuldades de entendimento é 

gratificante quando se percebe que é possível fazer a diferença na vida 

acadêmica de um futuro profissional. 
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A MONITORIA COMO FERRAMENTA DE FORMAÇÃO DISCENTE E 

COMPLEMENTAÇÃO ACADÊMICA 

 

PEREIRA, Dionatan Aparecido 1; STRINI, Paulinne Junqueira Silva Andresen2; 
SOUZA, Yasmin Junqueira Silva Gonzaga de3; STRINI, Polyanne Junqueira Silva 

Andresen4
 

 

RESUMO 
 

Este trabalho constitui o relato de experiência das atividades de monitoria 

acadêmica realizadas na disciplina de Anatomia Humana do curso de 

Enfermagem para ser submetido ao I Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da Universidade Federal de Goiás – III Seminário do Programa de Monitoria 

Acadêmica. O objetivo deste trabalho consiste em relatar a experiência como 

monitor da disciplina de Anatomia Humana, do curso de Enfermagem da 

Universidade Federal de Goiás, regional Jataí. As atividades foram realizadas 

no Laboratório de Anatomia Humana e Comparativa, consistindo em 

atendimento individual e em grupos, bem como reuniões para planejamento de 

atividades e estudo individual. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, Experiência, Enfermagem, Anatomia Humana. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

A prática da monitoria nos cursos superiores, frequentemente é utilizada como 

uma estratégia de apoio pedagógico (FRISON e MORAES, 2010) atuando como 

método de auxílio aos estudantes interessados no aprofundamento   de   

conteúdos,   bem    como de baixo rendimento. Assim, a monitoria se mostra eficaz 

de forma a valorizar a interação entre monitor e aluno, permitindo a troca de 

saberes entre ambos, de modo a despertar a consciência crítica do aluno (VILLA e 

CADETE, 2001). 

Da mesma forma pode-se observar uma tendência que compreende a 

transferência da responsabilidade da busca pelo conhecimento para o aluno, de 

maneira a torná-lo agente   ativo no   processo  de aprendizagem. O professor se 
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mantém como motivador, participando como agente auxiliar neste processo. 

Então, a monitoria passa a ter um papel importante, podendo ser considerada 

como uma ferramenta que permite a interação entre os colegas ao mesmo tempo 

em que se observa a relação de diversos conteúdos, tornando o aprendizado 

significativo (FRISON e MORAES, 2010). 

Assim, a monitoria permite a experimentação de uma atuação próxima à do 

docente, porém de maneira informal, possibilitando o contato do aluno monitor com 

atividades relacionadas ao universo acadêmico. Tal experiência atua ainda como 

método auxiliar na busca pela vocação e escolha profissional, de modo a 

demonstrar os pontos positivos e as dificuldades inerentes à carreira de um 

professor, porém de um ponto de vista de um acadêmico (ASSIS et al., 2006; 

MATOSO, 2014). 

 
2. OBJETIVOS 

 

O objetivo deste estudo consiste em relatar a experiência como monitor da 

disciplina de Anatomia Humana, do curso de Enfermagem da Universidade 

Federal de Goiás, regional Jataí. 

 
3. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência que 

demonstra a atuação como monitor da disciplina de Anatomia Humana do curso 

de Enfermagem. As monitorias ocorreram no Laboratório de Anatomia Humana 

e Comparativa – Campus Jatobá, da Universidade Federal de Goiás, Regional 

Jataí, no período que corresponde ao primeiro semestre letivo do ano de 2016. 

As atividades foram desenvolvidas nos períodos matutino e vespertino, de 

acordo com as solicitações dos respectivos alunos interessados, de modo a 

oferecer uma oportunidade extraclasse para esclarecimento de dúvidas e auxílio 

quanto às possíveis formas de estudo da disciplina. Neste sentido, a atuação 

do monitor se baseou no auxílio quanto à localização de estruturas anatômicas, 

esclarecimento de dúvidas prontamente trazidas pelos próprios alunos, além 

de assistência quanto à melhor forma para estudar Anatomia, facilitando a 

compreensão do conteúdo abordado e de modo a gerar autonomia aos demais 

alunos frequentadores. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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As monitorias ofertadas no laboratório ocorreram de maneira a propiciar 

o esclarecimento de dúvidas quanto à abordagem teórica na qual se envolveu 

o auxílio quanto ao preenchimento de estudos dirigidos trazidos pelos próprios 

alunos, estudo por meio de atlas, bem como à melhor forma para se estudar 

Anatomia Humana. Além disso, a busca por assistência no sentido prático 

compreendeu a maior parte da demanda apresentada, sendo oferecida ajuda 

na identificação de estruturas anatômicas, tanto em peças naturais quanto 

sintéticas. 

Porém a atuação como monitor não compreende apenas o auxílio frente aos 

alunos, uma vez que existe a necessidade de preparação do monitor para tal. 

Assim, reuniões juntamente com a professora orientadora se fizeram necessárias 

de maneira a gerar estratégias para o estudo, além de esclarecimento de dúvidas 

quanto aos assuntos a serem abordados nas monitorias e aprofundamento de 

conteúdos relacionados à disciplina de Anatomia Humana. Desta forma, foram 

disponibilizadas 12 horas semanais dedicadas ao planejamento, estudo individual 

e auxílio à orientadora, além do preenchimento de relatórios mensais de 

frequências. 

Tais atividades de monitoria, encontram-se regulamentadas pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996), que prevê a atuação do monitor em tarefas relacionadas ao ensino e 

pesquisa de acordo com o rendimento do mesmo. Neste sentido, o monitor 

atua frente a grandes ou pequenos grupos, buscando o esclarecimento de 

dúvidas, que podem ocorrer em encontros semanais ou previamente às atividades 

avaliativas (FRISON e MORAES, 2010). 

Da mesma forma, a vivência experimentada durante as atividades de 

monitorias desenvolvidas no primeiro semestre letivo de 2016 propiciou a 

ampliação de conhecimentos na área de Anatomia Humana, bem como despertou 

o interesse em uma possível atuação docente no futuro. Tal fato corrobora com 

relatos apresentados por demais autores (FRIEDLANDER, 1984; SCHNEIDER, 

2006) que defendem o importante papel da monitoria como forma de estímulo à 

busca pela carreira docente, uma vez que através da monitoria, o aluno atuante 

pode vivenciar os sucessos e adversidades da profissão do professor. 

Por outro lado, os benefícios obtidos com a prática de monitoria não se 

restringem aos monitores, visto que é possível a observação de ganhos obtidos 
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pelos alunos frequentadores, que demonstraram aumento de confiança e redução 

da ansiedade (MATOSO, 2014) frente a atividades avaliativas ocorridas durante o 

período letivo. 

5. CONCLUSÃO 
 

A atuação em programas de monitoria pode ser considerada uma 

experiência de grande relevância para a formação acadêmica do aluno monitor, 

uma vez que permite o aprofundamento dos conteúdos relacionados à disciplina, 

bem como o aprofundamento das relações interpessoais. Além disso, a monitoria 

permite o crescimento pessoal do aluno monitor, despertando o interesse deste 

para a carreira acadêmica, vivenciando os sucessos e percalços inerentes da 

carreira docente através da atuação como professor, porém de forma amadora. 
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O PROGRAMA DE MONITORIA COMO APERFEIÇOADOR DOS SABERES 
 

DOCENTES 
 
 

MOURA, Dyeinipher Stefanne Alves de1; TERRA, Bruna Freitas2; ASSIS, 

Renata Machado de3 

*Resumo 
Este estudo, em formato de relato de experiência, apresenta considerações quanto 
a produção de saberes docente possibilitada pelo Programa de Monitoria da 
UFG. Enquanto monitoras da disciplina de Oficina Experimental I, ofertada pelos 
cursos de Educação Física, trabalhamos com objetivo de atender alunos com 
dificuldades de aprendizagem ou com dúvidas em relação à produção dos 
trabalhos solicitados. Auxiliar os discentes demandou preparo, revisão dos 
conteúdos e elaboração de estratégias que aproximassem da realidade dos 
alunos os saberes da disciplina. O programa nos aproximou da prática docente, 
uma vez que vivenciamos situações que causaram inúmeros sentimentos 
próprios de quem exercem a profissão, sensações de realização e momentos 
de satisfação, bem como decepções. Concluímos que o contato com 
acontecimentos inesperados, com sentimentos de satisfação e de decepção 
profissional podemos afirmar que estamos aprimorando saberes profissionais, 
relacionados tanto com a formação para a docência, quanto com a experiência 
profissional. 
 
Palavras-Chave: Monitoria acadêmica; Saberes docentes; Formação. 

 
 

Justificativa/Base Teórica 
 

Apresentamos neste texto um relato de experiência que se refere à 

participação no programa de monitoria da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

criado pela Resolução Cepec n. 1190, que aponta os objetivos e a estrutura 

organizacional da monitoria na UFG, juntamente com as atribuições de cada 

participante do programa (UFG, 2013). 

O programa de monitoria classifica como algumas das atribuições do 

monitor, auxiliar alunos que apresentem baixo rendimento ou dificuldades de 

aprendizagem na disciplina, auxiliar o professor em atividades didático-científicas 

e na verificação da aprendizagem (UFG, 2013), e nesse aspecto, entendemos que 

o programa oportunizou o aperfeiçoamento dos nossos saberes docentes. 

 
 
_________________________ 
*Resumo expandido revisado pela professora orientadora da monitoria remunerada e voluntária, disciplina Oficina 
Experimental I, Curso de licenciatura em Educação Física/REJ/UFG, Renata Machado de Assis. 
1Bolsista   do   Programa   de   Monitoria   Acadêmica,   discente   do  curso   de  Licenciatura   em   Educação 
Física/UFG/Regional Jataí. E-mail: dyeinipher@outlook.com 
2Voluntária  do  Programa  de  Monitoria  Acadêmica,  discente  do  curso  de  Licenciatura  em  Educação 
Física/UFG/Regional Jataí. E-mail: bruna.terra@hotmail.com 
3Orientadora da Monitoria Acadêmica, docente dos cursos de Educação Física/UFG/Regional Jataí. E-mail: 
renatafef@hotmail.com 
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Entendemos saberes docentes como “o conjunto de saberes que o 

professor possui não só no que diz respeito aos conhecimentos produzidos que 

ele transmite, mas também, ao conjunto de saberes que integram sua prática e 

com os quais ele estabelece diferentes relações” (BORGES, 1998, p. 50), que se 

constroem a partir de fontes variadas, num contexto plural, pela trajetória de 

vida, a formação pré- profissional (educação básica), formação inicial e 

continuada para a docência, experiência profissional, e outras (TARDIF, 2002). 

Por meio dessa experiência vivenciada, em contato com acontecimentos 

inesperados, com sentimentos de satisfação e de decepção profissional, e com 

pessoas, que são seres singulares e apresentam formas de ensino-

aprendizagem diferenciadas, podemos afirmar que estamos aprimorando saberes 

profissionais, relacionados tanto com a formação para a docência, quanto com 

a experiência profissional e o trato com os sujeitos. 

 
 

Objetivos 
 

O objetivo geral da monitoria acadêmica na disciplina de Oficina 

Experimental I é auxiliar os alunos de baixo rendimento e com dificuldades de 

aprendizagem, no que se refere à revisão dos conteúdos ministrados em sala de 

aula e acompanhamento dos trabalhos a serem feitos. 

 
 

Metodologia 
 

De acordo com as atribuições conferidas aos monitores e as normas 

de desenvolvimento das atividades de monitoria traçamos o plano de trabalho, 

que previa auxiliar estudantes de baixo rendimento, auxiliar a professora no 

processo de verificação de aprendizagem, por meio de correção de provas e 

atividades, relatórios e outros que se fizessem necessários, auxiliar na orientação 

de alunos em construção de trabalhos e planejamento das orientações aos alunos 

de baixo rendimento. 

Das atividades previstas, algumas não foram desenvolvidas, em razão da 

não demanda, como por exemplo, o auxílio na correção de atividades avaliativas. 

Da mesma forma, não previmos o acompanhamento de aulas práticas, contudo, 

em razão da demanda, realizamos o acompanhamento dos alunos na pesquisa 

de campo, em momentos de observação in loco, característico da disciplina, que 

avalia, entre outras coisas, a elaboração de um projeto de intervenção, que por 
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sua vez apresenta a observação do local de pesquisa e dos sujeitos envolvidos 

como uma de suas fases. 

A organização para o desenvolvimento dessas atividades variou de 

acordo com demanda apresentada pelos alunos e pela professora, adequando-se 

aos horários de atendimento, que se distribuíram em três dias da semana no 

período vespertino e noturno, contra turno do curso, nas bibliotecas do Campus 

Riachuelo e do Campus Jatobá, dessa Regional. 

Dedicamos parte do tempo para prepararmos as orientações, momento 

este que voltávamos às anotações realizadas enquanto cursamos a disciplina, 

e aos textos disponibilizados pela professora. Em suma, as atividades mais 

requisitadas foram o atendimento aos alunos de baixo rendimento e o auxílio na 

construção dos trabalhos e atividades da disciplina. 

Para melhor atender aos alunos e tornar os momentos de auxílio mais 

produtivos, solicitamos que entrassem em contato conosco informando o horário 

que desejaria atendimento, bem como o conteúdo que apresentava dificuldades de 

compreensão. Dessa forma acreditamos que evitamos transtornos relacionados 

à logística de atendimento, porque éramos apenas duas monitoras, logo não 

conseguiríamos tirar dúvidas sobre mais de dois conteúdos ao mesmo tempo, 

e assim, pudemos observar que com o decorrer do semestre os alunos foram 

se organizando de modo a procurar atendimento com antecedência, o que 

possibilitou a realização de trabalhos melhor elaborados. 

Podemos relatar que o tempo dedicado para auxiliar na construção de 

trabalhos, se concentrou prioritariamente nos últimos dois meses, talvez pelo fato 

de não terem apresentado dúvidas quanto às primeiras atividades, voltadas 

para o estudo de textos e desenvolvimento de seminário. Logo, classificamos a 

produção de artigos científicos e projetos de pesquisa como os trabalhos que 

mais demandaram procura por atendimento, seguido pelo auxílio na 

interpretação de textos. 

Relato da Experiência 
 

Acreditamos que a monitoria auxiliou no aprofundamento dos estudos 

relacionados à disciplina, uma vez que demandou das monitoras o exercício 

da reflexão sobre o que havíamos estudado e sobre o que poderia se aplicar à 

realidade dos alunos que nos procuraram, bem como, o fato de alguém solicitar 

nosso auxílio fez com que realizássemos leituras mais criteriosas e analíticas do 
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que as realizadas no momento de curso da disciplina. 

Podemos relatar que a experiência com o programa de monitoria da 

UFG proporciona o contato com os prazeres e desprazeres da profissão docente, 

que de certa forma pode cooperar tanto para a confirmação da vocação pela 

docência quanto para evitar possíveis frustrações. 

 
O aluno monitor experimenta em seu trabalho docente, de forma 
amadora, as primeiras alegrias e dissabores da profissão de 
professor universitário durante o programa de monitoria. O fato de 
estar em contato direto com alunos na condição, também de 
acadêmico, propicia situações inusitadas, que vão desde a alegria de 
contribuir pedagogicamente com o aprendizado de alguns até a 
momentânea desilusão, em situações em que a conduta de alguns 
alunos mostra-se inconveniente e desestimuladora (SOUZA, 2009, p. 
1). 

 
 

Ao tomar como norte os aspectos sob os quais se constrói o saber docente, 

como aborda Tardif (2002), podemos refletir que além de descobrir o gosto 

pela docência ou se frustrar com ela, por meio dessa experiência também se 

constroem os denominados saberes da formação profissional, construídos a 

partir das experiências vividas nos âmbitos de formação inicial e continuada para 

a docência, do qual o programa de monitoria faz parte, e saberes da experiência, 

conhecimentos construídos pelo professor por meio das vivências profissionais. 

Apesar de não nos caracterizarmos como professores, não podemos negar que as 

atribuições dos monitores compreendem o processo de ensino-aprendizagem, 

podendo gerar experiências didático-pedagógicas. 

Quanto aos resultados benéficos para os alunos, o que podemos relatar 

está limitado ao que observamos nos momentos de atendimento, no entanto, 

apresentamos como objetivo averiguar os benefícios do programa de monitoria 

da UFG para os alunos, a partir dos dizeres deles mesmos. O que conseguimos 

verificar, nesse momento de observação e a partir de relatos da professora 

da disciplina, é que a procura foi bem maior nesse ano do que nos períodos 

passados, e que percebemos que com o passar do semestre os alunos aderiram 

mais aos atendimentos, de modo que retornavam com novas dúvidas e 

demandas, sempre que necessário. 
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Conclusões 
 

Não acreditamos que essa reflexão esteja acabada, de modo que 

apresentamos ainda um anseio de investigação sobre os benefícios do programa 

para os alunos, e talvez descubramos por meio desta, sugestões de reajuste 

do processo de ensino-aprendizagem, de forma a aprimorar nossa prática, 

enquanto monitoras. 
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MONITORIA DE PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 
 

 

MEIRA, Fernanda Leão de Souza1 (bolsista); SILVA, Gecirlei Francisco2
 

 
Resumo: Esse texto irá apresentar a importância da Monitoria na vida acadêmica 
do monitor e do aluno que a recebe, buscando apresentar como ocorre e suas 
vantagens e desvantagens. Além disso, a monitoria de Probabilidade e Estatística 
foi muito relevante não só para os alunos dos cursos de Psicologia, Química e 
Geografia da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, mas também para 
o aluno-monitor, pois recebe conhecimento de seu orientador e tem a oportunidade 
de transmiti-lo, da melhor maneira possível. Assim, temos que a monitoria é uma 
ótima experiência e só tem a acrescentar ao monitor, pois é quando ele vive o 
momento de contribuir na aprendizagem dos alunos antes de se tornar graduado. 
Portanto, é uma experiência na qual o acadêmico precisa vivenciar e ainda 
contribui com a aprendizagem de outros alunos, melhorando a relação ensino-
aprendizagem entre o professor e o aluno, sendo um colaborador na aprendizagem. 

 
Palavras-chave: monitoria, probabilidade e estatística, ensino-aprendizagem. 

 
 

Justificativa 
 

A monitoria é uma grande oportunidade de bolsa para nós acadêmicos, 

pois, além da questão financeira, nos oferece uma possibilidade de estudar e, ao 

mesmo tempo, participamos de uma troca de experiências que foram adquiridas 

na disciplina, obtendo assim, um maior crescimento profissional. 

Além disso, conforme Soares e Santos (2008), tem-se que, “a monitoria 

consiste numa atividade acadêmica de natureza complementar, na qual o aluno 

tem a oportunidade de desenvolver e ampliar os conhecimentos adquiridos na 

academia por meio do apoio ao docente na condução da disciplina”. 

Por termos o apoio do docente, só temos a crescer, pois, há o momento 

de orientação onde adquirimos ainda mais conhecimento de uma forma diferente 

da qual recebemos em sala de aula, o que é muito importante, já que as 

turmas costumam ter muita dificuldade nessa área. 

Conforme Lins (2008), 
 

“além de promover o enriquecimento  da vida acadêmica do 
educando, a atividade de monitoria possibilita, por meio da 
relação de cooperação existente entre docente e monitor, 
aprimoramento da qualidade de ensino da disciplina, uma vez 
que favorece a adoção de novas metodologias de ensino, bem 
como impulsiona o exercício da pesquisa acadêmica, 
permitindo uma contínua associação entre teoria e prática”. 

 
 
_________________________ 
Resumo revidado por: Gecirlei Francisco Silva (Orientador :Monitoria de Probabilidade e Estatística) 
1E-mail: feernandaleao96@gmail.com; 
2E-mail: gecirlei@yahoo.com. 
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Frison e Moraes (2010, página 4) ainda afirmam, 
 

“Nos cursos superiores, essa modalidade de trabalho tem sido 
utilizada com muita frequência, como estratégia de apoio ao 
ensino. Percebe-se, em sua aplicabilidade, que ela conserva 
a concepção original, pela qual os estudantes mais 
adiantados nos programas escolares, auxiliam na instrução e 
na orientação de seus colegas”. 
 

Dentre as disciplinas com vagas a monitores, me inscrevi para aquela 

que tinha mais identificação, que é Probabilidade e Estatística. É uma disciplina 

que é ofertada todo semestre para diferentes cursos e com isso, teria a 

possibilidade de me reconduzir para o semestre seguinte. 

A coordenação de Matemática oferece a disciplina de probabilidade e 

Estatística para os seguintes cursos: No primeiro semestre, Psicologia e 

Geografia, com turma de aproximadamente 40 alunos cada e Química com 

turma de aproximadamente 20 alunos; No segundo semestre, Computação com 

turma de aproximadamente 30 alunos, Química com turma de aproximadamente 

25 alunos e Matemática com turma de aproximadamente 15 alunos. Não 

consegui os dados atualizados, mas, afora os desistentes, todos os cursos 

apresentam uma taxa de reprovação entre 15 e 30%. Essa taxa demonstra que 

a figura de um monitor é muito necessária. 
 

 
Objetivos 

 
 

Objetivo Geral: socializar os resultados da monitoria de Probabilidade e Estatística. 
 

Objetivos Específicos: 
 

 Contribuir na vida acadêmica do aluno e do monitor; 
 

 Proporcionar ao aluno uma oportunidade diferente de tirar suas dúvidas; 
 

 Construir uma relação corpo a corpo entre o aluno e o monitor, quando 

possível; 

 Colaborar com a relação ensino-aprendizagem que é designada ao 
professor. 

 
 
 

Metodologia 
 

O monitor precisa desenvolver uma carga horária de 12 h semanais. 

Destas, são reservadas 6 h para preparação e estudos e as demais para 

atendimento aos alunos. As 6 h de preparação são destinadas para encontros 
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com o orientador, de quinze em quinze dias, e resolução de listas de exercícios 

que os professores passam em suas disciplinas e que são alvos dos alunos ao 

procurarem auxílio ao monitor. 

Os encontros com o orientador são importantes, pois, é o momento 

onde podemos tirar algumas dúvidas sobre o conteúdo em questão. Geralmente 

estes encontros são em sala de aula com o auxílio de quadro e giz e em algumas 

situações, na própria sala do professor. Nestes encontros, buscamos esclarecer 

conteúdos que envolviam Estatística Descritiva, Probabilidade e Variáveis 

Discretas, assuntos que geram mais dúvidas. 

No início do desenvolvimento da monitoria houve uma definição, entre 

monitor e orientador, sobre os horários a serem disponibilizados para os alunos. 

Para esta definição, levam-se em conta os turnos dos cursos a serem atendidos 

e a disponibilidade do monitor, uma vez que este também é aluno e precisa 

conciliar as atividades do curso. Uma vez definidos os horários, o orientador 

sugere que o monitor faça uma visita a cada turma a ser atendida, de modo a 

passar os horários e locais de atendimento. Considerando que o local de 

atendimento ainda é algo complicado para uma definição, a visita se torna 

importante para que os alunos conheçam o monitor, pois, ao procurá-lo, seja mais 

fácil a localização. 

No decorrer do atendimento, se tivermos uma turma grande, utilizamos 

o quadro e giz para facilitar, no entanto, persistindo a dúvida de alguns alunos, 

buscamos o atendimento individual. 

 
Relato de experiências 

 
A experiência adquirida na monitoria é de extrema importância a vida 

do acadêmico, pois, ele participa de experiências que só ele consegue observar e 

tomar como aprendizado. Como afirma Lins et al. (2009, página 2), 

”A importância da monitoria nas disciplinas do ensino superior 
extrapola o caráter de obtenção de um título. Sua 
importância vai mais além, seja no aspecto pessoal de ganho 
intelectual do Monitor, seja na contribuição dada aos alunos 
monitorados e, principalmente, na relação de troca de 
conhecimentos, durante o programa, entre professor 
orientador e aluno monitor”. 

 
Além do conhecimento sobre a docência que se adquire na monitoria, 

o monitor recebe um conhecimento sobre a disciplina em que exerce a monitoria, 
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pois ele não é apenas o aluno que está na sala de aula para aprender e 

reproduzir na prova e sim para passar para o próximo de maneira proveitosa para 

aqueles que o procuram. Lins (2009, p.2) afirma que, 

“O aluno monitor experimenta em seu trabalho docente, de 
forma amadora, as primeiras alegrias e dissabores da 
profissão de professor universitário durante o programa de 
monitoria. O fato de estar em contato direto com alunos na 
condição, também de acadêmico, propicia situações 
inusitadas, que vão desde a alegria de contribuir 
pedagogicamente com o aprendizado de alguns até a 
momentânea desilusão, em situações em que a conduta de 
alguns alunos mostra-se inconveniente e desestimuladora”. 
 

Assim, a monitoria apresenta suas vantagens e desvantagens, infelizmente 

a procura por monitoria é muito baixa e isso é uma desvantagem tamanha, 

pois o monitor está lá disposto, com grande conhecimento e experiências e não 

tem com que compartilhar e aprender. Porém quando as monitorias foram 

acontecendo e veio a primeira prova dos alunos, foi possível observar poucos 

alunos presentes, mas que com a experiência que tiveram e repassavam aos 

outros alunos o que fez a monitora crescer, embora ainda só ter procura próximo 

a provas, que foram realizadas nos dias 20 de junho, 01 de agosto e 22 de agosto. 

(veja figura 1). 

Gráfico 01: Número de Alunos atendidos durante o desenvolvimento da bolsa 
 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Construído pelos autores 
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Conclusões 
 

Portanto, a monitoria só tem a acrescentar na vida acadêmica do aluno. 

O crescimento profissional do aluno que tem essa experiência é muito grande 

e o espaço e a relação entre monitor-orientador, é muito vantajosa e só tem a 

somar. 

Como diz LINS et al. (2009), “os ensinamentos adquiridos junto ao 

professor orientador e aos alunos monitorados integram-se à carga intelectual 

e social do aluno monitor, revelando-lhe novos horizontes e perspectivas 

acadêmicas”. 

 
Referências bibliográficas 

 

 
 

LINS, Daniel. Ser Monitor. Disponível em: http://www.mauricionassau.com.br/ 
institucionais/faculdade/index.php?artigo/listar/21 5 Acesso em: 01 set. 2016. 
 

SOARES, Moisés de Assis Alves; SANTOS, Kadidja Ferreira. A monitoria como 
subsídio ao processo de ensino-aprendizagem: o caso da disciplina 
administração financeira no cchsa-ufpb. Disponível em: 
http://www.prac.ufpb.br/anais/xenex_xienid/xi_enid/monitoriapet/ANAIS/Area4/4C
CH SADCSAMT04.pdf. Acesso em: 01 set. 2016. 
 

FRISON, Lourdes Maria Bragagnolo; MORAES, Márcia Amaral Corrêa de. As 
práticas de monitoria como possibilitadoras dos processos de autorregulação das 
aprendizagens discentes. Poíesis Pedagógica, [S.l.], v. 8, n. 2, p. 144-158, abr. 
2011. ISSN 2178-4442. Disponível em: 
https://www.revistas.ufg.br/poiesis/article/view/14064  . Acesso em: 01 set. 2016. 
 

LINS, Leandro Fragoso. et al. A importância da monitoria na formação 
acadêmica do monitor. Disponível em: 
http://www.eventosufrpe.com.br/jepex2009/cd/resumos/R0147-1.pdf. Acesso em: 
01 set. 2016. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

856 
 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA DO ESTUDANTE SURDO: UMA ANÁLISE CRÍTICA 

DAS POLÍTICAS DE INCLUSÃO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

 
RODRIGUES, Flávia Ferreira1 (autor); COSTA, Vanderlei Balbino da2 (orientador). 

 
Palavras Chave: educação inclusiva; estudante surdo; política de inclusão. 

 
Introdução 

 
O presente estudo é um recorte da pesquisa inicial de mestrado intitulada 

“educação inclusiva do estudante surdo: uma análise crítica das políticas de 

inclusão na Universidade Federal de Goiás”, que dentre outras metas, busca 

verificar se há na UFG um sistema de informação que identifique os acadêmicos 

com algum tipo de deficiência durante o período de matrícula. 

O Programa Incluir (MEC, 2008) vem para orientar a institucionalização da 

Política de Acessibilidade nas Instituições Federais de Educação Superior - IFES, 

a fim de assegurar o direito da pessoa com deficiência à educação superior, mas 

como é feito a garantia desses direitos as pessoas com deficiência? O que foi 

mudado a partir da entrada das pessoas com deficiência no documento do 

Projeto Político do Curso frequentado por este aluno com deficiência? Com o 

programa proposto pelo governo de Educação para Todos, que no século XX, 

acontece à integração e inclusão social e escolar de pessoas com deficiências 

nas escolas e universidades. 

Com a promulgação da Lei Federal LDBN (9394/96) em seu art. 24 do 

decreto nº 3.298/99, estabelecem mudanças importantes na vida do surdo, 

tendo como objetivo, garantir o acesso e a permanência da pessoa com 

deficiência na escola (BRASIL, 1996; 1999). Assim, esta pesquisa parte da 

necessidade de constatar como se dá esta permanência, com o intuito de fazer 

com que a igualdade de aprendizagem e de envolvimento em todas as atividades 

desempenhadas dentro da universidade e atividades fora da mesma, cuja meta é 

a de incluir todos os alunos com e sem deficiência dentro da Universidade. 

Por meio destas inquietações ainda podem ser feitos vários 

questionamentos como: Como está a vida escolar desses novos sujeitos sociais 

nos espaços educativos? O que se tem feito diante das leituras das produções  

 
____________________ 
Resumo revisado pelo orientador cadastrado sobre o código (41622) Prof. Dr. Vanderlei Balbino da Costa. 
1Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e Letras (UFG/REJ) - flavia.interprete.ufg@gmail.com  
2Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e Letras (UFG/REJ) - profvanderleiufg@gmail.com 
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acadêmicas   dos  surdos (provas,  textos,  artigos,  dentre  outros)?  O que é 

cobrado destes alunos, em relação ao Português sabendo que a sua primeira 

Língua é a Libras? 
 

Considerando a falta de preparação dos professores, podemos perceber 

que há muitas dificuldades para lidar com todas as deficiências. Neste contexto, 

de acordo com Soler (2005): 

 
Falar em inclusão é uma tarefa árdua e difícil, pois apesar de 
todos os sentimentos que é chegado o momento da não 
exclusão,  da acolhida sincera, do afeto e do amor. Na nossa 
opinião, as iniciativas ainda se mostram muito tímidas, uma vez 
que temos a percepção do que é preciso, mas não temos a ação 
(SOLER, 2005, p.17). 

 
Por meio da experiência de trabalho com alunos com necessidades 

especiais, compreendo que na maioria das vezes, esta exclusão dentro da 

inclusão refere-se a este indivíduo que foi incluído dentro de uma Universidade, 

onde a maioria dos alunos é considerada “normal” pela sociedade excludente 

que prega a concorrência e a perfeição dos indivíduos. 

Frente ao exposto, cumpre-nos ressaltar que estas pessoas foram 

recebidas neste meio, onde os desiguais serão tratados na justa medida da 

desigualdade. Sabemos que este projeto de Lei da inclusão de pessoas com 

deficiência nas instituições de ensino é muito importante para que estes se 

socializem e conheçam o mundo da outra parte da sociedade de ouvintes, mas 

também esperamos com esta pesquisa que as pessoas entendam que incluir 

não é só socializar não é só colocar o aluno em uma sala de aula e não inclui-lo 

em seu plano de aula ou Projeto Político Pedagógico do curso. Incluir não é 

somente dar ao surdo o direito de estar na mesma escola ou mesmo ambiente 

que as pessoas "ditas normais", mas sim, oportunizar a aquisição do conhecimento. 

 
Objetivos 

 
 

•Compreender os principais desafios enfrentados pelo estudante surdo no 

processo de inclusão no Ensino Superior. 

•Examinar a luz da Legislação Educacional, se há programas na 

Universidade Federal de Goiás que acompanham o desempenho do aluno 

com deficiência. 
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•Analisar o programa de ação afirmativa UFG-Inclui e o projeto de 

Sistema Integrado de Núcleos de Acessibilidade (SINAce), se nos mesmo 

as políticas implementadas tem disponibilizado suportes a inclusão do 

estudante surdo no Ensino Superior. 

Metodologia 
 

Este estudo pretende analisar como acontece o processo de inclusão dos 

alunos surdos. Desse modo, a pesquisa ancora-se nos pressupostos da 

pesquisa qualitativa. Compreendemos que está modalidade de pesquisa 

compromete com um contexto real, ao trabalhar com universo mais profundo de 

processos e fenômenos sociais; econômicos e políticos (MINAYO, 1993). De 

acordo com RICHARDSON (1999) a pesquisa qualitativa pode: 

 
[...] descrever a complexidade de determinado problema, analisar 
a interação de certas variáveis, compreender e classificar 
processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no 
processo de mudança de determinado grupo e possibilitar, em 
maior nível de profundidade, o entendimento das particularidades 
do comportamento de indivíduos. (RICHARDSON, 1999 p. 80). 

 
A pesquisa qualitativa nos dá a oportunidade de conhecer bem o objeto de 

estudo por com esta pesquisa o pesquisador tem a oportunidade de ter uma visão 

mais direta do objeto estudado, fazendo uma análise e ajudando no 

desvelamento de alguns casos e sugerindo mudanças aos mesmos. Partindo 

dessa premissa, nossa maior intenção é poder compreender quais são os 

desafios enfrentados pelos alunos surdos, dentro da instituição do Ensino 

Superior. 

 
Resultados e discussão 

 
 

Como resultados parciais verificamos que o Programa Incluir (MEC, 2008), 

garante o direito a inclusão por meio da reserva de vagas pra indígenas e 

quilombolas nas Instituições de Ensino Superior. Na UFG, esse direito é 

garantido pelo Programa UFG-Inclui (UFG, 2014), que disponibiliza uma vaga 

para este público em cada curso da intuição. 

Apesar de haver na UFG Políticas Públicas que garantam o ingresso 

destas pessoas na universidade, identificamos, ao analisar o projeto político 

pedagógico dos cursos, que não há uma adaptação curricular para atender a 
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este público, fato este que não garante a permanência deste no ensino superior. 

Sabendo que é possível a aprendizagem, o desenvolvimento destas 

pessoas juntos as outras ditas normais, queremos com o desenvolvimento deste 

trabalho mostrar que a inclusão precisa ser real na universidade. 

Conclusão 
 
 

A inclusão das pessoas nas Universidades é de grande importância para o 

desenvolvimento das mesmas, as quais, historicamente, não tiveram a 

oportunidade de participarem do processo de ensino aprendizagem, mas que hoje 

não devem ser aceitas nas escolas só para sustentar uma proposta do Estado 

ou município. Partindo dessa premissa, justificamos esse estudo, considerando 

que as pessoas com deficiência, em especial, o surdo, alvo dessa pesquisa 

precisa ser incluído no ensino superior. 
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A EMBRIOLOGIA NA VIDA 
 

SANTOS, Flozino Domingues1, SANTA RITA, Ricardo de Mattos2; SOUSA, 
 

Daniel Bartoli3. 
 

 
 
 

RESUMO 
 

Por meio das atividades de monitoria nas disciplinas de Embriologia, foi possível 

auxiliar alunos com baixo desempenho acadêmico,  principalmente pela intensa 

convivência com estes discentes nas aulas teóricas, práticas e nos horários extra-

sala. As monitorias foram bastante interativas e produtivas, principalmente com 

o uso de modelos embrionários que ajudaram na compreensão e entendimento 

do conteúdo abordado. Ao longo do primeiro semestre de 2016 foi evidenciada 

a evolução dos alunos não somente na disciplina atendida pela monitoria, mas 

em outras, devido às orientações de como melhor proceder nos estudos. 
 

Palavras-chave: Monitoria, Conhecimento, Biologia do Desenvolvimento. 
 
 
 
 

Justificativa 
 

A monitoria de embriologia tem com objetivo principal auxiliar os 

estudantes a complementar e reforçar o conhecimento adquirido. Através das 

monitorias pode-se perceber a extrema importância dos conhecimentos sobre os 

eventos embriológicos, tendo em vista que o desenvolvimento humano é de 

extrema importância nas áreas Médicas e da Saúde. Ela também tem o intuito de 

promover tanto a interação entre os alunos e o monitor, quanto ampliar à relação 

do monitor com o orientador Os cursos atendidos pelas monitorias foram 

Ciências Biológicas – Bacharelado/Licenciatura, Fisioterapia e Enfermagem da 

Regional Jataí, Universidade Federal de Goiás. 

 
 
 
 
 
 

__________________ 
Resumo revisado pelo orientador: Prof. Dr. Daniel Bartoli de Sousa 
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Objetivos 
 

Relatar as experiências das monitorias da disciplina de Embriologia da Regional 

Jataí, Universidade Federal de Goiás do primeiro semestre de 2016. 

A monitoria de embriologia teve como objetivo principal auxiliar os estudantes a 

complementar e reforçar o conhecimento adquirido. 

 
 
 

Metodologia 
 

Para cumprir as horas semanais de monitoria, estas foram dividas em: monitorias 

aos alunos, assistência em aulas teóricas, assistência em aulas pratica e 

reuniões com o orientador. Através da monitoria, os conhecimentos sobre os 

eventos embriológicos foram disseminados para os alunos que participaram das 

atividades. 

 
 
 

Relato de experiência 
 

As monitorias de Embriologia ocorreram na Central de Aulas 1 do Campus 

Jatobá, com a presença dos alunos, esclarecendo-se inicialmente as duvidas. 

Com as monitorias pode-se perceber a importância da didática a ser empregada 

e repassada a todos, pois sem ela, nenhuma atividade de ensino se consolida. 

A ampliação dos conhecimentos sobre a Embriologia, mesmo por parte do monitor, 

foi verificada, principalmente considerando-se aspectos clínicos do 

desenvolvimento fetal. Durante as aulas práticas foi observado o 

desenvolvimento de um organismo modelo, o embrião de zebra fish, o qual é 

amplamente estudo quanto a fatores geradores de malformações. 

 
 
 

Conclusões 
 

Com a monitoria foi possível auxiliar no desempenho dos alunos, além de 

evidenciar a extrema importância desse conhecimento. A embriologia se faz tão 

importe nos cursos das Ciências Biológicas e da Saúde, por ser uma matéria 

que ensina, além das fases do desenvolvimento, meios profiláticos, 
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para que se tenha uma formação adequada do feto, aumentando assim a taxa de 

natalidade e diminuindo a taxa de mortalidade. 
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MONITORIA DA DISCIPLINA DE INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS: 

RELATOS DE EXPERIÊNCIA 

FREITAS Francielly Aparecida dos Santos (bolsista), SOARES Beatriz Prado 

(coautora), ZANIRATO Tatiana Franca Rodrigues (orientadora) 

 
 

RESUMO 
 

Este resumo tem como objetivo perceber as contribuições da monitoria da 

disciplina de Introdução aos Estudos Literários do curso de Letras Português da 

regional Jataí, à partir dos relatos de experiência das acadêmicas monitoras 

Francielly Freitas e Beatriz Soares. As contribuições para as acadêmicas 

monitoras foram propiciadas através da troca de conhecimento com os alunos da 

disciplina e com a professora orientadora, pois  possibilitou uma compreensão 

acerca da prática docente, considerando que o projeto de monitoria atua como 

iniciação a docência. Outro aspecto do projeto de monitoria, é auxiliar os alunos 

que apresentarem dificuldades no processo de ensino aprendizagem no decorrer 

da disciplina, devido aos atendimentos que obtiveram resultados positivos, os 

alunos perceberam  a relevância da monitora na disciplina de Introdução aos 

Estudos Literários. 

 
 

PALAVRAS- CHAVE – Literatura, monitoria, ensino-aprendizagem 
 
 
 

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 

A Universidade Federal de Goiás (UFG) Regional Jataí possui o curso de Letras 

Português com carga horária de 3048 horas divididas em disciplinas teóricas e 

o estágio como componente curricular, as disciplinas são organizadas em 8 

períodos com duração mínima de 4 anos e no máximo 7 anos. A disciplina de 

Introdução aos Estudos Literários é ofertada no primeiro período, sendo uma das 

disciplinas básicas de teoria literária que irá atuar como suporte teórico das 

outras disciplinas vinculadas a literatura. No plano de ensino da disciplina, consta 

no tópico ementa que a disciplina é caracterizada como uma introdução aos 

conceitos fundamentais da literatura, além disso a disciplina aborda a problemática   

dos   gêneros   literários  e  propõe  um  estudo  dos   elementos  

__________________ 
Resumo revisado pela professora orientadora: Tatiana Franca R. Zanirato 
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estruturais do poema, da narrativa e do drama. Dentre os objetivos propostos no 

plano de ensino, consta que um dos objetivos da disciplina é levar os alunos a 

conhecerem a discussão teórica sobre gêneros literários e a partir disso 

desenvolver a capacidade crítica de leitura.Na Universidade Federal de Goiás, há 

duas modalidades de monitoria, sendo elas: remunerada e voluntária, ambas 

passam por um processo de seleção através de avaliação teórica (escrita) sobre 

o conteúdo referente a disciplina. A disciplina de Introdução aos Estudos literários 

do primeiro semestre letivo do ano de 2016 dispôs de duas monitoras vinculadas 

as duas modalidades, Francielly Aparecida dos Santos Freitas como monitora 

remunerada e Beatriz Prado Soares como monitora voluntária, ambas 

trabalharam em conjunto para auxiliar no processo de ensino aprendizagem 

dos alunos ingressos no curso de Letras Português 2016/1. De acordo com a 

Coordenação de Graduação, consta no edital do processo seletivo da monitoria 

2016/1, as atribuições do Monitor: 

a) auxiliar os estudantes que apresentem baixo rendimento 
na aprendizagem da disciplina; b) desenvolver o Plano de 
Trabalho elaborado pelo professor orientador; c) cumprir a 
carga horária semanal de doze (12) horas; d) auxiliar o 
professor nas tarefas didático-científicas, na preparação 
de aulas e trabalhos e no processo de verificação de 
aprendizagem; e) elaborar o Relatório Final de monitoria e 
apresentá-lo ao professor orientador; f) preencher a 
frequência mensal das atividades diárias 
desenvolvidas.(COGRAD, edital 2016/1,p.1-2) 

 
Dentre as atribuições do monitor presentes no edital, consta a execução do plano 

de trabalho elaborado pelo professor orientador. Dentre os itens apresentados 

no plano de trabalho, há um tópico específico que aborda sobre o papel do monitor 

no processo de ensino aprendizagem, pois o monitor deve auxiliar os estudantes 

que apresentarem baixo rendimento na disciplina. Devido a disciplina dispor de 

caráter introdutório, alguns alunos apresentaram dificuldades em relação ao 

aprendizado do conteúdo oferecido, já que o conteúdo pode ser considerado 

denso. Foi à partir da percepção acerca dessas dificuldades que foram 

desenvolvidas atividades para auxiliar os alunos que buscaram a monitoria. 

 
OBJETIVOS 

 

 

O objetivo deste trabalho é relatar as experiências acerca das atividades 
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executadas pelas monitoras da disciplina de Introdução aos Estudos Literários 

do curso de Letras Português durante o primeiro semestre letivo do ano de 

2016, e a partir dessas reflexões perceber as contribuições da monitoria no 

processo de ensino- aprendizagem tanto do aluno monitorado quanto das alunas 

monitoras. 

 
 

METODOLOGIA 
 

Este trabalho é um relato de experiência sobre as atividades de monitoria 

executadas no primeiro semestre de 2016 para a disciplina de Introdução aos 

Estudos Literários ministrada pela professora Tatiana Franca Rodrigues 

Zanirato. Dado que o método de avaliação da disciplina foi definido por meio da 

execução de trabalhos, provas e atividades em sala, as atividades da monitoria 

foram planejadas com o intuito de facilitar a compreensão dos discentes, para 

que assim obtenham resultados positivos nos processos de avaliação. 

A monitoria foi baseada em dois segmentos, reuniões com a professora 

orientadora, nas quais a professora indicava leituras básicas e complementares 

para contribuir com o melhor desempenho nos atendimentos solicitados pelos 

alunos, e atendimento aos alunos que apresentassem baixo rendimento e 

solicitasse atendimento da monitoria. Quando necessário, as monitoras 

auxiliaram durante a aplicação e correção de avaliações. Desta forma, as 

monitoras cumpriram a carga horária semanal de 12 horas prevista no plano de 

trabalho. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

À partir das reflexões realizadas é possível perceber a relevância da monitoria 

na graduação, que contribuiu tanto para a formação das aluna monitoras, quanto 

para o progresso dos alunos da disciplina de Introdução aos Estudos Literários. 

Pois para as acadêmicas monitoras possibilitou a expansão dos conhecimentos 

atribuídos a disciplina, reforçou os conhecimentos referentes aos conteúdos da 

disciplina, considerando que as monitoras para auxiliar os alunos durante os 

atendimentos da monitoria, estava com as leituras em dias, e além disso a 

vivência da monitoria possibilitou novas percepções acerca da prática docente. 

Para os alunos que buscaram atendimento da monitoria, o resultado foi 
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visivelmente satisfatório, pois a partir das discussões levantadas durante os 

encontros de atendimento, as monitoras atuaram como mediadoras do processo 

de construção do conhecimento, a interação entre os alunos e o conteúdo de 

forma descontraída possibilitou que os alunos absorvessem melhor o conteúdo. 

Dessa forma é possível perceber várias contribuições da monitoria da disciplina de 

Introdução aos Estudos Literários. 

 
CONCLUSÕES 

 
 

O programa de monitoria contribuiu para a formação docente das acadêmicas 

monitoras, principalmente por estarem vinculadas a um curso de licenciatura, 

no qual a iniciação a prática docente é um elemento relevante para a formação 

profissional. E também contribuiu para auxiliar no desempenho de alunos que 

apresentaram dificuldades durante o curso da disciplina. Dessa forma, percebe-se 

a relevância do programa de monitoria no curso de Letras Português. 
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INFÂNCIA E SOCIEDADE: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA1 

 
SOUZA, Francislaine do Nascimento (Bolsista) SANTOS, Elisângela da Silva 

Santos (Orientadora)2 

 
Resumo: Considerando estes aspectos gerais, o programa de monitoria 

desenvolvido durante o primeiro semestre de 2016, na disciplina intitulada 

Sociedade, Cultura e Infância, teve como objetivo principal auxiliar a professora 

responsável pela disciplina na orientação dos alunos com dificuldade de 

aprendizagem ou aqueles que buscavam um aprofundamento maior nos seus 

estudos.  A disciplina possui como foco problematizar os conceitos de: sociedade, 

cultura, modernidade, identidade, infância, educação etc, portanto, o aluno monitor 

teve acesso à uma abordagem integrada à área das Ciências Sociais, obedecendo 

a formação da professora orientadora. 

Palavras-chave: Monitoria; Orientação deestudos; Aprofundamento Teórico; 
Ciências Sociais. 

 
Justificativa/Base Teórica: Partimos da perspectiva de Ariès, que afirma que 

a infância é uma categoria que surge na Modernidade, e que, além disso, é 

culturalmente construída. Nossa análise considera a partir de textos sociológicos 

e literários, o tema da educação e da infância. A visão de infância como uma 

construção social solidificou por muito tempo a ideia de que a criança seria apenas 

uma cópia dos adultos, e isso resultou em consequências funestas do ponto de 

vista científico, retardando a análise objetiva e subjetiva dos grupos infantis até hoje. 

Portanto, nosso interesse na disciplina, visa retomar esta temática tentando 

contribuir para uma análise que não se restringe apenas à teoria sociológica, mas 

se expande para obras da história da família, da antropologia da criança, da 

sociologia da criança, das ciências políticas, dentre outras. 

No Brasil, diferentes campos do conhecimento se dedicam a investigar 

a infância, em maior escala estão na Pedagogia e na Psicologia, e em menor escala 

na História, na Antropologia, na Sociologia e na Ciência Política. Uma das 

dificuldades dessas áreas em se dedicar a esse objeto é que nem sempre são 

reconhecidas como objetos ou sujeitos legítimos de estudo. 

Segundo as autoras Fernanda Muller e Maria Agra Hassen (2009), a 

infância foi desconsiderada pela Sociologia até o começo dos  anos  80,  o  que se 

_________________________ 
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explica pela visão de subordinação das crianças na sociedade. A infância não deve 

ser analisada a partir de uma categoria homogênea, como se seguisse um padrão 

de normalidade. As teorias sociológicas clássicas, como por exemplo, a de Émile 

Durkheim, confirmam a ideia de infância como uma fase da vida associada à 

irracionalidade e imaturidade, além de apresenta-la como um evento universal, 

igual para todas as crianças, independente das especificidades culturais e 

históricas. 

Segundo Durkheim, a educação está associada ao processo de 

socialização, e satisfaz antes de qualquer coisa, as necessidades sociais. Portanto, 

para Durkheim, a criança passa a ser considerada um ser humano completo 

quando já não é mais criança, ao alcançar a maturidade e a completude 

supostamente pertencente apenas a partir da idade adulta. De acordo com os 

estudos da área das Ciências Sociais, que na década de 1960 começam a serem 

aprofundados, seria indispensável conhecer o contexto cultural para entender o 

lugar da criança, que ao invés de simples receptáculos de papéis e funções, 

passam a ser vistos como atores sociais. Esta abordagem contribuiu para o estudo 

da criança de acordo com os diferentes contextos sociais e históricos, dando 

origem à negação de um único conceito de infância, universal, somente atrelado 

aos aspectos físicos das crianças. 

Objetivos: O Programa de Monitoria desenvolvido na Universidade Federal de 

Goiás/Jataí se caracteriza como um processo educativo, cujas atividades se 

desenvolvem de forma conjunta por professores e estudantes e tem por objetivos: 

a) incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente nas 

atividades de ensino e aprendizagem; b) contribuir para a melhoria dos cursos 

de graduação; c) desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o 

estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a 

docência; d) aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na disciplina em que 

estiver atuando como monitor; e) ampliar a participação dos estudantes nas 

atividades de ensino e de aprendizagem na Universidade; f) contribuir com as 

políticas de inclusão e permanência dos estudantes. 

Relato da experiência: Foi considerando essa concepção, que tenta atualizar 

a percepção da criança, a partir de um resgate sociológico e histórico, a disciplina 

é ministrada, e nesse sentido, a Monitoria também obedece a este pressuposto. 
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Nesse semestre o tema da inclusão foi bastante trabalhado, uma vez que a 

disciplina contou com a presença de um aluno indígena, advindo da etnia 

Xavantes, e recebido pelo programa UFG Inclui. A monitora fez um trabalho 

bastante importante, que envolveu auxílio na leitura e compreensão dos textos, 

produção textual e auxílio para as apresentações de seminários, bem como 

orientações de estudos para as avaliações. O resultado desse trabalho foi bastante 

satisfatório, uma vez que o aluno foi aprovado na disciplina, aspecto que ressalta 

o êxito bastante importante do programa de monitoria. 

Metodologia: Para alcançar os objetivos previstos no plano de trabalho, os 

procedimentos, em síntese, foram os seguintes: a) Reuniões quinzenais de estudo 

e aprofundamento entre o professor e o monitor dos temas abarcados pela 

disciplina, conforme bibliografia das disciplinas previamente selecionada; b) 

Reuniões quinzenais de planejamento das atividades a serem desenvolvidas junto 

aos alunos (aulas, seminários, atividades extraclasses, etc) e avaliação dos 

trabalhos feitos. c) Resumo e fichamento dos textos e/ou livros por parte do monitor 

para aprofundamento teórico e discussão nas reuniões quinzenais de estudo com o 

professor-orientador. d) Assessoria do professor-orientador na preparação da 

participação do monitor. e) Elaboração, por parte do monitor, de relatórios 

bimestrais a serem discutidos em reunião de avaliação. Os critérios de avaliação 

da monitoria foram: responsabilidade, assiduidade, pontualidade e competência 

nas tarefas desenvolvidas. 

Conclusões: Consideramos que a proposta descrita acima foi cumprida com 
eficácia e de modo satisfatório, além de ter contribuído para a formação 
complementar da aluna de forma bastante interessante. 
Referências: 
ARIÈS, Philipe. História Social da Criança e da Família. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 
DURKHEIM. Émile.A educaçãocomoprocessosocializador:função 
homogeneizadora e função diferenciadora. In Educação e sociologia. 
Melhoramentos: São Paulo, 1955. 
FREITAS, Marcos Cesar (org). História Social da Infância no Brasil. São Paulo: 
Cortez, 2006. 
HANSEN, Maria de Nazareth Agra&MULLER, Fernanda. A infância pesquisada. In 
Revista de Psicologia USP. Volume 20, Número 3. Julho/Setembro, 2009. Pp. 465-
480. 
MAUSS, Marcel. Três observações sobre a sociologia da infância. In Pro-Posições. 
Campinas, v. 21, n. 3(63), p. 237-244, set./dez. 2010. 
NUNES, Angela. A sociedade das crianças A’uwe-Xanvante: revisitando um estudo 
antropológico sobre infância. In Poiésis. V. 4, n.8, p. 342-359, Jul/Dez, 2011. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: MONITORIA DE ANATOMIA HUMANA COMO 

FORMA DE APRENDIZADO CONTÍNUO AO ALUNO-MONITOR 

 
 
 
 

Gabriel Gonçalves DUTRA¹; Paulinne Junqueira Silva Andresen STRINI2; 

Polyanne Junqueira Silva Andresen STRINI3 

 
 
 
 

RESUMO 
 

 
Este trabalho consiste em um relato de experiência das atividades relacionadas 

a monitoria acadêmica da disciplina de Anatomia Humana realizada no primeiro 

semestre letivo de 2016 na Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. 

Este relato busca principalmente analisar o papel da monitoria no aprendizado 

contínuo do aluno-monitor, o qual se apresenta em constante renovação dos 

conhecimentos adquiridos através do corrente contato com o conteúdo por meio 

do auxílio aos alunos monitorados. As monitorias foram realizadas no 

Laboratório de Anatomia Humana localizado no Campus Jatobá da UFG – REJ, 

consistindo no planejamento das monitorias, auxílio do professor-orientador e 

auxílio aos estudantes 

 
Palavras-chave: Monitoria Acadêmica, Anatomia Humana, Medicina, Ensino. 

 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

 
As atividades da monitoria acadêmica são de fundamental importância 

nas Instituições de Ensino Superior, pois proporciona ao aluno-monitor a 

oportunidade de desenvolver suas habilidades, tanto relacionadas à docência, 

como intelectual por aprofundar os conhecimentos da disciplina específica e ao 

mesmo tempo estar auxiliando o processo de aprendizados dos monitorados 

(ASSIS et al; CARDOSO e DE ARAÚJO, 2008). 
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A monitoria acadêmica surgiu no espaço do sistema universitário brasileiro 

a partir da lei Federal nº 5.540, de 28 de novembro de 1968, a qual trouxe normas 

de funcionamento do ensino superior, estando a prática da monitoria contida no 

artigo 

41 desta lei (BRASIL, 1968). A partir daí, esta se torna comum em diversas 

instituições de ensino superior, assim como observado atualmente na 

Universidade Federal de Goiás, nesta através do Programa de Monitoria, o qual 

é referido como um processo educativo, cujas atividades se desenvolvem de 

forma conjunta por professores e alunos em perspectivas diversas 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2013). 

 
A disciplina de Anatomia Humana está presente no currículo de 

praticamente todos os cursos da área da saúde nos primeiros anos de graduação, 

correspondendo, portanto, uma das matérias da área básica. Esta pode ser 

estudada por meio da dissecação de corpos ou através de peças já dissecadas, 

em ambas o objetivo principal consiste no o conhecimento da descrição, 

localização, reconhecimento e correlação de parte do corpo (GRKOVIC et al, 2009). 

 
Na Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, a monitoria 

acadêmica da disciplina de Anatomia Humana é ofertada aos cursos da área de 

biológicas e saúde, sendo estes compreendidos pela Biomedicina, Ciências 

Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia e Medicina. Neste sentido, 

este trabalho visa à descrição da experiência da monitoria acadêmica da disciplina 

de Anatomia Humana com enfoque no aprendizado mútuo tanto do aluno 

auxiliado assim como do monitor-aluno proporcionado pela atividade da monitoria. 

 
 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

 
A monitoria acadêmica da disciplina de Anatomia Humana foi realizada 

no período do primeiro semestre letivo de 2016 na Universidade Federal de 

Goiás – Regional Jataí (UFG – REJ), tendo carga horária de 12 horas semanais. 

As monitorias foram realizadas no Laboratório de Anatomia Humana localizado no 

Campus Jatobá da UFG – REJ. As atividades da monitoria consistiram no 

planejamento das monitorias, auxílio do professor-orientador e auxílio aos 
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estudantes, tendo atendido uma média de 60 acadêmicos. 

 

3. RESULTADOS 
 

 
Ao inicio do período do semestre letivo, os monitores preencheram um 

plano de trabalho contendo todas as atividades propostas a serem realizadas 

durante cada semana totalizando 12 horas semanais. A partir da disponibilidade 

do monitor foi montada uma grade de horários disponíveis na semana onde os 

alunos poderiam solicitar a monitoria. 

 
Durante a monitoria, os monitores exerciam o papel de auxiliadores do 

conhecimento, assim como o proposto pelo método de ensino de metodologias 

ativas aplicado no curso de Medicina da Regional Jataí, estando o aluno como 

protagonista de seu aprendizado. A partir disso, os monitores eram responsáveis 

por montar a sala de acordo com o tema solicitado pelos alunos e estarem 

sempre disponíveis para o atendimento de duvidas que poderiam surgir ao 

decorrer da monitoria. Assim, as peças anatômicas eram expostas e separadas 

nas mesas do laboratório, para que os alunos pudessem estar livres para o estudo 

das estruturas e buscassem o conhecimento da anatomia humana através das 

peças e de seus próprios materiais, como livros-texto, atlas de anatomia e estudos 

dirigidos. 

 
O papel do monitor nesse processo é primordialmente de tira-dúvidas. 

O acadêmico com dificuldade de identificar e localizar estruturas ou de relacionar 

as figuras do atlas de anatomia com a peça eram auxiliados pelos monitores, os 

quais buscavam fornecer explicações de maneira clara buscando sempre o 

entendimento pelo aluno, a reprodutibilidade do conhecimento e principalmente a 

fixação do conteúdo. Após a explanação, o monitor estimulava o acadêmico a 

passar seu conhecimento para o colega através da explicação, buscando o 

alcance da real compreensão do conteúdo pelo aluno. 

 
O ganho intelectual para o aluno-monitor nesse processo está na revisão 

contínua do conteúdo da disciplina assim como no aprendizado de novos 

conceitos e correção de falhas ocorridas durante o período em que esteve 

cursando a disciplina. A Anatomia Humana é uma disciplina extensa e por muitas 

vezes complexa por suas especificidades e riqueza de detalhes o que demanda 
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a necessidade da disposição de tempo e paciência para sua compreensão. Através 

da atividade de monitor é possível uma integralização mais sólida do conteúdo 

através do aprendizado continuo proporcionado pela monitoria. 

 

4. CONCLUSÃO 
 

 
Em suma, a monitoria acadêmica é uma experiência riquíssima para o 

acadêmico que se interessa pela matéria por proporcionar a oportunidade do 

aprendizado contínuo da disciplina. Tomando em base a Anatomia Humana, a 

monitoria se torna um espaço propício para novas descobertas além da fixação 

do conteúdo, por consistir em uma disciplina de vasto espaço teórico e de teor 

praticamente inesgotável. Assim, a monitoria contribui tanto para o acadêmico que 

a busca por dificuldade ou por outro motivo, assim como para o monitor-aluno 

que aprende através da explanação da matéria pelas dúvidas pelo auxílio na 

compreensão. Tem-se aí o desenvolvimento de habilidades pessoais e 

intelectuais de ambos os sujeitos. 
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Monitoria de Estágio: um relato de experiência 
 
 

MARTINS NETO, Geraldo Borges1 ; GOMES, Adriana Aparecida Molina2. 
 
 

Resumo: O presente resumo relata a experiência e o trabalho desenvolvido no primeiro 
semestre de 2016, pelo monitor de Estagio Supervisionado I do curso de matemática licenciatura 
no programa de monitoria da Universidade Federal de Goiás da Regional de Jataí (UFG/Regional 
Jataí). Tínhamos como objetivo; proporcionar aos alunos momentos de discussão, reflexão e 
validação de ideias relacionadas ao conteúdo da disciplina de estágio supervisionado I. Para 
execução da monitoria foi destinado ao monitor horário para estudo teórico, horário para 
atendimento aos alunos, auxílios à professora orientadora e orientação. Acreditamos ter atingido 
o nosso objetivo, pois as os ambientes proposto estavam sempre à disposição dos alunos, e em 
contra partida a monitoria trouxe aprendizados relevantes para a formação acadêmica do monitor, 
pois tornou possível estudar assuntos complementares aos conteúdos já vistos durante o período 
de graduação. 

 
 

Palavras-chave: Monitoria, Estagio Supervisionado I. 
 
 
 
 

Introdução 
 

O presente resumo relata a experiência e o trabalho desenvolvido no 

primeiro semestre de 2016, pelo monitor de Estagio Supervisionado I do curso de 

matemática licenciatura no programa de monitoria da Universidade Federal de 

Goiás da Regional de Jataí (UFG/Regional Jataí). Esse programa tem como 

objetivo proporcionar ao  aluno matriculado em disciplinas do fluxo acadêmico 

um aluno monitor. Para participar do programa como monitor é necessário ser 

aluno vinculado ao curso e ter aprovação na disciplina na qual deseja atuar. 

O estagio supervisionado I é uma disciplina que integra o currículo 

especifico do curso de matemática, esta constitui de duas etapas: primeiro 

momento os alunos realizam observações da escola campo e elaboram um projeto 

de intervenção pedagógica, e no segundo momento aplique um projeto e 

conseguintemente realizem as analises. Para essa edição a disciplina contava 

com seis alunos matriculados, os quais foram organizados em três duplas para 

assim desenvolverem toda a disciplina. No entanto, até o fim do primeiro momento 

houve três desistências por motivos pessoais dos alunos. Assim a disciplina 

teve continuidade com uma dupla e um aluno individual. 
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No que se refere ao trabalho desenvolvido pela monitoria, tinha como 

objetivo; proporcionar aos alunos momentos de discussão, reflexão e validação 

de ideias relacionadas ao conteúdo da disciplina de estágio supervisionado I. 

Acreditamos que a monitoria vem acrescentar no conhecimento do aluno monitor 

quanto auxiliar na aprendizagem dos alunos, bem como observa (Souza; Gomes. 

2015) 

“a monitoria serve como apoio aos alunos que 

apresentam dificuldades no aprendizado somente com 

a explicação em sala de aula, bem como serve para 

alunos que queiram aprofundar em algum tema específico 

de um campo de estudo”. (Souza; Gomes. 2015) 

Assim compreendemos que a monitoria proporciona dois momentos 

importantes para a formação da acadêmica, um se refere aos alunos que busca 

suprir dificuldades e outro o aluno que tem a oportunidade de aprofundar o 

conhecimento em determinado assunto. 

Nesse sentido (Silva, p. 1) diz que “a monitoria é uma atividade que coloca 

o acadêmico em interação com atividades didáticas”, o que nos remete em nós 

um sentimento forte do qual é importante ao aluno de licenciatura ter a 

oportunidade de atuarem como monitores. 

A seguir será relatado à metodologia aplicada, e sequentemente as analises 

e considerações. 

 
 

Metodologia 
 

Para execução da monitoria foi destinado ao monitor horário para 

estudos teóricos, horário para atendimento aos alunos, auxílios à professora 

orientadora e orientação. Decidimos trabalhar dessa forma, pois o estágio prevê 

que os alunos da disciplina produza um projeto, assim acreditávamos que era 

plausível que o monitor acompanhasse todas as discussões e aulas dos discentes, 

para assim ter condições de orienta-los. 

Durante os auxílios o monitor tinha o papel de observar os aspectos positivos 

e negativos das apresentações que os alunos faziam expondo suas ideias sobre 

o projeto que estava em processo de construção, sobretudo com atenção 

redobrada para as observações e sugestões feita pela professora de estágio, cuja 
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mesma era a orientadora do monitor. 

Nesse sentido, o atendimento do monitor se pautava em discutir com 

os discentes sobre as questões que surgiram durante a construção do projeto, 

orientar sobre formatação e responder eventuais duvidas. Assim o atendimento 

era ser feito em horário extra, ou seja, os atendimentos eram realizados em 

momentos em que os discentes não tinham aula de nenhuma disciplina, para 

assim garantir que os alunos tivessem condições de ir à monitoria. 

 
 

Relato de experiência 
 

Acredito que participar do programa de monitoria é um momento ímpar que 

o estudante tem durante a graduação, pois o aprendizado se inicia no momento 

em que o estudante faz a prova de seleção, e isso se perpétua durante todo o 

período de desenvolvimento. 

Aos discentes das disciplinas contempladas com o monitor é importante 

que se envolva com o programa, pois um dos pontos negativos que percebemos 

durante a experiência foi a baixa procura dos alunos, embora todo o senário 

seja criado justamente com a necessidade de horário e condições da turma, os 

alunos ainda por conta de trabalho ou atividades fora da esfera acadêmica torna 

o envolvimento do aluno efetivamente com a monitoria. 

Embora a procura dos alunos em relação à monitoria não tenha suprido 

a nossa expectativa, acreditamos ter atingido o nosso objetivo, pois as os 

ambientes propostos estavam sempre à disposição dos alunos, e quando houve 

procura notamos que os alunos conseguiram resolver suas questões através da 

monitoria. 

 
 

Considerações 
 

Acreditamos que a monitoria trouxe aprendizados relevantes para a 

formação acadêmica do monitor, pois tornou possível estudar assuntos 

complementares aos conteúdos já vistos durante o período de graduação. Esse 

aspecto mostra qual é importante proporciona aos alunos em quanto graduando 

oportunidades de se envolver com as atividades acadêmicas, consequentemente 

proporcionar condições de um aprendizado completo e solido. 

Nesse sentido, os discentes da disciplina de Estágio tiveram a 

oportunidade de tirar duvidas e refletir sobre as etapas que são compostas a 
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disciplina com o monitor. Mas enfatizamos que é extremamente importante que 

os alunos se envolvam de forma acentuada para que os efeitos sejam cada vez 

melhores, tanto para aprendizagem quanto para que o monitor possa aprofundar 

seu conhecimento. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE MONITORIA NA DISCIPLINA DE ESTRUTURA 

DE DADOS 1 

 
 

SILVA, Guilherme de Araújo (bolsista)1; CAMARGO, Vanessa Avelino Xavier de 

(orientadora)2 

 
 

Resumo: Este trabalho relata a metodologia utilizada nas aulas e monitoria 

da disciplina de Estrutura de Dados I na Universidade Federal de Goiás – Regional 

Jataí, assim como a importância do programa de monitoria para os alunos, 

monitores e monitorados e faz um breve relato das experiências vivenciadas pelo 

monitor. 

 
 

Palavras-chave: Estrutura de Dados, Aprendizado, Monitoria, Graduação. 
 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 

A disciplina de Estrutura de Dados 1 é ofertada no terceiro período do curso 

de Ciências da Computação da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, 

com carga horária de sessenta e quatro horas, sendo trinta e duas horas teóricas e 

trinta e duas horas práticas. A disciplina é de núcleo comum e de natureza 

obrigatória; possui apenas a disciplina de Algoritmos e Programação II como pré-

requisito para cursá-la; e é pré-requisito da disciplina de Estrutura de Dados 2. 

Essa disciplina tem como objetivo proporcionar entendimento a respeito de tipos 

abstratos de dados, operações e implementações de listas, pilhas, filas e árvores 

(BRASIL, 2012; UFG REGIONAL JATAÍ, 2012). 

O entendimento e a manipulação dessas estruturas são de fundamental 

importância para a resolução de vários problemas em diversas áreas, os quais 

podem ser resolvidos por meio da computação. Todas estas características fazem 

com que o programa de monitoria seja fundamental para dar suporte aos alunos 

na realização de tarefas e trabalhos. 
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Outras características do programa de monitoria são: cooperação do 

monitor com o corpo docente e discente, contribuir para a melhoria dos cursos, 

desenvolver capacidades de análise e crítica, aprofundar conhecimentos teóricos 

e práticos na disciplina, ampliar a participação dos estudantes nas atividades de 

ensino e contribuir com políticas de inclusão e permanência (BRASIL, 2016). 

 
 

Objetivos 
 

O objetivo geral deste trabalho é relatar as experiências vivenciadas na 

monitoria da disciplina de Estrutura de Dados 1 do curso de Ciências da 

Computação ofertado pela Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, assim 

como reforçar a importância do programa de monitoria. 

 
 

Metodologia 
 

A disciplina de Estrutura de Dados 1 foi dividida em dois módulos, cada 

um correspondente a 50% da nota final do aluno. O primeiro módulo aferiu o 

conhecimento do aluno por meio de três provas que abordaram tanto questões 

práticas como teóricas. O segundo módulo foi dividido em um trabalho prático e 

listas de exercícios, que representaram, respectivamente, 40% e 10% da nota final. 

Todas as estruturas de dados foram ensinadas em C, uma linguagem 

de programação compilada de propósito geral, estruturada, imperativa, 

procedural, e padronizada pela ISO (TENENBAUM, 1995). Por ser flexível, 

possibilita ao aluno entender melhor os detalhes de cada estrutura, além de 

conceitos muito importantes como ponteiros e alocação dinâmica, os quais são 

abstraídos em linguagens de alto nível. 

Durante o semestre, o monitor se encontrou com os alunos três vezes 

por semana. Um encontro durante as aulas práticas ministradas pela professora, e 

outros dois em monitorias no laboratório de computação. O monitor orientou os 

alunos e propôs possíveis soluções aos problemas das listas de exercícios e/ou 

trabalho, expondo de maneira mais clara os empecilhos que o aluno não pôde 

notar, assim como também auxiliando na utilização das ferramentas necessárias 

para a disciplina. 
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Relato da Experiência 
 

Em três meses de monitoria foram realizados trinta e seis encontros 

entre alunos e monitor, nos quais os alunos, com o auxílio do monitor, resolveram 

listas de exercícios e receberam orientação em trabalhos práticos. Todas as 

dúvidas relativas ao conteúdo dado em sala de aulas foram sanadas pelo monitor, 

além de esporádicas dificuldades com o ambiente de desenvolvimento. 

O acompanhamento dos alunos com o monitor ocorreu no laboratório 

de computação em horários vagos para alunos do terceiro período que estavam 

em acordo com o fluxo estipulado pelo curso (BRASIL, 2012). Os alunos que 

compareceram à monitoria com frequência obtiveram um aproveitamento superior 

a 80% no trabalho prático e enviaram todas as listas de exercícios para 

avaliação solicitadas pela professora, o que ressalta a importância do programa 

de monitoria para os discentes da Universidade. 

 
 

Conclusões 
 

O trabalho de monitoria não só é de suma importância para os alunos 

com maiores dificuldades na disciplina, como é também para o monitor que tem 

interesse pela docência. Este desenvolve habilidades didáticas e aprende a lidar 

melhor com os alunos, além de compartilhar seu conhecimento. 
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USO DE PAINÉIS DE ESPUMA VINÍLICA ACETINADA NO PROCESSO 

ENSINO-APRENDIZAGEM DA TÉCNICA OPERATÓRIA VETERINÁRIA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
 

SANTOS, Guilherme Pinheiro1; ANDRADE, Simão Pedro Souza2; OLIVEIRA, 

Rhavilla Santos3; NUNES, Letícia Fernandes Barbosa4; FIGUEIRA, Felipe 

Serrão5; SANTOS, Lucas Assis6; RABELO, Rogério Elias7 

 
 
 
 

Resumo 
 

Durante o ensino da técnica cirúrgica, o aluno deve apresentar habilidades manuais 

e embasamento teórico sobre o assunto, para a realização das práticas. Inerente a 

isso, se faz necessário o emprego de um modelo experimental para o ensino das 

técnicas, que apresente características favoráveis, tanto para o ensino como por 

parte dos discentes. Este trabalho objetivou avaliar e comparar o uso de peças de 

língua bovina em relação aos painéis de espuma vinílica acetinada. Durante o 

período de aulas, foi possível constatar que a espuma vinílica acetinada 

apresentou características desejáveis, como baixo preço de aquisição, durabilidade 

e reciclatividade, qualidades favoráveis para o ensino da técnica operatória. 

 
 

Palavras-chave: cirurgia, eva, monitoria. 
 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 

Vários são os desafios impostos sobre os alunos do curso de Medicina 

Veterinária, no que diz respeito ao uso prático dos ensinamentos obtidos durante 

os anos de curso. No entanto, o aprendizado da técnica operatória, requer do aluno, 

não só o embasamento teórico sobre o assunto, mas também, das próprias 

habilidades. 
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O desenvolvimento da habilidade cirúrgica é de fundamental importância 

para a prática geral do médico veterinário, principalmente para os futuros 

profissionais que almejam dedicar suas atividades diretamente à cirurgia (EBRAM-

NETO et al., 1998). Somado a isso, é necessário que o estudante adote a prática 

rotineira da realização dos tipos de sutura, comumente executado em peças 

anatômicas de língua bovina. 

São vários os métodos para o ensino da técnica operatória, como a 

utilização de cadáveres de animais preservados quimicamente. No entanto, a 

sociedade acadêmica e entidades protetoras de animais, tem se sensibilizado de 

forma negativa para o uso de animais nos estudos (GUIMARÃES, 2003). 

Atualmente existem várias empresas pelo mundo especializadas na criação de 

modelos que simulam, em proximidade, os vários tecidos biológicos. Apesar disso, 

o custo de aquisição desses modelos experimentais ainda é consideravelmente 

alto, não sendo viável seu emprego nas várias instituições de ensino da Medicina 

Veterinária pelo país. 

É comumente observado a utilização de peças anatômicas de língua 

bovina durante o ensino e estudo da técnica operatória. Esse método tem por 

vantagem a simulação do aspecto e textura dos vários tecidos orgânicos que 

são intervidos durante o ato cirúrgico (FRANCO et al., 2008). No entanto, há o 

inconveniente que o aluno tenha que adquirir as peças em açougue, sendo que a 

depender da rotina, pode contabilizar até duas por semana. Além disso é preciso 

dispor de um método de refrigeração para a preservação do material, pois este 

pode decompor-se quando mantido em temperatura ambiente por longos períodos. 

Nesse sentido, há a alternativa do emprego de materiais sintéticos durante 

o ensino e estudo da técnica operatória. A espuma vinílica acetinada, 

comumente chamada de EVA, é um material que apresenta características físicas 

e de aquisição favoráveis para seu emprego no ensino da técnica cirúrgica. Além do 

baixo custo, este material simula a textura dos tecidos animais, exigindo do aluno 

grande capacidade de atenção e domínio das manobras durante o emprego das 

suturas. 

Objetivos 
 

Relatar a experiência do uso de painéis confeccionados em Espuma 

Vinílica Acetinada para confecção de suturas durante as atividades de monitoria da 
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disciplina de Técnica Operatória. 

 
 

Metodologia 
 

O acompanhamento da utilização dos dispositivos de EVA foi realizado 

durante as atividades da monitoria acadêmica na disciplina de Técnica Operatória 

Veterinária. A disciplina é ofertada aos alunos do sétimo período do curso de 

graduação em Medicina Veterinária, compondo 96 horas, sendo 48 horas de 

aulas teóricas e a mesma carga horária para as práticas (BRASIL, 2016). 

As aulas práticas foram realizadas na sala de Técnica Cirúrgica do Hospital 

Veterinário da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás (UFG). Durante 

as aulas, os alunos dispunham de uma peça de língua bovina para realização 

das suturas, além de material cirúrgico básico. As monitorias aos alunos de baixo 

rendimento foram realizadas no galpão de atividades do Setor de Cirurgia 

Grandes Animais da Fazenda Escola, conforme cronograma. 

Os painéis confeccionados em espuma vinílica acetinada foram 

organizados em grupos, de acordo com o tipo das suturas. Dessa forma, eram 

classificados em “Suturas em padrão contínuo” e “Suturas em padrão simples”, 

sendo que em cada painel realizou-se traços com pinçel marcador de 

aproximadamente dez centímetros, para delimitação dos locais de incisão e 

posterior sutura sobre o EVA. 

Os alunos foram acompanhados durante todo período letivo do primeiro 

semestre de 2016. Observou-se a facilidade de manuseio do material, eficiência 

durante a confecção dos pontos e durabilidade do dispositivo. 

 
 

Relato da experiência 
 

Durante o período letivo foi possível acompanhar os alunos na utilização 

dos dois dispositivos, durante as aulas de técnica operatória e nas monitorias aos 

alunos de baixo rendimento. 

Quando os discentes utilizaram as peças de língua bovina, demonstraram 

uma significativa dificuldade na aplicação dos pontos. Isso se deve ao fato de 

que em inúmeras vezes, as peças ainda permaneciam congeladas, além de que 

em algumas partes da língua a confecção dos pontos se torna dificultoso. A 

dificuldade em trabalhar em algumas porções da língua é inerente à 
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característica intrínseca da mucosa lingual, em que o tecido se mostra 

demasiadamente espesso, de acordo com a região da língua. 

O custo dispensado na compra das peças de língua foi um dos maiores 

questionamentos impostos pelos alunos, sendo que o custo variava de 10,00 a 

12,00 reais, a depender do tamanho da língua. Além disso, em algumas 

situações era necessário realizar a compra de até duas peças língua por 

semana. Dado que, a degradação do tecido iniciava-se imediatamente após o 

descongelamento, diminuindo as chances de reutilização das peças. 

Na utilização dos painéis de EVA nas monitorias aos alunos de baixo 

rendimento, foi possível verificar uma maior facilidade no manuseio dos 

dispositivos. O material é maleável e permite sua fixação sobre as mesas de 

estudo, além do fracionamento e eliminação de partes danificadas do material. Os 

planos das diversas suturas foram realizados de maneira rápida e ágil, por ocasião 

da maior facilidade no manuseio do material. A textura frágil do material, 

requereu dos alunos grande concentração e delicadeza durante a confecção dos 

pontos. 

Além dessas características, observou-se que o custo de compra das folhas 

de EVA foi baixo, variando de 1,00 a 2,00 reais. Isso permitiu os alunos adquirirem 

um maior número de dispositivos para o estudo nos horários vagos. Somado a 

isso, a alta durabilidade dos painéis de EVA permitiu aos alunos a preservação 

dos dispositivos, de forma que as suturas já realizadas, pudessem ser estudadas 

novamente em outras ocasiões. 

 
 

Conclusões 
 

De posse das observações em aulas e monitorias aos alunos de baixo 

rendimento, foi possível verificar a diferença na qualidade do estudo quando os 

alunos utilizaram as peças de língua bovina e os painéis de EVA. Desse modo, 

verificou-se que os painéis confeccionados em EVA se mostraram mais eficientes 

no processo ensino-aprendizagem da técnica operatória, em relação ao uso de 

peças de língua bovina, tendo em vista sua maior durabilidade e maior reciclagem. 
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A  INFLUÊNCIA  DA  MONITORIA  DE  ANATOMIA  HUMANA  COMO  

ENSINO- APRENDIZADO PARA ACADÊMICOS DOS CURSOS DA SAÚDE. 

 
SANTOS,  Gustavo Ferreira  dos1;  SOUZA,  Gabrielle  Maria2;  LIMA,  

Fabiano Campos3; PEREIRA, Kleber Fernando4; SABEC-PEREIRA, Dayane 

Kelly5. 
 

 
 

RESUMO 
 

O presente estudo tem como objetivo relatar a influência da monitoria no 

desempenho acadêmico dos estudantes da disciplina de anatomia humana de 

diversos cursos de graduação nas áreas biológicas e da saúde na REG/UFG. 

Foram observados, descritos e explorados aspectos didáticos do programa de 

monitoria e de maneira mais específica, almejou-se relatar a correlação da 

frequência na monitoria e o desempenho acadêmico dos alunos na disciplina de 

anatomia humana. Verificou-se que a monitoria influenciou positivamente no 

aprendizado da disciplina de anatomia humana, tornando-se um elemento 

fundamental no processo ensino-aprendizagem. Além de melhorar o desempenho 

dos discentes, o programa de monitoria beneficia o docente no direcionamento 

prático da disciplina e auxilia o monitor a estar reforçando suas habilidades 

inteligíveis, bem como favorecendo o interesse/vocação para a área da docência. 

Palavras-chave: Monitoria, influência, ensino-aprendizagem. 
 
 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PVN’s) um dos 

principais objetivos da educação é desenvolver os indivíduos para exercer a 

cidadania diante de uma convivência global competitiva tratando-se de mercado 

de trabalho, porém, infelizmente, o Brasil ainda possui centenas de barreiras  para 

atingir uma educação com alto nível de qualidade, apesar de todos os avanços 

vistos nos últimos anos (SILVA et al., 2014). 
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Sendo assim, a monitoria acadêmica está prevista na Lei nº 5.540 de 

28/11/68, e constitui-se uma proposta de auxílio a professores no processo de 

ensino-aprendizagem, além de oferecer a oportunidade aos alunos de 

esclarecerem dúvidas e superarem dificuldades, iniciando um possível interesse 

à docência (BORSATTO et al., 2006; BARBOSA; AZEVEDO; OLIVEIRA, 2014). 

O processo de iniciação a docência, baseia-se em duas modalidades 

principais, a experimental, a qual indivíduo interage com o cotidiano da instituição 

ainda na formação inicial, e a profissional, sendo esta concretizada quando o 

indivíduo já torna-se um educador (FREITAS; ALBUQUERQUE, 2011). 

 
 

JUSTIFICATIVA 
A monitoria vem se tornando uma atividade extraclasse de extrema 

relevância ao processo de ensino-aprendizagem, uma vez que esta possibilita aos 

estudantes a oportunidade de superar suas dificuldades, mediante determinada 

disciplina, além de auxiliar os professores em diversas tarefas, e 

indiscutivelmente, oferecer ao próprio monitor a capacidade de “aprender 

ensinando”. 

Assim, visto que a Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, será 

o local da pesquisa, percebe-se que em seu Estatuto, o qual foi aprovado pelo 

Conselho Nacional de Educação, a previsão de auxilio à “classe discente” como 

um dos objetivos centrais se torna real, o que demonstra a necessidade de tal 

pesquisa para analisar os resultados do desempenho acadêmico, compreendendo 

a sua influência na universidade. 

 
 

OBJETIVO 
 

O objetivo geral desta análise é relatar a influência da monitoria acadêmica 

de Anatomia Humana no aprendizado prático dos monitores e acadêmicos dos 

cursos da saúde da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí. 

 
 

METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo qualitativo. Participaram da análise qualitativa os 

acadêmicos de todos os períodos de graduação da disciplina de anatomia 

humana dos cursos de Educação Física – licenciatura e bacharelado, Ciências 



 

889 
 

Biológicas – licenciatura e bacharelado, Biomedicina, Fisioterapia, Enfermagem, 

Psicologia, Medicina e também monitores e professores-orientadores que 

possibilitem monitorias dos conteúdos ministrados em aula. 

 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA (RESULTADOS E DISCUSSÃO) 
 

Levando em consideração a preparação e disposição em trabalhar 

auxiliando no processo de ensino-aprendizagem dos graduandos dos cursos da 

área da saúde e biológicas da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, 

é conspícuo os motivos da eficácia, relevância e contribuição das monitorias para 

a aprovação dos graduandos da disciplina de Anatomia Humana que se faz 

concomitante por parte dos monitores que auxiliam nesse processo de ensino-

aprendizagem, uma vez que a priori se faz de modo voluntário. 

Observa-se a prévia preparação tendo como base a revisão dos 

conteúdos vistos nas disciplinas de Anatomia Humana I e II, porém, por mais 

que haja essa prévia preparação, o que se torna relevante nesse constante 

processo de aprendizagem e que essa construção se concretiza, no momento 

em que esse conhecimento é repassado e se têm uma concordância perante 

os alunos que participam da monitoria, tendo como base os conteúdos 

repassados pelos professores em laboratório/sala de aula, ou seja, a monitoria 

se torna uma revisão do conteúdo e aprimoramento dos conhecimentos que são 

claramente refletidos nos resultados das avaliações tanto práticas quanto teóricas. 

Minha experiência como monitor de Anatomia Humana começou antes 

mesmo das aulas do 1° período de 2016 começarem, ao me preparar para o 

edital de seleção para monitores de Anatomia Humana. 

Antes de ministrar qualquer monitoria me fiz presente nas primeiras aulas 

dos cursos de Biomedicina, Educação Física e Fisioterapia assistindo as aulas 

práticas e fixando os conteúdos, além de tirar as dúvidas com os professores sobre 

os conteúdos, e me inteirar da organização do laboratório e metodologia a serem 

aplicadas as monitorias. 

O interessante foi o respeito com que os alunos tratam e o vínculo que vários 

destes alunos criam com os monitores. Por mais que em aula você se crie 

um conceito sobre alguns alunos, e com a proximidade dialética das monitorias 

que se enxerga a verdadeira concepção relativa as características dos alunos. 

Esse vínculo produz de certo modo uma confiança por parte dos alunos que 
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abrange inclusive o poder de intervenção dos monitores perante ao modo que se 

deve estudar Anatomia Humana, não deixando de respeitar a capacidade 

individual de cada, para aqueles que assim seguiram as sugestões os resultados 

foram considerados altamente produtivos. 

Nessa primeira experiência como monitor relato que durante todo o 

período 2016/1, vivenciei a responsabilidade de cumprimento de horário, 

responsabilidade em me preparar revisando os conteúdos para que todas as 

dúvidas fossem sanadas durante as monitorias, aprimorei de forma ambígua os 

meus conhecimentos acerca dos conteúdos de Anatomia Humana. Senti-me 

ansioso junto a outros colegas com os resultados das avaliações, e ao mesmo 

tempo decepcionado com alguns desses resultados, e fui quase sempre 

surpreendido, vivenciei e criei diversas didáticas para apresentar os conteúdos 

aos alunos analisando e respeitando as características cognitivas de cada um. 

Esse respeito e dedicação desencadearam resultados importantes, como 

as médias de aprovação de cada curso, a título de conhecimento e com a finalidade 

de relatar por meio da contribuição dos alunos participantes das monitorias pôde 

calcular uma prévia média aritmética de cada curso que se fez presente nas 

monitorias de acordo com as listas de presenças e perante relatos dos alunos 

que obtiveram aprovação com média igual ou acima de 6,0 pontos. 

No curso de Educação Física - Licenciatura houve o relato e a colaboração 

de 7 alunos aprovados, que alcançaram a média de 6,8, já no curso de 

Psicologia houve o relato de 5 alunos que atingiram média de 8,1, no curso de 

Fisioterapia 9 alunos relataram aprovação com média 7,0, do curso de Ciências 

Biológicas 2 alunos relataram terem sido aprovados com média 6,5. Esses dados 

são apenas de alunos aprovados que relataram e colaboraram para uma prévia 

descrição de médias e aprovações, visto que o número de participantes das 

monitorias em todos os cursos obteve a participação de aproximadamente 15 a 25 

alunos de cada curso. 

Tenho certeza que a monitoria contribui indubitavelmente na formação 

docente devido a gama de conhecimento construída e devido também à 

experiência experimental da rotina docente conciliada aos estudos da graduação, 

essas atribuições foram altamente construtivas que em contraposto desencadeou 

um imenso interesse de participar de um futuro programa de mestrado ligado à da 

área da saúde. É indiscutível que toda essa experiência se deu pela inteira 
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disponibilidade e interesse dos professores Fabiano Campos Lima, Kleber 

Fernando Pereira e em especial a professora Dayane Kelly Sabec Pereira que 

foram percursores qualitativos dessa experiência de contexto altamente 

profissional. 

CONCLUSÃO 
 

Por se tratar de uma análise qualitativa voltada ao programa de monitoria, 

tem-se com expectativa melhorar ainda mais a educação acadêmica de 

qualidade, almeja-se que este processo prático de aprendizagem para os 

acadêmicos possam trazer benefícios a comunidade universitária, sendo um 

incentivo maior da prática de estudos, visando um maior investimento da 

instituição para ideais como os programas de monitorias, e logo um desempenho 

acadêmico satisfatório, formando indivíduos aptos para competir no mercado de 

trabalho, auxiliando a sociedade como um todo, diante seu conhecimento. 
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MONITORIA NA DISCIPLINA DE METABOLISMO CELULAR: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 
 

PINHEIRO, Gustavo Merencio¹, OLIVEIRA, Denise Silva de² 
 

 
Resumo: Este trabalho constitui o relato de experiências das atividades de 

monitoria realizadas na disciplina de Metabolismo Celular, ofertada pelo Instituto 

de Biociências, a ser submetido ao 1º Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da Universidade Federal de Goiás – III Seminário de Programa de Monitoria. Tem 

como principal objetivo demonstrar a produtividade do trabalho de monitoria, 

tanto para alunos quanto para o monitor. E, além disso, abordar a importância 

da experiência adquirida pelas atividades de monitoria na participação dos 

acadêmicos interessados na docência. As atividades realizadas abrange ajudar 

alunos com baixo rendimento acadêmico até auxiliar o professor orientador no 

preparo de aulas práticas. 
 

Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem; Experiência; Metabolismo Celular; 

Monitoria. 
 

Justificativa 
 

O Programa de Monitoria, destinado aos alunos da graduação, é um 

programa que tem como objetivos estimular no aluno o interesse pela carreira 

docente, e reforçar conhecimentos já adquiridos, por meio das atividades que 

são realizadas por alunos e professores pelo programa, no intuito de promover 

um processo educativo. Para o aluno se candidatar à monitoria, o principal pré-

requisito é que ele tenha sido aprovado na disciplina em que ele pretende ser 

monitor (PROGRAD UFG, 2016). 
 

Segundo Souza (2009), o monitor pode descobrir se tem ou não vocação 

para seguir a carreira docente por meio das atividades de monitoria, que 

proporcionam a ele vivenciar a rotina de um docente. Estas atividades de monitoria 

o fazem observar pontos positivos, como a sua contribuição para o aprendizado 

de alunos de baixo rendimento pelo auxílio prestado a eles, e pontos negativos, 

como   lidar   com   alunos   desinteressados  em  aprender,  e  através   dessa   
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experiência, o aluno monitor pode descobrir se tem algum interesse em seguir a 

carreira docente. 
 

Diante desses aspectos apresentados sobre o programa de monitoria, 

este trabalho descreve uma experiência das atividades de monitoria acadêmica 

na disciplina de Metabolismo Celular, realizada no primeiro semestre de 2016 

para os cursos de: Agronomia, Biomedicina e Engenharia Florestal na 

Universidade Federal de Goiás. 
 

Objetivos 
 

Este trabalho teve como objetivo realizar um relato de experiência das 

atividades realizadas durante a monitoria acadêmica na disciplina de 

Metabolismo Celular, como o auxílio de estudantes de baixo rendimento, 

orientando e esclarecendo dúvidas em relação as aulas correspondentes a 

disciplina. 
 

Metodologia 
 

Este trabalho trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência 

produzido de experiências de monitor de Metabolismo Celular da Universidade 

Federal de Goiás, regional Jataí. Essas experiências ocorreram no primeiro 

semestre do ano letivo de 2016. A dinâmica da monitoria se baseou em horários 

fixos semanal e o local era previamente combinado com os alunos, geralmente 

eram em salas de aula da Universidade Federal de Goiás que não estavam sendo 

utilizadas no momento. 
 

Durante as atividades de monitoria, os alunos procuravam esclarecer 

dúvidas com o monitor sobre a disciplina de Metabolismo Celular. O monitor fazia 

esquemas das vias metabólicas na lousa e no caderno, trazia resumos para os 

alunos com os pontos mais importantes da matéria e que precisavam ter mais 

ênfase nos estudos. O monitor também explicava os conteúdos sempre que 

necessário, de forma que todos os alunos presentes pudessem acompanhar a 

explicação, repetindo quantas vezes fossem necessárias para o entendimento 

deles. Além de ajudar os alunos, o monitor também tinha o papel de auxiliar o 

professor orientador no preparo de aulas práticas. Todas as atividades somaram 

uma carga horária de 12 horas semanais em todo o período. Também foi 
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disponibilizado o e-mail e o telefone do monitor para esclarecer dúvidas fora dos 

horários programados para as monitorias. 

Relato de experiência 
 

O monitor tinha como função auxiliar os alunos na compreensão da 

matéria, esclarecendo dúvidas sobre os conteúdos ministrados pelo professor. A 

disciplina de Metabolismo Celular apresenta conteúdos extensos, e que exigem 

uma maior dedicação dos alunos para que seja possível um melhor 

entendimento. Os processos metabólicos abordados na disciplina muitas vezes 

se relacionam, sendo de vital importância o entendimento dessa relação pelos 

alunos, pois estes processos seguem uma lógica, e ao entender esta lógica fica 

mais fácil a compreensão da disciplina. Durante as atividades de monitoria, o 

monitor procurou ajudar os alunos a entenderem esta lógica. 
 

As atividades de monitoria realizadas apresentavam debates entre os 

alunos e o monitor, geralmente os alunos já haviam estudado o conteúdo 

ministrados nas aulas e procuravam a ajuda do monitor para esclarecer dúvidas 

em partes do conteúdo em que eles estavam com dificuldades de compreender. 

Alguns alunos procuravam o monitor para que ele pudesse reexplicar conteúdos 

que o professor ministrou em sala de aula, sem que eles ao menos tivessem 

estudado após as aulas. Nessas situações o monitor procurava explicar o 

conteúdo de forma clara para os alunos, mas ele deixava claro que para um 

melhor aproveitamento da monitoria era necessário que os alunos já tivessem 

estudado, pois assim ele e os alunos poderiam debater sobre o conteúdo em 

questão, o que vem a ser mais produtivo, já que os alunos já estariam com um 

certo conhecimento, facilitando mais o processo de aprendizagem. 
 

A adesão dos alunos á monitoria é baixa, a procura acontece um ou dois 

dias antes das provas, sendo que o ideal seria que os alunos frequentassem a 

monitoria durante todo o período letivo. Isso demonstra um baixo interesse dos 

alunos pela monitoria, o que vem a ser prejudicial a eles, pois a disciplina de 

Metabolismo Celular exige muita dedicação para se alcançar a aprovação, e este 

baixo interesse dos alunos pela disciplina interfere no desempenho deles. Em 

função disso, seria necessário que os alunos procurassem mais a ajuda do 

monitor, o que ajudaria a melhorar os índices de aprovação. 
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As atividades de monitoria da disciplina de Metabolismo Celular realizadas 

foram de grande importância para o monitor, pois através do estudo constante 

da disciplina foi possível uma fixação dos conhecimentos já adquiridos por ele, 

além de trazer novos conhecimentos a respeito da disciplina. O programa de 

monitoria também demonstrou que o comprometimento e a responsabilidade do 

monitor com atividades propostas pelo orientador são engrandecedoras, já que 

é preciso ter domínio do conhecimento para ser passado para os discentes 

de forma clara e objetiva, o que proporcionou ao monitor o conhecimento da 

rotina de um docente, despertando um certo interesse do monitor em seguir a 

carreira docente. 
 

Conclusão 
 

Foi possível concluir que o programa de monitoria foi engrandecedor 

tanto para o monitor quanto para os alunos, já que as atividades de monitoria 

colaboraram no processo de aprendizagem dos alunos, e reforçaram e ampliaram 

o conhecimento já adquirido pelo monitor. As atividades de monitoria 

proporcionaram ao monitor uma boa relação com os alunos, e um crescimento 

nas relações interpessoais a partir da autoconfiança adquirida. 
 

Também foi possível destacar um melhor rendimento dos alunos que 

procuraram o monitor para o esclarecimento de dúvidas, já que para estes foi 

despertada uma necessidade em adquirir mais conhecimento, mesmo que só 

o necessário para conseguir a aprovação na disciplina. 
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MONITORA DE NUTRIÇÃO ANIMAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 
 
 

SEVERINO, Harianny¹ (monitora); CASTRO, Ana Luisa Aguiar de² (orientadora) 
 
 
 

Resumo 
 

O presente trabalho baseia-se na experiência das atividades desenvolvidas 

durante o período de monitoria das disciplinas de Nutrição de Ruminantes e 

Alimentos e Alimentação Animal, ofertadas aos Cursos de Zootecnia e Agronomia 

da UFG/REJ, em 2016/1. A monitoria permitiu aprimoramento dos conhecimentos 

técnicos de nutrição animal pelo constante estudo para explicar aos alunos, 

aprimoramento na comunicação técnica com os alunos, aumento na 

responsabilidade com prazos, bem como treinamento na administração do tempo. 

Como ganho pessoal, destaca-se a elaboração de respostas em futuras provas, 

pois ao auxiliar o professor nas correções de avaliações e/ou trabalhos se enxerga 

a necessidade de uma resposta bem elaborada. A maior dificuldade encontrada 

foi a falta de planejamento de alguns alunos que deixaram para procurar 

auxilio próximo às avaliações, o que resultou em um aprendizado deficiente. 

 
 

Palavras chave: aprendizado; didática; nutrição de ruminantes; monitoria 
 
 
 

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 

A sala de aula, apesar dos avanços tecnológicos, é ainda hoje um espaço 

privilegiado na Universidade para que a aprendizagem aconteça. Nesse cenário 

encontram-se alunos, professor e os desafios do aprender (JARDILINO, AMARAL 

e LIMA, 2010). O monitor, um estudante em formação, que possui conhecimento 

sobre um determinado conteúdo e que auxilia outros estudantes a se 

desenvolverem no processo de ensino e aprendizagem (ABREU & MASETTO, 

1989) é a ponte entre o professor e a assimilação dos conteúdos abordados. Seu 

papel é mediar o ensino, pois os alunos o veem como igual, tornando mais fácil 

buscar o monitor do que professor. 
 
 

 
 
_____________________ 
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2Docente do Curso de Zootecnia CIAGRA/UFG/REJ – orientadora: ana.castro.ufg@gmail.com 
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MATOSO (2013) salienta que a importância da monitoria vai além do título, 

envolve a contribuição dada aos alunos monitorados, ganho intelectual do monitor, 

aprofundando conhecimento na área específica, relação interpessoal e troca de 

conhecimentos entre o professor da disciplina. 

Nesse sentido, a Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, através 

da Pró-reitoria de Graduação (PROGRAD) desenvolve o programa de monitoria, 

que se caracteriza como um processo educativo que objetiva despertar no aluno o 

interesse pela carreira docente e promover a consolidação de conhecimentos 

adquiridos mediante sua participação junto aos professores e alunos nas tarefas 

didáticas (PROGRAD, 2016). 

 
 

OBJETIVOS 
 

Relatar a experiência com as monitorias das disciplinas Nutrição de 

Ruminantes e Alimentos e Alimentação Animal para, respectivamente, o curso 

de Zootecnia e Agronomia na Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. 

 
 

METODOLOGIA 
 

A experiência como monitora das disciplinas de Nutrição de Ruminantes 

e Alimentos e Alimentação Animal ocorreu no município de Jataí - GO, no período 

de 17 de maio a 06 de setembro de 2016, período correspondente ao primeiro 

semestre de 2016. As atividades de monitoria foram realizadas no Campus Jatobá, 

da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, nos períodos matutino e 

vespertino, observando-se a carga horária total exigida de 12 horas semanais 

(Tabela 1). 
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As reuniões entre a monitora e a orientadora foi o momento para discussão 

sobre nutrição animal e para sanar dúvidas da monitora sobre aspectos 

específicos das disciplinas. Nesse momento a monitora relatava as dúvidas 

levadas ao plantão, bem como eram determinadas as atividades como busca 

de artigos científicos que foram utilizados para a preparação das aulas. 

Para atender os alunos foi estabelecido um horário de plantão de dúvidas, 

que ocorria originalmente, durante a semana de 17:00 horas as 19:00 horas. 

Depois, por solicitação das turmas, foi preciso implementar um horário de 

atendimento aos sábados, das 8:00 as 11:00. Nesses momentos os alunos 

procuravam a monitora para tirar as dúvidas que surgiram na aula ou durante os 

estudos. 

O auxílio no processo de aplicação e correção de avaliações se deu com a 

participação na aplicação de provas escritas, desde a organização da sala no 

momento da avaliação até a finalização da correção das mesmas, momento muito 

importante para verificar as dúvidas e os erros frequentes dos alunos. Tal 

conhecimento adquirido na correção das avaliações pode ser utilizado para 

aprimorar a forma de passar o conteúdo aos alunos. 

 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

A monitora, vivenciando a situação de aluno nessa mesma disciplina, 

consegue captar não só as possíveis dificuldades do conteúdo ou da disciplina 

como um todo, como também apresentar mais sensibilidade aos problemas e 

sentimentos que o aluno pode enfrentar em situações como vésperas de 

avaliações, acúmulo de leituras e trabalhos, início e término de semestre 

(NATÁRIO & SANTOS 2010). 
 

De forma geral, observou-se que no inicio do semestre os alunos não 

tiveram tanto interesse em procurar a monitoria, porém quando iniciaram as 

aulas práticas/cálculos, houve aumento significativo da procura pela monitora. 

Muitas vezes o atendimento não foi realizado de forma presencial, sendo muito 

utilizado o atendimento via e-mail e/ou WhatsApp. Também merecem destaque 

os fatos: 1) muitos alunos não solicitam acompanhamento da monitoria ou o 

buscam apenas próximos a avaliações e 2) não foi feita uma relação dos alunos 

que procuraram a monitoria, suas dúvidas e o acompanhamento de suas notas 
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ao longo do semestre, fato que será corrigido na monitoria do próximo semestre. 

A maior dificuldade encontrada nos períodos de monitoria foi a falta de 

planejamento de alguns alunos, que deixaram para procurar auxilio muito 

próximo às avaliações, o que resultou em um aprendizado deficiente. 

Por fim, pode-se afirmar que o programa de monitoria é uma atividade que 

reforça as responsabilidades acadêmicas dos monitores e discentes, bem como, 

também as dos docentes. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

O período de monitoria proporcionou a revisão de temas importantes para 

a formação acadêmica de um Zootecnista, que foram tratados em disciplinas 

anteriores, mas, sem prática, acabaram esquecidos. Também houve 

aprimoramento na comunicação (como explicar melhor os assuntos), aumento na 

responsabilidade com prazos, bem como treinamento na administração do tempo, 

pois houve necessidade de ser aluna e professora ao mesmo tempo. Destaca-

se também a facilidade de elaborar respostas em futuras provas, pois ao auxiliar 

o professor nas correções de avaliações e/ou trabalhos se enxerga a necessidade 

de uma resposta bem elaborada, salienta-se ainda que o monitor acabe tendo um 

amplo interesse pela área acadêmica, e por fim o aluno monitor acaba se colocando 

no lugar do professor, conseguindo com mais nobreza valorizar e respeitar sua 

função. 
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Relato de Experiência na Atividade de Monitoria na Disciplina de 
Lógica para Ciência da Computação 

 

BARCELOS, Hortênsia Costa de1; BISPO JÚNIOR, Esdras Lins2; 

BOAVENTURA,  Ana  Paula  Freitas  Vilela3 

Resumo 
 

Este trabalho tem  por  objetivo  relatar  a  experiência  de  monitoria  na  disciplina de 
Lógica para Ciência da Computação em 2016/1. De acordo com o Projeto Pedagógico 
do Curso – (PPC) do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação da 
Universidade Federal de Goiás – (UFG), Regional Jataí, tal disciplina é ofertada no 
primeiro semestre do curso. Por se tratar de uma disciplina que envolve raciocínio 
matemático lógico, a mesma apresenta elevada taxa de reprovação. Para tentar 
mitigar o quadro de reprovação, no início do semestre foi realizada uma seleção de 
monitores para a disciplina e ao longo do semestre aconteceram reuniões entre 
orientador e orientando, atendimento aos alunos e auxílio na elaboração de listas de 
exercícios e projeto final da disciplina. Cabe ressaltar que foram prospectados alguns 
artigos científicos da área que propusessem atividades mais complexas, para serem 
usadas como trabalhos de desafio e cuja implementação impactaria em notas extras 
aos que fizessem. Contribuindo, também com o aluno que apresentasse facilidade e 
quisesse ter um conhecimento de maior profundidade. Em linhas gerais, a atividade 
de monitoria foi realizada com sucesso, embora observa-se que a maior procura dos 
discentes ao monitor aconteceu em vésperas de provas e trabalhos. 

 
Palavras-chaves: Monitoria. Lógica. Ciência da Computação. Ensino-Aprendizagem. 
 
 

1 Justificativa/Base teórica 
 

A disciplina de Lógica para Ciência da Computação faz parte das disciplinas 

presentes no Núcleo Comum do curso de Ciência da Computação da Universidade Federal 

de Goiás (UFG) Regional Jataí. A mesma é ofertada desde 2008 (ano que marca o 

início do funcionamento do curso) no primeiro período do curso, com carga horária de 

64 horas, sendo na sua totalidade teórica (PPC, 2012). 

O objetivo geral da disciplina é oferecer ao aluno o embasamento conceitual 

e teórico da área da lógica computacional, aplicando os conhecimentos no 

desenvolvimento de sistemas e analisando criticamente os desafios envolvidos na área. 

O campo de estudo da lógica está conectado a diversas outras áreas de estudo, 

pelo qual é possível melhorar o entendimento sobre informação e processo de raciocínio  

 
____________________ 
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em muitos domínios. Ressaltando assim, a relevância da disciplina para o acadêmico e 

futuro profissional em Ciência da Computação. 

Entretanto, conforme observado pelos autores Terrematte e Marcos (2011) há 

um grande número de reprovações na disciplina de lógica. Após fazer um levantamento 

da situação discente no curso da Ciência da Computação da UFG Regional Jataí, 

observa-se que em média 35% dos matriculados na disciplina são reprovados. A Tabela 

1 apresenta em detalhes a relação de aprovados, reprovados e total de matriculados 

em lógica entre 2008 e 2015. 

 

Para Terrematte e Marcos (2011) o baixo rendimento acadêmico é agravado 

pelas dificuldades pedagógicas enfrentadas durante o ensino-aprendizagem da disciplina. 

Portanto, é possível visualizar a demanda por atividades que auxiliem os alunos a obterem 

melhores resultados na disciplina. 
 

Neste sentido, buscam-se estratégias que permitam assessorar aos alunos, 

principalmente àqueles que apresentam dificuldades em assimilar o conteúdo. Assim 

sendo, atividades de monitoria são indicadas para auxiliar discentes, principalmente os 

de baixo rendimento, na realização de atividades, trabalhos e reforço de conteúdos vistos 

em sala de aula. 
 

A UFG, através da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), desenvolve o programa 

de monitoria, que se caracteriza como um processo educativo, cujas atividades se 

desenvolvem de forma conjunta por professores e alunos em perspectivas diversas. 
 

Esse programa tem como objetivo despertar no aluno, o interesse pela carreira 

docente e promover a consolidação de conhecimentos adquiridos mediante sua participação 
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junto aos professores e alunos nas tarefas didáticas (PROGRAD, 2016). 
 

O aluno descrito pelo programa é definido como monitor, o qual tem que 

como atribuições (i) participar, como assistente do professor orientador, em tarefas de 

ensino, pesquisa ou extensão de acordo com o Plano de Atividades aprovado, (ii) auxiliar 

o professor orientador na organização e preparação de material didático, levantamento 

bibliográfico e planejamento de atividades e (iii) atender, como apoio, grupos de 

estudos e/ou alunos individualmente, para recuperação ou aprofundamento de 

conteúdos ministrados em sala de aula. 
 

Percebe-se pelas atribuições do monitor que o aprendizado ocorre de duas 

formas. Primeiramente o monitor poderá compreender como atividades didáticas 

podem ser executadas e quais os seus efeitos sobre os alunos. Assim, há também a 

passagem do aprendizado do monitor para os alunos que requerem auxílio na 

disciplina. 

 
2 Objetivos 

 
O presente trabalho tem como principal objetivo, descrever a experiência como 

monitora da graduanda Hortênsia Costa de Barcelos na disciplina de Lógica para Ciência 

da Computação em 2016/1 e também evidenciar a importância da atividade de monitoria 

para o processo de ensino-aprendizagem. 

 
3 Metodologia 

 
Esse trabalho é um relato de experiência sobre as atividades de monitoria 

executadas no primeiro semestre de 2016 para a disciplina de Lógica para Ciência da 

Computação. 
 

Dado que o método de avaliação e aprendizagem dessa disciplina envolveu 

exclusivamente resolução de listas e provas, as atividades de monitoria foram planejadas 

com o intuito de facilitar a compreensão e criar maturidade no aluno para a resolução 

dessas avaliações. Além das atividades voltadas para auxiliar os alunos, a monitora 

também auxiliou a professora na criação de listas de exercícios. 
 

Ocorreram reuniões com a professora orientadora, a fim de planejar as 

atividades da monitoria, evidenciando qual assunto da ementa estava sendo abordado e 

respondendo a questionamentos da monitora sobre o mesmo. Era relatado também 

sobre a presença dos alunos em sala de aula e quanto a resolução e criação de lista de 
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exercícios. 
 

Quanto ao atendimento aos alunos, o mesmo ocorria nos Laboratórios de 

Ensino de Computação dentro dos horários acordados para haver o atendimento, os 

quais eram comunicados aos alunos no dia anterior, sempre buscando lembrá-los de 

que poderiam tirar dúvidas com a monitora durante o atendimento. 
 

Já a criação de lista de exercícios e a correção das mesmas, ocorreram 

junto a professora orientadora, de forma a revisar e evidenciar para a monitora como 

essas atividades são feitas pela docente. Totalizando o cumprimento da carga horária 

de 12 horas exigidas pela PROGRAD (2016). 
 

Além disso, foram consultados artigos em bases de dados especializados. Buscava-

se propostas de atividades de maior complexidade que serviriam como desafios para os 

alunos que se sentisse a vontade para realizar, haja vista a complexidade dos 

enunciados. 

4 Relato da experiência 
 

Durante o semestre notou-se baixa procura dos alunos aos atendimentos de 

monitoria, que aconteciam em três horários distintos semanalmente. As orientações da 

monitora intensificavam-se em véspera de provas e principalmente, no final do semestre 

para auxiliar na construção do trabalho final da disciplina, que consistia em elaborar um 

programa computacional. 

Quanto aos alunos que compareceram, foi possível observar o contínuo 

questionamento quanto a necessidade de compreenderem os assuntos abordados na 

disciplina. Indagação provavelmente relacionada com as observações presentes no trabalho 

de Zamansky e Farchi (2015), que indica como os alunos estão fortemente focados na 

aplicabilidade do que lhes é ensinado. Ao serem apresentados as possíveis aplicações 

dos conteúdos com os quais estavam lidando, os alunos tornavam-se mais propensos a 

esclarecer suas dúvidas, estando agora motivados. 

Constatou-se como o domínio do conteúdo foi sendo construído pela monitora 

durante esse período do programa de monitoria, permitindo que pudesse aprimorar 

seu conhecimento e desenvolver uma atividade pedagógica que contribuirá com seu 

futuro acadêmico. 

5 Conclusão 
 

Ao findar da atividade de monitoria, observa-se um acúmulo de experiência na 
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prática de colaborar com o processo de ensino e aprendizado. Seja com as discussões 

entre orientadora e orientanda, na seleção de exercícios, materiais extracurriculares e 

artigos científicos, assim como nos grupos de estudo que se formavam para elucidação de 

exercícios ou mesmo para explicar algum ponto que o aluno não compreendeu durante 

a aula. 

Observa-se que o contato direto entre aluno veterano e calouro é importante devido 

a troca de experiência que pode auxiliar na formação de ambos.  Contato que ocorre 

durante o atendimento para esclarecimento de dúvidas dos alunos pela monitora. 

No entanto, percebe se que a procura dos discentes às monitorias pode ser 

melhorara. Haja vista que os discentes que buscaram a monitora eram geralmente os 

mesmos. Em conversas entre a monitora e a professora ficava explícito a falta de 

comprometimento por parte de alguns alunos, não se esforçavam para obter êxito na 

disciplina.  Em contrapartida, aqueles que procuravam a monitora conseguiam melhorar 

o desempenho, ressaltando a importância da atividade de monitoria para a disciplina. 

Ainda sobre os alunos que não procuram as atividades de monitoria, é preciso 

pensar e propor novas estratégias que motivem os alunos a comparecerem aos 

atendimentos e que as dificuldades enfrentadas pelos mesmos possam ser minimizadas. 
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MONITORIA DA DISCIPLINA DE PROJETO DE SOFTWARE: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA1
 

 
NUNES, Isabella de Freitas2; NOGUEIRA, Emília Alves3

 
 
 

Palavras-chave: Informática, ensino, projeto de software, monitoria. 
 
 

Introdução 
 

Presente em diversas grades de cursos relacionados a Tecnologia da 

Informação, a disciplina de Projeto de Software aborda conceitos de grande 

importância para o desenvolvimento de aplicações assim como os aspectos 

referente a sua manutenibilidade, estabilidade, segurança e diversas outras 

propriedades. Para Braude (2009), o projeto de uma aplicação expressa como 

ela deve ser construída, descrevendo as partes envolvidas bem como a maneira 

de estrutura-las, de modo que todo este aparato descritivo é formado por um 

conjunto de documentos e diagramas. Um software bem planejado, tem a 

possibilidade de gerar um produto de melhor qualidade, tornando tal atividade, 

um processo de grande importância para a construção de aplicações pertinentes. 

Diante da relevância da disciplina de Projeto de Software, a monitoria 

ofertada para a mesma, atua como um apoio pedagógico oferecido aos 

estudantes que necessitam de um acompanhamento reforçado à matéria 

trabalhada em sala de aula pelo professor (PEREIRA; MACIEL, 2013). Idealizada 

inicialmente pelo suíço Johann Heinrich Pestalozzi, a monitoria partiu do 

conceito de que quanto mais próximo da idade e tamanho das crianças o 

monitor estiver, mais as crianças se abririam, sem receio e vergonha, facilitando 

a instrução (LOPES, 1981). 

No atual contexto da monitoria estudantil da Regional Jataí – Universidade 

Federal de Goiás, para participar de um edital, o aluno deve ter sido aprovado 

na disciplina, ser submetido a uma prova e atingir média igual ou superior a 6.0 

pontos, não existindo pré-requisitos relacionados a idade. Porém, um aluno que já 

cursou tal disciplina, geralmente apresenta idade próxima a do aluno que a está 

cursando no momento, fornecendo a facilidade mencionada por Lopes (1981). 
 
 
 
 
________________ 
1Resumo revisado pelo orientador (a) de monitoria: Emília Alves Nogueira. 
2Instituto de Ciências Exatas e Tecnológicas (ICET)/UFG - Regional Jataí – e-mail: idfn.ufg@gmail.com. 
3Instituto de Ciências Exatas e Tecnológicas (ICET)/UFG - Regional Jataí – e-mail: emiliacdc8@gmail.com. 
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O seguinte resumo, relata as experiências vivenciadas no âmbito da 

monitoria da disciplina de projeto de software no semestre de 2016-1, os objetivos 

planejados, a metodologia empregada durante a oferta de monitoria, os resultados 

alcançados e o que foi possível concluir com o desenvolvimento da mesma. 

 
Objetivos 

 

A monitoria acadêmica de Projeto de Software é voltada principalmente 

aos alunos, tendo como objetivos: diminuir a evasão a fim de manter o fluxo 

curricular corrente dos alunos matriculados, fornecer meios para que o aluno 

apoie seus estudos e dificuldades fora do âmbito da sala de aula, auxiliar o 

professor orientador durante a elaboração de avaliações e trabalhos, visando 

o desenvolvimento de conteúdos didáticos e amigáveis para os alunos, diante da 

colaboração entre monitor e professor. 

 
Metodologia 

 
 

As monitorias da disciplina de Projeto de Software foram ofertadas durante 

o período de Abril de 2016 a Agosto de 2016, no Laboratório de Ensino de Ciências 

da Computação I (LEC I). Durante o semestre de 2016-1 foram oferecidas 

monitorias periódicas acerca do conteúdo ministrado pelo professor, além do 

auxilio para a implementação e documentação referente ao trabalho prático 

proposto para a disciplina. 

 
É importante ressaltar que a monitoria acadêmica ocorreu em horários 

alternativos, e em horários que os alunos não tivessem aulas de outras disciplinas 

de núcleo comum e especifico do curso de Ciências da Computação, visando 

uma maior disponibilidade do monitor para com os alunos em seus horários livres. 

Quanto aos recursos, foram utilizados os materiais fornecidos pelo professor, todo 

o material presente na ementa do atual Projeto Pedagógico do Curso (PPC)4, 

e o software de modelagem Astah Community5. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
__________________ 
4http://ow.ly/vVrx304ihSQ 
5http://astah.net/editions/community 
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Resultados 
 
 

A monitoria acadêmica foi capaz de fornecer ao graduando bolsista: 

experiências concernentes a preparação de conteúdo para ser revisado nas 

monitorias, vivência de dificuldades e facilidades provenientes dos alunos (as) 

e aprimoramento da didática e articulação acerca dos conteúdos relacionados a 

disciplina de Projeto de Software. 

 
Para os alunos: permitiu um maior envolvimento acerca das dificuldades 

enfrentadas no decorrer do semestre com o monitor (atuando como feedback para 

o professor), ofereceu maior suporte quanto aos estudos fora do âmbito da sala 

de aula, além de fornecer a manutenção e a consolidação do conhecimento 

previamente adquirido por meio das aulas ministradas pelo professor. 

 
Também foi possível identificar alguns problemas relacionados a monitoria 

acadêmica que devem ser levados em consideração. Um dos fatores observados 

foi a baixa frequência de alunos na monitoria no decorrer do semestre, o acumulo 

de interesse nos momentos que antecedem as avaliações periódicas, sendo 

necessária uma reeducação quanto ao uso da monitoria, assim como prover 

incentivos para que os alunos participem dos períodos de monitoria. 

 
Conclusões 

 
 

O programa de monitoria acadêmica é benéfico para os alunos que cursam 

uma disciplina e precisam de um reforço concernente aos conteúdos da mesma, 

sendo também interessante para o aluno monitor que deseja melhorar suas 

habilidades quanto a docência, diante da vivência na sala de aula. Além de 

assuntos relacionados a disciplina e docência, ela também fornece a integração 

entre os alunos de diferentes turmas (monitor e alunos), entre o monitor e 

orientador e a área da disciplina em questão. 
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A MONITORIA NO ENSINO DE ANATOMIA VETERINÁRIA 
 

PEREIRA, Isabella Ermandina1; RODRIGUES, Rhuan Paulo de Castro1; 

HELRIGLE Carla2; REZENDE, Paulo Fernando Zaiden2; FERRAZ, Henrique 

Trevizoli3; FONTANA, Cássio Aparecido Pereira3 

 

Resumo: A monitoria é uma iniciativa de facilitar e de tornar mais interessante 

o ensino. Sendo uma ferramenta utilizada pelas universidades como processo 

alternativo de ensino, nos quais os alunos são selecionados a cada semestre 

para exercer a função de auxiliar os professores no desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de algumas atividades técnico didáticas. No entanto, é notável 

que com a monitoria há um melhor aprendizado tanto do aluno monitor quanto 

dos alunos monitorados naquela disciplina. Desta forma, o trabalho tem como por 

objetivo analisar o quanto foi importante a contribuição destas para a melhor 

compreensão da disciplina Anatomia Veterinária I para a turma de medicina 

veterinária. Observando a importância do programa de monitoria no desempenho 

dos alunos que a frequentam regularmente. 

Palavras-chave: Aluno monitor, Anatomia Veterinária, Monitoria. 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

A monitoria é uma atividade que coloca o aluno em interação com a didática. 

É uma ação que pode propiciar reflexos individuais e coletivos. 

Individualmente o discente ganha aprendizado, experiência e a oportunidade de 

ser inserido na rotina da vida acadêmica (SOUSA JUNIOR et al., 2009). Sendo 

uma forma também de aumentar a autonomia do aluno monitor, o senso de 

responsabilidade e a ampliação de vínculo do professor, monitor e alunado 

(GOMES, 2014). 
 

É uma iniciativa de facilitar e de tornar mais interessante o ensino. Sendo 

uma estratégia cada vez mais eficiente e utilizada pelas universidades públicas ou 

privadas   como   processos   auxiliares  de  ensino, nos  quais   os   alunos   são  

_________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Prof. Dr. Cássio Aparecido Pereira Fontana. 
1Graduando em Medicina Veterinária– Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí. E-mail:  
bellaermandina18.iep@gmail.com. 
2Técnico Laboratório Anatomia Veterinária – Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí, E-mail: 
anatomianimalufg@gmail.com; 
3Professor da disciplina Anatomia Veterinária do curso de Medicina Veterinária - Universidade Federal de 
Goiás/Regional Jataí E -mail: anatomianimalufg@gmail.com. 
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selecionados a cada semestre  para  exercer  a  função  de  ajudar  professores  

no  desenvolvimento  e aperfeiçoamento de algumas atividades técnico didáticas 

(SANTOS, ANACLETO, 2007). 

De acordo com a Lei Federal 5.540 de 28 de novembro de 1968, as 

universidades devem criar funções de monitor para alunos de curso de graduação 

que se submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem capacidade 

de desempenho em atividades técnico didáticas de determinada disciplina. 

As monitorias proporcionam uma rotina de ensino que inclui o preparo de 

aulas, como treinamento da postura frente as mais diversas situações 

encontradas na docência, que servem como bases sólidas para aqueles que 

desejam seguir carreira acadêmica (SOUSA JUNIOR et al., 2009). Adquirindo um 

diferencial em seu currículo profissional e bagagem teórico-prática (GOMES, 2014). 

Segundo Assis et al., (2006), Cardoso e De Araújo (2008) citada por Ramos 

et al., (2012), a monitoria é uma grande oportunidade para que o aluno monitor 

desenvolva habilidades inerentes à docência, aprofundar conhecimentos na 

área específica e contribuir com o processo de ensino-aprendizagem dos alunos 

monitorados. 
 

OBJETIVOS 
 

O propósito deste trabalho é analisar a contribuição da monitora em 

Anatomia Veterinária I, do curso de Anatomia Veterinária da Universidade 

Federal de Goiás/Regional Jataí, sobre o aprendizado do alunado. 
 

METODOLOGIA 
 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Anatomia Veterinária na 

Unidade Jatobá da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. Foram 

ministradas 10 horas semanais dedicadas exclusivamente aos discentes que tem 

como intuito de melhorar o conhecimento já obtido em sala de aula e 2 horas 

semanais destinadas à reuniões com o professor/orientador para que as dúvidas 

dos monitores fossem esclarecidas e que houvesse uma maior interação entre 

professor e monitor. Totalizando 12 horas semanais de atividade como monitor. 

A disciplina de anatomia veterinária I é constituída por osteologia, 

artrologia, miologia e angiologia, composta por aulas teóricas de 32 horas e aulas 

práticas de 64 horas e cursada no primeiro período do curso de Medicina 

Veterinária. O processo seletivo para monitoria é formado por duas provas, sendo 



 

912 
 

uma teórica e uma prática, e uma entrevista realizada pelo professor responsável 

pela matéria. Concorrendo a vagas de monitoria remunerada ou voluntária. 

Para que a monitoria seja mais atrativa, ela ocorre de uma forma mais 

desenvolta, onde os monitores falam repetidamente a nomenclatura enquanto 

mostram detalhadamente cada estrutura anatômica, onde os alunos 

monitorados repetem os nomes até que não haja mais dúvidas e os monitores 

acompanham ficando à disposição de perguntas. 

Os monitores utilizam livros e atlas anatômicos como outros recursos 

didáticos, os mesmos utilizados pelos professores, sendo os mais adotados: 

Anatomia dos Animais Domésticos (KÖNIG, LIEBICH, 2011), Tratado de Anatomia 

Veterinária (DYCE et al., 2010) e Atlas Osteologia Equina (FONTANA et al., 2014). 

Nas monitorias é oferecido um tempo maior para os alunos monitorados 

tenham suas dúvidas esclarecidas do que nas aulas. É escolhido um horário livre 

em que os monitores e os alunos tenham disponibilidade, sendo feita uma 

lista de presença em todas as monitorias para que ao final do semestre, primeiro 

semestre do ano 2016, possamos fazer a análise dos alunos que a frequentaram 

e o seu desempenho nas avaliações. Os dados foram analisados e comparados 

através de porcentagem das amostras. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao verificar a relação da frequência da monitoria ao índice de aprovação 

obtivemos uma resposta promissora, com 57,9% dos alunos aprovados 

participaram da monitoria, visto que 5% reprovaram e não foram na monitoria, dados 

demonstrados no gráfico abaixo. 
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Dentre estes, notamos que a maioria dos aprovados tinha uma 

participação frequente nas monitorias, uma pequena porcentagem dos que 

compareceram na monitoria tiveram como resultado final a reprovação, destes 

os alunos que reprovaram, não foram em nenhuma ou em uma pequena 

porcentagem das monitorias realizadas no primeiro semestre de 2016. 

Segundo Anjos et al., (2014), a monitoria contribui de forma decisiva 

para melhorar o rendimento dos acadêmicos na disciplina de Anatomia Veterinária, 

tendo um rendimento de 70% na relação dos que frequentaram a monitoria e foram 

aprovados. Também beneficiando o monitor com novos conhecimentos e 

experiência didática. 

Como visto em Ribeiro et al., (2013), a monitoria em anatomia procura 

manter-se como um fator de estímulo ao estudo do conteúdo ordinário e de técnicas 

anatômicas, aprimorando conhecimentos em Anatomia Veterinária, tanto por 

parte dos monitores, quanto dos acadêmicos que cursam este componente 

curricular. 

O aluno monitor deve estar, antes de qualquer coisa, bem preparado para 

que possa sanar todas as dúvidas obtidas durante a monitoria, deve possuir 

preparação acadêmica e se necessário buscar a intervenção de seu orientador 

em casos mais específicos. 

Desta forma, quando se é monitor desenvolve-se uma linguagem de 

docência inspirado no professor universitário, mas de uma forma diferente, 

mais informal, apesar de responsável, que consiga passar claramente e de 

forma mais objetiva possível informações aos alunos com dúvidas específicas para 

a construção e resolução dos exercícios frequentes (KOPKE, 2006). 

CONCLUSÃO 
Podemos chegar a uma conclusão de que, alunos os quais frequentaram 

a monitoria tiveram um melhor desempenho na disciplina e a maioria dos discentes 

que compareceram as mesmas obtiveram a aprovação como resultado final 

(57,90%). Somente uma pequena porcentagem dos que compareceram as 

monitorias obtiveram como resultado final a reprovação (11,85%). 

Por fim, podemos chegar à devida conclusão de que, alunos os quais 

frequentam de forma assídua as monitorias, conseguiram uma aprovação com 

uma maior facilidade na disciplina de Anatomia Veterinária I. Visto que os 

reprovados que compareceram as monitorias, tiveram uma pequena participação 
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destas. 
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PROGRAMA DE MONITORIA EM BIOFÍSICA: UM MOMENTO DE 

INTERCÂMBIO DE CONHECIMENTOS 

MORAIS, Isadora Mariano1; GOMES, Paulo Freitas2 
 
 

RESUMO 
 

O programa de monitoria é de extrema importância para a construção de um 

bom currículo acadêmico, além de permitir a experiência e interação entre 

docentes, discentes e monitores. Tendo como por objetivo principal o 

desenvolvimento da capacidade de análise e crítica, incentivando o estudante 

monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a docência. 

Dessa maneira, foram realizadas diversas atividades durante 12 horas semanais, 

sendo dividas em atendimento aos alunos, reuniões com professores e 

orientador, planejamentos de monitorias, resoluções de listas e aprofundamento 

teórico. Concluindo que as metas foram atingidas, que houve uma boa interação 

e mútuo aprendizado entre os indivíduos envolvidos, além do aprimoramento 

intelectual e pedagógico do monitor. 

 
Palavras-chave: Monitoria; Biofísica; Ciências da Saúde; UFG. 

 
 
JUSTIFICATIVA 

 
 
 
A construção de um bom currículo acadêmico, visando a participação em 

programas de pós-graduação, como mestrado, doutorado e pós-doutorado, 

promove um incentivo à procura pelos programas de monitoria dentro das 

universidades públicas. Similarmente, o desejo pelo aprofundamento dos 

conhecimentos dentro de uma disciplina já realizada, contribui para aumentar o 

interesse em se tornar um aluno- monitor, ao passo que sua comunicação, suas 

habilidades de explicação, responsabilidade e proatividade são evidentemente 

melhoradas (JESUS et al., 2012). 

O monitor, portanto, exerce um papel importante na busca de um suporte fora 

das aulas   ministradas, estabelecendo um elo entre  os   discentes   com   maiores 

 
 
____________________ 
Revisado pelo Professor orientador Paulo Freitas Gomes 
1Acadêmica em Fisioterapia, Bolsista do Programa de Monitoria, Curso de Fisioterapia, Universidade Federal de Goiás – 
Regional Jataí, Goiás, e-mail: isammorais@gmail.com. 
2Professor orientador, Curso de Física, Disciplina de Biofísica, Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, Goiás, e-mail: 
paulofisicajatai@gmail.com. 
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dificuldades e os docentes. 
 

Diversos conteúdos são pouco compreendidos, e a maioria dos alunos apresenta 

uma dificuldade em ir em busca da resolução das dúvidas geradas dentro da sala 

de aula. A proximidade do monitor com os alunos possibilita através da troca de 

experiência, uma visão crítica na forma em que o conhecimento está sendo 

transmitido pelo docente (MATOSO, 2014). 

Dessa forma, as aulas expositivas constituem um dos eixos componentes da 

monitoria, complementando o conteúdo transmitido em sala de aula. 

Por se tratar de uma disciplina básica ofertada no início dos cursos de graduação, 

é recorrente a dificuldade com os conteúdos de Biofísica, principalmente dentro 

da área das Ciências Biológicas, onde os cálculos matemáticos e físicos são 

temidos e as resoluções são encaradas com grande receio pelos alunos. Essa 

disciplina tem como objetivo o desenvolvimento de habilidades que permitam aos 

acadêmicos a compreensão dos princípios básicos da física aplicados a 

problemas na área da saúde, bem como efeitos dos fenômenos físicos sobre os 

organismos vivos. 

 
O processo de seleção dos monitores iniciou-se com a identificação dos alunos 

previamente aprovados na matéria a qual pretendem prestar monitoria. 

Posteriormente, realizou-se uma avaliação teórica elaborada pelos professores 

da disciplina, onde os conhecimentos do conteúdo estudado foram testados. De 

acordo com a nota obtida, foi realizada a classificação dos monitores e sua 

aprovação, como monitores remunerados (bolsistas) ou monitores voluntários. 

De acordo com Freire (1996), “Ensinar não é transferir, é construir conhecimento 

junto com o outro”. Com isso, essa relação entre monitor e alunos fortalece a 

formação acadêmica e profissional de ambos, oferece suporte aos discentes 

de forma complementar, auxilia os docentes envolvidos e possibilita o 

reconhecimento e aprimoramento de habilidades específicas do monitor. 

 
OBJETIVOS 

 
 
 

Relatar as experiências durante o programa de monitoria e averiguar a ocorrência 

dos objetivos propostos pela universidade, os quais são: incentivar a cooperação 

do monitor com o corpo docente e discente nas atividades de ensino e 
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aprendizagem;contribuir para a melhoria dos cursos de graduação e educação 

básica; desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o estudante 

monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a docência; 

aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver atuando 

como monitor; ampliar a participação dos estudantes nas atividades de ensino e 

de aprendizagem na Universidade; e contribuir com as políticas de inclusão e 

permanência dos estudantes (UFG, 2014). 

 
METODOLOGIA 

 
 
 

O trabalho de monitoria corresponde à assistência aos alunos de graduação. 

Portanto, utilizou-se a carga horária de 12 horas semanais para realizar atividades 

de explicação e esclarecimento de dúvidas com auxílio de quadro, giz e caderno 

de anotações; revisão de conteúdo e preparação/resolução de listas de exercícios 

em sala de aula; orientação em trabalhos; auxilio do processo de verificação de 

aprendizagem; consulta de material teórico e reunião com os discentes da 

referente disciplina. 

O horário que era disponibilizada a presença do monitor foi afixado no mural 

do Bloco das Ciências Exatas, contendo o seu nome, início e término de cada 

monitoria, os dias disponibilizados e o local. 

 
 

RELATO DA EXPERIÊNCIA 
 
 
 

A monitoria foi realizada no primeiro semestre letivo de 2016, durante os 

dias: terça-feira, quinta-feira e sábado, sempre em sala de aula previamente 

determinada com os alunos. 

Durante esse período o monitor se encontrava disponível para auxílio em 

dúvidas, execução de listas de exercícios, revisões de conteúdo e explicações 

em geral, auxilio e orientação em trabalhos e eventos acadêmicos. Fora da sala 

de aula, era realizada a preparação para as monitorias com estudo e consulta de 

material, reunião com os docentes da disciplina e orientador, além da formulação 

das listas de exercício. 

Houve bastante procura desde o início do semestre, devido ao fato de que 

se trata de uma disciplina com um conteúdo extenso e complexo. A procura se 
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intensificava conforme as avaliações eram marcadas pelos professores, conforme 

já era esperado. 

A resolução de exercícios foi a metodologia empregada com maior 

frequência para auxílio de dúvidas, por ser uma disciplina da área das Ciências 

Exatas. Foi perceptível a dificuldade dos alunos com cálculos simples envolvendo 

princípios de Matemática Básica, como multiplicação, divisão e potenciação. 

Entretanto, foi possível realizar as explicações com maior facilidade com o decorrer 

das monitorias ofertadas, salvo alguns casos especiais que demandaram maior 

atenção e paciência. Ao passo que os alunos evidenciavam maiores dificuldades, 

esse fato era repassado aos professores, para o aperfeiçoamento das aulas 

teóricas. 

O controle de frequência dos discentes presentes foi uma ferramenta 

para identificar a dedicação ao estudo de forma individual, além das 

observações do comportamento realizadas durante as monitorias. 

A respeito do tempo livre disponível, este auxiliou para adquirir o hábito 

de estudo, preparação das explicações e organização das demais atividades 

acadêmicas propostas pela universidade. 

A maior limitação encontrada foi a falta de nivelamento do conhecimento 

dos alunos que utilizaram o recurso da monitoria, pois diversos alunos 

apresentaram um bom rendimento, porém houve casos de alunos que 

necessitavam de aulas integralmente particulares para construir um 

conhecimento sólido de cálculos matemáticos básicos. 

 
 

CONCLUSÕES 
 
 
 

O Programa de Monitoria atingiu os objetivos da Universidade, 

beneficiando mutuamente os alunos, monitor e docentes, visto que ocorre a 

transmissão dos conteúdos de forma particular, o que atende as necessidades 

específicas de cada discente presente nas monitorias ofertadas. Além disso, 

auxilia na formação acadêmica do monitor, aprimorando o comportamento 

pedagógico e evidenciando a fundamental função dos docentes no processo de 

aprendizado como um todo. 
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FÍSICA APLICADA PARA CIÊNCIAS DA SAÚDE: UM RELATO DE VIVÊNCIA 

 

CARVALHO, Izabella Goulart¹, SANTOS JR, Sauli.² 
 
 
 
 

Palavras-chave: Física, monitoria, conhecimento. 
 
 
 
Resumo: O estudo de física é ministrada no primeiro período para os graduandos 

de Biomedicina e no segundo período para os graduandos de Biologia. Tem por 

finalidade aplicar os conceitos de física utilizados nas Ciências da Saúde e Ciências 

Biológicas. A monitoria tem o propósito de dar a oportunidade ao discente, de passar 

pela experiência de ministrar aulas, tirando dúvidas de outros discentes, e desta 

forma desperta o interesse pela docência. As atividades executadas podem ser 

aproveitadas para interação do discentedocente, amplificação do conhecimento e 

para uma maior integração curricular, e, portanto favorecendo a formação do 

graduando. 
 

 
 
 

Introdução 
 

A disciplina de física é ministrada no primeiro período para o curso de Biomedicina 

e no segundo período para o curso de Biologia. Tem por finalidade aplicar os 

conceitos usados nas ciências biológicas, abordando os seguintes temas: 

Trabalho e energia; cinética e dinâmica; conceitos de escala em biologia; ondas; 

ótica e eletricidade e noções básicas de termodinâmica. A disciplina de física é 

muito importante, para dar base para a próxima matéria da grade curricular, 

biofísica. 
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Na área de Ciências Aplicadas a Saúde e em outras áreas acadêmicas, existem dois 

tipos de monitoria que desempenham o mesmo papel em conjunto: remunerada e 

voluntária. Para ambas, são feitas seleções, através de provas de conhecimento 

específico. É obrigatório o cumprimento de atividades com carga horaria de 12 

horas semanais. Ao final do período semestral, o monitor recebe um certificado de 

atividades de 192 horas. 

 
A monitoria tem o propósito de dar a oportunidade ao discente, de passar pela 

experiência de ministrar aulas, tirando dúvidas de outros discentes, e desta forma 

desperta o interesse pela docência. O aprimoramento do conhecimento também é 

outro benefício adquirido. 

 
Objetivos 

 

 
Este trabalho tem como objetivo apresentar a experiência do autor de monitoria na 

disciplina de física, e discutir sobre a importância da monitoria no processo 

aprendizado pelo monitor e discente, na Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí. 

 
Metodologia 

 

 
Este resumo abrange as experiências acadêmicas vivenciadas por um monitor da 

disciplina de física aplicada a ciências da saúde, entre os meses de maio de 2016 e 

agosto de 2016. As atividades foram realizadas conforme a resolução do Programa 

de Monitoria da UFG (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2013) que tem 

como objetivo: I. Despertar o interesse do monitor com o corpo docente e discente 

nas atividades de ensino e aprendizagem; II. Colaborar na execução da melhoria 

dos cursos de graduação e educação básica; III. Ampliar capacidades de análise e 

crítica, incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse 

e habilidades para a docência; IV. Enriquecer conhecimentos teóricos e práticos 

na disciplina que estiver atuando; e V. Aumentar a participação dos estudantes 

nas atividades de ensino e aprendizagem na Universidade. 

Reuniões semanais com o orientador faz parte das atividades exercidas pelo 

monitor, com o intuito de enriquecimento de conhecimento, e possíveis 

esclarecimentos de duvidas decorrentes das atividades. Em sala, eram resolvidos 

exercícios do livro de titulo: Física para Ciências Biológicas e Biomédicas, as quais 
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os discentes apresentavam dúvidas, a fim de esclarecimentos. As aulas de 

monitorias foram ministradas na Universidade Federal de Goiás-Regional Jataí, 

Campus Riachuelo, em horários adequados, tanto para a monitora, quanto para os 

discentes. 

 
Relato de Experiência/Discussão 

 

 
Segundo Schneider (2006), o trabalho da monitoria pretende contribuir com o 

desenvolvimento da competência pedagógica e auxiliar os acadêmicos na 

apreensão e produção do conhecimento, é uma atividade formativa de ensino. 

 
No período de experiência como monitor, o autor pode destacar alguns pontos a 

serem analisados, tais como: O interesse dos discentes diante a matéria 

ministrada, o índice de aprendizado dos discentes durante as monitorias, o nível de 

atenção apresentado e a procura por monitorias somente nas vésperas de provas 

avaliativas. 

 
Por se tratar de uma matéria básica, muitos graduandos, apresentam a falta de 

interesse pela matéria, porém, por ser uma matéria que é pré-requisito de 

biofísica, o aluno precisa de atenção e interesse. Por envolver embasamento 

matemático e teorias físicas, o índice de dificuldade apresentado é grande, o que 

leva os alunos a buscar ajuda para melhorar o seu aprendizado. 

 
Conclusões 

 

 
Depois do trabalho realizado no Programa de Monitoria na disciplina de Fisica, é 

possível dizer que o desempenho do estudante no programa tem como 

prioridade, uma iniciação a docência. O aproveitamento dessas atividades 

executadas podem ser aproveitadas através da interação do discente-docente, 

sendo que aplique o conhecimento e para uma maior integração curricular, e, 

portanto favorecendo a formação do graduando. 

 
Além de favorecer o monitor, o discente consegue superar suas dificuldades 

diante da disciplina. Pela proximidade de idade e vocabulário de fácil 

compreensão, não existe uma barreira entre o monitor e o aluno. 

Observou que os alunos da disciplina, buscam a monitoria somente em véspera de 

provas avaliativas, uma participação mais regular ao longo do semestre poderia 
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gerar um ganho acadêmico maior para os alunos. 
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Você sabe identificar o Jatobá do Cerrado? 
 
 

SANDRI, Jane Caroline Alves¹; Guilherme, Frederico Augusto Guimarães² 
 
 

Palavras-chave: semidecíduo, cortiça, fuste, dicotômica. 
 
 
 

Resumo 
 

O bioma cerrado se destaca por sua grande diversidade de plantas, e por 

suas peculiaridades que se distinguem facilmente dos demais biomas do Brasil. 

Ocupa cerca de 25% do território brasileiro e possui uma área de aproximadamente 

200.00 de ha. 

 
Algumas árvores são semidecíduas, nunca ficando inteiramente 

desfolhadas; outras já são decíduas, perdem completamente suas folhas em 

certas épocas do ano; possuem troncos tortuosos, cobertos por uma cortiça 

grossa; as folhas geralmente  são  grandes  e  rígidas;  com  grande  

predominância  de  gramíneas. 

A paisagem do Cerrado é caracterizada por extensas formações vegetais, 

chamadas de fitofisionomias, as principais são: mata ciliar, mata de galeria, 

cerradão e cerrado sentido restrito. 

 
O jatobá do cerrado (Hymenaea stignocarpa) é uma árvore decídua, 

podendo atingir aproximadamente 10 m de altura e 50 cm de DAP (diâmetro à 

altura do peito, medido a 1,30 m do solo), na idade adulta. Possui o tronco 

tortuoso e com fuste curto, ramificação dicotômica e copa baixa. É uma espécie 

de ampla dispersão, fornecedora de madeira de ótima qualidade; frutos com 

polpa usada nas culinárias regionais e resinas podendo ser utilizadas como 

medicamento ou na fabricação de verniz. Por apresentar características 

morfológicas bem evidentes, e ser uma espécie muito comum no bioma, o seu 

uso no ensino de morfologia vegetal é muito utilizado. Nesse aspecto, a monitoria 

de ensino em morfologia vegetal auxilia os alunos na identificação dessa espécie 

tão característica da nossa região, possibilitando uma maior interação do estudante 

com o ambiente a sua volta. 
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 Justificativa 
 

As informações e conhecimento adquirido através do estudo facilitarão ao 

estudante na identificação de árvores do bioma Cerrado, suas principais 

características, e, principalmente o jatobá do cerrado, espécie muito comum 

em nossa região e que dá nome ao nosso campus e ao nosso município, já que 

“jatai” é da língua tupi-guarani e quer dizer fruto comestível de casca grossa, 

jatobá. Além disso, essas questões auxiliam o estudante e o futuro profissional da 

área de Engenharia Florestal na identificação dessa espécie de grande valor 

econômico e madeireiro, bem como as suas características morfológicas e 

taxonômicas. 
 

 
 
 

 Objetivo 
 

O objetivo deste trabalho é mostrar a importância das monitorias durante 

os semestres com a disciplina de Morfologia Vegetal, auxiliando os professores 

durantes as aulas, e duvidas dos alunos em estudos feitos fora do horário de 

aula, nos horários reservados às monitorias 

 
. 

 

 

 Metodologia 
 

As monitorias realizadas no primeiro semestre de 2016, na Universidade 

Federal de Goiás – UFG, durante as disciplinas de Morfologia Vegetal tiveram 

como intuito o auxílio aos professores e alunos, dentro e fora de sala. Trata-

se de um trabalho voluntário/remunerado de alunos que ajudam outros alunos 

dentro da própria universidade. 

 
Regulamento 

 
Das Atribuições e Obrigações do monitor 

 
Art. 2º. Cabem ao monitor, sempre sob a supervisão do docente 

responsável, as seguintes atribuições: 

I. Auxiliar na preparação de material didático e experimental, e de 

trabalhos acadêmicos; 

 
II. Conduzir plantões de dúvidas sobre a matéria da disciplina; 
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III. Dar assistência a atividades de nivelamento de alunos; 

 

 
IV. Contribuir para o bom relacionamento entre os alunos e o professor, 

na aplicação de atividades do plano de ensino da disciplina. 

 
Entre as inúmeras plantas estudadas em aula, tanto teóricas quanto nas 

práticas, temos o jatobá do cerrado (Hymenaea stignocarpa, família - 

Fabaeceae), que devido aos seus aspectos morfológicos são facilmente 

distinguíveis dentro do bioma Cerrado. E as monitorias têm como função facilitar 

o estudo dos alunos na identificação dessas características. 

 
Possuem folhas compostas, bifolioladas, alternas; pecioladas; com 

estípulas caducas; folíolos curto-peciolados e subsésseis; elíptico a ovado-

reniforme, e de pergaminoso a coriáceo, frequentemente com pontuações 

translúcidas, características um pouco complexas para que os alunos entendam de 

forma teórica, o que com o auxílio do material vegetal fresco, facilitou demais. 

 
As flores são grandes e com pétalas pouco excedentes ao cálice. O que as 

dão um aspecto ornamental, além de apresentarem características de abertura 

e desenvolvimento durante a noite, o que ressalta a polinização por morcegos, 

características também trabalhadas durante as atividades de monitoria. 

 
A inflorescência em cimeira terminal, bracteada, podendo chegar até 30 

flores. 
 

 
A semente é globosa, largo-oblonga, obovada, comprimida, com ápice 

arredondado ou levemente truncado; superfície irregular. Envolvendo a semente, 

há um arilo, macio, fibroso-farináceo, amarelo-esverdeado, que apresenta cheiro e 

sabor bem característicos, constituindo a polpa, além de um fruto indeiscente 

de casca grossa, o que na prática durante a monitoria ficou muito fácil de ser 

trabalhado com os alunos. 

 
O fruto é do tipo legume seco, indeiscente, alongado, ápice e base 

arredondados,  com  margem  inteira  ou  levemente  ondulada;  a  textura  é  rugosa 

devido a presença de pontuações, pequenas, salientes e arredondadas, a cor 

varia entre o marrom-claro e marrom-escuro; apresenta uma linha de sutura 

envolvendo todo o fruto. Em cada fruto, pode ocorrer de uma a seis sementes. 
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O período de frutificação pode variar de Abril a Agosto ou até mesmo 

setembro, dependendo da região e do estado, é uma espécie monóica, e 

geralmente polinizadas por morcegos. Sua floração varia entre dezembro a Abril, 

de acordo com sua região. 

 
Possuí um grande valor no mercado econômico, devido a sua madeira de 

ótima qualidade; dura, incorruptível e durável; sendo muito usada em 

construções civis, fabricação de móveis, assoalhos, vigas, etc. De sua casca 

retira-se um corante amarelo e de suas folhas, resina. O jatobá do cerrado 

também é muito utilizado na medicina popular como estimulador de apetite, no 

tratamento de problemas respiratórios, dores no estomago, como cicatrizante, 

entre outros. 

 
 
 
 
 
 
 Resultados e Discussões 

 
Como resultado desse estudo/monitoria, procura-se enfatizar a ajuda que 

o monitor traz aos alunos e professores nos seus horários disponíveis, além 

das atividades teóricas e práticas, podendo demonstrar de forma mais tranquila 

todas as características dessa espécie tão importante no Cerrado. O projeto 

monitoria não é benéfico somente para professores e alunos, mas como também 

para o próprio monitor voluntário/remunerado no seu histórico acadêmico, pois 

possibilita um contato direto com a prática de ensino, o que além de capacitá-lo 

para essa questão, amplia o conhecimento e a prática sobre o que é ensinado. 

 
O relato disso está na própria busca dos alunos, dentro e fora de aula, 

com plantões de duvidas e horários para monitorias. 

 

 Conclusão 
 

O jatobá do cerrado é uma planta com grande valor econômico, devido à 

qualidade da sua madeira, resistência e durabilidade. Tem uso alimentício, 

medicinal e até mesmo ornamental. Bem característico do bioma Cerrado, 

possuindo tronco levemente tortuoso; casca grossa, da qual são extraídas as 

resinas e corantes. Quando adultos podem chegar a 10 m de altura e 50 cm 
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de diâmetro. As folhas geralmente são grandes e rígidas. Todas essas 

caraterísticas do jatobá foram facilmente assimiladas pelos alunos a partir da 

aulas e da monitoria, visto que os alunos têm contato direto com as plantas, 

além de tempo para esclarecerem suas dúvidas com o monitor. 

 
A monitoria é um benefício para todos os envolvidos, visto que facilita o 

entendimento dos alunos, auxilia as atividades do docente e amplia as 

competências do monitor. 
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CÁLCULO DIFERENCIAL - UM FLUXO DE SABERES 
 

OLIVEIRA, Jefferson Luís Arruda1, DE SOUZA, Wender José2 
 

Resumo 
 

Este trabalho visa apresentar experiências e resultados obtidos pelo 

monitor durante a aplicação do plano de trabalho na disciplina de Cálculo Diferencial 

e Integral. O monitor pôde observar os resultados de suas atividades, não 

somente com os discentes como também em sua própria formação, deixando 

evidente a importância deste processo para com o aluno. 
 

Palavras chave: Cálculo diferencial; Plano de trabalho; Monitoria; Cálculo 1. 
 

Justificativa/base teórica 
 

O programa de monitoria da UFG é institucional e tem por objetivo fornecer 

um apoio pedagógico aos alunos, em seus conteúdos práticos e teóricos. Esta 

atividade auxilia na formação de profissionais, já que estes desenvolvem seus 

conhecimentos teóricos, uma vez que precisam se adaptar a diferentes situações 

no decorrer do programa, além de ser uma prática nas universidades que auxilia 

na introdução dos alunos para o meio acadêmico. 

De acordo com a resolução CEPEC N° 1190 os objetivos do Programa 

são, contribuir com os cursos de graduação, aprofundar conhecimentos teóricos e 

práticos na disciplina em que o aluno estiver atuando como monitor, além de 

incentivar o estudante monitor a desenvolver capacidades de análises críticas, 

desenvolvendo hábitos de estudos e diferentes habilidades para a docência. 

Segundo o programa de monitoria para se tornar monitor o aluno precisa 

estar matriculado em uma Instituição de ensino superior, além de ter sido 

aprovado na disciplina na qual planeja concorrer por uma vaga. Os critérios para 

o ingresso no programa no geral ocorrem pela avaliação dos candidatos, seja por 

meio de provas práticas ou teóricas. 

 
Introdução 

 

A disciplina de cálculo diferencial e Integral do curso de Matemática, possui 

uma carga horaria de 196 horas e é ofertada já no primeiro semestre do curso. 

Historicamente, esta disciplina causa um alto índice de reprovação,  

________________________ 
Resumo revisado por: Wender José de Souza (Cálculo Diferencial- Um Fluxo de Saberes) 
1Graduando em Matemática-Universidade Federal de Goiás-(UFG)Regional Jataí. jefferson99525737@gmail.com 
2Curso de Matemática-CIEXA-Universidade Federal de Goiás (UFG)-Regional Jataí. wender.souza@hotmail.com 
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visto que seu conteúdo é muito divergente daqueles antes vistos no ensino básico. 

Compreendendo o nível de dificuldade dos alunos e baseado no livro texto, 

Um Curso de Cálculo de Hamilton Luiz Guidorizzi, foi desenvolvido um plano de 

trabalho, para auxiliar os alunos no curso que se iniciaria, este será melhor exposto 

nos tópicos abaixo, além da exibição dos principais resultados obtidos durante o 

desenvolvimento da monitoria. 
 

Objetivos 
 

O objetivo principal deste resumo, é relatar as experiências vividas durante 

o período de monitoria, na disciplina de Cálculo Diferencial e Integral, do curso 

de Matemática Licenciatura, além da exibição dos principais pontos positivos e 

negativos encontrados durante a execução do plano de trabalho. 
 

Metodologias 
 

Levando em consideração o plano de trabalho, a metodologia utilizada 

se resumo ao seguinte: reuniões com o professor orientador, atendimento aos 

discentes auxiliando-os tanto em dúvidas teóricas quanto em exercícios e 

discussão em grupo de problemas pré-estabelecidos. Contudo, foram utilizadas 

diferentes metodologias durante as atividades de monitoria, afim de deixar os 

alunos cada vez mais seguros na hora de resolver exercícios em que apresentaram 

algum tipo de dificuldade. 

Além do atendimento tradicional para a retirada de dúvidas individuais, 

foram planejadas algumas aulas de exercícios com o objetivo de retirar as dúvidas 

comuns entre os alunos, estas eram combinadas com o orientador, afim de que a 

maioria dos discentes pudesse comparecer as aulas. Pequenas listas também 

foram desenvolvidas, objetivando nortear os alunos nos estudos para as avaliações. 

É importante destacar que, o fato do orientador ser também o professor 

da disciplina, facilita o desenvolvimento das atividades citadas acima, pois, os 

conteúdos a serem estudados podem ser passados ao monitor com a mesma 

frequência que são introduzidas aos alunos, fato que ajudam na preparação dos 

alunos para um melhor atendimento, durante a monitoria. 
 

Relato de experiência 
 

Ao falar sobre algumas experiências como monitor, alguns pontos devem 

ser destacados, primeiramente é importante afirmar que um dos maiores 



 

931 
 

beneficiados com a monitoria é sem dúvidas o próprio monitor, isso se deve ao 

fato de que este tem a possibilidade de rever conteúdos, e aprimorar seus 

conhecimentos sobre a disciplina. Para os alunos, além de retirar dúvidas durante 

os dias de atendimentos, surge a possibilidade de uma troca de experiências entre 

eles e o monitor, fato que acaba auxiliando no desenvolvimento de ambos 

pessoalmente e profissionalmente. 

Durante a monitoria, pode-se observar que o principal problema na 

compreensão da disciplina está na própria maneira de estudar dos alunos, visto 

que de modo geral, estudam apenas durante o período próximo a avaliação. Foi 

tentando evitar este fato, que algumas listas de exercícios foram desenvolvidas, 

buscando encaminhar os estudos dos alunos de modo que os conteúdos não 

ficassem acumulados. Como resultado alguns alunos conseguiram compreender 

bem a ideia da monitoria e tiveram um bom aproveitamento, isto ficou visível 

ao comparar o desenvolvimento dos discentes que frequentavam e dos que não 

frequentavam a monitoria. Cabe aqui ressaltar que a monitoria é um programa que 

contribui bastante com a formação dos discentes e deve ser valorizada. Contudo, 

estratégias precisam ser elaboradas a fim de aumentar o número de alunos 

envolvidos no programa. 

Durante  o período  de 

atendimento, foram  anotados a 

quantidade de alunos que estavam 

frequentando a monitoria juntamente 

com os conteúdos  trabalhados, 

possibilitando observar que o esboço 

de gráficos, assim como, cálculo de 

limites e de derivadas utilizando as 

regras da cadeia, do quociente e do 

produto, foram os temas que mais 

preocuparam os estudantes, sendo 

que relacionadas a estes conteúdos. De modo geral os dados coletados podem 

auxiliar no desenvolvimento de planos de trabalhos futuros, buscando auxiliar ainda 

mais nos conteúdos listados acima, seja com trabalhos, aulas de exercícios, listas, 

etc. 
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Conclusão 
 

A disciplina de Cálculo Diferencial ocupa um papel fundamental no curso 

de matemática, já que é uma das disciplinas bases do curso. Embora importante, 

esta é um pouco complexa, deste modo, o tempo gasto em sala de aula se torna 

insuficiente para sanar todas as dúvidas dos alunos. Assim, os monitores acabam 

exercendo um papel fundamental no aprendizado dos discentes, seja com 

acompanhamentos individualizados, ou mesmo com aulas de exercícios. Espera-

se então que partindo dos resultados obtidos na execução do plano de trabalho, 

os métodos de ensino possam ser aprimorados, tornando-os ainda mais eficazes, 

visando um entendimento maior por parte dos alunos e deste modo obter resultados 

cada vez mais satisfatórios. 

É importante ressaltar que os monitores também se desenvolvem durante 

o processo de monitoria, pois as revisões dos conteúdos acabam aprimorando 

os conhecimentos que possuíam sobre a disciplina. Além desta, outras 

habilidades acabam se desenvolvendo, uma vez que o monitor terá constantes 

relações com os docentes e discentes, lhe possibilitando, uma melhor formação 

seja como professor ou pesquisador. 
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A IMPORTÂNCIA DAS MONITORIAS DE FÍSICA COMO REFORÇO NA 

APRENDIZAGEM 

 
 

SILVA, Jenifer Jalowitzki (monitora)1; FERNANDES, Henrique Almeida (orientador)2
 

 
 
 

Resumo: As monitorias de Física desempenham importante papel na vida 

acadêmica dos estudantes diante o fato de não ser bem quista por todos. 

Por motivos variados como preconceito, dificuldade, crença de incapacidade, 

entre outros, surge uma grande demanda de alunos que enxergam a física 

como uma “vilã” dentre tantas outras disciplinas. Nesses casos, as monitorias 

tornam-se auxiliadoras para os que a procuram. Nesse trabalho serão 

apresentadas as atividades desenvolvidas na monitoria, qual o seu objetivo, se 

surtiu algum efeito para quem a acompanhou e a conclusão dessa experiência. 

 
 

Palavras-chave: Física, alunos, monitoria, dificuldade. 
 
 
 

Justificativa 
 
 
 

É bastante comum que os estudantes, em sua maioria, carreguem consigo 

o pensamento de que as disciplinas das exatas sejam extremamente difíceis ou 

quase impossíveis de serem feitas. É um conceito quase cultural de que quem entra 

em um curso desses é um gênio e que esse tipo de conteúdo não tem serventia 

para os demais cursos. As pessoas, de forma geral, devem entender que as 

disciplinas exatas estão relacionadas com qualquer outras que são 

fundamentais para um conhecimento mais aprofundado. 

De modo mais específico, é muito comum escutar pelos corredores da 

UFG reclamações de alunos sobre a disciplina de Física, no que se refere a sua 

dificuldade e serventia. Esse problema possui raízes profundas, pois muitos 

sabem que os alunos entram na universidade com deficiência em seu 

conhecimento  devido  a  qualidade  do  ensino  da maioria das escolas públicas 

de onde provem boa parte do corpo discente. Sem exagero da palavra, a maioria, 
 

 
_____________________ 
Resumo revisado pelo professor orientador: Henrique Almeida Fernandes. 
1Ciências Biológicas/UFG – e-mail: jeniferjalowitzki@gmail.com; 
2Física/UFG – e-mail: ha.fernandes@gmail.com. 
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se não todos os alunos que se apresentam nas monitorias de Física, não sabem 

definir o que é um vetor e para que serve, sendo este de fundamental importância 

da mais básica a complexa área da Física. Dessa forma, as monitorias podem 

ser vistas como mais um recurso de aprendizagem para aqueles alunos que 

apresentam dificuldades em sua compreensão como expressam Araújo e Borges 

(2008) e Nascimento, Silva e Souza (2010). Com isso, as dúvidas e dificuldades 

existentes podem ser sanadas, principalmente, se o aluno mostra-se empenhado. 

 
 

Objetivos 
 
 
 
- Geral 

 

Desenvolver dentro do ambiente acadêmico, atividades que auxiliem no 

conhecimento em Física dos alunos sob a orientação de um professor. 

 
 
- Específicos 

 

 Resolver exercícios para melhorar a compreensão por parte dos alunos; 
 Aplicar provas sob a orientação do professor orientador; 
 Desenvolver materiais que auxiliem na prática das atividades propostas; 

 
 

Metodologia 
 
 
 

As monitorias eram feitas em salas de aulas disponíveis no campus Jatobá. 

O material utilizado era giz e quadro negro. Os alunos presentes dispunham de 

listas de exercícios elaboradas pelos professores da disciplina. Os exercícios 

eram executados passo a passo, a fim de que os alunos pudessem compreender 

o conteúdo. 

O conteúdo era diversificado mediante diferentes turmas em diferentes 

níveis. Os assuntos abordados eram: cinemática, dinâmica, calorimetria, 

eletrostática, eletrodinâmica, campo magnético, força magnética, entre outros. 

Relato de experiência 
 
 

As monitorias oferecem grande oportunidade para o monitor no sentido 

de revisão de conteúdo, desenvolvimento social e profissional. Ser monitor é um 

desafio no que diz respeito a forma de execução das atividades. Os alunos que 
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se apresentam trazem consigo diferentes dúvidas que indicam o quão entendidos 

estão do conteúdo. 

É muito comum que os alunos cheguem às monitorias com dúvidas 

primárias oriundas de um ensino médio de má qualidade. Quase sempre a 

primeira questão abordada refere-se a vetores, seja qual período o aluno estiver. 

Em muitos casos os exercícios propostos requerem que as grandezas vetoriais 

sejam decompostas para que uma análise seja feita em duas dimensões, porém, 

é visível a falta de compreensão na lógica do exercício. 

Além do mencionado há, ainda, as dúvidas básicas na matemática da 

questão. A Física só é considerada ciência devido a matemática presente 

nela, dessa forma, é indispensável seu domínio para a compreensão dos 

fenômenos físicos. Entretanto, os alunos possuem grande deficiência em 

equações simples de primeiro e segundo grau, em notações científicas, em jogo 

de sinais e na interpretação. Em relação ao último item mencionado, há um 

grande equívoco no que se refere ás disciplinas das exatas. A interpretação não 

se restringe apenas a textos das humanas, biológicas, entre outros, mas 

também a essa ciência que possui linguagem própria. 

Mediante o mencionado, os alunos que compareciam às monitorias, que 

não eram muitos, tiverem a oportunidade de complementarem seus estudos e 

sanarem dúvidas persistentes. Segundo relato do professor orientador, as 

monitorias tiveram importante contribuição no desempenho dos alunos. 

 
Conclusões 

 
 
 

A monitoria pode ser vista como uma boa solução no reforço das aulas 

de Física. Essa área do conhecimento não é fácil, da mesma forma que as outras 

áreas possuem sua própria dificuldade. Porém, para que ocorra sua 

compreensão, ela requer empenho e dedicação por parte dos alunos, sem 

mencionar na qualidade das aulas que o professor deve apresentar. 

Além disso, mesmo se o monitor não tiver interesse em ser professor, 

futuramente, a monitoria garante desenvolvimento social e profissional, 

importantes na vida de uma pessoa, e que poderá ser um diferencial competitivo 

em um processo seletivo. 
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A VIVÊNCIA COMO MONITOR NA DISCIPLINA DE BIOLOGIA CELULAR 
 

GUIMARÃES, Jhefferson Barbosa1; SANTA RITA, Ricardo de Mattos2; SOUSA, 
 

Daniel Bartoli3 

Resumo 
 

O programa de monitoria possui como principal característica desenvolver 

uma maior interação entre os discentes, incluindo o monitor e os docentes 

responsáveis pelas disciplinas atendidas. A presença do monitor é de fundamental 

importância no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Objetiva-se 

apresentar um relato sobre a experiência de como é ser monitor da disciplina de 

Biologia Celular e demonstrar qual o papel da monitoria no processo de 

aprendizagem do aluno. As monitorias de dúvida foram marcadas nos horários 

que o monitor possuía disponibilidade, sendo realizadas no Campus Jatobá da 

Regional Jataí, Universidade Federal de Goiás. Os alunos apresentavam suas 

dúvidas e o monitor as sanava da melhor maneira possível. No início do período o 

monitor foi pouco procurado e, nas provas iniciais, a média das turmas foi baixa, 

ocasionando uma maior procura para os conteúdos posteriores. Em função do maior 

interesse pela monitoria, os discentes obtiveram melhores resultados nas avaliações 

subsequentes. A presença do monitor é de fundamental importância no processo 

de aprendizagem dos alunos. Trata-se um programa que desenvolve no discente 

monitor consolidações de conhecimentos já vivenciados, ampliando a visão sobre 

o tema da didática do ensino superior. Os alunos que frequentaram a monitoria de 

dúvidas ficaram satisfeitos com as atividades realizadas e se mostraram mais 

interessados pela disciplina. 
 

Palavras-Chave: Citologia, Aprendizagem, Monitoria, Alunos. 
 

Justificativa 
 
O programa de monitoria possui caráter educativo e desenvolve uma interação 

conjunta entre o professor e o aluno (PROGRAD UFG, 2016). O monitor é aluno 

matriculado na instituição na qual realiza suas devidas atividades. A seleção 

do ingresso  no  programa  de  monitoria  foi  realizada  por meio de provas teórico-

práticas, análise do histórico acadêmico e de horários. 

__________________ 
Resumo revisado pelo orientador: Prof. Dr. Daniel Bartoli de Sousa 
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De acordo com Natário (2007), a presença do monitor é de fundamental 

importância no processo de ensino-aprendizagem, pois intensifica a relação 

professor-aluno-instituição. Assim, agindo junto ao professor de forma ativa, 

reunindo e tratando com o docente sobre como proceder com o plano de trabalho 

e também avaliar quais as melhores formas de abordagem com os alunos que 

frequentaram a monitoria de dúvidas, o monitor entenderá melhor sobre como 

funciona a área da docência e desenvolverá habilidades didáticas em relação ao 

conteúdo que ficará responsável. 
 

O monitor como já vivenciou como aluno a disciplina abordada, consegue 

identificar em quais pontos da disciplina os discentes apresentam maior 

dificuldade (NATÁRIO, 2007). Logo, como os horários do monitor são variados 

durante a semana, ele possui mais tempo em relação ao professor de esclarecer 

as dúvidas que eventualmente os alunos possam apresentar. 
 

Diante o apresentado, relata-se a experiência nas atividades de monitoria 

na disciplina de Biologia Celular desenvolvida no primeiro semestre do ano de 2016 

para os cursos de: Ciências Biológicas – Bacharelado/Licenciatura, Fisioterapia 

e Enfermagem da Regional Jataí, Universidade Federal de Goiás. 

 
 

 
Objetivos 

 
Apresentar um relato sobre a experiência de como é ser monitor da 

disciplina de Biologia Celular e demonstrar qual o papel da monitoria no processo 

de aprendizagem do aluno. 

 
 

 
Metodologia 

 
Trata-se de um relato de experiência realizado no programa de monitoria 

na disciplina de Biologia Celular, nos cursos de Ciências Biológicas 

(Licenciatura/Bacharelado), Fisioterapia e Enfermagem da Universidade Federal 

de Goiás (UFG). 
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O monitor é mais procurado para que as dúvidas relacionadas às aulas 

teóricas sejam sanadas. Utilizando como uma das principais referências 

bibliográficas, trabalhamos com o livro “JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. 

Biologia celular e molecular. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991.”, 

que se mostrou muito claro e objetivo. 
 

As atividades foram marcadas em horários previamente fornecidos aos 

alunos no início do Programa de Monitoria e realizadas no campus Jatobá da 

Regional Jataí, Universidade Federal de Goiás. Assim, sempre que os alunos 

necessitavam da monitoria de dúvidas, marcavam com antecedência e passavam 

as dúvidas para que o monitor pudesse procurar a melhor forma para explicar e 

esclarecer o conteúdo que ocasionou tal dúvida. 

 
 

 
Relato da experiência 

 
O monitor no início do período possuiu muito tempo livre, ou seja, não houve 

muita procura. Com isso, as primeiras provas apresentaram um desempenho muito 

baixo, sendo que poucos alunos conseguiram obter nota acima da média 6,0. Tal 

condição gerou uma maior procura nas monitorias posteriores. 
 

Mesmo assim, a procura da monitoria foi realizada principalmente durante 

as vésperas das avaliações, sendo possível observar que alguns alunos ficavam 

“desesperados” por não conseguirem entender a disciplina. 
 

Durante o período da monitoria foi possível observar alguns benefícios 

relacionados aos alunos e ao monitor, sendo eles: a busca do conhecimento por 

parte do monitor, que não satisfeito com o conhecimento pré-existente, buscou se 

atualizar para sanar as dúvidas de maneira eficaz e clara sobre o conteúdo 

abordado, gerando um conhecimento intelectual/acadêmico mais consolidado. Os 

alunos foram beneficiados com um maior entendimento da disciplina e, com isso, 

o desempenho acadêmico foi elevado. 

 
Conclusões 

 
Diante o apresentado, o programa de monitoria proporcionou que o 

estudante vivenciasse a experiência do ensino e aprendizagem em todas as 

etapas, desde a busca por metodologias que facilitam o entendimento dos alunos, 
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até na consolidação de um conhecimento já vivenciado. 
 

Os alunos se mostraram satisfeitos com as monitorias de dúvida, sendo 

possível observar uma grande melhoria nas notas. Logo, esse programa se mostra 

de fundamental importância, devido os discentes compreenderem melhor o que 

foi abordado em sala de aula, despertando um maior interesse nos conteúdos, 

podendo gerar futuros monitores e, até mesmo, docentes para esta ou outras 

disciplinas. 
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MONITORIA DE LIBRAS: EXPECTATIVAS E RESULTADOS 
 

MATOS,João Daniel Nonato1; ARRUDA,Steffanny Enndyel Peixoto de2; 

ALMEIDA,Thábio Almeida3 
 

Resumo: 
 

Este artigo descreve a experiência de monitoria de Libras do Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia no município de Jataí-GO. Entende-se por 
monitoria como uma modalidade que auxilia no desenvolvimento da 
aprendizagem daqueles que a frequenta, e contribui para a formação acadêmica 
de quem a ministra. O objetivo do presente trabalho é apresentar e expressar a 
reflexão quanto ao desenvolvimento das atividades de monitoria ao longo do 1° 
semestre 2016. Foram realizadas pelo monitor, observações e análise do 
conhecimento escolar pedagógico, de aprendizado, apresentadas pelos alunos 
surdos. Os resultados evidenciaram que as atividades realizadas através da 
monitoria foram consideradas muito importantes, pois visou a melhor forma de 
ensinar e desenvolver a aprendizagem dos surdos, minimizando suas dúvidas a 
respeito do conteúdo visto em sala de aula. Conclui-se que, a monitoria de Libras 
tem contribuído muito com o ensino dos alunos surdos e em contrapartida ao 
monitor que os orienta. 

 

Palavras-chave: Monitoria, Libras, Aluno Surdo. 
 

Introdução 
 

Se conhece a função de um monitor desde a Antiguidade Clássica, a qual 

era também desempenhada pelo professor, no entanto, suas tarefas eram bem 

distintas (MONROE, 1974). A monitoria como política institucional melhorou o 

ensino e incentivou ainda mais a iniciação à docência, descrita na Lei nº. 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996, que mostram sobre as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), onde dispõe que a monitoria contribui para formação 

dos discentes, sendo uma atividade complementar que enriquece o currículo do 

universitário (BRASIL, 1996). 

Segundo Lins, et al. (2009), no âmbito educacional a monitoria tem uma 

grande importância devido sua abrangência, com a proposta de auxílio ao professor 

regente, ajudando de forma plausível os alunos nas atividades impostas e dando 

aos mesmos a possibilidade de aprofundarem e ampliarem seus conhecimentos 

a respeito daquela dada matéria, e para o monitor, ampliando seu conhecimento 

e busca pela docência, desenvolvendo assim habilidades para o ensino. 
 

 

______________________________ 

Texto revisado pelo professor orientador 
1Instituto Federal de Educação,Ciência e Tecnologia/ joaodaniel555@gmail.com 
2Centro de Estudos Avançados e Formação Integrada/ steffanny15@hotmail.com  
3Instituto Federal de Educação,Ciência e Tecnologia/ taskll_libras@hotmail.com 
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Há alunos que iniciam algumas disciplinas tendo dificuldades sejam elas 

por questões  cognitivas  relacionadas  à  interpretação  da  linguagem,  ou  à  

compreensão  de conceitos apresentando com isso dificuldades no desempenho 

na aprendizagem (ARAÚJO; MOREIRA, 2005). Com o intuito de agir num segundo 

plano como uma prática fora de sala de aula com desejo de compensar o déficit de 

aprendizado, sobretudo em alunos surdos, que é o foco dessa monitoria, sendo 

um fator determinante diante de um aluno com dificuldades, ocasionando com 

isso um notável realce a instituição, configurando um real esforço em direção 

a acessibilidade (RIBEIRO, 2012). 

A origem desses impasses pode ser conferido a elementos educacionais, 

o modo conforme a matéria é regida, com hipóteses divergentes no ensino médio 

e no superior, a aspectos intelectivos, quando não acontece o ajustamento ao 

paradigma do aprendizado do aluno a uma matéria que não está parada, mas 

em constante movimentação (SCHNEIDER, 2016). 

Consequentemente a monitoria deverá direcionar aos discentes as 

alternativas de pontos de vista diferentes, além de apresentar condições 

autônomas de obtenção de conhecimento, fomentando a leitura (GUEDES, 

1998). Este trabalho apresenta o relato de experiência sobre o programa de 

monitoria de libras no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Goiás (IFG), localizada no Município de Jataí-GO. O Programa foi criado no 1° 

semestre de 2016 como incentivo à melhoria do ensino e aprendizado dos alunos 

surdos que estudam na instituição, sendo estes do ensino médio ao superior e 

abrangendo todas as disciplinas. Nessa perspectiva, definimos como objeto de 

estudo a percepção do monitor acerca das atividades e desempenho ocasionado 

por meio do Programa de monitoria de libras do IFG. 

Muitos alunos surdos não conseguem se desenvolver de forma satisfatória 

devido a falta de preparo da escola em atende-lo, para Ramirez e Masutti (2009), 

evidenciam o fato de que o fracasso escolar do educando Surdo relaciona-se 

com a inadequação da escola para atender às suas especificidades de 

aprendizagem, falta de fluência na língua de sinais, língua natural diferenciada, 

formação voltada para cultura oral-auditiva e falta de conhecimento da sua cultura. 

Portanto, essa monitoria tem o objetivo de ensinar os alunos surdos 

utilizando uma metodologia que torne possível a absorção dos conteúdos. Para 

isso, precisamos saber o que o aluno já sabe, o que ele traz consigo da vivência 
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do dia a dia. Assim, Santos e Favero (2014, p.1), ressalta que é preciso considerar 

que cada indivíduo traz consigo, suas histórias, vivências e conhecimento já 

construídos que servirão de ponte para novas descobertas. 
 

Metodologia 
 

Versa-se de uma pesquisa por meio de participação em monitoria, que 

se dedica a constatar e revelar manifestações tentando entendê-las e explicá-las. 

O público da monitoria de Libras formava-se de 5 alunos com deficiência auditiva, 

bem como de um monitor e um professor-orientador. O mecanismo para colher 

dados foi a impressão referente exercício da monitoria, direcionamento do monitor 

para sua performance no programa, o planejamento e a execução das aulas pelo 

monitor sob supervisão docente. 

Para compreender melhor como se dá a formação de conhecimento pelos 

acadêmicos surdos, fez-se uma pesquisa bibliográfica a vários autores que 

esclarecem sobre esse assunto. Autores como Vitaliano (2002), Skliar (2005), 

Quadros (2008), Vitaliano, et al. (2010), e Tavares e Carvalho (2010). Todos 

realçam sobre a importância de uma aula voltada para uma perspectiva cultural 

visual-espacial, portanto, nos atendimentos da monitoria sempre foi utilizado 

imagens, desenhos para que os alunos surdos conseguissem aprender os 

conteúdos. 

Como requisito mínimo para pleitear vaga como monitor de Libras é ter 

concluído a disciplina, porém com uma carga horária de 54 horas, não é suficiente 

para tornar o licenciando fluente, portanto foi apresentado algumas dificuldades 

pelo monitor quanto a fluência na língua de sinais. Porém, elas foram superadas 

com busca e aprofundamento na Libras, bem como a utilização do recurso de 

celular Hand Talk, que é um programa para celular utilizado pela comunidade 

surda, realiza tradução digital e automática para Língua de Sinais. Oferece 

ferramentas complementares ao trabalho do intérprete auxiliando a comunicação 

entre surdos e ouvintes. Foi muito utilizada na comunicação durante as monitorias. 

 
Resultados e discussões 

 
Para o desenvolvimento das atividades, o monitor de Libras deve se 

antecipar a dúvida que o aluno possivelmente apresentará, mas essa característica 

é obtida com a prática e é através de um diagnóstico que tudo isso acontecerá, 
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lembrando que deverá acontecer para cada disciplina, uma vez que é uma 

assessoria para todas matérias do aluno, à vista disso um atributo que deve ser 

entendido pelo monitor é que deve estudar como um recurso ao planejamento, 

criativo a medida que não se conhece a língua de sinais fluentemente e mesmo 

assim é preciso se comunicar com o aluno, o que não isenta o monitor de 

impelir-se ao aprendizado de Libras. 

Os alunos investigados pertencem aos diversos cursos, seja de nível médio 

ou superior   do   IFG.   Percebe-se   a   necessidade de dar   continuidade   a  esse  

programa, especialmente, para Libras, devida carência dos alunos que são 

atendidos que foram vítimas de um sistema que não os beneficia, algumas 

disciplinas  como a de cálculo ignoram a precisão do uso de calculadora nas 

avaliações, contam com a presença de um intérprete em sala, mas a base 

matemática, desses alunos, não se soluciona apenas com a interpretação 

desses profissionais, pois como já disse transformam textos ou informações 

verbais a língua do surdo, não podem efetuar cálculos e muito menos responder as 

provas pelos alunos. 

Para os alunos surdos a monitoria é a possibilidade de acesso ao 

conhecimento, pois, por muitas vezes não conseguiram entender os conteúdos 

que são ensinados dentro de sala com aporte do intérprete. Já na monitoria, 

com o atendimento mais direcionado, corpo a corpo, os alunos dizem 

compreender melhor, e ficam agradecidos por sentirem que é possível 

compreender. 

Segundo um aluno que frequenta a monitoria, durante uma prova de Física 

depois de ficar a tarde toda estudando com monitor, pela primeira vez conseguia 

olhar para as questões na prova e não sentir incapaz, ao contrário, conseguiu 

responder todas as questões, sabia quais os caminhos deveria tomar em cada 

problema ali apresentado. Este, relatou ainda, na necessidade de continuar o 

processo de monitoria nos demais semestres, antes devido as dificuldades 

pensou em várias vezes desistir dos estudos, porém vê na monitoria a 

oportunidade de aprender e ingressar em um curso superior do próprio IFG. 

A monitoria nessa perspectiva visa assegurar o processo de inclusão 

amenizando as disparidades sociais, o desenvolvimento do aprendizado é mais 

lento, incitando a revisão do que foi visto em sala várias vezes e de maneiras 

diferentes facilitando a assimilação dessas matérias. As exatas exigem mais 
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auxílio, conclusão das muitas buscas para retirada de dúvidas, geralmente 

apresentavam listas de exercícios previamente mostrando a intenção de na 

próxima monitoria tratarmos dos assuntos relacionados. 

 
Considerações Finais 
 

Nesse contexto, formas de orientação de estudo e de ajuda ao aluno para 

superar suas dificuldades devem ser buscadas, a fim de capacitá-lo ao 

aprendizado dos conhecimentos ministrados nas diferentes disciplinas dos cursos 

de graduação, assim como ensino médio. A função básica da Instituição não pode 

mais se restringir à formação intelectual, deve visar principalmente ao crescimento 

do aluno como cidadão vivendo em sociedade. Assim, torna-se necessário criar 

estratégias e intervenções que contribuam para desenvolvimento de 

aprendizagem significativa, levando os alunos a usarem o conhecimento 

matemático para perceberem a realidade sob diferentes pontos de vista e a 

proporem formas alternativas de resolver os problemas com os quais lidam. 

Sem dúvida, não se pretende, com isso, dizer que se pode eliminar os 

problemas do ensino de Cálculo, mas é possível, sim, contribuir para que as 

atividades de monitoria venham no sentido de relativizar os caminhos, diminuindo 

a sensação de impotência e perplexidade e até de incapacidade cognitiva que 

muitos alunos expressam quando diante dos conceitos nas primeiras disciplinas 

de Cálculo. 
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O PAPEL DA MONITORIA DE BIOQUÍMICA DE BIOMOLÉCULAS NA 
TRANSMISSÃO DE CONHECIMENTO 

 

SILVA, João Marcos Maia¹, PEREIRA, Allana Souza² 
 

Palavras-chave: Bioquímica, monitoria, biomoléculas, conhecimento. 
 
 

Resumo: A Bioquímica de Biomoléculas é uma disciplina presente na grade 
curricular de cursos da área das ciências da saúde, biológicas e agrárias. Sua 
importância é dada pela grande abordagem de conteúdo, servindo como base 
teórica e prática para a vida profissional por elucidar as reações entre as 
biomoléculas que sustentam os pilares da vida, sendo essenciais nos processos 
metabólicos de todos os organismos vivos. Este trabalho apresenta o relato de 
experiência do autor, que teve a oportunidade de presenciar a rotina de um 
docente, bem como auxiliar os discentes que cursavam a disciplina, no 
esclarecimento de dúvidas sobre o conteúdo ministrado. 

 
 
 

Introdução 
 

A disciplina de Bioquímica de Biomoléculas é de fundamental importância 

a todos os cursos da área de saúde e biológicas, bem como dentre as ciências 

agrárias. A disciplina é oferecida nos ciclos básicos, e atende a grupos 

heterogêneos de discentes apresentando uma característica multidisciplinar. Um 

indicativo da sua importância é sua aplicação nos mais diversos campos de 

atuação profissional, como Engenharia Genética, desenvolvimento de vacinas, 

perícia criminal, produção de kits para dosagens hormonais no plasma, entre 

outros Sabe-se que o estudo da Bioquímica é apenas uma das etapas na 

formação de um profissional de saúde. Logo, seria conveniente chamar a atenção 

para a relevância desse estudo na prática profissional com muita prudência, a 

fim de ultrapassar o conhecimento adquirido nas salas de aula (ALBUQUERQUE, 

et. al 2012). 

O estudo da Bioquímica exige do aluno uma capacidade de imaginar como 

ocorrem as reações, além de conhecimentos prévios de outras ciências para um 

bom desenvolvimento da disciplina. Muitas vezes, os alunos que cursam a 

disciplina não conseguem absorver todo o conteúdo ministrado de uma vez, visto 

que o mesmo é denso e incrivelmente complexo à primeira vista. 

 
 
______________ 
Resumo revisado por: Allana Souza Pereira. 
1Acadêmico de Biomedicina. UFG-Jataí. 
2Orientadora de Monitoria. UFG-Jataí. 

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 947 - 950



 

948 
 

 

Mediante o exposto, observa-se que é essencial a presença de um 

monitor à disposição dos discentes, uma vez que os professores não conseguem 

atender à grande demanda de alunos e que, como essa é uma das principais 

disciplinas da grade curricular dos acadêmicos das áreas da saúde, biológicas e 

agrárias, todo suporte deve ser dado aos alunos para que consigam absorver essa 

grande quantidade de conteúdo. 
 

Objetivos 
 

O objetivo deste trabalho é descrever o relato de experiência do autor 

enquanto exerceu o cargo de monitor remunerado da disciplina de Bioquímica de 

Biomoléculas, na Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, entre maio e 

agosto de 2016. 
 

Metodologia 
 

A Bioquímica de Biomoléculas é uma disciplina chave para a formação de 

profissionais das áreas da saúde, biológicas e agrárias. No entanto, a grande 

densidade de conteúdo, altamente complexo e de nível celular, requer novas 

abordagens, que despertem o interesse dos discentes pela disciplina. 
 

Após marcar a monitoria, a reunião com os alunos era feita em uma das 

salas disponíveis na universidade. Formando uma mesa redonda, as dúvidas 

de um aluno eram discutidas com os demais, dessa forma, não perdeu-se tempo 

com perguntas repetidas, visando um maior aproveitamento da monitoria, 

ganhando mais tempo para mais discussões com o grupo. 
 

Após tirar as dúvidas, o foco foi mudado para a resolução dos exercícios 

passados em sala de aula. Nesse ponto, a proximidade do monitor com os alunos 

permitiu um maior rendimento, pois os mesmos não estavam sob a mesma 

cobrança de um professor. Em uma das monitorias houve a discussão e 

resolução de casos clínicos, para que o conhecimento teórico adquirido em sala 

pudesse ser colocado em prática. 
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Tais práticas se demonstraram muito efetivas, visto que os discentes 

interagiram entre si de maneira satisfatória e, de fato, aprenderam o conteúdo 

proposto. Tal resultado é de suma importância, pois os alunos usarão esse 

conhecimento não apenas para a realização de outras disciplinas no futuro, mas 

também como base teórica para uma boa formação e qualificação para o mercado 

de trabalho. 
 

Relato de Experiência 
 

 
Durante o período como monitor, o autor pôde vivenciar a rotina de um 

docente, o que fez crescer ainda mais o prévio interesse pela área acadêmica. 

Além disso, o programa de monitoria estimulou a responsabilidade, compromisso 

e dedicação do monitor, que sempre se manteve disposto para atender os alunos. 
 

Durante as monitorias, os alunos trouxeram dúvidas que foram 

respondidas em uma roda de discussão, mais uma forma de reinventar o 

ensino da disciplina, pois foi possível quebrar o conceito hierárquico de que o 

professor/monitor está superior aos alunos. O resultado disso foram encontros 

informais com um clima agradável em que os discentes visivelmente se sentiam 

mais à vontade, sem receio de perguntar e questionar a disciplina para aprimorar 

seus conhecimentos. 
 

Conclusões 
 

O Programa de Monitoria é essencial para quebrar a rotina das salas de 

aula. As experiências vividas pelo docente, monitor e discentes na disciplina de 

Bioquímica de Biomoléculas do curso de Biomedicina e Engenharia Florestal 

tornaram possíveis a reinvenção das aulas, fazendo com que o interesse dos 

alunos pela matéria cresça tanto pelo conhecimento teórico quanto prático, 

fazendo com que o conhecimento transmitido pelo docente e monitor estimulasse 

o senso crítico dos discentes. 
 

Conclui-se que o ponto de partida deve ser a curiosidade manifestada pelos 

estudantes nas salas de aula, aliada à motivação dos docentes, que irão 

proporcionar uma verdadeira construção do conhecimento. 
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MONITORIA DE QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA PARA ALUNOS DO CURSO 
DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 
FILGUEIRAS, João Pedro Carmo1; CONTIM, Luis Antônio Serrão2; CONTIM, 

Luciana Silva Rocha3
 

 
Resumo 

 
 

A monitoria como atividade acadêmica surgiu nas universidades brasileiras em 

meados do século 20, e vem consolidando-se em função da melhoria da 

qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem. O trabalho apresentado 

aqui faz uma análise preliminar da atividade de monitoria na disciplina de Química 

Geral e Inorgânica, dos cursos de Ciências Biológicas da Regional Jataí da 

Universidade Federal de Goiás. A percepção do discente foi coletada por um 

questionário aplicado a uma amostra dos alunos que cursaram a disciplina de 

Química Geral e Inorgânica no segundo semestre de 2016, visando os aspectos 

sobre a experiência e afinidade com Química no Ensino Médio, assim como a 

relevância da Química para a formação do aluno e a contribuição da monitoria no 

processo ensino-aprendizagem na disciplina. As respostas do questionário 

indicaram uma provável correlação entre o desempenho do estudante e a sua 

experiência do Ensino Médio. Os dados também parecem indicar que essas 

deficiências não se traduzem em maior esforço para superá-las e apontam a 

atuação da monitoria como muito positiva no auxílio na compreensão dos 

conteúdos. Destacamos também o papel fundamental da monitoria na formação 

do monitor, despertando no mesmo a valorização e o gosto pela docência no 

ensino superior. 

 
 

Palavras-chave: Monitoria, Química Geral e Inorgânica, Ciências Biológicas. 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 

A atividade de monitoria surgiu nas universidades brasileiras em meados 

do século 20, com a implementação da Lei nº 5.540/68, cujo art. 41 diz que “as 

universidades  deverão  criar  as  funções  de  monitor  para  alunos  do  curso   
____________________ 
Resumo revisado por: Profa. Luciana Silva Rocha Contim 
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de graduação que se submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem 

capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de determinada 

disciplina” (Brasil. Lei nº 5.540, 1968). Deste modo, as funções do monitor 

deveriam ser remuneradas e consideradas para posterior ingresso na carreira 

de docência superior. A partir desse período, essa prática vem consolidando-se 

em função da melhoria da qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem 

(Dantas, 2014). 

A atividade de monitoria no ensino superior tem se mostrado incentivadora 

à formação de docentes. Segundo Nunes (2007), a monitoria acadêmica 

representa um espaço de formação para o monitor e para o próprio professor 

orientador, bem como uma ação que visa contribuir com a melhoria da qualidade 

da educação, e completa que a monitoria deve ser pensada a partir do 

processo de ensino. O professor orientador procura envolver o monitor nas 

fases de planejamento, interação em sala de aula, laboratório ou campo e na 

avaliação dos alunos e das aulas. 

Considerando os pressupostos acima, este trabalho visa fazer uma 

análise preliminar sobre o papel e a importância da monitoria da disciplina de 

Química Geral e Inorgânica, no processo ensino-aprendizagem de alunos dos 

Cursos de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas da Regional Jataí 

da Universidade Federal de Goiás. 

 
 

Objetivos 
 
 
 

1.   Divulgar a atividade de monitoria na disciplina de Química Geral e 

Inorgânica para os cursos de Ciências Biológicas da Regional Jataí da UFG; 

2.   Analisar e apresentar dados preliminares sobre a atividade de monitoria 

associada ao processo de ensino-aprendizado na disciplina de Química 

Geral e Inorgânica para Ciências Biológicas a partir da percepção 

discente e do monitor. 

Metodologia 
 
 

Os dados da percepção discente apresentados neste trabalho foram 

coletados por meio de aplicação de questionário de avaliação numa amostra de 

30 alunos de um total de 70 alunos de Ciências Biológicas, que cursaram a 
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disciplina de Química Geral e Inorgânica no segundo semestre de 2016. Os 

questionários foram aplicados de forma aleatória e anônima (sem identificação do 

aluno). O questionário foi composto de 10 perguntas envolvendo três aspectos: 1) 

Experiência dos alunos e afinidade com a disciplina de Química no Ensino Médio; 

2) Relevância do conteúdo de Química para a formação profissional do aluno; e; 3) 

Contribuição da atividade de monitoria no processo ensino-aprendizagem na 

disciplina. As respostas foram divididas em cinco opções de marcar (de 1 a 

5), onde 1 representava a resposta menos favorável e 5 a mais favorável, 

sendo as alternativas de 2 a 4 valores intermediários. Após a aplicação do 

questionário, os dados foram tabulados em planilha do software Microsoft Excel 

e convertidas em valores percentuais. A percepção do monitor é apresentada de 

forma descritiva. 

 
 

Relato da experiência (resultados e discussão) 
 
 
 

A aplicação do questionário foi realizada para a análise da percepção 

dos alunos sobre a atividade de monitoria. Entre os alunos que responderam o 

questionário, somente 20% afirmaram ter tido uma experiência boa ou muito 

boa com a disciplina de Química no Ensino Médio e aproximadamente 57% 

afirmaram que essa experiência foi ruim ou péssima, enquanto apenas 13% 

disseram que possuem pouca dificuldade em aprender os conteúdos da disciplina, 

enquanto que 87% reconheceram dificuldades significativas de aprendizado. 

Apesar de praticamente todos os alunos reconhecerem a importância da 

disciplina para sua formação profissional, 67% disseram não gostar dos 

conteúdos ou ser indiferente. Deste modo, os dados parecem indicar uma 

correlação entre a má experiência no estudo de química no ensino médio e a 

dificuldade de desenvolvimento nesta área no ensino superior. 

Apesar de reconhecerem as dificuldades com a disciplina, os discentes 

parecem não ter investido mais tempo de estudo, mas pelo contrário, os dados 

mostraram que o tempo de estudo e a frequência na monitoria foram 

negligenciados. Apenas 20% dos estudantes dedicaram 3 ou mais horas 

semanais de estudo na disciplina e somente 23% frequentaram regularmente as 

monitorias. Não obstante a baixa participação, 74% dos alunos consideraram as 

monitorias muito importantes para seu desempenho na disciplina. 
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Para o monitor, a experiência foi avaliada como bastante positiva, pois 

conseguiu compreender os conceitos com mais profundidade, se tornando 

mais curioso e com maior interesse nas aplicações práticas dos conteúdos da 

disciplina. O monitor também pôde avaliar suas dificuldades nas monitorias e 

buscar aperfeiçoá-las. De acordo com a proposta do programa de monitoria em 

despertar no aluno o interesse pela carreira docente, o monitor afirma que se 

identificou com a atividade e aumentou seu desejo de seguir a carreira acadêmica 

e se tornar professor universitário. 

Durante as atividades de monitoria, uma dificuldade identificada pelo 

monitor foi que muitos alunos frequentavam às monitorias sem ter estudado 

previamente ou resolvido os exercícios propostos, com a expectativa de aprender 

e tirar todas as dúvidas sobre o conteúdo ali, de imediato, o que não era o 

objetivo da monitoria e também não havia tempo para isso. Outra observação 

importante era que quase todos os alunos procuravam a monitoria somente na 

semana de prova, e quase sempre iam embora antes do final da monitoria, pois 

percebiam que não adiantava ir tirar dúvidas sem ter estudado o conteúdo antes. 

O monitor também identificou muitos alunos  com  dificuldades básicas em 

química e em conceitos e cálculos básicos de matemática. Na opinião do 

monitor, o conteúdo de estequiometria foi especialmente desafiador aos alunos, 

pois exigia conceitos básicos de química, pensamento lógico e conhecimentos 

básicos de matemática, principalmente para montar e resolver “regra de três”, o 

que grande parte dos alunos não conseguia. 

 
 

Conclusões 
 
 
 

Os dados derivados do questionário aplicado indicaram que 

provavelmente exista uma forte correlação entre o desempenho acadêmico do 

estudante e a sua experiência do Ensino Médio em Química e em outras 

disciplinas, entre elas a matemática. As respostas dos estudantes também 

parecem indicar que essas deficiências não se traduzem em maior esforço para 

superá-las, mas se expressam em desinteresse pelos conteúdos, baixa dedicação 

aos estudos e pouca frequência em monitorias. Não obstante, a atuação da 

monitoria foi de grande importância para uma boa parte dos estudantes que 

participaram dos atendimentos, auxiliando na compreensão dos conteúdos e na 
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resolução de exercícios práticos. Destacamos também o papel da monitoria na 

formação do monitor em atendimento aos alunos, despertando no mesmo a 

valorização e o gosto pela docência no ensino superior. 
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A PRÁTICA DA MONITORIA: UM EXERCÍCIO DO APRENDER A ENSINAR 
 

GONÇALVES, Jônatas Lavoisier Gondim¹; MENEZES, Marcos Antonio de² 
 

 
Resumo: 

O acadêmico que se predispõe a trilhar os desafiadores caminhos da 

docência, inegavelmente necessitará de práticas e aportes teóricos que possam lhe 

proporcionar um direcionamento no tocante ao ofício de ensinar. A monitoria nesse 

contexto insurge como as primícias dessas experiências. O seguinte trabalho versa 

sobre a monitoria como parte complementar do processo-ensino aprendizagem 

bem como relatar as experiências advindas dessa prática de importante soma 

para o desenvolvimento da docência. 
 

Palavras Chave: docência, monitoria, ensino-aprendizagem. 
 

Introdução: 
 

 
Ardiloso e desafiador é o ofício da docência, contudo o acadêmico que pretende 

formar-se na ceara da licenciatura sabe que em algum momento se deparará com 

o contato com os bancos escolares. 
 

A monitoria faz parte das atividades acadêmicas que fomentam o 

desenvolvimento cognitivo, buscando fazer com que os alunos auxiliem uns aos 

outros mediante supervisão do professor, contribuindo, desse modo, no processo 

ensino- aprendizagem de ambos. Senão vejamos: por parte de quem frequenta 

há a possibilidade de troca de informações, há uma oportunidade de retirada de 

dúvidas e acompanhamento mais específico, já por parte o monitor há o ganho 

intelectual advindo do preparo e do aprofundamento dos conteúdos a serem 

ministrados e para a instituição há um ganho há medida que tal prática contribui 

para a diminuição dos índices de reprovação. A monitoria se justifica à medida 

que busca despertar o interesse do universitário pelo ofício de lecionar ou 

mesmo a auto identificação do mesmo com a atividade. Segundo QUEIROZ; 

SILVA, 2009, a monitoria deve ser compreendida como uma forma de 

intervenção que envolve tanto alunos quanto professores, como também uma 

forma de modificar o sentido individualista do trabalho educativo, comum em alguns 

momentos nas escolas brasileiras. 
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Metodologia: 
 

 
Após aprovado em concurso, é proposto um primeiro contato entre professor 

orientador e aluno-monitor buscando promover discussões que visão sanar 

eventuais dúvidas por parte deste bem como procedimentos acerca do material a ser 

empegado em sala. É nesse primeiro contato que são organizados os horários de 

atendimento e as atividades semanais. 
 

Mediante esse primeiro contato passou-se para um segundo momento destinado 

ao atendimento direto dos alunos com baixo rendimento, acontecendo da seguinte 

forma: para cada disciplina sendo elas História Moderna I e História 

Contemporânea I são propostas dois encontros semanais de duas horas cada 

destinados a retirada de dúvidas dos textos trabalhados pelos professores das 

disciplinas. Aos sábados no período da manhã também foram destinadas uma 

hora para cada disciplina supracitada para discussão de textos e eventuais 

retiradas de dúvida. 
 

Nas monitorias foram empregadas diversas técnicas dentre elas algumas 

leituras complementares direcionadas pelos professores orientadores, bem 

como fichamentos e resumos afim de melhor proporcionar o entendimento dos 

textos trabalhados em sala. Houveram também trabalhos voltados para as 

avaliações aplicadas no decorrer da disciplina, sendo assim foram feitas 

revisões antes da aplicação das provas e na posteridade delas foram realizadas 

atividades de releituras e reestruturação das avaliações de baixo rendimento 

visando um melhor aproveitamento da disciplina. 
 

Ao término de mês foi apresentado junto ao professor-orientador o quadro 

de atividades desenvolvidas, bem como as relações com a frequência dos alunos 

que participaram das atividades proporcionando um melhor controle das atividades. 
 

Relato da Experiência: 
 

A atividade de monitoria foi uma experiência acadêmica que pode me proporcionar 

uma oportunidade de atuar na área que pretendo seguir. A possibilidade de 

lecionar, ainda que de forma amadora e singela, fez  com que eu obtivesse uma 

maior segurança para enfrentar os desafios do contato com os bancos escolares. 
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De um modo geral, os alunos que frequentaram a monitoria apresentaram maiores 

dificuldades na capacidade de elaborar textos, fichamentos e artigos do que 

das leituras propriamente ditas. Tive como desafio, nas minhas poucas horas de 

docência, buscar promover a inclusão e a superação de um aluno com dislexia, foram 

realizados trabalhos de acompanhamentos específicos face a sua demanda, 

fazendo fazer valer os objetivos previstos no Edital contudo, sempre apoiado pela 

experiência do professor orientador que muito auxiliou-me. Apesar de ser 

acompanhado pelo professor-orientador posso dizer que mesmo nessas poucas 

horas, gozei de liberdade sem ser tolhido na iniciativa ou mesmo nas atividades que 

propus. 
 

Conclusão: 
 

De fato, a monitoria muito contribuiu no processo contínuo de aprendizado 

do aluno que almeja ser futuro professor, tonando-se uma “oficina” que nos 

proporciona exercitar o aprender a ensinar. Desse modo podemos perceber a 

importância te tal atividade junto a universidade, tendo em vista que, além de 

incentivar o acadêmico a buscar um maior empenho nas leituras, promove o 

interesse pelo mister de professor. 
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MONITORIA: UMA EXPERIENCIA PARA VIDA TODA 
 

ANJOS, Jordana Cabral Rosa dos1; HELRIGLE, Carla²; SIMÕES, Bruna Souza1; 

REZENDE, Paulo Fernando Zaiden²; FONTANA, Cássio Aparecido Pereira³ 
 

 
RESUMO: Este trabalho constitui um relato de experiência das atividades de 

monitoria acadêmica realizadas na disciplina de Anatomia Veterinária do curso 

de Medicina Veterinária para ser submetido ao XIII Congresso de Pesquisa, 

Ensino e Extensão da Universidade Federal de Goiás – III Seminário do Programa 

de Monitoria Acadêmica. 

Palavras-chave: aluno monitor, Anatomia Veterinária I, Monitoria. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O trabalho de monitoria pretende contribuir com o desenvolvimento da 

competência pedagógica e auxiliar os acadêmicos na apreensão e produção 

do conhecimento (SCHNEIDER, 2006). 

O projeto de monitoria visa propiciar a interdisciplinaridade e unir teoria 

e prática durante as atividades desenvolvidas, auxiliando o docente, facilitando e 

maximizando o aprendizado dos alunos, despertando o interesse na importância 

da disciplina acadêmica (SOARES, SANTOS, 2008). 

Os alunos candidatos a monitores são selecionados para ajudar os 

professores no desenvolvimento e aperfeiçoamento de algumas atividades 

técnico didáticas, proporcionando assim mais um recurso para o 

acompanhamento dos alunos no processo de aprendizagem (SANTOS, 

ANACLETO, 2007). 

A monitoria é uma atividade que coloca o aluno em interação com 

atividades didáticas. A rotina do ensino, o preparo de aulas bem como treinamento 

da postura frente as mais  diversas situações encontradas na docência, serve como 

bases sólidas para aqueles que desejam seguir carreira acadêmica (SOUSA 

JR et al., 2009) 

É possível afirmar que a convivência por mais tempo com o professor tutor 

e a consciência  do seu  papel  de  monitor, atreladas  ao estímulo  dado  para  a  

__________________________________ 
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leitura de material  científico  relativo  à  área  estudada  e  à  autonomia  em  sala  

de  aula, possibilitam que o monitor evolua em seu desempenho acadêmico e 

adquira um amadurecimento em seus estudos de modo mais pontual. Pensando 

no atual mercado de trabalho, com o título de aluno monitor, o aluno adquirirá um 

diferencial em seu currículo profissional e em sua bagagem teórico-prática 

(GOMES, 2014). 

A disciplina de anatomia é cursada no primeiro período do curso de 

Medicina Veterinária sendo composta por aulas práticas e teóricas, totalizando 

uma carga de 96 horas aulas, e ministrada na Unidade Jatobá da Universidade 

Federal de Goiás – Regional Jataí. Para o estudante interessado tornar-se monitor 

é necessário passar por um processo seletivo composto por duas provas, sendo 

uma teórica e uma prática, além  de entrevista, concorrendo com outros alunos 

pela monitoria remunerada ou voluntária. 

 
 

OBJETIVOS 
 

O intuito deste trabalho é demonstrar o quanto a monitoria acrescenta na 

vida não só dos alunos monitorados, mas também dos alunos monitores. Onde 

estes vão ter troca conhecimentos e consequentemente aprimorando mais, 

podendo assim levar esta experiência para sua vida profissional. 

 
 

METODOLOGIA 
 

A monitoria de Anatomia Veterinária I é ministrada no Laboratório de 

Anatomia Veterinária da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. 

Ocorrendo em uma carga horária de 12 horas semanais dedicadas 

exclusivamente aos discentes que cursam a disciplina e tem como objetivo 

aperfeiçoar o aprendizado do aluno já adquirido em sala de aula. 

A disciplina para os alunos do primeiro período do curso de Medicina 

Veterinária é composta por osteologia, miologia, artrologia e angiologia. A 

monitoria ocorre de forma dinâmica, onde o monitor mostra detalhadamente 

cada estrutura anatômica, repetindo a nomenclatura dessas estruturas diversas 

vezes até que não haja mais dúvidas, podendo também pedir os alunos que 

repitam os nomes, aleatoriamente ou em grupo. 

Outro recurso utilizado durante as aulas práticas e monitorias é o uso do 

Atlas de Osteologia Equina, escrito pelo Prof. Dr. Cássio Aparecido Pereira 
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Fontana e colaboradores (2014), que é responsável tanto pelo Laboratório de 

Anatomia Veterinária quanto pelo Aluno monitor. 

O aluno monitor tem como proposito sanar as dificuldades encontradas 

pelos Alunos monitorados na compreensão de conteúdos ministrados pelo 

docente em sala de aula, já que o tempo disponível para o mesmo difere do tempo 

destinado às monitorias, tornando-se, assim, possível que o aluno monitor repasse 

paulatinamente o conteúdo. 

Como forma de avaliar esses monitores, no ano de 2015, esses foram 

submetidos a realização de um relatório onde colocaram as habilidades 

necessárias de um monitor em ordem de importância e ainda comentaram o 

porquê desta classificação. As habilidades necessária pontuadas foram: 

desenvoltura para falar em grupo; capacidade de concentração, argumentação e 

domínio de grupo; maior aprofundamento na disciplina e capacidade dinâmica 

(NASCIMENTO, SILVA, 2010). Os dados encontrados nos relatórios foram 

analisados e comparados utilizando um gráfico para observarem qual a aptidão é 

mais importante para cada aluno monitor. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nas habilidades mais destacadas observamos a desenvoltura para falar 

em grupo, ponto chave quando se fala em transmitir conhecimento; a capacidade 

de concentração, argumentação e domínio de grupo, essencial para que a 

monitoria de fato aconteça sem que “fuja” do foco estabelecido pelo aluno monitor; 

maior aprofundamento na disciplina, indispensável durante todo o programa de 

monitoria sendo uma habilidade cobrada durante o processo seletivo para 

monitores; capacidade dinâmica, fundamental, pois o aluno monitor tem como 

objetivo auxiliar os alunos de forma mais dinâmica em seu aprendizado, sanando 

dúvidas e buscando, de modo interativo, ajudá-los em suas dificuldades no 

conteúdo. 

No gráfico podemos observar as habilidades necessárias para maior 

eficiência do programa de monitoria conforme opinião dos alunos monitores. O 

conjunto dessas habilidades associado à colaboração dos monitorados torna 

possível a troca mutua e o desenvolvimento acadêmico dos alunos monitores 

e alunos monitorados. 
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Gráfico 1: Habilidades consideradas mais exigidas segundo alunos monitores 
 

É perceptível o quão o programa de monitoria é acrescentador no 

ensino acadêmico, já que existe uma troca recíproca entre o aluno monitor que 

está contribuindo com a aprendizagem dos alunos monitorados, além de estar 

adquirindo mais conhecimento e experiência. A convivência com o professor 

orientador é essencial, pois há troca de conhecimentos e o aluno monitor tende a 

crescer mais. 

Durante o programa de monitoria o aluno monitor precisa estar disponível 

e dedicado a esta atividade, além de desenvolver habilidades que torne possível 

que o aluno monitorado seja realmente beneficiado. Segundo Anjos et al., (2014), 

a monitoria contribui de forma decisiva para melhorar o rendimento dos 

acadêmicos e beneficiando o monitor com novos conhecimentos e experiência 

didática. 

A monitoria complementa a formação acadêmica do aluno monitor 

durante sua graduação através da possibilidade de aprendizagem mutua com 

os alunos e pela prática didático-pedagógica. O aluno monitor torna-se mais 

exigido que os outros discentes visto que necessita passar por um processo de 

aprofundamento na disciplina para transmiti-la aos alunos de forma clara, 

interativa e objetiva. 

 
 
CONCLUSÃO 

 

 
O programa de monitoria é essencialmente importante no âmbito 
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acadêmico, pois o aluno monitor é facilitador do processo de aprendizagem dos 

alunos monitorados melhorando seu rendimento na disciplina e se beneficia 

através da experiência técnico didática. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA EM MONITORIA DA DISCIPLINA GENÉTICA DE 
POPULAÇÕES 

 
 

DEUS, Karina Pereira Nunes de¹; SOBRINHO, Iderval da Silva Júnior ² 
 
 

· Resumo 
 
 

A Monitoria Acadêmica, pelas suas características e abrangência, constitui-se 

em uma proposta que auxilia o professor em suas atividades cotidianas de forma 

expressiva em todas as etapas do processo pedagógico, ao mesmo tempo em 

que proporciona ao aluno a possibilidade de ampliar o conhecimento em uma 

disciplina, despertar o interesse para a docência e desenvolver aptidões e 

habilidades no campo do ensino. Dessa forma, este trabalho tem o objetivo de 

relatar a experiência vivenciada na monitoria da disciplina de Genética de 

Populações, ofertada pelo curso de Ciências Biológicas, destacando sua 

importância na relação ensino- aprendizagem. 

 
· Palavras-chave: monitoria, genética de populações, ensino. 

 
 

· Justificativa / Base teórica 
 
 

A monitoria é uma prática nas Instituições de Ensino Superior que incentiva 

a inserção dos alunos no meio acadêmico, iniciando-os à docência. Para Silva e 

Belo (2012, p. 1): “O aluno-monitor além de complementar seus conhecimentos, 

adquire habilidades, capacidade de interação e trabalha a postura diante de 

determinadas situações, seja na vida acadêmica ou na profissional”. Percebe-se 

que o programa de monitoria é de grande valia para todos os pilares do ensino e 

deve ser expandido, aprimorado e incentivado. Essa prática privilegia um espaço 

da vida acadêmica que permite ao aluno a criação de vínculos diferenciados 

com a universidade, com o conhecimento e com as questões educacionais e 

administrativas (NATARIO, SANTOS, 2010). 

Para o monitor, a monitoria é um estímulo que exige comprometimento e 

responsabilidade. As experiências  vividas  na monitoria acadêmica são marcas que 

_________________ 
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ficarão impressas no intelecto de quem tenha o privilégio de vivenciar essa 

realidade. Observa-se que este programa propicia maior espaço para o aluno 

assistido a discutir dúvidas, refazer exercícios, experimentos e ter mais um aliado 

na construção do conhecimento e formação acadêmica. O monitor vivenciando a 

situação de aluno nessa disciplina consegue captar dificuldades como um 

todo, consegue apresentar maior sensibilidade aos problemas e dificuldades que 

os alunos assistidos possam vir a enfrentar e o monitor consegue ajudá-lo com 

uma intervenção direta, já que devido a proximidade de idades tendem a se 

sentirem mais a vontade, e então os monitores conseguem passar tais 

informações para professores discutirem (LINS et al., 2013). 

 
 

· Objetivo 
 
 
 

Apresentação de uma vivência de monitoria na disciplina de Genética 

de Populações e demonstrar o papel da monitoria e do monitor na relação 

ensino-aprendizagem e seus benefícios. 

 
 

· Metodologia 
 
 
 

O processo de seleção dos monitores foi de acordo com o edital 01/2016 

da Universidade Federal de Goiás. Primeiro houve uma prova escrita com 

questões voltadas para as temáticas que estão na grade curricular da disciplina, 

e depois avaliação do histórico acadêmico. Foi cumprida uma carga horária 

de 12 horas semanais com a supervisão do professor da disciplina. O monitor 

participa de atividades extras para auxiliar alunos com dificuldades, em plantões 

de dúvidas e revisões de  conteúdos  ensinados  em sala  de aula. Além  disso, 

para  auxiliar o professor na elaboração de atividades para desenvolver com os 

alunos, foi elaborado um material didático, na forma de um estudo de caso, a ser 

aplicado em sala de aula. 

· Relato da experiência 
 
 
 

Apesar de facilitar a aprendizagem, a monitoria é uma oportunidade de 

esclarecer dúvidas que não foi reconhecida por parte dos alunos da disciplina 
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de Genética de Populações, pois mesmo que o horário de monitoria tenha sido 

decidido de forma a atender a todos, não houve procura por parte dos alunos. 

Embora os alunos não tenham buscado a monitoria, as horas restantes foram 

utilizada para o desenvolvimento de material didático na forma de um estudo de 

caso sobre Xeroderma Pigmentoso. Essa atividade teve como objetivo a 

revisão de todo o conteúdo dado em sala, ao mesmo tempo em que geraria uma 

discussão na forma de uma aplicação prática dos conhecimentos de Genética 

de Populações, incentivando os alunos a integrarem mais efetivamente todos 

os conceitos apresentados. 

 
 

· Conclusões 
 
 
 

Conclui-se, portanto, que poderia incentivar os alunos a irem na monitoria 

através de atividades avaliativas semanais, para que o programa de monitoria 

agregue valor no processo ensino-aprendizagem, tanto para monitores, quanto 

para os alunos e professores. Além de despertar o interesse do participante à 

docência, permitindo maior aperfeiçoamento na formação acadêmica do mesmo. 
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MONITORIA DE ENFERMAGEM PEDIATRICA E NEONATOLÓGICA I: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
COUTO, Karoline Peres Barbosa Oliveira1; CONDORIMAY-TACSI, Yolanda 

Rufina2. 
 
 

RESUMO: 
 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência sobre atividades de 

monitoria acadêmica realizadas na disciplina de pediatria e neonatologia I do 

Curso de Enfermagem - UFG- Regional Jataí – GO para ser submetido ao I 

Congresso de ensino, pesquisa e extensão da Regional Jataí da UFG - III 

Seminário do Programa de Monitoria Acadêmica. As práticas realizadas na 

monitoria da disciplina resultaram em contribuições significativas para meu 

processo individual de aprendizagem, bem como, para os discentes e docente do 

referido curso. Por se tratar de uma modalidade de ensino e aprendizagem que 

contribui para a formação acadêmica, por meio desta, foi possível aprimorar o 

conhecimento onde a proximidade da monitora com os alunos possibilitou a troca 

de experiência fortalecendo o crescimento pessoal e o aprimoramento profissional 

da monitora. Neste sentido, será apresentada a importância da monitoria na 

formação acadêmica do monitor, suas vantagens e as dificuldades que permeiam 

esse meio. 

 
Palavras chave: Monitoria; Enfermagem; Pediatria; Neonatologia. 

 
 
 

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA: 
 
 

A Universidade Federal de Goiás (UFG), através da Pró-Reitoria de 

Graduação (PROGRAD)  desenvolve  o  programa  de  monitoria,  que  se  

caracteriza como um processo educativo, cujas atividades se desenvolvem de 

forma conjunta por professores e alunos em perspectivas diversas com o objetivo 

de despertar no aluno, o interesse pela carreira docente e promover a 

consolidação de conhecimentos adquiri- dos mediante sua participação junto aos 

professores e alunos nas tarefas didáticas (BRASIL, 2016). 

________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Dra. Yolanda Rufina Condorimay Tacsi. 
1Graduanda em Enfermagem-Unidade Acadêmica Especial Ciências da Saúde - Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí. 
E-mail: karolperescouto@yahoo.com.br 
2Professora da disciplina Enfermagem Pediátrica e Neonatológica I - Curso Graduação em Enfermagem - Unidade Acadêmica 
Especial Ciências da Saúde - Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí. E-mail: yo- larct@gmail.com 
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De acordo com a Resolução CEPEC Nº 1190 Art. 10 são atribuições do 

monitor: desenvolver o Plano de Trabalho elaborado pelo professor orientador; 

cumprir a carga horária semanal de doze (12) horas; elaborar relatório final de 

monitoria e apresentá-lo ao professor orientador; auxiliar o professor nas tarefas 

didático-científicas, na preparação de aulas e trabalhos e no processo de 

verificação de aprendizagem e auxiliar os estudantes que estejam apresentando 

baixo rendimento na aprendizagem da disciplina. 

Diante deste cenário Oliveira et al. (2012) afirma que dentro da universidade 

o programa de monitoria constitui-se de uma importante ferramenta para conceber 

os alicerces de uma formação voltada para a docência e consolidar conhecimentos 

adquiridos. Partindo da intenção de instituir uma relação dialógica entre monitor-

aluno, Haag et al. (2008) enfatiza que tanto o educador, quanto o educando, 

aprendem com a relação ensino-aprendizagem preparando o monitor para uma 

futura experiência profissional na área. 

A monitoria caracteriza-se como um processo de formação, em que os alunos 

monitores, desde que preparados e acompanhados para tal situação, beneficiam 

os colegas em situações de ensino-aprendizagem fornecendo apoio pedagógico aos 

alunos interessados em difundir conhecimentos, aprofundar conteúdos, bem como 

solucionar dificuldades em relação à matéria ou assunto trabalhado em questão 

(MA- TOSO, 2014). 

Neste sentido, Carvalho et al. (2012) salientou que a monitoria se torna um 

apoio pedagógico que permite a consolidação da formação acadêmica, 

possibilitando aumento no rendimento dos alunos da disciplina assistida e dos 

monitores da disciplina, tornando-se uma correlação entre teoria e prática 

favorecendo o processo de ensino e aprendizagem de ambas as partes. 

 
 

OBJETIVOS: 

 

Relatar a experiência e as habilidades no processo de monitoria acadêmica 

da disciplina de Enfermagem Pediátrica e Neonatologia I do Curso Bacharelado 

em Enfermagem da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, no período de 

maio a setembro de 2016. 

 
 

METODOLOGIA: 
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Trata-se de um relato de experiência de uma aluna voluntária, sobre as 

atividades de monitoria acadêmica da disciplina Enfermagem Pediátrica e 

Neonatologia I, ofertada no primeiro semestre de 2016. 

O processo de seleção da monitoria foi de acordo com o edital 01/2016 

da UFG/Regional Jataí onde houve uma prova escrita com questões voltadas 

para as temáticas que estão na grade curricular da disciplina seguida de uma 

entrevista com a candidata. A aluna cumpriu uma carga horária de 12 horas 

semanais sob a supervisão da professora da disciplina nas atividades realizadas, 

com o acompanhamento da turma para revisão da teoria e pratica e solução de 

dúvidas pertinentes à disciplina. 

As atividades da monitoria iniciaram em 17 de maio de 2016 onde ao longo 

do desenvolvimento da disciplina foram realizadas reuniões periódicas com a 

orientadora, no intuito de desenvolver habilidades e competências para discutir e 

planejar atividades da forma mais didática possível. 

A fim de relacionar a teoria com a prática e obter o melhor aproveitamento 

dos graduandos na disciplina, formar utilizadas diferentes metodologias de 

aprendizagem como: trabalhos em pequenos grupos; discussões; demonstrações, 

etc..... 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 

No período do início das aulas foram marcadas um intensivo de monitoria 

semanal no laboratório de enfermagem no Campus Jatobá, onde a turma foi dividida 

em subgrupos. Os temas abordados foram: calendário nacional de imunizações, 

rede de frios, montagem da caixa de vacinas, aleitamento materno e consulta de 

enfermagem a saúde da criança. 

Anteriormente a data da primeira prova algumas alunas procuraram a 

monitora para marcarem monitoria para auxílio sobre o conteúdo da prova teórica. 

Em consonância com as atividades práticas foram desenvolvidas monitorias 

trabalhando a teoria no Campus Riachuelo. 

Como um incentivo para que os alunos comparecessem nas monitorias, foi 

proposto uma pontuação extra, a ser considerada dentro das avaliações práticas. 
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Observou-se por meio de relatos verbais dos alunos que a turma que se 

empenhava mais em participar teve um destaque maior nas notas finais. 

As monitorias teóricas e práticas tinham como objetivo tirar dúvidas, fixar 

o conteúdo e fazer a integração do conteúdo com outras matérias da graduação, 

para destacar a importância da disciplina para a graduação em enfermagem. 

É válido mencionar que as atividades desenvolvidas proporcionaram uma 

experiência bem marcante para a aluna monitora oportunizando-a a desenvolver 

capa- cidades de análise reflexiva e crítica, incentivando a mesma a adquirir hábitos 

de es- tudo porque foi necessário repassar o conteúdo antes das monitorias. É 

válido mencionar que o exercício da monitoria solidificou o interesse e habilidade 

para seguir a carreira de docência que já existia na monitora. 

Desde o início foi marcado horários disponível pela monitora em coordenação 

com os alunos, sem embargo. Houveram também dificuldades com os alunos 

monitorados devido à carga horária do curso, limitando os encontros da monitoria 

para horários já previstos e repassados, entretanto é válido mencionar que o e-mail 

e celular da monitora foram fornecidos aos alunos para marcarem monitorias, assim 

também foram oferecidos outros horários como p. ex. os sábados. 

 
CONCLUSÃO: 

 
 

Como foi enfatizado nesse relato de experiência, a monitoria só tem a 

agregar para o processo de ensino-aprendizagem tanto para os alunos envolvidos 

quanto para os professores pois além da contribuição para o aprendizado dos 

alunos e do auxílio ao trabalho do professor orientador, também funciona para fixar 

o conhecimento da disciplina em questão e para a prática de ensino do aluno 

monitor. 

Apesar de não ter realizado nenhuma avaliação formal sobre os 

conhecimentos adquiridos é possível concluir que estas abrangeram os aspectos 

teóricos e práticos da enfermagem pediátrica e neonatológica. 

Frente a experiência vivenciada nas atividades da monitoria em questão 

é permitido afirmar que as habilidades e competências adquiridas serão 

fundamentais para garantir uma vida profissional de sucesso. 

Portanto, frente ao exposto, é válido considerar que o programa de 

monitoria caracterizado pela presença de um professor orientador é importante 

para estimular a aprendizagem ativa do aluno. 
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A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA DISCIPLINA DE TOPOGRAFIA NO 
PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DOS ACADÊMICOS DE 

AGRONOMIA 
 

CHRIST, Kássia Regina1; CRUZ, Simério Carlos Silva2; BOLINA, Cecília de 
Castro3; PAZ, Rogério Borges de Oliveira4 ; SENA JÚNIOR, Darly Geraldo5

 

 
Resumo 

 
A Topografia é uma ciência que estuda a representação do relevo de uma porção 

do terreno por meio de cálculos matemáticos. Este artigo constitui o relato de 

experiência das atividades de monitoria acadêmica realizada na disciplina de 

Topografia para o curso de Agronomia. Pode-se na monitoria auxiliar os alunos 

em atividades práticas em campo e teórica. A disciplina depende de 

conhecimentos prévios de matemática básica, com enfoque em trigonometria e 

uso de calculadora científica. Com a monitoria desenvolvida notou-se que a 

procura por esse recurso por parte dos alunos ainda é baixa, além deles se 

interessarem por ela tão somente quando estão ao final do semestre, ou seja, 

quando percebem que podem ser reprovados na disciplina. Durante a monitoria 

verificou-se que os acadêmicos não possuem conhecimentos sólidos em 

matemática básica o que dificulta assimilação dos cálculos desenvolvidos ao longo 

da disciplina. 

 
Palavras-chave: Agronomia, Topografia, Matemática. 

 
 
Justificativa/Base teórica 
 

 
Almeida et al. (2010) ressaltam que o monitor deve oferecer apoio didático 

ao aluno, contribuindo na solução de dúvidas e suprindo a ausência do professor 

em determinados momentos. 

O programa de monitoria possibilita o aluno experimentar e vivenciar a 

formação para o futuro docente, participando da construção da disciplina e a 

sua execução (SILVA; SANTOS, 2015). 

 
 
 
________________ 
Resumo revisado pelo orientador Prof. Dr. Simério Carlos Silva Cruz. 
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3Professora da Agronomia/UFG- Jataí. E-mail: ceciliabolina@ufg.br; 
4Técnico em Agropecuária/UFG- Jataí. E-mail: agronomiaufg.jatai.013@gmail.com; 
5Professor da Agronomia/UFG- Jataí. E-mail: darly.sena@gmail.com. 
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A Topografia é uma ciência que estuda a representação do relevo de 

uma porção do terreno por meio de cálculos matemáticos. A base da Topografia 

é a trigonometria e desde a antiguidade o homem faz-se seu uso para facilitar 

a sua vida. A Matemática foi usada pelos egípcios na construção de pirâmides, 

diques, canais de irrigação, estudos de astronomia, medição de terras, comércio, 

manejo de plantações, na medição de terra e dentre outras (Almeida et al., 2010). 

 
Objetivos 

 
 

O presente resumo tem o objetivo de relatar a importância da monitoria 

na disciplina de Topografia para o curso de Agronomia. 
 
 

Metodologia 
 

As atividades da monitora tiveram início na segunda quinzena do mês 

de maio/2016 com carga horária de 12 horas semanais. Foram divulgados os 

horários disponíveis do monitor e seus contatos, tanto no Sistema Integrado de 

Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), como também em sala de aula par 

todos os acadêmicos da disciplina de Topografia. 

Pode-se na monitoria auxiliar em atividades práticas em campo, como 

também na parte teórica os alunos, principalmente na área de cálculos das 

planilhas e confecção de relatório (Figura 1). 

 
 

Figura 1. Aulas práticas de campo de Topografia com uso do teodolito digital. 
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Relato da experiência 
 

A disciplina de Topografia possui carga horária de 64 horas, sendo 

constituída de parte teórica e prática de campo. Ela depende de conhecimentos 

prévios de matemática básica, com enfoque em trigonometria e uso de 

calculadora científica. Observou-se que a turma C01 que mantinha as notas 

acima da média na prova teórica de 6,60±1,96 apresentou um incremento para 

6,79±1,72 após a atividade prática. Houve uma procura insuficiente por parte 

dos alunos durante o período de monitoria que antecede a prova teórica. Houve 

uma melhor procura a monitoria após o resultado da primeira prova. A turma C01 

foi a que apresentou maior número de alunos na atividade prática designada 

extra. Houve aula extra durante o semestre para treinar a parte de campo nas 

duas semanas que antecederam as provas com acompanhamento do monitor e 

docente da disciplina. 

Em consulta realizada no SIGAA verificou-se que em meados da primeira 

prova que foi teórica houve aproximadamente vinte e cinco (25) acessos ao portal 

de apoio ao estudante da disciplina. Importante ressaltar que neles estão 

postados os conteúdos ministrados durante a aula teórica e prática e são a base 

para monitoria. Por conseguinte, notou-se que próximo ao período de aplicação 

da prova prática, que os acessos ao portal cresceram, chegando a 175. Em 

geral, as médias das notas dos acadêmicos de Agronomia das turmas C01, C02 

e C03, são de 6,72±1,15, 5,32±2,24 e 6,43±2,00, respectivamente, justificando a 

necessidade da monitoria em disciplinas que encontram correlação com a 

Matemática (Figuras 2 a 4). 

 

 
 

Figura 2. Estatística de notas finais da Turma C01 de Topografia (SIGAA, 2016). 
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Figura 3. Estatística de notas finais da Turma C02 de Topografia (SIGAA, 2016). 
 

 
 

Figura 4. Estatística de notas finais da Turma C03 de Topografia (SIGAA, 2016). 
 

Conclusões 
 

Com a monitoria desenvolvida notou-se que a procura por esse recurso 

por parte dos alunos ainda é baixa, além deles se interessarem por ela tão 

somente quando estão ao final do semestre, ou seja, quando percebem que 

podem ser reprovados na disciplina. 

Houve incremento das notas após a primeira prova em função do aumento 

da assiduidade à monitoria por parte dos acadêmicos. Durante a monitoria 

verificou- se que os acadêmicos não possuem conhecimentos sólidos em 

matemática básica o que dificulta assimilação dos cálculos desenvolvidos ao longo 

da disciplina. 
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MONITORIA DE CALCULO l 
 

Pimenta, Kayo Freitas (monitor)1, Moreira, Fernando Ricardo (orientador)2 
 
 
 

Resumo 
 

Na Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, a matéria Cálculo l, 

ofertada no primeiro período do ano para a maioria dos cursos da universidade, 

engloba um grande número de alunos. Sendo assim, de fundamental importância 

um programa como a monitoria para esta disciplina, para que os alunos tenham 

um acompanhamento extra classe, ou seja, não estudem com algum tipo de 

professor apenas durante o decorrer das aulas, possibilitando maior 

aprendizagem aos estudantes e uma experiência significante para o monitor. 

 
Palavras chaves: Monitoria na UFG, Cálculo I, aprendizagem. 

 
 

Justificativa 
 

A monitoria de cálculo l é de grande importância, pois a matéria da mesma 

é oferecida para quase todos os cursos desta regional. A disciplina é 

administrada usando como as principais referências os livros, O Cálculo Com 

Geometria Analítica de L. Leithold e o livro Um Curso De Cálculo do autor H. L. 

Guidorizzi. O cálculo de funções de uma variável real é uma matéria que aborda 

conteúdos que transformados em conhecimentos para os alunos, servirá de base 

para praticamente toda a graduação e até mesmo para o resto da vida. 

Contudo, devido ao fato dos alunos ingressantes possuírem muitas 

deficiências em matemática básica, decorrente de um ensino fundamental e de um 

ensino médio bastante irregular, os alunos têm muitas dificuldades no 

entendimento dos conceitos de Cálculo I. Neste contexto, é extremamente 

proveitoso a realização de um programa de monitoria desta disciplina, pois, é 

importante que os alunos ingressantes possam ter alguém que corrija seus 

exercícios, tire suas dúvidas e explique os conteúdos vistos em sala de aula. 
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Objetivos 
 

A monitoria da disciplina Cálculo de Funções de uma Variável Real tem 

como objetivos: 
 

 Reduzir  ou  até  mesmo  sanar as  dúvidas  dos  estudantes  realizando 

atendimentos semanais; 

 facilitar o entendimento do conteúdo por parte dos alunos; 
 

 incentivar os alunos a formarem grupos de estudo; 
 

 auxiliar o professor orientador. 
 

 
 
 

Metodologia 
 

Primeiramente, durante todo o semestre, todas as semanas, houve uma 

conversa com o professor orientador, durando 2 horas, na qual, era falado sobre 

a ementa que naquela semana seria proposta aos alunos, havendo assim tempo, 

que no qual eu estudava, preparando me para atender dignamente os 

estudantes. Os atendimentos eram ministrados no laboratório denominado 

Centro de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática (CEPEM), localizada 

no bloco 5, da Regional Jataí, da UFG, no Campus Jatobá, no qual era 

disponibilizado um total de 6 horas semanais. 

Nas demais 4 horas, o monitor auxiliava o professor orientador em 

atividades relacionadas à correção de trabalhos, provas e outros tipos de 

avaliações. O aluno monitor também realizava atividades de estudo de 

acompanhamento do conteúdo ministrado em sala de aula. 

 
 

Relato de experiência 
 

Foi possível notar que os alunos tiveram maiores dificuldades nos 

primeiros conteúdos, como por exemplo: funções afins e quadráticas, que se 

tratavam de problemas   mais   complexos.   Quando   adquiriram   uma   bagagem,   

praticando, resolvendo exercícios, apresentaram uma melhora no aspecto de 

convicção, no sentido do que estavam fazendo, obtendo cada vez mais 

habilidades, não só no conteúdo de funções como nos outros também. 

O único inconveniente na monitoria, foi o período em que o monitor teve mais 

procura pelos alunos. Na maior parte do semestre, a mesma só ocorreu quando 

tinha algum tipo de avaliação se aproximando, comprometendo o aprendizado da 
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matéria. Contudo pode observar que os alunos conseguiram esclarecer e minimizar 

as dúvidas possibilitando o mesmo a tirar notas maiores nos testes. 

 
 

Conclusão 
 

Num contexto geral, a monitoria é relevante e fundamental, tanto para 

o estudante quanto para o monitor em si, pois possibilita a troca de 

experiências, fazendo com que o monitor não só ensine, mas também aprenda 

bastante com os alunos. Com toda certeza a monitoria cumpriu o seu maior 

objetivo, que é minimizar as dúvidas, concomitantemente ajudando os alunos a 

se saírem melhor nas avaliações. Posso dizer também, por experiência própria 

que, devido eu ser um aluno normal como qualquer outro, frequentei monitorias de 

outras matérias, como química orgânica entre outras, com isso, me tornei ciente do 

que realmente eu estava estudando, o que possibilitou o aumento de minhas notas. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA EM MONITORIA NA DISCIPLINA DE 

ELETROFOTOTERMOTERAPIA 

 
  
 
 

FIRMIANO, Kele Emidio¹; PRADO, Rodrigo Paschoal² 
 

 
Palavras chave: Monitoria Acadêmica, Ensino, Eletrofototermoterapia 

 

 
Resumo 

 

 
A instituição da monitoria acadêmica foi regulamentada pela Lei nº 

5540/1968, que determinou a criação da função de monitor pelas 
universidades, visando à seleção de acadêmicos que demonstrassem 
capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de disciplinas 
curriculares. 

A monitoria é um serviço de apoio pedagógico oferecido aos acadêmicos 
interessados em aprofundar conteúdos, bem como solucionar dificuldades em 
relação à matéria trabalhada em aula. 

Este trabalho constitui o relato de experiência das atividades de monitoria 
acadêmica realizadas na disciplina de eletrofototermoterapia, ofertada pelo curso 
de fisioterapia da Universidade Federal de Goiás. Tem como objetivo mostrar a 
importância do exercício da monitoria, que pode beneficiar os alunos, monitores e 
o professor-orientador da disciplina. Foi analisado o rendimento dos estudantes 
para saber o quão satisfatório e proveitoso foram as monitorias, que são 
compostas de diversas atividades, como: auxiliar os alunos e auxiliar o professor 
no preparo de aulas práticas e teóricas. O resultado se mostrou bastante 
satisfatório, evidenciando a importância da monitoria acadêmica para aumentar o 
rendimento acadêmico. 
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Justificativa/Base teórica 
 

 
O programa de monitoria de se caracteriza como um processo educativo, 

cujas atividades se desenvolvem de forma conjunta com os professores e 

estudantes e tem por objetivos: incentivar a cooperação do monitor com o corpo 

docente e discente nas atividades de ensino e aprendizagem, contribuir para 

a melhoria dos cursos de graduação e da educação básica, desenvolver 

capacidades de análise e crítica, aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na 

disciplina atuante, ampliar a participação dos estudantes nas atividades de ensino 

e de aprendizagem na universidade e contribuir com as políticas de inclusão e 

permanência dos estudantes (PROGRAD). Para esse fim, são concebidas 

duas modalidades de monitoria, sendo elas: remunerada e voluntária, ambas 

com as mesmas atribuições. Este relato de experiência mostra a importância da 

monitoria na disciplina de eletrofototermoterapia do curso de fisioterapia da 

Universidade Federal de Goiás. 

 
Atualmente o ensino de graduação no Brasil está passando por um amplo 

processo de transformação com implementação das novas diretrizes 

curriculares, previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, cujas 

ações previstas nos projetos políticos pedagógicos dos cursos procuram 

implementar uma dinâmica que propicie uma melhor formação para os 

profissionais egressos da universidade. Neste contexto, o Programa de Iniciação à 

Docência (PID), também conhecida como Programa de Monitoria, surge como uma 

atividade complementar dos projetos pedagógicos dos cursos indispensável na 

formação do estudante. 

No curso de fisioterapia da Universidade Federal de Goiás – Jataí, o 

programa está incluso em várias disciplinas, sendo uma delas a 

Eletrofototermoterapia, esta é composta por aulas práticas e teóricas. Para as 

aulas teóricas são usados métodos e materiais comuns à didática atual, e para 

as aulas práticas o professor faz uso de aparelhos usados na prática clínica, como: 

Correntes polarizadas, Tens, Interferencial, Corrente Russa, Fess, Ultrassom e 

Laser. Os aparelhos usados pertencem a clínica escola da universidade, e tem 

seu uso restrito, pois são aptos a sofrerem danos com o uso incorreto. O monitor 

tem acesso livre aos aparelhos, e controla o uso dos mesmos durante suas 
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monitorias. 

O auxílio do monitor de eletrofototermoterapia permite que o aluno possa 

estar em contato com os aparelhos frequentemente, ao mesmo tempo que 

esclarece suas dúvidas. Esse estudo constante proporciona uma maior facilidade 

e um maior aprendizado ao aluno, além de proporcionar facilidade na prática 

clínica. 

 
 
 

 
Objetivos 

 

 
O presente trabalho visa relatar a experiência de monitoria acadêmica e 

a eficácia do programa para o rendimento do aluno. 

 
Metodologia 

 

 
As atividades de monitoria acadêmica foram realizadas na clínica escola 

do curso de fisioterapia da Universidade Federal de Goiás – Jataí em três 

momentos: 

 
Acompanhamento das aulas práticas: onde o monitor acompanha junto 

com os discentes que estão cursando a disciplina e o docente que à ministra, 

auxiliando ambos. O docente com a montagem e exposição da disciplina e aos 

discentes em relação as dúvidas que podem surgir durante a aula. O 

acompanhamento das aulas se torna de extrema importância para o monitor 

também, que ao mesmo tempo faz uma revisão do conteúdo ministrado. 

 
Monitoria livre: em horários marcados diretamente com o monitor, onde 

os alunos que o procuram, e ambos entram em consenso para definir o melhor 

horário para as atividades que são feitas nos seus horários livres. As monitorias 

são feitas com menos alunos que na aula prática, o que facilita o trabalho do 

monitor e dos alunos, que podem ter mais acesso aos aparelhos e ao monitor. No 

caso de ter uma demanda maior, os mesmos são divididos em turmas. Há 

demonstração dos aparelhos de eletrofototermoterapia aos alunos, esclarecimento 

de dúvidas em relação ao que foi passado para eles na sala de aula com o docente 

e testes ao final da monitoria para verificar o quão produtivo foram as atividades. 

 
Encontros entre monitor e professor - orientador: onde são apresentadas 
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as propostas de ambos para a realização das atividades de monitoria. São 

traçados os objetivos e condutas adotadas para obter um melhor rendimento 

acadêmico dos alunos e esclarecimento de dúvidas do monitor em relação ao 

conteúdo. 
 

 
Resultados e discussão 

 

 
As monitorias proporcionaram aperfeiçoamento do potencial acadêmico, 

bem como das habilidades técnicas, desenvolvendo a destreza manual, a 

segurança, a ética, a capacidade de observação, conhecimento, maior afinidade 

com o manuseio de materiais/equipamentos, memorização dos conteúdos 

estudados, do conhecimento adquirido durante o ensino em sala de aula, 

correlacionando assim, a teoria com a prática. E, desta forma tornando os 

acadêmicos mais confiantes ao entrar em contato com o paciente, durante as 

aulas teórico práticas e estágio nas instituições de saúde como hospitais, 

unidades de saúde, clínicas, ambulatórios e demais serviços. 

O programa tem como um dos principais objetivos o incentivo à docência, 

mais ele acaba proporcionando uma integração entre os alunos, monitores e 

professor o que amplia o ganho de conhecimento e beneficia a todos envolvidos. 

As atividades realizadas permitem que o aluno esteja em constante aprendizado 

e que o monitor reveja todo conteúdo estudado e aprofunde seus conhecimentos 

em relação a disciplina. 

 
Através da relação monitor-aluno foi possível observar o ganho de 

conhecimento por parte dos alunos no decorrer das monitorias, que se 

beneficiaram da experiência que o monitor teve com a disciplina. O contato diário 

proporciona ao aluno uma maior vivência com a disciplina e a oportunidade de 

aprofundar seus conhecimentos, por meio de aulas expositivas, esclarecimento 

de dúvidas e exercícios propostos pelo monitor. 

 
Os resultados se mostraram bastante satisfatórios para todos envolvidos, 

o que faz da monitoria acadêmica um excelente programa de ensino-aprendizagem. 

 
 
 
Conclusão 
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Este relato de experiência nos mostra que o programa de monitoria 

acadêmica apresenta resultados bastantes satisfatórios. Os alunos são 

contemplados com a oportunidade de aprofundar mais seus conhecimentos e 

obter uma melhora no rendimento acadêmico. E o monitor tem a oportunidade de 

passar seus conhecimentos para os alunos, vivenciar um pouco da prática à 

docência. 

Se faz necessário a continuação do programa de monitoria, para que todos 

os alunos e professores possam se beneficiar desta experiência. 
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O ELO ENSINO-APRENDIZAGEM NO PROGRAMA DE MONITORIA 
ACADÊMICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

FERREIRA, Kelly Sandra1; RODRIGUES, Juliana2; DE ALMEIDA NETO, Omar 

Pereira3. 

RESUMO 
 

 
O programa de monitoria acadêmica é um instrumento capaz de relacionar elo 

do ensino e aprendizagem, além de complementar as atividades desenvolvidas em 

uma determinada disciplina, contribuindo para a formação acadêmica do aluno 

de graduação. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por uma aluna inserida 

no programa de monitoria acadêmica. Metodologia: Estudo descritivo do tipo 

relato de experiência, vivenciado pela monitora da disciplina Bases para o Cuidar 

do Indivíduo e da Família I, ofertada aos discentes do 3º período, do Curso de 

Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

no período de maio a setembro de 2016. Resultados: A experiência como 

monitora permitiu com que houvesse aproximação com o elo ensino-

aprendizagem, tanto do monitor em sua formação acadêmica quanto dos alunos 

monitorados na procura de solucionar suas dúvidas e praticar as atividades sobre 

os conteúdos ministrados em sala de aula. 

 
PALAVRAS-CHAVES: monitoria; educação em enfermagem; ensino. 

 

 
JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 

 

 
A monitoria acadêmica é um programa de ensino e aprendizagem, que 

visa complementar as atividades ocorridas em sala de aula, além de contribuir 

para a formação acadêmica do aluno de graduação (SOARES; ABAID, 2012). 

A função do acadêmico, como monitor, foi regulamentada nas 

universidades pela Lei Federal n.º 5.540, de novembro de 1968, através do artigo 

41, o qual dispõe que “as universidades deverão criar funções de monitor para 

alunos do curso de graduação que se submeterem a provas específicas, nas 

quais demonstrem capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas 

de determinada disciplina”. Ressaltando  em  seu  parágrafo  único que as funções  

_________________ 
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de monitor deverão ser remuneradas e consideradas título para posterior ingresso 

em carreira de magistério superior (BRASIL, 1968). 

Segundo Natário e Santos (2010), este programa proporciona ao aluno 

monitor diferentes vínculos com a universidade, desde contatos com 

professores, funcionários, alunos e ainda proximidade com funções 

administrativas, além de despertar sua vocação pela carreira docente. Para os 

autores, a monitoria pode ocorrer em distintos ambientes como sala de aula, 

laboratórios, bibliotecas e em diversos espaços, além de abranger conteúdos e 

práticas de acordo com a ementa da disciplina trabalhada. Para tanto, faz se 

necessário que o monitor possua domínio e habilidades para desenvolver as ações 

de monitoria da melhor forma possível. O mesmo deve ser flexível ao conduzir 

suas atividades mostrando postura diante das situações que possam surgir 

(NATÁRIO; SANTOS, 2010). 

O monitor é considerado um mediador durante o processo de ensino- 

aprendizagem, estabelecendo um elo entre professor, aluno e instituição.  Deve 

ainda permitir que os alunos possam revisar os conteúdos aplicados, relacionar 

teoria e prática, solucionar possíveis dúvidas quanto às disciplinas ministradas 

em sala de aula, proporcionando confiança durante a execução das técnicas e 

procedimentos a serem desenvolvidos em unidades de saúde e constitui uma 

troca mútua de conhecimento entre todos os sujeitos envolvidos nesse processo 

(MOUTINHO, 2015). 

 
OBJETIVO 

 
 
 

Relatar a experiência vivenciada por uma aluna inserida no programa 

de monitoria acadêmica. 

 
 

METODOLOGIA 
 
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, vivenciado 

pela monitora na disciplina de Bases para o Cuidar do Indivíduo e da Família 

I, presente na grade curricular do Curso de Graduação em Enfermagem, ofertada 

aos discentes do 3º período da Universidade Federal de Goiás (UFG), Regional 

Jataí, no 1º semestre de 2016. A carga horária total é de 120 horas, sendo 50 

horas de aula teórica e 70 horas de aula prática. Tem por objetivo principal fazer 
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com que o aluno reconheça situação de saúde que demandam cuidados de 

enfermagem, após avaliação de adultos, idosos e famílias, utilizando as duas 

primeiras etapas do processo de enfermagem (coleta de dados e diagnóstico de 

enfermagem). 

A Resolução CEPEC nº 1190 de 3 de maio de 2013 e o edital 001/2016 

(COGRAD UFG, 2016) que trata da seleção de monitores inclui os seguintes 

requisitos: ser discente regularmente matriculado em curso de graduação da 

UFG; ter sido aprovado na disciplina em que pretende ser monitor com a média 

igual ou superior a 7,0; ser aprovado no processo seletivo, realizado no 

Laboratório I de Enfermagem, sob a responsabilidade de uma Comissão, 

composta por três professores, em três etapas (prova escrita, prova prática e 

entrevista com os aprovados na primeira e segunda etapa em caráter 

classificatório) e por último analise do extrato acadêmico. 

Após a submissão ao processo seletivo supracitado, a aluna aprovada 

na referida monitoria iniciou suas atividades, as quais, após desenvolvidas durante 

todo o primeiro semestre letivo, foram aqui explanadas. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 

A monitoria na disciplina de Bases para o Cuidar do Indivíduo e da Família 

I, contemplou carga horária semanal de 12 horas a serem cumpridas em 

estudos, orientações aos alunos, auxílio em aula prática e reuniões com o 

professor responsável por tais atividades, sendo distribuídos conforme a 

disponibilidade de horário do monitor, não podendo prejudicar seu desempenho 

acadêmico em função do trabalho de monitoria. 

A fim de comprovar as ações desenvolvidas pelo monitor foi necessário que 

o mesmo elaborasse um relatório ao final de cada mês descrevendo as 

técnicas trabalhadas, o qual foi entregue a secretária responsável pelo programa 

de monitoria devidamente preenchido e carimbado pelo professor orientador e 

monitor. 

A monitoria foi desenvolvida com pequenos grupos de alunos e até mesmo 

de forma individual, com intuito de facilitar o melhor desempenho das atividades 

trabalhadas. Foi necessário flexibilização de horários por ambas as partes. 

No decorrer das monitorias foram executadas diferentes atividades como: 
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auxilio em aulas práticas, revisão dos conteúdos, momento de soluções de 

dúvidas referentes aos conteúdos da disciplina, desenvolvimento de técnicas 

práticas, e reuniões para discursão sobre a disciplina com o professor orientador. 

As monitorias foram desenvolvidas em laboratórios e salas de aulas do 

curso de enfermagem da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, com 

práticas técnicas de sinais vitais, técnica de calçar luvas estéril, banho no leito, 

arrumação de leito aberto e fechado, limpeza concorrente, curativos, anotações 

de enfermagem e lavagem das mãos. 

Ao final os alunos monitorados tiveram que fazer devolutivas avaliativas de 

no mínimo quatro técnicas, a qual foram realizadas sob forma de check-list através 

de uma apostila oferecida pelo professor responsável, a qual detalhava a forma 

correta que deveria ocorrer cada técnica e a justificativa científica de cada 

procedimento. 

A monitoria na disciplina de Bases para o Cuidar do Indivíduo e da Família 

I além de enriquecer o currículo do aluno-monitor permitiu a ampliação de seus 

conhecimentos, a interação entre docentes e alunos, fazendo com que ocorresse 

busca constante de embasamento teórico e científico dos conteúdos ministrados 

aos alunos monitorados. 

A experiência como monitor permitiu evidenciar a importância desta 

atividade acadêmica no que tange o elo ensino-aprendizagem tanto do aluno 

monitor em sua formação acadêmica quanto dos alunos monitorados. Percebeu-

se também que o monitor contribui com o professor orientador auxiliando durante 

as aulas práticas em laboratório de habilidades de enfermagem. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

A monitoria demonstrou ser importante instrumento de ensino-

aprendizagem fazendo com que houvesse mútua e enriquecedora troca de 

conhecimentos entre o monitor, professor orientador e alunos monitorados. O 

crescimento e desenvolvimento intelectual e profissional do aluno monitor se 

consolidou ainda mais a partir de tais atividades. 

A experiência como monitor foi de grande importância, pois possibilitou 

desenvolver atividades e vivenciar duas situações: o de auxiliar no processo 

ensino-aprendizagem, assim como na busca em adquirir habilidades, através do 

desenvolvimento de métodos que facilitassem aprendizagem dos conteúdos 
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administrados aos alunos monitorados. Por fim, ressalta-se a busca constante 

de atualização por embasamento teórico e científico por parte do monitor, 

despertando assim um futuro interesse na carreira docente. 
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MONITORIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE: IMPORTÂNCIA PARA A 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO ACADÊMICO 
 

LIMA, Landara Vieira de1; BORGES, Cristiane José2; SOUZA, Marise Ramos de3
 

 

Resumo 
 

 
Este trabalho consiste no relato de experiência das atividades de monitoria 

acadêmica de Vigilância em Saúde, ministrada para o Curso de Enfermagem 

da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. A monitoria acadêmica 

auxilia o aluno no crescimento pessoal e intelectual, agregando conhecimentos 

para atuar como um profissional bem-sucedido. O desenvolvimento de atividades 

didáticas e exercícios para a fixação dos conteúdos foi de grande importância 

para a melhoria do desempenho acadêmico e auxílio na aprendizagem, bem 

como o aperfeiçoamento e experiência do próprio monitor. 

 
Palavras-Chave: Monitoria, Vigilância em Saúde, Enfermagem, Aprendizagem. 

 

 
1. Justificativa/ Base Teórica 

 

 
A monitoria acadêmica foi regulamentada no Brasil pela Lei nº 5540/1968, 

determinando a função de monitor pelas universidades, propondo à seleção 

de acadêmicos que demonstram capacidade de desempenho em atividades 

técnico- didáticas de disciplinas das grades curriculares dos cursos (ABREU et al., 

2014). 

 
Sua importância está no ganho intelectual, na relação interpessoal de troca 

de conhecimentos entre os orientadores e o aluno monitor e na contribuição dos 

estudos para os alunos monitorados (MATOSO, 2014). 

 
Visando essa importância tanto para o aluno, orientador e monitorados 

foi aprovado na Universidade Federal de Goiás o Programa de Monitoria, 

conforme Resolução CEPEC nº 1190/2013 revogando a Resolução CEPEC 

Nº242/85, vinculado à Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). Com os objetivos 

de incentivar o monitor nas atividades de ensino e aprendizagem; cooperar para  

_______________ 
Resumo revisado pela professora coordenadora: Marise Ramos de Souza. 
1Graduanda em Enfermagem - Universidade Federal de Goiás. E-mail: landaralv@hotmail.com; 
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3Professora Adjunta da disciplina Vigilância em Saúde - Curso Graduação em Enfermagem - Universidade Federal de Goiás. 
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a melhoria  do  ensino;  incentivar o  desenvolvimento de capacidades de análise 

e crítica, estimulando o aluno-monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e 

habilidades para a docência; aprofundar conhecimentos teóricos e práticos e 

cooperar com as políticas de inclusão e permanência dos discentes 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2013). 

A disciplina de Vigilância em Saúde integra a grade curricular do Curso 

de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. É 

desenvolvida no quinto semestre do curso e possui uma carga horária total de 90 

horas, sendo 30h teóricas e 60h práticas. 

Vigilância em Saúde é responsável por todas as atividades de vigilância, 

prevenção e controle de agravos, executando ações de promoção à saúde, 

com acompanhamento epidemiológico das doenças não transmissíveis e 

transmissíveis, de atividades sanitárias, de saúde do trabalhador, vigilância em 

saúde ambiental, investigando a sanidade do meio ambiente, análise e 

elaboração de perfis demográficos epidemiológicos, desenvolvimento de medidas 

de controle abrangendo as ações de vigilância, promoção, prevenção e controle 

de doenças e agravos à saúde (BOCCATTO, 2012). 

A Vigilância em Saúde abrange atividades do gerenciar, do pesquisar e 

do educar, realizadas nos diferentes cenários acima mencionados, adotando 

medidas de controle, prevenção e promoção da saúde da população, para conduzir 

ao autocuidado, não se restringindo a assistir sujeitos em situação de doença 

(RIGON, 2011). 

Portanto, é de suma importância que o aluno enquanto futuro profissional 

participe como monitor da disciplina de vigilância em saúde, já que a monitoria 

contribui não somente para a formação de um futuro docente, como também 

para um futuro enfermeiro, visto que o mesmo realiza educação continuada 

constantemente durante sua prática profissional (ABREU, et al., 2014). Além 

de proporcionar desenvolvimentos intelectual e acadêmico, pois o monitor 

precisa se manter sempre atualizado com a literatura para repassar as 

informações necessárias para os alunos. 

2. Objetivos 
 

Descreve as atividades e a importância da monitoria acadêmica realizadas 

na disciplina de Vigilância em Saúde do Curso de Graduação em Enfermagem, 

da Universidade Federal de Goiás-Regional Jataí. 
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3. Metodologia 
 

Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades de monitoria 

acadêmica no Curso de Enfermagem-UFG, Regional Jataí. Estas atividades 

aconteceram no período de maio a agosto do ano de 2016 com carga horária de 

12 horas semanais. 

Durante esse período foram planejados juntamente com o  professor 

orientador exercícios didáticos e atividades complementares; auxílio na 

construção de materiais didáticos para as aulas teóricas e práticas, na correção e 

preparação de provas e trabalhos. 

As atividades realizadas com os alunos incluíam: repassar os exercícios 

didáticos elaborados com o professor para os alunos fixarem melhor o conteúdo, 

auxiliar no desenvolvimento de seminários, trabalhos e nas sessões de estudos. 

4. Resultados Discussão 
 

Para exercer a prática de monitoria, a instituição estabeleceu como 

requisitos: estar matriculado, ter sido aprovado na matéria-objeto da seleção, não 

ter sanção disciplinar e se submeter a processo seletivo (provas escrita e prática), 

podendo o professor orientador acrescentar outro critério de interesse 

(PROGRAD/UFG, 2014). 

O processo seletivo pelo qual passei para me tornar monitora de vigilância 

em saúde no primeiro semestre de 2016, foi constituído por análise do histórico 

acadêmico, prova escrita com questões discursivas no valor de 10,0 pontos. 

Durante o período da monitoria foi necessário à construção de exercícios 

didáticos e atividades complementares para melhor fixação e compreensão da 

matéria, devido à disciplina de vigilância em saúde possuir um amplo e complexo 

conteúdo teórico. 

As atividades também incluíam auxílio ao orientador em correção de 

provas, trabalhos, construção de materiais didáticos para as aulas teóricas e 

práticas, auxílio aos alunos no desenvolvimento de seminários, trabalhos e nas 

sessões de estudo. Além de terem sido elaborados métodos eficientes de 

estudo para serem repassados aos alunos. 

Por vivenciar a situação de aluno, o monitor consegue executar atividades 

que sejam eficientes para compreensão do conteúdo, como também apresentar 

mais sensibilidade aos problemas que o aluno pode enfrentar (NATÁRIO; 

SANTOS, 2010). Por esse motivo era perceptível o interesse dos alunos nos grupos 
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de estudo, os quais sugeriam e ideias e propostas para um melhor desempenho na 

disciplina. 

Conclusão 
 

Pelo fato da disciplina de vigilância em saúde ser complexa e ampla, o 

tempo em sala de aula costuma ser insuficiente para sanar todas as dúvidas dos 

alunos, por isso foi solicitado um monitor para auxiliar os alunos e o professor 

para um melhor desenvolvimento do conteúdo. 

Tive um crescimento expressivo enquanto acadêmica e como futura 

profissional, como também agregou conhecimentos ao meu currículo, pois as 

atividades de monitoria exigem estudo, responsabilidade, ética e compreensão, 

que são bases para um profissional bem-sucedido. Como também favorecer uma 

visão real da vivência e das atividades de docência, despertando o interesse pela 

carreira docente e pela pesquisa. 
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AUXÍLIO AOS ESTUDANTES DE FISIOLOGIA HUMANA : RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 
 

LIMA, Larise Caroline Oliveira¹; MORAES, Reiner Silveira²; SANTOS, Camila 
Alves³; COSTA, Marillia Lima4; MACHADO, Monica Rodrigues Ferreira5

 
 
 
 

Resumo: 
 

Este trabalho, teve por objetivo, relatar as experiências vividas por um 

monitor de fisiologia humana, que atendeu aos cursos de graduação, Educação 

Física, Biomedicina, Enfermagem e Fisioterapia. Verificando-se a facilitação do 

processo de ensino-aprendizagem, pelo auxílio de ferramentas, como vídeo aulas 

em animação 3D e estudos dirigidos. 

 
 

Palavras-chave: fisiologia humana, discentes, monitoria, ensino. 
 
 
 

Justificativa(base teórica) 
 

A fisiologia humana explica mecanismos físicos e químicos específicos 

do corpo humano, tais como sensações de fome, frio, calor, forças que nos 

levam a buscar o companheirismo e a reprodução, dentre outros, e devido a 

essas sensações especiais o ser humano pode viver sob condições amplamente 

variáveis. (GUYTON & HALL, 1919). 

Em meados do ano 1900, a disciplina de bioquímica misturava conteúdos 

de química e fisiologia, então chamada de Química Fisiológica e se tornou 

disciplina individual apenas no ano de 1930 (BOYER, 2000; FRUTON, J. & 

SIMMONDS, S., 1953;  WHITE,  E.  et.al.,  1954).  Desta  forma  a  bioquímica  se  

faz  presente  na fisiologia, sendo que, relevantes informações sobre processos 

fisiológicos deixam de ser compreendidos completamente, se não houver 

embasamento alguns conceitos de bioquímica. 
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O ensino de fisiologia humana, na maioria das vezes é restrito à sala de 

aula, ficando desfalcado com a construção de novas práticas de ensino, tornando 

o conteúdo muitas vezes monótono (VALENTE et al., 1999). Os currículos são 

“empacotados” com muitos conteúdos, restando pouco tempo para os 

professores aprofundarem conhecimentos. O tempo fica escasso para os alunos 

desenvolverem habilidades a longo prazo, como o pensamento crítico, resolução 

de problemas e comunicação. O ato de aprender, também deve ser visto, como 

uma habilidade de usar recursos, para encontrar, avaliar e aplicar informações 

(LUJAN & DICARLO, 2006). 

Justifica-se desse modo, o auxílio do monitor criando um elo entre professor 

e aluno. Auxiliando nos estudos dos discentes, levando ao docente observações 

e dúvidas frequentes, onde os alunos estão se deparando com as maiores 

dificuldades. Além do auxílio aos alunos de baixo rendimento a monitoria 

possibilita ofertar novas ferramentas de aprendizagem que às vezes devido ao 

cronograma e tempo limitado, não se tem tempo hábil de serem exploradas em sala 

de aula. 

 
 

Objetivos 
 

O objetivo dessa monitoria, foi auxiliar os alunos na aprendizagem da 

matéria fisiologia humana. Levando formas alternativas de estudo e auxílio para 

os estudantes, de forma que, os discentes puderam ter um melhor rendimento e, 

aproveitamento da disciplina citada. Objetivou-se dessa forma fazer um relato 

de experiência. 

 
 

Metodologia 
 

O programa de monitoria de fisiologia humana, ocorreu no 1º semestre 

de 2016, auxiliando os alunos em um período de 12 horas semanais, divididas 

em monitorias livres, planejamento, e reunião com o orientador. Foram utilizados 

os seguintes recursos: 

 O livro utilizado como base pelo monitor foi o “ Tratado de fisiologia médica”; 

 Ocorreram encontros semanais, entre os discentes e o monitor; 
 

 Foram ofertados estudos dirigidos dos conteúdos estudados, onde o 

monitor, tirou dúvidas e auxiliou os alunos nas monitorias; 

 Utilizou-se como ferramenta de auxílio, vídeo aulas postadas no youtube, 
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com animações  em  3D,  que  auxiliaram  o  aluno,  na  visualização  do  

conteúdo abordado; 

 Dúvidas foram sanadas via e-mail. 
 

 
 

Relato da Experiência (resultados e discussão) 
 

O monitor ficou disponível, para os cursos, Educação Física, Biomedicina, 

Enfermagem e Fisioterapia, porém, apenas os alunos dos cursos de Educação 

Física e Fisioterapia, procuraram pelo auxílio do monitor. 

Durante as monitorias e os atendimentos via e-mail, os alunos tiveram 

a oportunidade, de esclarecer algumas dúvidas e resgatar parte de conteúdos 

perdidos em sala de aula. Nesse período, pôde-se observar, que muitos alunos 

ainda não adquiriram o hábito do estudo diário da disciplina fisiologia humana, 

fato notado pelo monitor durante as monitorias livres. Alguns alunos deixavam 

para estudar nas vésperas das provas, o que prejudica-os na assimilação do 

conteúdo. Outro fato notado, foi que os discentes do curso de Educação Física, 

tiveram maiores dificuldades quando se depararam com termos usados em 

bioquímica. Como relatado pelos alunos, os mesmos não tiveram a disciplina de 

bioquímica, e se nota uma maior dificuldade destes alunos na disciplina de fisiologia 

humana. 

As atividades antes citadas na metodologia, serviram para ampliar o 

conhecimento do monitor, tanto a respeito da disciplina (devido aos estudos 

diários), quanto em aspectos pedagógicos, despertando o gosto e a curiosidade 

do monitor, quanto a docência. 

 
 

Conclusões 
 

Através da experiência obtida com a monitoria é possível concluir que 

durante o auxílio aos alunos, pôde ampliar o conhecimento intelectual e pessoal, 

melhorando as relações interpessoais. E devido ao bem estar alcançado, ao ajudar 

os alunos, e a aproximação do monitor com o orientador, despertou-se a 

curiosidade pela carreira acadêmica. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NA MONITORIA NA ÁREA DE SAÚDE DO 

ADULTO COM ÊNFASE EM ENFERMAGEM EM CLÍNICA MÉDICA 

 
 

SILVA, Larisse Faustino1; ALMEIDA, Nathany Alves Rocha2; MARTINS, 

Marlene Andrade3; Pereira, Ana Cláudia Souza4. 
 
 

RESUMO 
 

O programa de Monitoria é uma atividade que tem por propósito principal a 

busca por esclarecimentos de dúvidas, que surgem a partir de um conteúdo 

ministrado ou extraclasses. Objetivo: Descrever as experiências vivenciadas 

pelas monitoras em Enfermagem Saúde do Adulto. Metodologia: Trata-se de um 

estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado pelas monitoras da 

disciplina Enfermagem Clínica, ofertada aos discentes do 5º período, do Curso de 

Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

no período de maio a setembro de 2016. Resultados: Os alunos que 

procuraram a monitoria sempre apresentaram comprometimento e interesse o que 

facilitou o andamento da monitoria e o esclarecimento de dúvidas sobre os 

conteúdos da disciplina. Por meio dessa experiência tivemos a oportunidade de 

contribuir no processo de formação dos estudantes  o que nos proporcionou uma 

constante atualização acerca dos diversos conteúdos gerais e especifícos que 

fazem parte dessa disciplina. 

 
 

Palavras-chaves: Enfermagem, Saúde do adulto, Monitoria, Clínica. 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
 
 

O programa de Monitoria da Universidade Federal de Goiás (UFG), foi 

implementado pela Resolução – CEPEC nº 1190, de 3 de 2013, com os seguintes 

objetivos: incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente 

nas atividades de ensino e aprendizagem, contribuir para a melhoria dos cursos  
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graduação e educação básica, desenvolver capacidades de análise e crítica, 

incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e 

habilidades para a docência, aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na 

disciplina que estiver atuando como monitor, ampliar a participação dos estudantes 

nas atividades de ensino e de aprendizagem na Universidade, contribuir com 

as políticas de inclusão e permanência dos estudantes. 

Essa resolução vem trazendo as atribuições dos monitores, nas quais 

podemos destacar: desenvolver o Plano de Trabalho desenvolvido pelo professor, 

cumprir carga horária de 12 horas semanais e elaborar relatório final de monitoria 

e apresentá-lo ao professor. Existem duas modalidades de monitor, o remunerado 

e o voluntário, ambos desempenham a mesma função e possuem a mesma 

importância para o desenvolvimento das atividades propostas pelo professor 

orientador. Para se tornar monitor o candidato deve passar por um processo seletivo 

e ser classificado. 

Segundo Keller (2015) a monitoria é uma atividade de ensino que tem como 

finalidade a busca pelos esclarecimentos de dúvidas, que surgem na elaboração 

de exercícios extraclasses, além do monitor ter o compromisso de auxiliar o 

professor nas aulas práticas. 

Atualmente observa-se o envelhecimento da população mundial, no Brasil, 

podemos observar que com esse envelhecimento, estamos enfrentando 

progressivamente a substituição de doenças infecciosas e transmissíveis por 

doenças crônicas e degenerativas. Neste contexto a saúde do adulto se torna ainda 

mais importante, se tornando de extrema importância o questionamento de quando 

devemos trabalhar com a prevenção dos agravos a saúde do adulto (PAULA, 2015). 

O curso de Enfermagem da UFG Regional Jataí tem com parte do seu 

Componente Curricular obrigatório a matéria de Enfermagem Clínica, que faz parte 

do Núcleo comum dos discentes do 5º período de Enfermagem. A matéria 

disponibiliza de carga horária de 100 horas semestral, sendo 40 horas de aula 

teórica e 60 horas de aula prática. 

Tem como objetivo geral, implementar as etapas do processo de 

enfermagem com ações de cuidado ao adulto e ao idoso com alterações clínicas, 

com vistas a sua reabilitação, prevenção, proteção e promoção da saúde. 

 
 

JUSTIFICATIVA/ BASE TEÓRICA 
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A monitoria voltada para a Área da Assiatência a Enfermagem a saúde 

do adulto, esta vinculada a máteria Enfermagem Clínica, que é ministrada com a 

carga horária semestral de 100 horas, essa horas são divididas em 40 horas de 

aulas téoricas e 60 horas de aulas praticas. Essa materia tem como fundamento 

há analise das condições de vida e saúde do adulto e do idoso em relação os 

aspectos biopsicossocial e epidemiologios dessa população. Destacando também 

a assistência de Enfermagem aplicada ao adulto e idoso portadores de doenças 

crônico-degenerativos que estão em tratamento hospitalar, ambulatorial e 

domiciliar. 

A matéria tem como objetivo geral desenvolver nos alunos o pensamento 

crítico e que no final do conteúdo ministrado eles sejam capazes de implementar 

as estapas do processo de Enfermagem, com ações voltadas para o cuidado do 

adulto e idoso com alterações clínicas e que sejam capazes de prestar assistência 

com a finalidade de promover, proteger, prevenir e reabilitar essa população. 

 
 

OBJETIVO 
 
 
 

Descrever as experiências vivenciadas pelas monitoras da matéria intitulada 

“Área de Enfermagem Saúde do Adulto” com os alunos do 5º periodo de 

Enfermagem da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. 

 
 

METODOLOGIA 
 
 
 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado 

pelas monitoras da disciplina Enfermagem Clínica, ofertada aos discentes do 

5º período, do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal  de 

Goiás, Regional Jataí, no período de maio a setembro de 2016. 

O programa de monitoria compreende de uma carga hóraria semanal de 12 

horas a serem cumpridas em estudos, orientações aos alunos, auxilio em aula 

prática e reuniões com a professora orientadora. 

A monitoria abrange todo o conteúdo da disciplina, combinando 

conhecimento e habilidades que são desenvolvidas pelo monitor com um grupo 

de aluno  ou  até  mesmo  individualmente.  É  necessario  que  haja  flexibilidade  
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na condução das atividades da monitoria, principalmente na questão de 

hórarios e sempre que possível os acadêmicos devem estar em pares e grupos 

para que se permitar a troca de experiencias e para o esclarecimento de dúvidas 

ocorra de forma espontânea, conforme as necessidades dos estudantes. 

Durante os atendimentos da monitoria foram realizados estudos de caso, 

orientações sobre diversos temas de seminários, auxiliou em listas de exercícios 

e revisões acerca dos conteúdos ofertados durante a disciplina a fim de 

solucionar possíveis dúvidas. Além disso, a monitoria proporcionou suporte às 

aulas práticas, auxilio na aplicação das avaliações e correções dos mesmos e de 

trabalhos junto à orientadora. 

 
 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 
 
 
 

Ao nos responsabilizarmos pela monitoria, atuamos com comprometimento 

e responsabilidade durante todo o período de atuação das atividades solicitadas 

referente ao cronograma estabelecido pela orientadora. Realizamos monitorias 

para auxiliar os alunos do 5º perido com a finalidade de sanar duvidas referentes 

aos conteudos ministrados em sala de aula ou em aulas praticas. Tivemos 

momentos de reunião com a orientadora essa de extrema importancia, pois 

nesses momentos tivemos oportunidade de discutir sobre temas relevantes, 

estudar a melhor forma de atender os alunos e pontuar melhores formas de 

atendimento. 

Para realizamos a monitoria tivemos que ter um momento de revisão, estudo 

e pesquisa pra que as atividades ocorressem da melhor forma possivel, esse 

momento sem duvidas é um dos mais importantes, pois sanamos duvidas sobre 

o conteudo e/ou atividades de ensino, para que possamos passar um 

conhecimento refinado para os alunos que procuram a monitoria. 

No decorrer das monitorias tivemos que ter senso crítico para perceber as 

dificuldades de cada aulo, pois sabemos que cada um tem um tempo para 

conseguir entender o conteudo, tivemos que resolver conflitos interpessoais para 

que a monitoria caminhasse da melhor forma possivel e em alguns casos 

disponibilizar monitorias individuais para que o aluno apresentasse um melhor 

rendimento. 
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Os alunos que procuraram a monitoria sempre apresentaram 

comprometimento e interesse o que facilitou o andamento da monitoria e o 

esclarecimento de dúvidas sobre os conteúdos da disciplina. 

Através dessa experiência tivemos a oportunidade de contribuir no processo 

de formação dos estudantes do 5º período do curso de Enfermagem o que 

nos proporcionou uma contante atualização acerca dos diversos conteúdos que 

fazem parte dessa disciplina. 

 
 

CONCLUSÃO 
 
 
 

A monitoria acadêmica nos permitiu visualizar o quão importante é o papel 

dos monitores, tanto no auxilio aos discentes quanto os docentes, esse convivio 

foi importante para que juntos chegassemos a atingir a meta almejada por todos 

nós o conhecimento. 

No decorrer das monitorias percebemos que ser monitor é uma oportunidade 

de se atentar para a formação docente, estimulando um crescimento profissional 

e contribuindo para a ampliação dos nossos conhecimentos. 

Constatamos que a monitoria esta entre uma das ferramentes mais 

relevante no ensino universitário, pela oportunidade de ampliação de 

experiências que contribuem para o desenvolvimento da formação acadêmica dos 

monitores. 
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Aprendizado Prático em Sistemas Digitais 
 

 
PITA, Leandro Cesar1 (bolsista), NOGUEIRA, Emília Alves2 (orientadora) 

 
Palavras-chave: 

Introdução 

O ensino da disciplina de Sistemas Digitais contém uma importância 

significativa para o discente que está ligado à área computacional. O conteúdo da 

mesma apresenta os princípios de funcionamento de um sistema computacional, 

sendo assim, uma disciplina que compõe a base dos cursos computacionais. 

Apesar de ser uma disciplina ofertada logo no início do curso, a ementa de 

Sistemas Digitais pode se tornar muito complexa pela teoria que a mesma 

apresenta. Essa teoria envolve todo o funcionamento aplicado de um sistema 

computacional, apresentando componentes e técnicas de construção do mesmo. E 

que além de ser de alta complexidade, não há nenhuma disciplina no ensino 

fundamental ou médio que passe um conceito prévio sobre Sistemas Digitais. 

Dessa maneira, a disciplina traz um conceito totalmente novo para o discente. 

A compreensão da teoria de Sistemas Digitais torna-se muito mais 

interessante quando essa teoria é executada na prática. Essa execução mostra com 

muito mais clareza os conceitos teóricos, como ela pode ser usada e sua 

importância para o curso. 

A monitoria adquire uma importância muito grande nesse momento. O 

auxílio do monitor ganha relevância com o professor, para a preparação das aulas e 

dos equipamentos. Para que a aula prática seja eficaz, o docente precisa mostrar 

o equipamento montado e funcionando para estimular os alunos a chegarem ao 

mesmo resultado. 

Além da preparação da aula, o monitor contribui para elaboração de provas 

e trabalhos práticos, em que os mesmos auxiliam a testar os conhecimentos e 

habilidades dos alunos. 
 

 
__________________ 
Revisado pela professora orientadora: Emília Alves Nogueira 
1Aluno de Graduação no curso de Ciências da Computação (há necessidade de colocar que realizou a revisão??se sim 
que ela venha no texto e não como nota de rodapé) 
2Professora da disciplina de Sistemas Digitais da Universidade Federal de Goiás 

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 1003 - 1005 
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Objetivo 
 

O objetivo geral desse trabalho é apresentar o auxílio do monitor ao 

professor para realização de trabalhos práticos, preparação de aulas, 

implementando projetos com equipamentos lógicos, como portas lógicas e flip-

flops e atendimento aos alunos 
 
 
 

Metodologia 
 

Como teste de conhecimento, o professor deve aplicar provas de 

conhecimento intelectual, por meio de testes ou por trabalhos relacionados à 

ementa. Mas como supracitado, uma maneira eficaz de aprendizado é pela 

implementação prática dos conteúdos da disciplina. E assim como na parte teórica, 

para a parte prática também devem ser aplicadas provas e trabalhos como teste 

de conhecimento do aluno. 

A produção do trabalho prático deve ser totalmente ligada a matéria passada 

em sala de aula, com intuito de explicar melhor aos alunos a teoria da disciplina, 

além de provar que a teoria funciona na prática. 

Para o trabalho prático, foi exigido a montagem de um contador de 0 a 9 

utilizando flip-flops JK. Esse projeto foi implementado em uma protoboard3, 

juntamente com led’s indicadores de estados, além de dois circuitos integrados 

7476, que representam os flip-flops JK, condutores elétricos e todos os outros 

componentes presentes, como botão, resistores, capacitores e fontes de energia. O 

resultado desse projeto é um circuito elétrico que realiza a contagem de 0 até 9 (os 

números são indicados pelos led’s) e é reinicializado automaticamente quando 

a contagem chega ao número 10 ou quando um botão de reinicialização é 

pressionado. 

Para a realização desse projeto, foi requisitado o auxílio do monitor para a 

montagem do circuito realizada com sucesso, antes de ser passado aos alunos 

para que montassem tal circuito como trabalho prático. 

 
 

 

 

 

 

 

 

______________________ 

3Placa com furos e conexões condutoras para montagem de circuitos elétricos experimentais 
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Relato da experiência 
 
 
 

Como previsto, o trabalho foi um sucesso, funcionando perfeitamente e com 

ampla participação por parte dos alunos. Mas para isso, foi de muita importância a 

participação do monitor para auxiliar na realização do trabalho, bem como tirar 

eventuais dúvidas dos alunos, tanto sobre o trabalho como na disciplina de uma 

forma geral. 

Para a professora da disciplina, o auxílio do monitor apresentou um relativo 

grau de importância na elaboração do trabalho prático, bem como no 

atendimento dos alunos. Com monitor e professor trabalhando juntos, é possível 

desenvolver conteúdos didáticos mais amigáveis para os alunos. 

Além da satisfação do professor, houve relatos de satisfação por parte dos 

alunos quanto à parte prática da disciplina, onde esses ressaltaram a importância 

de ensinar a teoria juntamente com a prática, uma vez que auxilia o entendi- mento 

e provoca interesse pela matéria, ou até mesmo pelo curso. 

 
 

Conclusão 
 
 
 

Pode-se concluir que a participação do monitor na parte prática de uma 

matéria tem uma relevância significativa. Essa participação mostra ao professor a 

melhor maneira de se construir o trabalho pensando no aprendizado e no interesse 

do discente. 
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PROGRAMA DE MONITORIA EM HISTÓRIA: COMPARTILHANDO 

EXPERIÊNCIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEMi
 

SILVA, Leandro dos Santos1; CORREIA, Iara Toscano2. 
 

Resumo: 
 

A Teoria é a base para a produção do conhecimento histórico, ou seja, é o 

que estrutura o trabalho do historiador, e, por possuir essa grande importância, 

torna-se uma disciplina extremamente complexa e necessária nos cursos de 

História, tanto em nível de licenciatura quanto de  bacharelado. Nesse sentido, a 

monitoria na área de teoria da História atua na tentativa de reduzir as dificuldades 

entre os graduandos de baixo rendimento, buscando a compreensão adequada 

de conceitos e aproximando aqueles que se distanciam seja por insegurança ou 

frustração por não acompanhar os temas tratados em sala de aula, auxiliando 

na formação de discentes que aliem docência e pesquisa. 

 
Palavras chave: Monitoria; Ensino; Teoria e Metodologia da História. 

 
 

Justificativa/Base teórica: 
 

A Teoria tem como função estruturar o trabalho do Historiador o que a 

torna uma das mais complexas disciplinas do curso de História. Quando os 

alunos iniciantes adentram as universidades não têm uma clara compreensão de 

como se estrutura esta área do conhecimento e acreditam que a História nada 

mais é do que um amontoado de fatos, como: a história da intervenção militar de 

64; a história da Segunda Guerra Mundial, entre outras. De um modo geral, os 

procedimentos teóricos e metodológicos que levam a narração de tais 

acontecimentos são uma grande novidade para estes alunos ingressantes. 

Segundo o historiador Ivo dos Santos Canabarro (2008,12 p.), a 

importância da Teoria e Metodologia é que: 

A partir do uso da teoria é possível dizer que estamos construindo 
conhecimento científico, pois a teoria e a metodologia é o que 
caracterizam as diversas formas de manifestações da ciência. Isto 
quer dizer, de imediato, que o conhecimento produzido a partir da 
teoria se diferencia daquele construído sem o uso da mesma. 
Alguns autores afirmam que este conhecimento sem qualquer 
baliza teórica pode ser entendido como um resultado vulgar3. 

 
 
_______________ 
iResumo revisado pela professora orientadora: Profa. Dra. Iara Toscano Correia 
1Ciências Humanas e Letras/UFG – e-mail: leandro_silva1000@hotmail.com; 
2Ciências Humanas e Letras/UFG – e-mail: iaratoscano@hotmail.com. 
3CANABARRO, Ivo dos Santos. Teoria e métodos da história I. Ed. Ijuí: Unijuí, 2008. 12 p. 
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A Monitoria na área de Teoria e Metodologia da História não tem apenas a 

função de evidenciar a importância da teoria enquanto campo disciplinar, mas, 

acima de tudo, tentar auxiliar o graduando a interpretar e, assim, compreender 

os conteúdos dessa disciplina. Além disso, essa atividade permite a iniciação do 

aluno-monitor na vida docente, como indicado nas diretrizes do Programa de 

Monitoria da UFG (2016): 

 
 

O Programa de Bolsas de Monitoria caracteriza-se como um 
processo educativo, cujas atividades se desenvolvem de forma 
conjunta por professores e alunos em perspectivas diversas. 
Objetiva despertar no aluno, o interesse pela carreira docente e 
promover a consolidação de conhecimentos adquiridos mediante 
sua participação junto aos professores e alunos nas tarefas 
didáticas4. 

 
 

Nesse sentido, esta comunicação visa discorrer sobre a atividade de 

monitoria desenvolvida durante o primeiro semestre letivo de 2016 junto a área de 

Teoria e Metodologia da História da UFG/Jataí e trazer uma reflexão sobre os 

procedimentos didáticos adotados, os desafios e conquistas oriundos dessa 

experiência. 

 
Objetivos: 

 

Os principais objetivos desta comunicação são: divulgar a importância do 

Programa de Monitoria para a formação do aluno de graduação; relatar e 

demonstrar as ações desenvolvidas junto ao programa nas disciplinas da área de 

Teoria e Metodologia da História; ressaltar os aspectos positivos e negativos desta 

experiência. 

 
Metodologia: 

 

Esse trabalho relata a experiência do aluno monitor da disciplina de 

Teoria e Metodologia da História, do curso de Licenciatura em História, da 

Unidade Acadêmica Especial de Ciências humanas e letras (UAE/UFG/Jataí) 

durante o primeiro semestre de 2016. 

Para que a monitoria ocorresse de forma mais dinâmica, foram 

elaboradas   estratégias     para cada  encontro  entre  alunos  e  monitor. Os  
 

________________________ 

4UNIVERSIDADEFEDERAL DE GOIÁS; Programa de Monitoria. Disponível em:  
https://monitoria.prograd.ufg.br/p/5080-programa-de-monitoria. Acesso em: 12/09/2016. 
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estudantes deveriam ter em mãos um fichamento do texto que a ser discutido e 

anotações com os pontos principais de dúvidas, para que se pudesse acontecer 

o debate das questões levantadas por eles, como, por exemplo, entender os 

conceitos de cada corrente teórica. Após os debates, se caso ainda 

persistissem dúvidas o texto era revisado, sempre buscando o maior 

esclarecimento possível. 

A monitoria é caracterizada principalmente pela interação entre monitor e 

estudantes. Mas, além dos horários previstos para estes encontros, o monitor ainda 

deve frequentar reuniões com o professor orientador, momento em que se 

identifica as maiores dificuldades dos alunos, checando as avaliações e 

auxiliando na produção de materiais didáticos, completando um total de 12 

horas/atividades semanais. 

 
 

Relato de Experiência: 
 

Com o desenvolvimento da monitoria pôde-se notar que os alunos 

apresentam dificuldades para ler e interpretar os textos discutidos em aula. Por ser 

uma disciplina complexa essa dificuldade fica evidente na hora de trabalhar os 

conceitos. Alguns graduandos não conseguiam explicar com suas próprias 

palavras as definições dos conceitos, tendo apenas definições decoradas. 

Mesmo com esse ponto negativo, pode-se dizer que os alunos que 

compareciam a monitoria, muitas vezes, apresentavam uma forma de 

interpretação sobre o assunto discutido diferente do monitor, o que permitia 

analisar o conteúdo sobre diversos olhares, ocasionando a ampliação do 

conhecimento para ambos. 

A monitoria propôs como estratégia uma roda de discussão, tentando 

tornar o clima mais agradável para os discentes, trazendo uma perspectiva de 

ambiente mais amistoso, afastando, assim, a formalidade exigida na sala de 

aula. O que facilitou a livre expressão de todos. 

Contudo, nem todos os casos puderam ser tratados da forma descrita 

acima. Um dos casos mais complexos que tivemos que lidar diz respeito a um 

aluno com déficit de aprendizado. As limitações no aprendizado deste aluno não 

lhe  permitia  entender  os  textos  ou  mesmo  elaborar  alguns  trabalhos propostos 

pela a professora ministrante da disciplina. Portanto, neste caso, o trabalho 

realizado foi mais individualizado e consistia na leitura, em voz alta, dos textos 
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propostos, destacando os pontos importantes em cada texto. Para a elaboração do 

trabalho, cada frase escrita pelo graduando era lida em voz alta para que ambos, 

monitor e discente, refletissem sobre o sentido e a coerência da sentença escrita. 

O processo de produção de um artigo científico demandou três dias de encontros 

e longas conversas fora do horário de monitoria. 

 
 

Conclusão 
 

A monitoria, embora ainda apresente problemas em sua execução, como a 

dificuldade por parte de alguns alunos em reconhecer as suas limitações e 

procurar ajuda, mostra-se como uma ferramenta importante para o ensino-

aprendizagem. Os alunos com baixo rendimento têm no programa uma chance de 

obter auxílio fora do ambiente da sala de aula que, em algumas situações, se 

torna hostil e competitivo, encontrando em um outro discente um parceiro para 

desenvolver as atividades propostas pela disciplina e conversar sobre as suas 

dificuldades. Para o monitor, por sua vez, esta é uma chance de afinar seus 

conhecimentos, que são colocados à prova todas as vezes em que é questionado 

sobre um determinado assunto. Tendo que encontrar soluções satisfatórias para 

responder as demandas que lhe chegam. 

Em se tratando de uma disciplina como Teoria e Metodologia da História há 

uma grande necessidade da monitoria, não somente pela remuneração e 

incentivo ao monitor para desenvolver a docência, mas, para o auxílio dos 

graduandos. Sendo essa disciplina a base para a produção do conhecimento 

histórico, o seu domínio permitirá ao professor-pesquisador atuar plenamente 

dentro da profissão. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA EM MONITORIA DE FARMACOLOGIA 
 

OLIVEIRA, Leandro Leal Rocha de1; RAMOS, Cleber Douglas Lucinio2 
 
 

RESUMO 
 

A monitoria da disciplina de farmacologia foi ofertada para dois cursos da área 

de saúde, biomedicina e fisioterapia. No curso de biomedicina a disciplina possui 

uma carga horária de 64h sendo dividida em aulas teóricas (48h) e aulas práticas 

(16h), enquanto que no curso de fisioterapia, a carga horária foi de 48h/aula, com 

conteúdo somente teórico. A oferta da monitoria para essa disciplina mostrou-

se bastante proveitosa e oportuna, chegando a alcançar um alto índice de 

aprovação dos discentes. A oferta de monitoria coletiva ocorria pelo menos duas 

vezes na semana para cada curso. Nas monitorias adotou-se a estratégia 

expositiva, descritiva e interpretativa de figuras de resultados farmacológicos do 

conteúdo exposto  nas aulas teóricas. Outra exigência da disciplina é a realização 

de trabalhos escritos e exposição de seminários. A atuação do monitor nesse 

quesito foi o de auxiliar no preparo dos slides que seriam apresentados durante 

a exposição dos seminários. No preparo dos trabalhos escritos, o monitor 

estava disponível para auxiliar na condução da realização dos trabalhos. Em 

conclusão, o desenvolvimento do trabalho de monitoria apresentou excelentes 

resultados em relação à compreensão dos conceitos teóricos e na melhor 

fixação do conteúdo da disciplina de farmacologia. 

 
PALAVRAS CHAVE: monitoria, farmacologia, biomedicina, fisioterapia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

_____________ 
Resumo revisado pelo professor orientador: Cleber Douglas Lucinio Ramos - Responsável pela monitoria 
¹Discente  do  curso  de  Biomedicina  (Monitor  bolsista);  Unidade  especial  de  Ciências  da  saúde(UNISAU)  - 
leandrolealjti@gmail.com 
²Docente do curso de Biomedicina (Orientador); UNISAU – ramoscdl@gmail.com 
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JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 

A formação do aluno na universidade pode ser estimulada e reforçada pela oferta 

e disponibilidade de monitoria no decorrer das disciplinas. A oferta dessa 

ferramenta didática visa favorecer tanto os alunos que cursam determinada 

disciplina, bem como o discente que aceita o desafio de se disponibilizar como 

monitor. 

Quanto às atividades a serem desenvolvidas, faz-se de relevante importância 

ressaltar que o monitor não é o docente da disciplina, sendo uma de suas funções 

ofertar reforço aos estudos realizados em sala de aula com o docente responsável 

pela disciplina. Nesse sentido, o principal alvo do monitor é auxiliar no processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos, sanar dúvidas dos conteúdos ministrados 

pelo professor, em que o monitor tenha segurança de conhecimento 

(NASCIMENTO, C, R; SILVA, M;L;P, SOUZA, P,X; 2016). 

A prática de monitoria não é algo recente. Universidades medievais usavam 

deste método de ensino para aprimorar o ensino, sendo os monitores desta época 

denominados de repetidores, pois a função dos mesmos eram repetir o que 

os professores tinham dito anteriormente. A prática de ensino não se faz através 

exclusivamente das aulas ministradas pelo professor. Entretanto, a oferta de 

monitoria consegue auxiliar ativamente neste processo, o reforço extraclasse 

pode alcançar resultados altamente positivos e relevantes na sedimentação do 

conhecimento ao discente. (FRISON, L, F,B; MORAES, M, A, C; 2010). 

A monitoria pode ser vista como uma metodologia que visa intermediar o 

processo de ensino-aprendizagem, sendo comparável a um pilar de sustentação 

entre o discente-docente-universidade. Uma das obrigações do monitor é o 

agendamento de reuniões com o professor orientador com o intuito de preparar 

um plano de abordagem, incluindo estratégias para favorecer o processo de 

ensino- aprendizado dos alunos. Além disso, a oferta de monitoria possui como 

uma de suas principais estratégias o auxilio de alunos que possuem maiores 

dificuldades em armazenar ou compreender os conteúdos ensinados, sendo 

importante para alcançar um nivelamento de conhecimento dentro dos discentes 

integrantes  da turma participante da disciplina em questão (NATARIO, E,G; 

SANTOS, A, A, A; 2010). Por outro lado, a monitoria também pode ser vista 

como um processo para auxiliar discentes que se interessem em aprofundar no 

estudo relacionado a uma determinada disciplina em questão, inclusive auxiliando 
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o monitor a decidir alguma possível pretensão de seguir determinada área em 

sua carreira profissional (HAAG, G,S; KOLLING, V; SILVA, E; MELO, S,C,B; 

PINHEIRO, M; 2007). 

 
OBJETIVOS 

 

Relatar a experiência envolvida no processo de ensino e aprendizagem do 

conteúdo ministrado na disciplina de farmacologia, ofertada aos cursos de 

biomedicina e fisioterapia. 

METODOLOGIA 
 

No curso de biomedicina, a disciplina de farmacologia tem como carga 

horária 64h semestrais, sendo essas aulas divididas entre teóricas e práticas, 

com distribuição de 48h para discussão de teoria e 16h para as aulas práticas. No 

curso de fisioterapia, a disciplina possui carga horária de 48h, sendo constituída 

somente por aulas teóricas. A disciplina de farmacologia é ofertada no quinto 

período em ambos os cursos, tendo conteúdo semelhante entre os cursos, mas 

com enfoque diferente para cada curso de graduação. 

A monitoria se dava em discutir os aspectos farmacológicos nos gráficos 

expostos. Os alunos tinham suas dúvidas a respeito de algum conceito ou 

sobre algum resultado exposto no gráfico, os quais eram discutidos durante a 

exaustão durante os encontros entre os discentes e o monitor. Os métodos 

usados para fixação de conteúdo se deram em descrição dos gráficos, além da 

explicação do que cada gráfico representava, sempre convergindo com o 

conteúdo teórico ministrado em sala de aula pelo professor. À medida que os 

conceitos eram fixados, os alunos tinham autonomia de entender e elucidar outros 

gráficos e a partir disso ter a capacidade de entenderem outros gráficos sozinhos, 

sendo este o principal objetivo almejado pelo professor. Deste modo, a principal 

função da monitoria concentrava- se entre o estudo e fixação do conteúdo exposto 

pelo professor em sala de aula, em que o aluno possa ter mais tempo para reflexão 

e que, em estudo prévio, o mesmo possa estudar individualmente e, portanto, 

gerar suas dúvidas para que possam ser solucionada. Além disso, outro objetivo 

alcançado foi à maturação do senso crítico dos discentes e estímulo da 

curiosidade em buscar o conhecimento, favorecendo a sedimentação do 

conteúdo. Redes sociais e aplicativos de socialização como o “whatsapp” e o 

“facebook” foram utilizados para a comunicação entre monitor e aluno, além de 
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ter sido uma forte ferramenta de auxilio para tirar dúvidas, tanto por parte dos 

alunos ao monitor, quanto por parte do monitor para o orientador. 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

A monitoria ocorreu no decorrer da semana, no período de maio de 2016 

até agosto do mesmo ano. O monitor disponibiliza 12h semanais para ministrar o 

auxílio dado aos alunos. A monitoria ocorreu em todos os dias da semana, 

sendo que o monitor disponibilizava, pelo menos, 1 h/dia contabilizando no 

mínimo 5h. Esse horário poderia ser estendido conforme a demanda dos alunos. 

As demais horas de dedicação eram usadas para a preparação e estudo para 

melhor serem usados durantes os auxílios de monitoria, reuniões de 

aprimoramento com o orientador, participação em aulas teóricas e práticas, além 

de auxiliar em atividades laboratoriais. 

Durante o processo, os alunos traziam as dúvidas que surgiam ao longo 

do estudo individual para que pudesse ser trabalhados em grupo. A disciplina de 

farmacologia possui conteúdo que exige a interpretação de gráficos, os quais 

possibilitam o aluno a interagir entre a teoria estudada e sua prática experimental 

ou clínica. Além disso, o monitor também auxiliou na preparação de seminários, em 

que os alunos tinham dúvidas de como formatar ou criar os slides para 

apresentação. O curso de fisioterapia demandou monitoria extra para confecção 

e pediram sugestão de como apresentar seus slides. 

A monitoria ocorria de forma dinâmica, na qual inicialmente era feito uma 

breve releitura do conteúdo exposto em sala de aula, revisando o conteúdo e 

finalmente adentrando aos gráficos e figuras expostos à teoria. Ao final do 

semestre, os alunos da biomedicina e da fisioterapia despertavam um maior 

interesse em aprender o conteúdo da disciplina. Alguns alunos tiveram mias 

dificuldades do que outros, porém ao longo do processo, houve grande êxito 

em relação ao aprendizado e fixação do conteúdo, demonstrando que os 

alunos passaram a se empenharem obter sucesso no decorrer do aprendizado. 

O uso de redes sociais ajudou determinadamente na comunicação entre o 

monitor e os alunos que necessitaram de monitoria. O uso de aplicativos de 

redes sociais como o “whatsapp” e o “facebook” foram de crucial importância no 

auxílio das ofertas de monitoria, além de, em alguns momentos, dúvidas eram 

respondidas através de áudios ou em escrita por meio deste recurso. O 
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“whatsapp” também ajudou na comunicação entre o monitor e o professor 

orientador, no qual sempre que surgia uma dúvida urgente, este recurso era usado 

para fosse rapidamente sanada  

CONCLUSÃO 

A principal função da monitoria é a promoção de auxilio aos alunos para 

adquirirem o conhecimento necessário para a disciplina estudada, além de 

proporcionar uma prévia noção da vida acadêmica docente ao monitor que almeja 

seguir carreira na área escolhida. É sabido que a maioria dos alunos não consegue 

absorver 100% de todo o conteúdo ministrado pela disciplina, porém é de 

suma importância que o aluno termine a disciplina tendo conhecido e adquirido 

um conhecimento considerável do conteúdo que a disciplina pode oferecer. Neste 

sentido, tanto o curso de biomedicina, quanto o curso de fisioterapia obtiveram 

êxito significativo em assimilar o conteúdo da disciplina de farmacologia, sendo 

aprovada a maioria dos alunos. Numericamente, o curso de biomedicina obteve 

100% de aprovação na disciplina enquanto a fisioterapia teve uma aprovação de 

80%. 
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IMPORTÂNCIA DAS AULAS PRÁTICAS DE PARASITOLOGIA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA EM MONITORIA 

 

ALMEIDA, Letícia Freitas¹; RODRIGUES, Rosângela Maria² 
 

Resumo: O Programa de Monitoria da Universidade Federal de Goiás vem sendo 

importante na formação do aluno-monitor, principalmente por proporcionar uma 

experiência na área da docência. A disciplina de Parasitologia Básica necessita 

da realização de aulas práticas para o aluno melhor assimilar seu conteúdo, sendo 

assim a visualização de lâminas pelo microscópio ótico e a realização de relatórios 

de aulas práticas são de extrema importância. Foi feito um relato de experiência de 

monitoria e uma busca de artigos que ajudaram a confirmar a importância da 

realização das aulas práticas na disciplina de Parasitologia Básica. 
 

Palavras chaves: parasitologia, aulas, práticas, monitoria 
 

Introdução 
 
O Programa de monitoria da Universidade Federal de Goiás tem como finalidade 

aproximar os alunos da área da docência, contribuir para uma melhoria nos cursos 

de graduação, e também oferece ao aluno-monitor a chance de aprofundar seus 

conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver atuando como monitor, 

foi criado em 2013, conforme consta na Resolução CEPEC nº 1190/2013 (UFG, 

2013). Para a escolha dos monitores, os alunos que possuem interesse participam 

de um processo seletivo, onde realizam uma prova de conhecimentos específicos 

e passam por uma entrevista com o professor orientador. Existem duas 

modalidades de monitoria: voluntária e remunerada. 

Em ambas as modalidades de monitoria é dever do aluno cumprir 12 horas 

semanais, auxiliando o professor orientador na montagem de aulas práticas, na 

correção de provas e trabalhos, auxiliar estudantes que possuam um baixo 

rendimento. 

De acordo com Lins et al. (2009), a cada vez mais, programas de monitoria vêm 

sendo implantados em várias instituições de ensino superior. Para Castanho 

(2002), a monitoria funciona como um primeiro degrau para a docência. Muitos 

alunos que já se identificam procuram a monitoria para se ter um maior contato 

com a área da docência. 

____________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Dra. Rosângela Maria Rodrigues 
1Graduanda em Biomedicina - e-mail: leticiafreitasjti@gmail.com 
2Professora de Parasitologia Básica e Clínica, Curso de Biomedicina -e-mail: rosismaria@yahoo.com.br 

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 1016 - 1020 



 

1017 
 

A Parasitologia Básica é uma disciplina ofertada para alguns cursos da área da 

saúde e da área das ciências biológicas e o seu principal objetivo é estudar a 

morfologia e biologia dos parasitas, a fim de obter conhecimento de seus 

hospedeiros, hábitat, patologias que causam em seres humanos como também em 

animais para assim criar estratégias de tratamento e controle. (NEVES, 2011) 
 

As aulas práticas da disciplina de parasitologia são muito importantes para um 

melhor entendimento e visualização das estruturas parasitárias. Primeiramente o 

aluno participa da aula teórica, onde começa a obter conhecimento sobre a 

morfologia, habitat, transmissão, patogenia, epidemiologia, tratamento e profilaxia 

acerca de tal parasita. Já na aula prática, o aluno pode ver pelo microscópio 

ótico as estruturas parasitárias com maior clareza, onde ele pode estar assimilando 

melhor o conteúdo. Além de, visualizarem os parasitas pelo microscópio ótico, 

os alunos realizam a confecção de um “Relatório de Aulas Práticas”, onde fazem 

os desenhos de todos os parasitas que foram vistos na aula, para ajudar a fixar 

sua morfologia, além de responder questão elaboradas pelo professor, que 

auxiliam posteriormente no estudo para a realização das provas teóricas e práticas. 

É muito importante também que os alunos aprendam a escrever os nomes 

científicos de cada parasito e pronunciar corretamente. De acordo com Andrade 

et al. (2007) “Desenhar é um ato inteligente de representação que põe forma e 

sentido ao pensamento e ao conteúdo que foi assimilado.” 
 

Justificativa 
 

Como as estruturas parasitarias são bem complexas, existe uma dificuldade 

dos alunos em estarem assimilando-as, por isso as aulas práticas são de suma 

importância, pois é nesse momento que o aluno entra em contado direto com 

os materiais disponíveis no laboratório para estudo, além de contar com o auxílio 

do professor e do aluno-monitor para quaisquer dúvidas. 
 

De acordo com Gomes; Borges; Justi (2008), o objetivo principal da atividade 

prática, “é a aquisição de conhecimento através da formulação e teste de hipóteses 

por meio da experimentação e observação.” 
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A partir disso, pode-se afirmar que as aulas práticas na disciplina de parasitologia 

básica são de muita importância no aprendizado e formação do aluno que a realiza. 
 

Objetivos 
 

 
O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de monitoria na disciplina de 

Parasitologia Básica e demonstrar a importância da realização de aulas práticas. 
 

Metodologia 
 
Neste trabalho foi relatado a experiência de monitoria na disciplina de Parasitologia 

Básica e feito também uma pesquisa sobre a importância da realização de aulas 

práticas na disciplina. 
 

Foi utilizado artigos e trabalhos publicados que ajudaram a confirmar a importância 

da realização dessas aulas práticas. 
 

Discussão 
 

A monitoria é uma ótima experiência para o aluno-monitor, com ela o aluno tem 

um pequeno contato com a área da docência, podendo passar seu conhecimento 

para outros alunos além de também poder adquirir mais conhecimentos. 
 

Serafim et al (2007) demonstraram que durante o processo de construção de 

conhecimento entre docentes e monitores, aparecem novas ideias, com o objetivo 

de melhorar, ainda mais, esta atividade, que é complementar, com a finalidade de 

auxiliar os acadêmicos, ou seja, em prol de todos. 
 

A realização de aulas práticas auxilia os alunos para uma melhor aprendizagem 

do conteúdo abordado em sala de aula. Deve ocorrer então uma interação entre 

professor e aluno, onde o professor realiza as aulas práticas com o objetivo de 

estar auxiliando no aprendizado do aluno, e o aluno deve se empenhar e 

aproveitar ao máximo as aulas práticas para adquirir mais conhecimento. 
 

Conclusão 
 

A realização das aulas práticas é de suma importância para o aprendizado dos 

alunos que cursam a disciplina de Parasitologia Básica, além da realização do roteiro 

de aulas práticas que auxilia os alunos assimilarem todo o conteúdo abordado em 

sala de aula. 
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O programa de monitoria tem resultados positivos para o aluno-monitor que 

adquire experiências que vai levar para a vida toda, como também para os alunos 

que são auxiliados por esse monitor. Sendo assim, é um programa que deve 

continuar na Universidade Federal de Goiás, pois traz muitos resultados 

satisfatórios. 
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MONITORIA DE ANATOMIA HUMANA E COMPARADA: RELATO DE 
 

EXPERIÊNCIA 
 

FREITAS, Letícia Menezes1; COSTA, Marília Lima2; SABEC-PEREIRA, Dayane 

Kelly3; PEREIRA, Kleber Fernando4; LIMA, Fabiano Campos5
 

 
 

Resumo:  A monitoria acadêmica é importante para o monitor desenvolver 

habilidades técnicas, revisar conteúdos e obter um contato maior com a docência 

e com os alunos, o que deve ajudar o estudante a decidir se seguirá carreira 

acadêmica. Este estudo relata as experiências de monitoria de anatomia humana 

e comparada vivenciadas por uma monitora durante o semestre 2016-1 na 

Regional Jataí de Universidade Federal de Goiás. Fica claro que a monitoria 

nesta área é essencial devido ao extenso conteúdo e dedicação necessária 

para estuda-lo. Há uma diversidade nos alunos monitorados, observa-se que os 

alunos que estudaram e se esforçaram tiveram maior êxito ao concluir as 

disciplinas, oposto aos que deixaram para última hora e tiveram médias finais 

baixas. Conclui-se que a monitoria foi importante para os alunos e para o 

crescimento acadêmico da monitora.  

Palavras-chave: Aprendizagem; ensino; graduação; monitor. 

 
Justificativa/Base teórica 

 

A monitoria acadêmica é regularizada pela Lei nº 5540/68, e sua 

importância abrange a contribuição dada aos alunos monitorados, o ganho 

intelectual do monitor, o que estimula o interesse pela atividade docente e oferece 

a oportunidade para desenvolvê-la, intensificando a relação interpessoal de troca 

de conhecimentos entre os professores da disciplina e o aluno monitor (ASSIS, 

2006; FRANCO, 1998; MATOSO, 2014; RAMOS et al, 2012). 

Essas atividades são importantes para o monitor no desenvolvimento de 

habilidades técnicas, no caso específico da anatomia, para o manuseio de 

peças cadavéricas, a possibilidade de rever conteúdos previamente estudados, 

a oportunidade de obter um contato mais próximo com a docência e com os 

alunos (FRANCO, 1998; MATOSO, 2014; RAMOS et al, 2012). 

___________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Fabiano Campos Lima. 
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A Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás dispõe-se de cinco 

professores para ministrar as disciplinas relacionadas à anatomia, estas são 

Anatomia Humana Básica, Anatomia Humana I e II, Neuroanatomia funcional, 

Anatomia do sistema nervoso e Anatomia Comparada. Sete cursos apresentam 

uma ou mais dessas disciplinas, estes são: Enfermagem, Fisioterapia, 

Psicologia, Biomedicina, Ciências Biológicas, Medicina, Educação Física. 

Devido ao grande fluxo, a anatomia conta com o auxílio de seis monitores, sendo 

três voluntários e três remunerados. 

O conhecimento anatômico apresenta uma grande importância em 

diversas áreas, por exemplo oferece aos fisioterapeutas e enfermeiros a base 

para a prática do cuidado de um paciente e realizar corretamente procedimentos 

(SOARES; CORRÊA 2015); os educações físicos devem entender a mecânica 

corporal para aplicar corretamente exercícios a seus clientes (SOARES, 1996); 

os psicólogos devem entender as regiões do encéfalo, relacionando-as com 

suas funções para auxílio de seus pacientes (MARINS; ALVES, 2015); além de 

outras inúmeras funções que tem este conhecimento como base. 

Devido à grande quantidade de estruturas no corpo humano e nos animais, 

o estudo da anatomia mostra-se difícil para várias pessoas, tanto a teoria quanto 

a prática, para estudo teórico os alunos se utilizam de diversos livros, 

disponibilizados pela biblioteca da universidade. Porém para o estudo da prática 

é necessário a presença nas monitorias onde os alunos podem ter contato com 

as peças anatômicas cadavéricas extraclasse. Mesmo porque, essas peças devido 

a fixação e a conservação apresentam-se diferentes dos atlas coloridos. 

O papel do monitor é auxiliar os alunos na situação de ensino-

aprendizagem, ajudando a fixar o conteúdo, sanando dúvidas, e fazendo a 

integração do conteúdo com outras matérias da graduação (FRANCO, 1998; 

MATOSO, 2014; RAMOS et al, 2012; SANTOS; ROCCA; FIGUEIREDO, 2015; 

SOARES; CORRÊA 2015). 

Objetivos 
 

Relatar as experiências vivenciadas durante a monitoria acadêmica das 

disciplinas  de  Anatomia  Humana  para  os  cursos  de  Enfermagem,  Fisioterapia, 
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Psicologia, Biomedicina, Ciências Biológicas, Medicina, Educação Física, 

Anatomia Comparada para o curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal 

de Goiás – Regional Jataí, no período de maio a agosto de 2016, destacando sua 

importância para os alunos e para o monitor. 

Metodologia 
 

Este estudo trata-se de um relato de experiência, vivenciado por uma 

acadêmica do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Goiás 

– Regional Jataí, sobre monitorias de Anatomia Humana e Comparada, realizadas 

nos laboratórios de Anatomia Humana e Comparada, com carga horária semanal 

de 12 horas. 

As atividades de monitoria são realizadas em um horário que não coincide 

com as aulas, durante um semestre letivo (2016-1). Eram compostas de auxílio 

aos alunos das disciplinas de anatomia humana e comparada com o conteúdo 

prático, ajudando a estudar o roteiro de aula e sanando as dúvidas presentes, 

também era de responsabilidade do monitor o cuidado com o material cadavérico 

e a limpeza do laboratório após a utilização. Eram realizadas reuniões com o 

orientador para planejamento de atividades e o monitor auxiliava os professores 

na aplicação de aulas e provas práticas. 

Relato da experiência (resultados e discussão) 
 

As disciplinas envolvendo anatomia são extremamente complexas e de 

grande importância. O tempo em sala de aula é muitas vezes insuficiente para 

fixar o conteúdo e sanar todas as dúvidas, sendo necessário o estudo constante. 

Precisei de uma revisão contínua dos conteúdos das disciplinas anatômicas para 

que ocorresse um bom aproveitamento das monitorias, retirando dúvidas com 

os professores sempre que necessário. 

Sendo uma estudante como os demais acadêmicos desta instituição, 

passei pela experiência de realizar a disciplina, sabendo da dificuldade no estudo 

prático, pude buscar métodos para que o conteúdo se fixasse com mais facilidade 

para os alunos. Busquei deixar claro quais as estruturas mostradas nas peças 

cadavéricas e a etimologia dos nomes destas, para que o aluno fizesse uma 

associação e não se esquecesse tão fácil (FRANCO, 1998). 
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Apesar das dificuldades no estudo de anatomia, grande parte dos alunos 

não frequentavam as monitorias, sendo muitas vezes realizadas com menos de 

cinco alunos. A maioria dos alunos deixavam para ir as monitorias na semana da 

prova ou na semana anterior a esta, o que se mostrou pouco eficiente, 

considerando-se que o conteúdo é extenso e exige dedicação, isso se reflete nas 

médias baixas dos alunos e na alta taxa de reprovação. 

Por outro lado, é pessoalmente gratificante relatar que os alunos que 

estudaram e se esforçaram para aprender as estruturas durante semanas, 

obtiveram notas boas na prova, até mesmo notas máximas, mostrando que com 

dedicação suas metas são atingidas. Alguns destes alunos até mesmo mostraram 

maior interesse na área, podendo viram futuros monitores e anatomistas. 

Diferentes destes, os alunos que procuraram os monitores apenas no dia 

anterior da prova prática, ou no dia dela, não estavam preparados na hora 

de realizá-la, e escutei vários alunos reclamarem que não passaram por causa 

de outros motivos, não vendo suas próprias falhas. 

As turmas de alunos eram diferentes entre si. Em algumas turmas os 

alunos não se comunicavam, e muitos esperavam que a monitoria fosse uma 

aula, o que não era o objetivo. Procurei mostrar a esses alunos que eu estava ali 

para auxiliá-los sanando suas dúvidas e mesmo assim alguns deles não tinham 

interesse em estudar sozinhos ou em grupo, a orientação da monitoria era que 

todos os alunos estivessem com atlas anatômico para apoio de estudo prático, 

mesmo porque estes livros encontram-se disponíveis na biblioteca da instituição. 

Turmas mais participativas comunicavam entre si, fazendo um rodízio 

de conhecimentos que se complementavam e solicitando auxilio apenas quando 

não conseguiam encontrar a estrutura solicitada no roteiro ou que tinham 

dificuldades em chegar a um consenso, estes estudantes mostraram maior êxito 

nas avaliações. 

A realização de monitoria, assim como de aulas práticas, apresentam uma 

dificuldade referente a falta de material anatômico cadavérico, que com o uso 

contínuo se deteriora cada vez mais e não há material novo para repor o que 

for destruído. As peças cadavéricas de neuroanatomia, por exemplo, são poucas 

e a cada semestre  menos  estruturas  são  visíveis  devido  a  acidentes  na  hora  

da manipulação,  estruturas  essenciais  acabam  ficando  apenas  restrito  as  

imagens disponíveis em atlas e materiais de apoio. 
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Conclusões 
 

Apesar da complexidade da disciplina de anatomia prática, é possível 

aprender o conteúdo com esforço e dedicação, e observando a diferença entre 

os alunos que vão às monitorias e se dedicam ao conteúdo sendo na maioria das 

vezes aprovados na disciplina, gratifica o esforço e o empenho do trabalho 

realizado pelos monitores. 

É  importante  frisar  que  além  da  importância  para  os  alunos,  o  monitor 

também tem a chance de aprender muito durante as monitorias. Os monitores 

são alunos com mais afinidade e facilidade para aprender o conteúdo da disciplina, 

esse conhecimento é importante caso o monitor pretenda seguir a vida 

acadêmica na área, ou se especializar em um campo em que a anatomia é 

fundamental. 
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Resumo 

 
O presente estudo quanti-qualitativo teve como objetivo verificar o 

desempenho da monitoria no atendimento aos alunos ingressantes do curso de 

Licenciatura em Educação Física que cursaram a disciplina de educação física e 

saúde. A pesquisa foi realizada com 22 participantes de ambos os sexos, 18 

mulheres e 4 homens com média de idade (20±3,0). Foi realizado levantamento de 

coleta de dados por meio de questionário semiestruturado. Os dados foram 

expressos em porcentagem e inseridos os depoimentos auto perceptivos da 

monitora. Resultados: 90% afirmaram que receberam auxílio e que a monitora 

demonstrou interesse no atendimento; 81,8% receberam auxilio para organização 

de trabalhos e seminários; 86,4% foram atendidos com cordialidade e em horários 

agendados, 100% afirmaram que suas dúvidas foram esclarecidas; 54,5% 

acreditam que o número de sessões de atendimento foram insuficientes; 86,4% 

alegaram que a monitoria participou significativamente no ensino e aprendizado dos 

alunos; 90,9% consideram fundamental a monitoria em todas as disciplinas. 

Conclui-se que a maioria dos participantes são jovens universitários ingressantes 

e reconhecem a importância da monitoria na disciplina ministrada e sugerem o 

atendimento em todas as disciplinas oferecidas no curso. Observou-se que a 

monitora teve percepção pedagógica aprofundada nas suas orientações e 

desempenhou suas atribuições com eficiência, disciplina e conhecimento. 
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Justificativa/Base teórica 
 

 
De acordo com Matoso (2013) a atividade de monitoria diz respeito a uma 

ação extraclasse que busca resgatar as dificuldades ocorridas em sala de aula e 

propor medidas capazes de diminui-las. É uma atividade promotora de ensino 

regulamentada pela Lei Federal n.º 5.540, de 28 de novembro de 1968, que 

menciona em seu artigo 41, que “As universidades deverão criar as funções de 

monitor para alunos do curso de graduação que se submeterem a provas 

específicas, nas quais demonstrem capacidade de desempenho em atividades 

técnico-didáticas de determinada disciplina.” (BRASIL, 1968). 

O exercício da monitoria é uma oportunidade para o estudante desenvolver 

habilidades inerentes à docência, aprofundar conhecimentos na área específica 

e contribuir com o processo de ensino-aprendizagem dos alunos monitorados. O 

fato de estar em contato direto com alunos, na condição também de acadêmico, 

propicia situações extraordinárias e únicas, que vão desde a alegria de 

contribuir, pedagogicamente, com o aprendizado de alguns, até a momentânea 

desilusão em situações em que a conduta de outros alunos mostra-se 

inconveniente e desestimuladora. (DANTAS, 2014). 

Os ensinamentos adquiridos junto ao professor orientador e aos alunos 

monitorados compõem a bagagem intelectual e social do aluno monitor, 

possibilita novos horizontes e perspectivas acadêmicas. Portanto, investigações 

acerca desta modalidade de ensino/aprendizado seriam de grande importância 

para a criação de novas estratégias pedagógicas e efetivação de políticas 

públicas para melhoria do ensino universitário. 

Objetivos 
 

 
1. Avaliar o desempenho da monitoria voluntária no atendimento a 

alunos da disciplina de educação física e saúde; 

2. Avaliar a percepção por meio de depoimentos e experiência 

vivenciada pela monitora voluntária. 

 
 

Metodologia 
 

Trata-se de um trabalho descritivo quanti-qualitativo. Participaram da 

pesquisa 23 alunos do 1º período do curso de licenciatura em Educação Física, 
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de ambos os sexos, 18 mulheres e 5 homens. Foi realizado levantamento de coleta 

de dados por meio de questionário semiestruturado de auto respostas composto 

por 09 questões. 

Os alunos foram convidados a participar da pesquisa após esclarecimento 

das questões e sua participação seria voluntária. Foi feita a análise descritiva de 

dados utilizando o software Windows Excel Action® (versão 2.9) e expressos 

em porcentagem e organizados em tabela. A partir dos resultados foram coletados 

depoimentos da monitoria voluntária baseados em sua percepção e na 

experiência vivenciada. 

Relato da experiência (resultados e discussão) 
 

A amostra foi composta por estudantes do ensino superior do curso de 

licenciatura em Educação Física de ambos os sexos com média de idade (20±3,0). 

Observou-se que 90,9% da amostra afirmaram que a monitoria 

desenvolveu seu trabalho no auxílio a estudantes de baixo rendimento e 

demonstrou interesse em solucionar problema aos alunos; “Durante minha 

vivência na monitoria, foi possível conquistar uma boa relação com os discentes, 

consequentemente, sentiam-se mais à vontade para me solicitarem auxílio nas 

atividades e no esclarecimento de dúvidas, o que possibilitou o bom e harmonioso 

desenvolvimento das atividades durante o semestre”. 

81,8% concordam que a monitoria auxiliou na organização de trabalhos 

e seminários, viabilizando condições pedagógicas para o desenvolvimento dos 

mesmos, embora 18,2% afirmam não ter tido auxílio neste processo de orientação 

de trabalhos; “Durante minha experiência como monitora, me deparei com 

solicitações de auxílio partindo sempre dos mesmos alunos, os discentes que 

me procuraram foram auxiliados na execução de trabalhos e seminários”. 

Os alunos que receberam as orientação de monitoria, 86,4% garantem ter 

sido atendidos com cordialidade e cumprimento disciplinador de horários. 

“Observamos que a prática da monitoria representou um grande desafio, porque, 

além de ser uma experiência nova, exigiu uma postura mais séria para saber lidar, 

muitas vezes, com alunos que talvez por serem ingressantes não tinham um 

comportamento adequado, e em inúmeras vezes atrapalhavam a fluidez dos 

atendimentos”. 

Foi questionado sobre o interesse da monitora em sanar dúvidas, 100% 
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afirmaram que a monitoria resolveu questões inerentes aos conteúdos da 

disciplina,  apresentando conhecimento para tal ação; “Durante as sessões de 

atendimento senti 
 

a necessidade de aprofundamento dos conhecimentos científicos propostos, para 

que houvesse um maior aproveitamento da experiência que estava sendo 

vivenciada, evidenciando a necessidade de aperfeiçoamento contínuo no 

desempenho das funções da monitoria”. 

O atendimento de monitoria equivale a 12 horas/semanais, 8/horas em sala 

de aula e 4 horas distribuídas em 2 sessões de atendimento de 2 horas, neste 

sentido 54,5% dos alunos responderam que o número de sessões de 

atendimento foram insuficientes. “Foram diversas as dificuldades que permearam a 

atuação da monitoria, dentre estas, a falta de interesse de alguns discentes em 

procurar a monitoria com antecedência, 2 sessões de atendimento com duração 

de 2 horas se tornam insuficientes para uma turma com demanda de 22 alunos”. 

86,4% da população questionada alegam que a monitoria teve 

participação significativa no entendimento dos conteúdos da disciplina de educação 

física e saúde, e ainda 90,9% consideram necessária a monitoria em todas as 

disciplinas. “Acredita- se que por ser uma disciplina extensa e complexa, a ação 

da monitoria torna-se indispensável, pois se sabe que o professor é apenas um 

intermediador do conhecimento, cabendo ao aluno se aprofundar ainda mais no 

que lhe é transferido como saber em sala de aula”. “A monitoria entra para 

subsidiar o ensino- aprendizagem e resgatar as potencialidades de cada aluno, 

retirando suas dúvidas e tornando-o ativo nesse processo de conhecimento”. 

A tabela abaixo demonstra o desempenho do atendimento da monitoria aos 
alunos que cursaram a disciplina de Educação Física e Saúde no 1ºsemestre 2016. 

 
Tabela 1. Avaliação de desempenho no atendimento da monitoria na 
disciplina de educação física e saúde/1ºano licenciatura 
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Conclusões 
 

Com os resultados quantitativos obtidos no presente estudo podemos 

concluir que a monitoria voluntária teve excelente desempenho auxiliando a 

maioria dos alunos, demonstrando interesse e elevado conhecimento em 

responder dúvidas, embora os horários de atendimento tenham sido escassos. 

Foi possível identificar percepção pedagógica aprofundada da monitora 

voluntária quando analisados os depoimentos. 

Recomenda-se que a partir desta metodologia, sejam realizados trabalhos 

que verifiquem os resultados da monitoria durante todo o período acadêmico 

universitário e que sejam colhidos informações referente ao depoimento dos 

participantes por meio de entrevistas. 
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NOVA PROPOSTA PARA A MONITORIA NA DISICPLINA FITOPATOLOGIA II 
 

PINTO, Luna Gabriela1; CARNEIRO, Luciana Celeste2 
 
 
 

RESUMO – A atividade de monitoria na disciplina Fitopatologia II teve como 

objetivo auxiliar os alunos nas atividades de diagnóstico de doenças de plantas 

envolvendo o uso dos equipamentos e a vivência das práticas específicas do 

Laboratório de Fitopatologia. A disciplina deve capacitar os futuros Engenheiros 

Agrônomos a realizar o diagnóstico e a recomendar medidas de controle de 

doenças bióticas, ou seja, das doenças que tem como agente causal fungos, 

bactérias, fitoplasmas, espiroplasmas, vírus, viróides e nematoides. Foi o primeiro 

ano em que a disciplina Fitopatologia II foi ministrada em um laboratório que contém 

um microscópio estereoscópio por aluno, permitindo nova dinâmica nas aulas 

práticas, o que despertou maior interesse dos alunos e os colocou em contato 

com as atividades específicas da área. As novas propostas de atividade de 

monitoria foram implantadas com sucesso, embora o entusiasmo dos alunos 

durante as aulas práticas se fez pouco presente durante as atividades extraclasse, 

já que poucos alunos efetivamente regressavam ao laboratório nos horários livres 

para realizar as atividades propostas. Os alunos que apresentaram maior interesse 

pelas atividades aprenderam técnicas específicas da área de Fitopatologia, 

voltadas especialmente ao diagnóstico de patógenos fúngicos e bacteriano e dez 

alunos mostraram interesse em desenvolver atividades de pesquisa na área. 

 

Palavras-chave:  Graduação  em Agronomia,  Ensino  de  Fitopatologia,  Doenças  

de plantas, Fitossanidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
___________ 
Resumo revisado por Luciana Celeste Carneiro 
1Regional Jataí – CIAGRA – Acadêmica do Curso de Engenharia Florestal (luna-gabriela@outlook.com) 
2Regional Jataí – CIAGRA – Docente do Curso de Agronomia (luciana.celeste.carneiro@gmail.com) 

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 1031 - 1035 



 

1032 
 

 

Justificativa/Base teórica 

A Fitopatologia (do grego fito= planta, pato= doença e logos=estudo) é a ciência 

que estuda as doenças de plantas, suas implicações na produção agrícola e 

medidas de manejo racional (Bergamin Filho & Kitajima, 2011). O conceito de 

doenças de plantas é definido como a interferência em processos fisiológicos das 

plantas, promovido por uma irritação contínua causada por um agente biótico ou 

abiótico, que leva à manifestação de sintomas e perda de produtividade e/ou 

prejuízo econômico (Rezende et al, 2011). A Fitopatologia como ciência surgiu em 

1845 quando botânicos europeus demonstraram relação biológica entre o fungo 

chromista Phythophthora infestans e a Requeima da batata, epidemia histórica 

responsável pela morte e emigração de parte significativa da população irlandesa 

na primeira metade do século VXIII, mesmo período em que a teoria da geração 

espontânea foi refutada por Pasteur (Agrios, 2005; Pelczar, 2005). Nos tempos 

atuais as epidemias de doenças de plantas não são catastróficas a ponto de 

dizimar populações, mas podem levar a prejuízos expressivos, não apenas aos 

produtores rurais, como à comunidade cuja economia sofre influência do 

agronegócio. A Fitopatologia estuda principalmente as doenças de plantas de 

origem biótica, ou seja, as que têm como agente causal fungos, bactérias, 

fitoplasmas e espiroplasmas, vírus, viróides e nematoides (Grupo Paulista de 

Fitopatologia, 2000; Lima, 1987). No curso de Agronomia da Regional Jataí da UFG 

há duas disciplinas obrigatórias, a Fitopatologia I e a Fitopatologia II, ambas com 

64 horas de duração e ofertadas no 4° e 5 ° períodos, respectivamente. Durante a 

disciplina Fitopatologia I estuda-se a biologia dos agentes causais das doenças 

de plantas e a forma como eles parasitam o tecido vegetal. Na disciplina 

Fitopatologia II estuda-se, na parte teórica (32 horas) o ciclo das relações 

patógeno-hospedeiro, epidemiologia, princípios gerais de controle, métodos 

genético, químico, cultural, biológico e físico de controle de doenças de plantas. 

Na parte prática (32 horas), as doenças de plantas são classificadas em seis 

grupos de acordo com o nível de agressividade, grau de parasitismo e nível de 

especificidade dos patógenos, de acordo com os princípios de McNew, que 

compartilham sintomatologia semelhante e permitem a sistematização das 

medidas de controle (Bedendo, 2011). O conhecimento dos grupos de McNew 

permite que o aluno transporte as informações para qualquer cultura de 
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importância agronômica e capacita o futuro Agrônomo a realizar o diagnóstico de 

doenças de plantas e preconizar medidas de controle. 

Objetivo 

A atividade de monitoria na disciplina Fitopatologia II teve como objetivo auxiliar 

os alunos nas atividades de diagnóstico de doenças de plantas envolvendo o 

uso dos equipamentos e a vivência das práticas específicas do Laboratório de 

Fitopatologia da UFG. 

 
 

Metodologia 
 
 
 

Os sessenta alunos matriculados na disciplina foram divididos em duas subturmas 

de aula prática, cada uma com trinta alunos. Este foi o primeiro ano em que as aulas 

práticas foram ministradas no laboratório de didático de Entomologia do curso de 

Agronomia e não no Laboratório de Microscopia da Regional Jataí, como era feito 

nos anos anteriores. O Laboratório de Fitopatologia não comporta os alunos de 

uma subturma, mas possui equipamentos básicos para suas funções de preparo 

de material didático e pesquisa. Assim, os alunos de cada subturma foram 

divididos em grupos de cinco alunos para a realização das atividades práticas, 

várias desenvolvidas no Laboratório de Fitopatologia sob a supervisão do monitor, 

fora do horário das aulas. 

Cada grupo de alunos ficou encarregado de providenciar/preparar material vegetal 

com sintomatologia típica de cada grupo de doença, a cada semana de aula. O 

monitor foi responsável por receber esse material no Laboratório de Fitopatologia e 

prepará-lo para aula da semana. Na semana das “Podridões de Órgãos de 

Reserva”, por se tratar de doenças comuns em pós-colheita, os alunos buscaram 

material vegetal com sintomas nos mercados locais. O monitor recebeu o material 

dos alunos e fez o isolamento da principal bactéria e fungo responsáveis pelos 

sintomas. Em aula os demais alunos reconheceram os sintomas e uma prática de 

inoculação dos patógenos foi realizada, utilizando os microrganismos cultivados 

pelo monitor. Nos grupos dos “Danos em Plântulas” e “Podridões de Raízes” o 

monitor cultivou os principais patógenos fúngicos enquanto os alunos mantiveram 

plantas em vasos em casa de vegetação. As plantas foram posteriormente 

inoculadas para a reprodução dos sintomas típicos. Lâminas de microscopia com 
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as estruturas reprodutivas dos principais patógenos fúngicos foram montadas e 

mantidas nos três equipamentos do Laboratório de Fitopatologia, para que, ao longo 

da semana os alunos fizessem observações e anotações guiadas pelo monitor. Nos 

demais grupos de doenças de plantas cada grupo de alunos era, semanalmente, 

responsáveis pela coleta de material vegetal com sintomas típicos. Os materiais 

eram sempre entregues ao monitor, para conferência dos sintomas e preparo do 

material para a aula prática. 

 
Discussão/Relato da experiência 

 

Esse foi o primeiro ano em que a disciplina Fitopatologia II foi ministrada num 

laboratório didático que contem um microscópio estereoscópio por aluno. Além das 

boas condições de instalação e da presença dos equipamentos, a sala de aula fica 

ao lado do Laboratório de Fitopatologia, facilitando a movimentação dos alunos e do 

monitor durante as aulas e facilidade de acesso aos materiais de aula que 

deveriam ser conferidos em horários extras ao horário das aulas. Essa mudança 

permitiu a experiência de uma nova dinâmica nas aulas práticas, envolvendo mais 

os alunos e colocando-os em contato com as atividades específicas da área de 

Fitopatologia. Assim, houve maior contato do monitor com os alunos e a presença 

destes com as atividades do Laboratório de Fitopatologia (preparo de meio de 

cultura, isolamento e inoculação dos patógenos, etc.) despertou interesse em 

atividades de pesquisa na área, com cerca de dez alunos já iniciando, no próximo 

semestre, atividade de pesquisa com o docente. Essa inovação na disciplina foi 

possível não apenas pelas mudanças do local das aulas, mas também pela 

experiência do monitor com as atividades do Laboratório. A inovação na atividade 

do monitor na disciplina foi considerada positiva, pois os alunos mostraram-se 

interessados em participar das atividades. Contudo, o entusiasmo dos alunos 

durante as aulas práticas não se transformou em participação efetiva nas 

atividades extra aula; uma vez que poucos alunos de cada grupo realmente 

retornavam ao laboratório nos horários livre s para manutenção/avaliação  das 

atividades propostas aos grupos. 

 
Conclusão 

 
 

As novas propostas de atividade de monitoria para a disciplina Fitopatologia II no 

primeiro semestre de 2016 foram implantadas com sucesso. Os alunos que se 
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interessaram pelas atividades e aprenderam técnicas específicas da área de 

Fitopatologia, especialmente voltadas ao diagnóstico de patógenos fúngicos e 

bacteriano. A experiência do monitor com as atividades rotineiras do laboratório 

foi importante para o desenvolvimento das atividades propostas. 
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ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES E REALIZAÇÃO DE EVENTO 

ACADÊMICO: RELATO DE EXPERIENCIA EM MONITORIA 

 
 

FERNANDES, Maira Julyê Mota1; CARVALHO, Raquel Maracaípe de2
 

 
 
 

Resumo 
 

O presente trabalho visa apresentar o relato de experiência na monitoria 

voluntária proveniente da disciplina de História da Psicologia na Universidade 

Federal de Goiás – Regional Jataí no primeiro semestre de 2016. A atuação 

voltou- se para a participação no Projeto de Pesquisa Crime e Loucura: das 

relações entre o Direito positivo e a Psicologia. Tal aspecto teve como atribuições 

a participação em reuniões com os demais participantes do projeto, promovendo 

um espaço de discussão e aprendizado, bem como a realização de relatórios 

semanais que corresponderam à memória da reunião. Como proposta final da 

prática de monitoria e meio de impactar a comunidade acadêmica foi realizada a 

1ª Jornada Acadêmica de Psicologia Social, tendo como tema “Os caminhos e 

descaminhos das ciências humanas e suas relações com o campo jurídico”. 

 
Palavras-chave: monitoria; pesquisa; Psicologia. 

 
 

Justificativa/Base teórica 
 

Entendendo-se a monitoria como sendo um serviço de apoio pedagógico, 

que possui como proposta a oportunidade de aprimoramento de atividades 

técnicas, aprofundamento teórico e aperfeiçoamento na graduação, deste modo 

correspondem a uma ferramenta de desenvolvimento teórico-prático (HAAG, 

KOLLING, SILVA, MELO & PINHEIRO, 2007. pg. 215). A atuação como monitor 

tem representações imprescindíveis e autenticas na formação acadêmica. 

A monitoria também promove o questionamento acadêmico, sendo uma 

alternativa para o raciocínio conduzido pelo ensino tradicional que tem o aluno 

como receptor de informações e aprendizado. A pesquisa tem a intenção neste 

contexto de promover o pensamento critico, emergindo assim novos  saberes  
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vinculado a vivencia social e cultural (GUARESCHI, 2011. pg. 402). Tais 

aspectos contribuem para a participação e atuação da monitoria voluntária em 

conjunto com o projeto de pesquisa, que em suma é capaz de promover 

aprendizado e experiência, de ensino, pesquisa e extensão acadêmica. 

Considerando os motivos que levam os alunos a procurarem a monitoria 

acadêmica, Natário e Santos (2010) apontam em sua pesquisa que (1) busca 

por um espaço de aprendizagem, para além da condição de ouvinte, (2) bem 

como aprofundamento de conhecimento na graduação. Tais ponderações 

correspondem ao engajamento dos estudantes em aproveitarem o que a 

universidade tem a oferecer. 

Deste modo, a experiência em monitoria representa uma importante 

ferramenta de formação profissional, que é embasada por aspectos pedagógicos 

vivenciados na atuação. Tais parâmetros são capazes de proporcionar 

enriquecimento da carreira acadêmica, além de ação cooperativa a partidas 

das atividades desempenhadas (BARBOSA, AZEVEDO & OLIVEIRA, 2014. pg. 

5478) 

 
 

Objetivos 
 

O presente trabalho tem como objetivos (1) descrever as tarefas 

realizadas pela monitora com atuação no projeto de pesquisa Crime e Loucura: 

das relações entre o direito positivo e a psicologia, (2) destacar a realização 

da 1ª Jornada Acadêmica de Psicologia Social e por fim (3) apresentar o impacto 

desta experiência para a formação acadêmica do próprio monitor. 

 
 

Metodologia 
 

Este trabalho é um relato de experiência referente às atividades de 

monitoria realizadas no primeiro semestre de 2016, em conjunto com o projeto 

de pesquisa Crime e Loucura: das relações entre o Direito positivo e a Psicologia. 

Tendo em vista que o projeto constitui-se de um espaço para discussão e 

aprendizagem, tendo as integrantes do projeto a responsabilidade de produção, 

reflexão e apresentação de suas pesquisas. As atividades de monitoria 

consistiram em participar das reuniões, que foram geralmente semanais e produzir 

a partir disso a memória da reunião, que consistia em relatar os pontos mais 
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importantes discutidos no encontro e posteriormente divulgar o relatório para o 

restante do grupo. Foi uma maneira de manter o que era discutido registrado, 

além de auxiliar em futuras discussões. 

Já as atividades realizadas em conjunto com as demais integrantes do 

projeto consistiram na realização da 1ª Jornada Acadêmica de Psicologia Social. 

Neste ano de 2016 foi realizada a 1ª edição, abordando o enfoque temático: 

“caminhos e descaminhos das Ciências Humanas e suas relações com o campo 

jurídico” tendo como relevância científica a oportunidade de atualização e 

aprendizado da teoria e da prática nas áreas de Psicologia, Direito, História, 

Letras e áreas afins. Como relevância social, o evento oportunizou a integração 

de conhecimentos teóricos e práticos de alunos, professores e profissionais que 

desejaram aprofundar seus conhecimentos a respeito do tema do evento abrindo 

um espaço de discussão sobre tais desafios. 

Os principais objetivos do evento foram trazer um diálogo construtivo entre 

a Psicologia as demais áreas de conhecimento; além de discussões 

multidisciplinares entre a Psicologia e outros cursos e campos de pesquisa; bem 

como fomentar a discussão e a reflexão acerca dos caminhos e descaminhos das 

Ciências Humanas e suas relações com o campo jurídico; auxiliando assim 

discussões a cerca das relações dos temas abordados pelos palestrantes. 

 
 

Relato da experiência (resultados e discussão) 
 

Conjuntamente com as professoras orientadoras do projeto e as 

participantes de pesquisa e monitoria, ocorreram 6 encontros que consistiram de 

discussão teórica sobre os temas de pesquisa, bem como a respeito das 

relações entre o direito positivo e a psicologia. 

Em relação a organização e realização da 1ª Jornada de Psicologia Social, 

primeiramente foi feito o contato com os palestrantes, reservado o local para 

o evento e posteriormente ocorreu o período de divulgação para os cursos de 

Psicologia, Direito, História e Letras. Como meio de exposição das experiências 

e pesquisas dos profissionais convidados para as palestras realizou-se 04 

Conferências de no máximo 01 hora e 30 minutos. Com o intuito de relaxamento 

e interação entre os participantes do evento foram oferecidos 02 Coffe Break’s de 

no máximo 30 minutos. Tendo a duração de um dia, com certificação de 10 

horas atividade e a participação de 36 congressistas. 
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A inciativa desta jornada tem o interesse de se estender nos próximos 

anos, com a intenção de ser organizada por alunos vinculados ao laboratório de 

processos psicossociais com auxilio de professores, e objetivo de mostrar mais 

produtos do laboratório e também promover conhecimento, aprendizado e 

autonomia para os organizadores e participantes. 

A prática em monitoria foi capaz de auxiliar na produção acadêmica da 

monitora, desenvolvendo sua escrita e capacidade de planejamento, tanto na 

produção de relatórios, como na organização do evento. Assim sendo, analisando 

o impacto da experiência de monitoria na formação do monitor, foi possível 

constatar que as atividades cumpridas foram ricas no que tange a carreira 

acadêmica, bem como representaram uma oportunidade de vivência prática. 

 
 

Conclusões 
 

O presente trabalho buscou apresentar um breve relato de experiência 

da monitoria voluntária que esteve vinculada ao projeto de pesquisa Crime e 

Loucura: das relações entre o direito positivo e a psicologia. A experiência de 

monitoria foi envolvida pelo conhecido de um novo campo de estudo, que relaciona 

a psicologia e o direito, bem como sua prática contribuiu para ganho intelectual, 

apropriação do conhecimento e desenvolvimento acadêmico. Tal aspecto 

relacionado a experiência é destacado na pesquisa de Frison (2016), pois autora 

afirma que os alunos envolvidos com monitoria apresentam desempenhos 

positivos, mais autonomia e comprometimento com a aprendizagem. 
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TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA E SUA IMPORTÂNCIA NA 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM MONITORIA 

 
 

SOARES Maria Clara Assis1 (bolsista); BARBOSA, Nilton Cesar2 (orientador). 
 
 
 

Resumo: O Programa de monitoria da UFG tem entre seus objetivos incentivar 
o aluno-monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a 
docência, desenvolvendo sua capacidade de análise crítica. O presente trabalho 
versa sobre o relato de experiência na monitoria remunerada proveniente da 
disciplina Técnicas de Avaliação Psicológica II (TAP II) na Universidade Federal 
de Goiás – Regional Jataí no primeiro semestre de 2016. Busca proporcionar ao 
monitor um aprofundamento na área de conhecimento através da orientação e 
acompanhamento de estudantes. Semanalmente foi realizado o 
acompanhamento em sala de aula e no plantão de dúvidas oferecido no Serviço 
de Psicologia Aplicada (SPA). O objetivo do plantão foi auxiliar os estudantes para 
procederem a aplicação, correção e interpretação de testes psicológicos e 
elaborar documentos tais como laudos e pareceres. A monitoria em TAP II, tem 
levado os estudantes-monitores a se interessarem mais pela atuação profissional 
ética, amparada na preparação teórica e na pesquisa científica. 

 
Palavras-chave: Avaliação psicológica; monitoria; graduação em psicologia. 

 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 
 
 

O Programa de Monitoria da Universidade Federal de Goiás (UFG) foi criado em 

2013, conforme Resolução CEPEC nº 1190, e está vinculado à Pró-reitoria de 

Graduação (PROGRAD). Tem como objetivos incentivar o aluno-monitor a 

adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a docência, 

desenvolvendo sua capacidade de análise crítica. Além de permitir que o 

estudante aprofunde seus conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que 

estiver atuando como monitor e ampliando a participação destes nas atividades 

de ensino-aprendizagem na Universidade (UFG, 2013).  Para isso, são oferecidas 

vagas, por meio de edital, para monitores  remunerados  (bolsistas)  e  voluntários  

que  passam  por  seleção  nas Unidades Acadêmicas da UFG. 
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A monitoria é uma prática nas Instituições de Ensino Superior e incentiva 

a inserção dos alunos no meio acadêmico, iniciando-os à docência. Para Silva e 

Belo (2012, p. 1): “O aluno-monitor além de complementar seus conhecimentos, 

adquire habilidades, capacidade de interação e trabalha a postura diante de 

determinadas situações, seja na vida acadêmica ou na profissional”. Deste modo, 

a experiência em monitoria representa uma importante ferramenta de formação 

profissional, que é embasada por aspectos pedagógicos vivenciados na atuação. 

Tais parâmetros são capazes de proporcionar enriquecimento da carreira 

acadêmica, além de ação cooperativa. (BARBOSA, AZEVEDO & OLIVEIRA, 2014. 

pg. 5478). 

O trabalho de monitoria realizado nas disciplinas de Técnicas de 

Avaliação Psicológica I e II busca proporcionar ao monitor um aprofundamento 

na área de conhecimento que envolve as disciplinas, através da orientação e 

acompanhamento de estudantes, levantamento bibliográfico com leitura, 

fichamento e discussão sobre temas relevantes e atuais acerca da medida em 

psicologia. 

Segundo WECHSLER (1999) a Avaliação Psicológica se refere a um 

processo que envolve a coleta, análise e interpretação de informações, feitas 

por meio de instrumentos psicológicos, cujo objetivo é obter maior 

conhecimento acerca dos indivíduos ou grupos a fim de que sejam tomadas 

determinadas decisões. 

Dentre os procedimentos que envolvem a Avaliação tem-se entrevistas, 

observação, aplicação de testes psicológicos entre outros. Visando orientar e 

sistematizar a prática da Avaliação Psicológica no Brasil, o Conselho Federal 

de Psicologia, publicou em 2003 a resolução nº 7 que instituiu o manual de 

elaboração de documentos escritos produzidos por psicólogos. 

Nesta resolução, a Avaliação Psicológica é definida como Processo 

técnico- científico de coleta de dados, estudo e interpretação de informações a 

respeito dos fenômenos psicológicos, que são resultantes da relação do indivíduo 

com a sociedade, utilizando-se, para tanto, de estratégias psicológicas – métodos, 

técnicas e instrumentos. Os resultados das avaliações devem considerar e 

analisar os condicionantes históricos e sociais e seus efeitos no psiquismo, com a 

finalidade de servirem como instrumentos para atuar não somente sobre o 

indivíduo, mas na modificação desses condicionantes que operam desde a 
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formulação da demanda até a conclusão do processo de avaliação psicológica.” 

(CFP, 2003). 

Objetivo 
 
 
 

Os objetivos do trabalho de monitoria são: 1) Acompanhamento e 

participação nas atividades teóricas e práticas de docência; 2) Plantão de dúvidas 

oferecido aos estudantes; 3) Auxilio na elaboração e correção de trabalhos. 

 
 

Metodologia 
 
 
 

Este trabalho é um relato de experiência referente às atividades de 

monitoria realizadas no primeiro semestre de 2016. A monitoria foi realizada 

semanalmente, e consistiu em acompanhamento e participação nas atividades 

teóricas / práticas de docência, tais como leituras, acompanhamento em sala de 

aula e correção de trabalhos. Além disso, o plantão de dúvidas oferecido no 

Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) teve objetivo de orientar e auxiliar os 

estudantes, para que pudessem aplicar, corrigir e interpretar os testes psicológicos 

e elaborar documentos tais como laudos e pareceres. 

 
 

Relato de experiência (Resultados e discussões) 
 
 
 

A monitoria em Técnicas de Avaliação Psicológica II vem sendo oferecida 

desde 2011. Ao longo deste período é possível verificar, através dos relatórios 

de monitoria, que os monitores apresentaram maior interesse pela área e pela 

prática do psicólogo voltada para a Avaliação Psicológica. Além de compromisso 

e interesse pela prática docente; disponibilidade em ensinar e tolerância com o 

processo de ensino-aprendizagem. Tiveram maior atenção com a pontualidade e 

assiduidade em relação às atividades agendadas, respeito com a ética em 

Avaliação Psicológica, incluindo o arquivamento de dados e o sigilo profissional, 

maior domínio do conhecimento relacionado à Avaliação Psicológica e 

consequentemente maior interesse pela pesquisa e pela pós-graduação em 

Avaliação Psicológica. 

Vivenciando a situação dos alunos matriculados na disciplina é possível 
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captar as dificuldades como um todo, principalmente com a auto 

aplicação/autocorreção dos testes, principalmente os projetivos, que dizem muito 

sobre o sujeito, mesmo que de forma implícita. É necessário que o monitor tenha 

sensibilidade e empatia para com os problemas e angústias dos estudantes, 

tentando intervir de forma direta e próxima, contribuindo para o enfrentamento da 

questão, já que devido à proximidade de idades tendem a se sentirem mais à 

vontade. 

Com o professor orientador existe uma relação de cumplicidade, espécie 

de aliados para desenvolver um ensino de qualidade. Com troca de informações 

sobre os alunos, suas facilidades e possíveis dificuldades que possam ter durante 

a realização da disciplina. Além do professor confiar e demandar tarefas que os 

monitores possam executar como correção de atividades para que os mesmos 

fiquem próximos da docência e se sintam responsáveis pelas atividades. 

A prática em monitoria foi capaz de auxiliar na produção acadêmica, 

desenvolvendo a análise crítica, autonomia e capacidade de planejamento, tanto 

na produção do laudos, como na correção de trabalhos. Além de oferecer um 

ambiente rico com os alunos assistidos, com trocas e novos aprendizados. Assim 

sendo, foi possível constatar que as atividades cumpridas foram ricas no que 

tange a carreira acadêmica, bem como representaram uma oportunidade de 

vivência prática. 

 
Conclusões 

 
 
 

Concluiu-se que a monitoria em Avaliação Psicológica tem se constituído 

em um espaço de formação profissional, possibilitando tanto a convivência com a 

prática docente quanto com o estudo e a pesquisa do conhecimento produzido na 

área. Este espaço tem levado os estudantes a se interessarem mais pela atuação 

profissional ética, amparada na preparação teórica e na pesquisa científica. 

 
 
Referências 

 
ALCHIERI, J. C., CRUZ, R. M. Avaliação Psicológica: conceito, métodos e 
instrumentos. São Paulo, 2003. Casa do Psicólogo. 
CFP. Conselho Federal de Psicologia. Resolução 07/2003. CFP, 2003. 
CUNHA, J. A. Psicodiagnóstico V. 5ª ed. Porto Alegre, RS: Artes Médicas, 2000. 
SILVA, R. N., BELO, M. L. M. Experiências e reflexões de monitoria: contribuição 
ao ensino-aprendizagem. Scientia Plena, v. 8, p. 1 – 6, 2012. 



 

1045 
 

BARBOSA, M. G.; AZEVEDO, M. E. O.; OLIVEIRA, M. C. A. Contribuições da 
monitoria acadêmica para o processo de formação inicial docente de licenciandas 
do curso de ciências biológicas da FACEDI/UECE. Revista SBEnBIO, 2014. 
Disponível em: http://www.sbenbio.org.br/wordpress/wp-
content/uploads/2014/11/R0387-1.pdf UFG. Universidade Federal de Goiás. 
Resolução CEPEC nº 1190/2013. Cria o Programa de Monitoria da UFG, fica os 
objetivos e estabelece as estruturas de 

funcionamento da monitoria na UFG, e revoga a Resolução CEPEC nº 242/85. 
Goiânia, 3 de maio de 2013. Disponível em: 
https://sistemas.ufg.br/consultas_publicas/resolucoes/arquivos/Resolucao_CEPEC
_ 2013_1190.pdf. 
WECHSLER, S. Guia de procedimentos éticos para a avaliação psicológica. Em S. 
M. Wechsler & R. S. L. Guzzo (Orgs.). Avaliação psicológica: perspectiva 
internacional. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1999. 



 

1046 
 

A MONITORIA COMO PROCESSO DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA 
 
 
 

SILVA, Maria Luiza Lopes Sierra1; SILVA, Claudinei Alves da2; MALAQUIAS, 
Karla da Silva3; SANTOS, Francismário Ferreira dos4; REZENDE, Hélen Cristine5 

 
 
 

Resumo: A monitoria desenvolvida na UFG- Jataí teve como pontos norteadores: 
o incentivo do monitor à docência, sendo assim uma maior relação monitor-aluno 
com a sala de aula, desenvolvendo no aluno uma maior sensibilidade quanto: ao 
convívio na sala de aula, às dificuldades encontradas no dia a dia dos 
estudantes e à preparação de técnicas que auxiliem ao aluno uma melhor 
assimilação do conteúdo ministrado pelo professor em sala de aula. Este trabalho 
teve como objetivo apresentar um relato da experiência vivenciada na monitoria da 
disciplina de química geral, ministrada para os alunos do primeiro período do curso 
de engenharia florestal UFG-Regional Jataí e avaliar a importância da atividade 
de monitoria e o desempenho dos alunos na disciplina através da aplicação de 
um questionário. Os resultados mostraram que 62% dos alunos frequentaram a 
monitoria ao longo do semestre principalmente antes das atividades de 
verificação de aprendizagem, a maioria dos alunos relatou que a monitoria teve 
papel fundamental no desempenho da disciplina e que conteúdos que não foram 
na sala de aula puderam ser aprendidos na monitoria. 

 
Palavras-chave: monitoria, docência, melhoria do ensino. 

 
 
 

Justificativa 
 

A atividade de monitoria é regulamentada a mais de 30 anos no país e 

garante que discentes do ensino superior podem ser aproveitados pelas 

instituições em tarefas de ensino, exercendo funções de monitoria, de acordo com 

seu rendimento e seu plano de estudos1. Apesar da atividade de monitoria ocorrer 

à longa data, é notório que muito ainda precisa ser feito para que essa atividade 

alcance os objetivos que nortearam a sua criação. Sendo assim, ações reflexivas 

que levam a melhorias nessa atividade são de suma importância no âmbito 

acadêmico. 

Nas intuições de ensino os principais objetivos do programa de monitoria 

são: despertar o interesse e pela docência; contribuir com a qualidade do ensino e 

do curso de graduação e promover a cooperação e interação acadêmica entre 

discentes e docentes. 

________________________ 
Resumo revisado pela professora orientadora: Hélen Cristine de Rezende 
1UAE de Ciências Exatas – UFG – Regional Jataí - e-mail: mluizasierra@gmail.com 
2UAE de Ciências Exatas – UFG – Regional Jataí - e-mail: clalvess@gmail.com 
3UAE de Ciências Exatas – UFG – Regional Jataí - e-mail: ksmalaquias@hotmail.com 
4UAE de Ciências Exatas – UFG – Regional Jataí - e-mail: marinhofsantos@hotmail.com 
5UAE de Ciências Exatas – UFG – Regional Jataí - e-mail: helencristinerezende@yahoo.com.br 
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Alunos, professores e monitores são beneficiados com  os programas de 

monitoria, uma vez que permite uma maior integração entre eles favorecendo 

o processo de ensino-aprendizagem. Para tal, é necessário que haja um 

comprometimento de todos, seja do professor orientador, através de reuniões 

periódicas com o monitor para avaliar as atividades realizadas, seja do monitor, 

uma vez que é preciso comprometimento, responsabilidade e um estudo 

constante dos conteúdos da disciplina, e por fim dos alunos, que necessitam de um 

estudo prévio e atenção nas aulas expositivas para poderem facilitar o processo de 

monitoria. 

 
 

Objetivos 
 

O presente trabalho teve como objetivo relatar as experiências vivenciadas 

durante a monitoria da disciplina de química geral, ministrada para alunos do 

primeiro período do curso de Engenharia Florestal UFG - Regional Jataí. 

 
 

Metodologia 
 

As atividades de monitoria foram realizadas em horários e locais definidos 

previamente no início do semestre, os alunos da disciplina poderiam frequentar 

a monitoria de acordo com o interesse, uma vez que na atividade de monitoria não 

foi atribuído nenhuma atividade avaliativa por parte do professor da disciplina. 

O questionário foi elaborado pela monitora e pela professora responsável 

pela disciplina, contendo questões que envolviam a presença dos alunos na 

monitoria, o interesse em frequentá-la, dificuldades nos conteúdos da disciplina 

dentre outras questões. O mesmo foi aplicado no fim do semestre letivo, no 

momento da última atividade de verificação de aprendizagem da disciplina. Os 

alunos foram orientados a se identificarem, para que no momento da análise dos 

questionários fosse possível avaliar o perfil dos alunos aprovados na disciplina 

frente à atividade de monitoria. 

 
 

Relato da experiência 
 

A monitoria possibilita vivenciar um pouco o que um professor sente na 

sala de aula, é de suma importância para o monitor ter esse aprendizado, pois, 

pode-se ver de perto as dificuldades dos alunos e a disposição dos mesmos para 
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aprender os assuntos. A linguagem mais informal, aluno-aluno, é de grande 

importância para o processo, pois, muitos discentes relatam que alguns 

professores, por vezes, intimidam os alunos, sem oferecer oportunidade para 

um contato fora do âmbito profissional e isso gera certo receio no aluno de 

perguntar algo, pois o mesmo tem medo da repercussão da sua pergunta, que por 

muitas vezes, mesmo que o professor explique, utilizando uma linguagem formal, 

não fica bem esclarecido. 

A linguagem informal e a convivência que se estabelece entre o monitor e o 

aluno apresenta-se, por vezes, como uma ferramenta que permite uma melhor 

abordagem do conteúdo, pois, pode ser implementado pelo monitor uma forma 

diferente de resolver os exercícios, ajudando ao aluno a sanar as suas dúvidas e 

posteriormente fixar o conteúdo2. 

A monitoria não só beneficia aqueles que têm dificuldade, beneficia 

também o monitor no âmbito de aprendizagem, pois, quanto mais se dissemina 

um conteúdo que foi previamente estudado na literatura, melhor é a assimilação 

e domínio do mesmo, o que por sua vez, permite desenvolver novos “métodos” de 

transmitir esse conteúdo para os alunos que estão sendo assistidos. 

Deve-se  ressaltar  a maturidade  oral  que os monitores obtêm  ao  passar 

do semestre, pois, é necessário ter segurança no que é dito para os alunos 

monitorados, sem que haja conflitos de ideia quanto ao que o professor ensina 

em sala de aula. Desta forma, o objetivo da monitoria pode ser alcançado, ou seja, 

uma melhoria nos quadros de aprovação e na vida acadêmica do aluno3. 

O questionário aplicado aos alunos continha oito questões e foi respondido 

por 29 alunos da disciplina de química geral, que tinha 46 alunos matriculados. 

Dos alunos que responderam o questionário 18 afirmaram que frequentaram a 

monitoria ao longo do semestre, totalizando um percentual de 62%, desse total 

de alunos frequentes 10 foram aprovados na disciplina, conforme apresentado 

na figura 1. Dentre os alunos que frequentaram a monitoria, a maioria não 

frequentava a atividade regularmente, e que a presença na monitoria ocorria 

principalmente em dias antes atividades avaliativas. As justificativas dos alunos que 

não frequentaram a monitoria foram que os mesmos não têm tempo, os horários 

são incompatíveis e que gostam de estudar sozinhos. 
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Figura 1. Alunos que frequentaram a monitoria e foram aprovados na disciplina. 
 
 

Em relação à importância da monitoria na disciplina de química geral foi 

perguntado aos alunos que se eles acreditavam que o rendimento na disciplina 

teria sido o mesmo caso não houvesse a monitoria, 70% afirmaram que o 

rendimento na disciplina foi influenciado pela atividade de monitoria, além disso, 

eles afirmaram que a atividade de monitoria ajudou a fixar e esclarecer os conteúdos 

da disciplina. 

Sobre a disciplina de química geral foi questionado quais os conteúdos 

presentes no plano de curso da disciplina que eles apresentaram mais dificuldade 

em aprender, o resultado está apresentado na tabela 1, sendo possível verificar 

que a maior dificuldade relatada pelos alunos foi no conteúdo de mol e 

estequiometria. 

Como o preparo dos alunos é importante para o bom aproveitamento da 

monitoria foi questionado se os mesmos se preparavam antes de frequentar 

a monitoria, por exemplo, estudo do conteúdo e resolução de listas, a maioria 

afirmou que estudava antes da monitoria, entretanto foi possível observar que isso 

só ocorria porque os alunos frequentavam a monitoria antes da atividade avaliativa. 

Por fim, foi realizada uma consulta sobre o preparo da monitora no exercício da 

monitoria na visão dos alunos, em que 13 alunos avaliaram que a monitora estava 

bem preparada e 5 avaliaram que estava razoavelmente preparada. 
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Tabela 1: Relação dos conteúdos da disciplina de química geral e a dificuldade 
dos 

 

alunos. 
 

 
Conclusões 

 

Pode-se concluir que a prestação de monitoria tem como finalidade ajudar 

ao aluno-monitor a ter um maior domínio sobre si e sobre conteúdo, pois a 

monitoria proporciona ao aluno um maior aprendizado dos conceitos, que na 

maioria das vezes chegam para ele em forma de dúvidas, conseguindo fixar 

o conteúdo e aprender novas técnicas de disseminação do mesmo, quanto ao 

domínio sobre si, é de suma importância ressaltar a aprendizagem da oratória que 

por sua vez fica mais compreensível, um maior domínio sobre a segurança que o 

aluno tem sobre o seu conhecimento e uma maior confiança perante outras 

pessoas, fazendo com que o mesmo se sinta a vontade em grandes públicos. A 

monitoria proporciona tanto ao monitor quanto ao aluno monitorado um sentimento 

mútuo de aprendizagem, sendo ele, um veículo de integração de cursos e 

conhecimento mutualístico. 
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EXPERIÊNCIA 
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RESUMO 
 

Este  trabalho  constitui  o  relato  de  experiência  das  atividades  de  monitoria 

acadêmica  realizadas  na  disciplina  Patologia  Geral  do  curso  de  Biomedicina  

e Patologia Especial Veterinária do curso de Medicina Veterinária, desenvolvidas 

no segundo  semestre  de  2015,  na  Universidade  Federal  de  Goiás  Regional  

Jataí (UFG/CAJ).  O  objetivo  desse  relato  de  experiência  foi  descrever  os  

métodos utilizados, os obstáculos encontrados e os resultados alcançados com a 

monitoria. Palavras-chave: Monitoria; Histopatologia; Necropsia. 

 
 

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 

O programa de monitoria nas universidades foi estabelecido através da 

Lei 5.540, de 28 de novembro de 1968, em seu Artigo 41, ficou definido que: 

[..] as universidades deverão criar as funções de monitor para alunos 

do curso de graduação que se submeterem a provas específicas, nas 

quais demonstrem capacidade de desempenho em atividades técno-

didáticas de determinada disciplina (Brasil,1968). 

Segundo Haag e colaboradoras (2008) “A monitoria é um serviço de 

apoio pedagógico oferecido aos alunos interessados em aprofundar conteúdos, 

bem como solucionar dificuldades em relação à matéria trabalhada em aula”. 

Lins e colaboradores (2009) vão além, e afirmam que: 

[…] a monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que 

contribui para a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão dos cursos de graduação. Ela é entendida como 

instrumento    para a   melhoria   do   ensino  de graduação, através do 
 

 
 
_____________________ 
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estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visem 

fortalecer a articulação entre teoria e prática e a integração curricular em 

seus diferentes aspectos, e tem a finalidade de promover a cooperação 

mútua entre discente e docente e a vivência com o professor e comoas 

suas atividades técnico-didáticas. (LINS et al, 2009). 

Tal atividade dentro da universidade tem um amplo resultado, ou melhor 

é global, pois atinge desde o professor que ministra a aula, ao aluno que 

recebe auxílio na disciplina, mas especificamente o monitor que interage com o 

professor tendo um enriquecimento quanto à didática e aos demais assuntos, 

promovendo uma “[...] cooperação mútua entre discente e docente [...]” ( Lins. et al, 

2009). Ainda segundo Lins et al. (2009) as “experiências vividas na monitoria 

acadêmica são marcas que ficarão impressas no intelecto de quem tenha o 

privilégio de vivenciar essa realidade”. 

As disciplinas em que se desenvolveram a monitoria requereram 

conhecimentos sobre todos os sistemas, sobretudo as doenças. A disciplina 

de Patologia Geral da Biomedicina compreende tópicos extensos, como análise 

das causas, os mecanismos, as bases estruturais (macroscopia e microscopia de 

luz) e moleculares dos processos patológicos gerais, bem como, as 

repercussões funcionais, evolução e consequência destes “processos” sobre os 

tecidos, órgãos, sistemas e ao organismo como um todo, com base na anatomia e 

fisiologia humana (BRASIL, 2010). Em contrapartida, a disciplina Patologia Especial 

Veterinária busca que o aluno possa conhecer e reconhecer os processos 

patológicos básicos que afetam os animais domésticos, tendo como base anatomia 

e fisiologia animal, reconhecendo e interpretando alterações macroscópicas em 

órgãos e tecidos de cadáveres animais e associando essas alterações (BRASIL, 

2013). 

OBJETIVOS 
 

Dessa maneira, o objetivo desse relato de experiência foi descrever os 

métodos utilizados, os obstáculos encontrados e os resultados alcançados com 

a monitoria. 

METODOLOGIA 
 

Trata-se um de um relato de experiência sobre a monitoria acadêmica. Esta 

atividade possui duas modalidades: monitoria remunerada e a monitoria voluntária. 

Na monitoria remunerada, o aluno recebe uma remuneração mensal de R$395,00 
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(trezentos e noventa e cinco reais). Já a voluntária, ele executa as atividades 

de monitoria de forma voluntária. A primeira etapa é o processo seletivo, com 

prova escrita, e entrevista, onde é selecionado apenas um aluno para a modalidade 

remunerada e um para voluntária. Após a classificação, é realizada a distribuição 

dos horários, sendo a carga horária de no máximo 12 horas semanais, que podem 

ser distribuídas em vários dias da semana. Os horários ficaram divididos em três 

dias da semana, por melhor condizer com os horários acadêmicos da monitora. 

Após, o professor orientador, apontou os pontos importantes da disciplina, e 

destacou a importância de aprofundar os conhecimentos sobre os temas. 

Nas monitorias ministradas à Biomedicina foram abordados os assuntos 

discutidos em sala, onde eram priorizados os tópicos que os alunos mais sentiam 

dificuldades ou tinham dúvidas. Os métodos didáticos utilizados para auxílio dos 

alunos na Biomedicina foram: monitorias coletivas com lâminas histopatológicas 

de doenças e alterações patológicas abordadas em aula, visualizadas em 

microscópios ópticos, com o intuito de tornar mais visível aos alunos os conteúdos 

abordados na teoria. Também foram confeccionados guias de estudo com 

perguntas chave contendo as respostas para que os mesmos pudessem fixar o 

conteúdo ministrado em aula. Aos alunos que apresentavam maiores dificuldades, 

foram feitas monitorias individuais onde recursos virtuais como atlas online e 

explicações dinâmicas foram utilizadas com o objetivo do esclarecimento de toda. 

Houve ainda auxílio na produção de trabalhos acadêmicos dos discentes, 

principalmente através da elucidação de dúvidas. Para realização das atividades, 

encontraram-se disponíveis o Laboratório de Hematologia e o Laboratório de 

Bacteriologia e Micologia no Prédio da Biomedicina – UFG, REJ. 

As monitorias destinadas à disciplina de Patologia Especial Veterinária 

envolveram principalmente o auxílio do professor nas aulas práticas de necropsia 

de animais domésticos, cuidados com instrumentos de necropsia, instruções sobre 

uso de equipamentos de proteção individual (EPI’s), bem como auxílio em dúvidas 

de alunos. O Laboratório de Práticas Veterinárias/Necropsia do Bloco da Anatomia 

era o local das aulas. 

 
O RELATO DE EXPERIÊNCIA (resultados e discussão) 

 

Com a monitoria pode-se vivenciar e, assim, perceber a sua importância, 

por diversos fatores, como por exemplo, a aproximação do exercício docente, 
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realizar analise reflexiva sobre teoria e prática das disciplinas, oportunizar a 

revisão dos conteúdos anteriormente aprendidos, fortalecendo o processo de 

aprendizagem. 

Notou-se ao iniciar as atividades uma exigência sobre conhecimento dos 

conteúdos ministrados nas disciplinas, a necessidade de uma nova postura frente 

aos alunos, assim como obter um pensamento mais crítico reflexivo e científico 

a cerca de todo o processo, observando o cotidiano na sala de aula, de outro ângulo. 

Para exercer as atividades de monitoria nesta disciplina foram importantes 

a revisão de conteúdos de anatomia e fisiologia humana, biologia dos tecidos, 

histologia dos sistemas. Além dessas revisões, fez-se necessário a obtenção 

de noções básicas de anatomia animal e manuseio/cuidados de  instrumentos 

cirúrgicos, para que a monitoria para o curso de Medicina Veterinária pudesse 

ser proveitosa. 

Houve principal dificuldade na monitoria para a Medicina Veterinária, visto que 

a disciplina para esse curso tem um enfoque diferente do curso de Biomedicina, 

e além do enfoque faz-se necessário conhecimento em áreas de anatomia e 

fisiologia animal, componentes curriculares que, como aluna da Biomedicina, não 

possuía. Para sanar tal déficit, o professor sempre esteve presente em todos os 

momentos das aulas práticas, tirando dúvidas e supervisionando os procedimentos 

realizados. 

Com a experiência obteve-se um bom relacionamento com o professor, sendo 

que o mesmo sempre se encontrou disponível para dar apoio nas dificuldades 

encontradas no decorrer do semestre. Às vezes é difícil conciliar as atividades 

da graduação, com as atividades da monitoria acadêmica, visto que o curso é 

em período integral. Observa-se também a dificuldade de conciliar os horários 

com os alunos da  disciplina, levando  em  consideração que cada aluno tem  

uma rotina diferenciada, dessa forma, algumas vezes existe um conflito com 

relação aos horários estabelecidos. Com a monitoria buscou-se uma melhor 

formação acadêmica e uma melhor atuação profissional, e assim, aproveitar 

tudo o que a Universidade pode oferecer. 

CONCLUSÃO 
 

A monitoria proporcionou uma experiência inusitada com relação à atividade 

docente, contribuiu de forma positiva na formação acadêmica e profissional, tendo 

a oportunidade de executar diversas tarefas. Foi uma experiência gratificante, 
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auxiliou na consolidação do aprendizado e socialização com os alunos. 
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RELATO DA EXPERIÊNCIA DA MONITORIA DA DISCIPLINA DE 

FARMACOLOGIA VETERINÁRIA NO SEMESTRE 2016/01 

 
MAGALHÃES FILHO, Mário de Castro¹; REGALIN, Doughlas² 

 

Resumo 
 

O curso de Medicina Veterinária, com duração de cinco anos, é de 

caráter presencial e integral, com disciplinas básicas e aplicadas, sendo muitas 

dessas de núcleo específico. A disciplina de farmacologia veterinária é uma 

disciplina básica, porém específica ao curso de medicina veterinária, visto que 

este é o único profissional que pode prescrever medicamentos para o tratamento 

de animais, denotando desta forma, a importância dessa disciplina para 

profissionais que trabalham com clínica, cirurgia e anestesiologia animal, tanto 

em animais de produção, companhia ou selvagens. Desta forma o presente 

trabalho, teve como objetivos relatar a experiência sobre a monitoria da disciplina 

de Farmacologia Veterinária realizada no semestre 01/2016, bem como 

relacionar as notas obtidas nas provas de acordo com a frequência de 

participação das monitorias (0 ou 1) n=5, (2 ou 3) n= 9, (4 ou 5) n= 5 e (6 ou 7) 

n=3. Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk para avaliação de 

normalidade, e ANOVA-RM, para avaliação entre grupos, sendo considerados 

significativos quando p�0,05. De acordo com a metodologia observada, 

observou-se diferença significativa entre as notas e maior participação na 

monitoria, em relação à baixa procura, inferindo que a participação na monitoria 

pode melhorar o desempenho do acadêmico. 

Palavras-chave: Acadêmico, aprendizado, ensino. 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 

A Universidade Federal de Goiás, através da coordenação de 

graduação, semestralmente promove o processo seletivo para a monitoria, 

programa este que tem como intuito despertar no aluno o interesse pela carreira 

acadêmica, através do auxílio aos alunos de baixo rendimento (BRASIL, 2014), 

sendo conhecida sua contribuição para a formação do monitor e os discentes 

envolvidos (OLIVEIRA et al., 2015). Conforme a resolução do Conselho de Ensino, 

________________ 
Resumo revisado pelo professor orientador Doughlas Regalin (Relato da experiência da monitoria da disciplina de 
Farmacologia Veterinária no semestre 2016/01). 
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2Docente da disciplina farmacologia veterinária – CIAGRA - UFG, regional Jataí - doughregalin@hotmail.com 
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Pesquisa, Extensão e Cultura (CEPEC) da Universidade Federal de Goiás, os 

objetivos do programa de monitoria são: o incentivo a cooperação do monitor 

com o corpo docente e discente nas atividades de ensino e aprendizagem; 

contribuir para a melhoria dos cursos de graduação e educação básica; 

desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o estudante monitor 

a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a docência; aprofundar 

conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver atuando como monitor; 

ampliar a participação dos estudantes nas atividades de ensino e de 

aprendizagem na Universidade e contribuir com as políticas de inclusão e 

permanência dos estudantes (BRASIL, 2013a). 

A disciplina de Farmacologia Veterinária é ofertada no primeiro semestre 

para os discentes do quinto período, com uma carga horária total de 96 horas 

sendo 64 horas teóricas e 32 horas práticas, é uma disciplina de núcleo 

especifico e obrigatória na matriz curricular do curso de medicina veterinária 

(BRASIL, 2013b). A disciplina tem como objetivo o estudo da ação de 

substâncias químicas em um organismo animal, dessa forma é indispensável 

para a compreensão da farmacologia o conhecimento da origem, propriedades 

físico-químicas, farmacocinética, mecanismo de ação, além do uso, efeitos 

desejáveis e indesejáveis no organismo vivo. Além disso, a Farmacologia 

Veterinária está em constante evolução por consequência das diversas pesquisas 

e estudos e com isso tem se a necessidade de constante atualização. É 

importante salientar que a referida disciplina é indispensável ao médico 

veterinário por ser o único profissional habilitado para prescrever medicamentos 

aos animais. (SPINOSA, et al. 2011). 

Objetivos 
 

O presente trabalho teve como objetivo relatar a experiência sobre a 

monitoria da disciplina de Farmacologia Veterinária realizada no semestre 01/2016, 

bem como avaliar o rendimento dos alunos relacionando as frequências e as 

notas obtidas no semestre. 

Metodologia 
 

A monitoria foi realizada semanalmente, fora do horário de aula com 

disponibilidade de toda a turma. Foram realizados exercícios de resolução 

teórico- prática,  relacionados  aos  assuntos  abordados  durante  as  aulas  

teóricas,   e respondidos somente em monitoria, denotando a importância do 
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estudo fora de sala de aula. Questionários relacionados aos assuntos das provas 

foram abordados nestas monitorias, bem como auxílio a dúvidas relacionadas 

aos assuntos abordados. Após término do semestre letivo, os alunos foram 

subdivididos em 4 grupos, baseados na frequência de participação das 

monitorias: baixa (0 ou 1) n=5, modesta (2 ou 3) n= 9, moderada (4 ou 5) n= 5 

e alta (6 ou 7) n=3. Foram então avaliadas as notas da 1°, 2° e 3° provas, 

seminários e médias finais de acordo com as frequências das participações na 

monitoria. Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk para avaliação de 

normalidade, e ANOVA-RM, para avaliação entre grupos, sendo considerados 

significativos quando p ≤ 0,05. 

Relato da experiência 
 

No presente relato, observamos que os alunos de baixo, médio ou alto 

rendimento usufruíram de momentos de estudo, abordagens e esclarecimentos 

de dúvidas recorrentes durante o semestre letivo. O incentivo à docência 

também foi aperfeiçoado durante a monitoria, permitindo uma interação com a 

atividade docente e promovendo um aprimoramento do conhecimento teórico por 

parte do monitor. 

Comumente, a disciplina de Farmacologia é dividida em geral e especial, 

e abordadas em diferentes semestres, porém no PPC vigente do curso de 

Medicina Veterinária da UFG/Jataí, a disciplina é ministrada conjugada e em 

um semestre (BRASIL, 2013b), dificultando o aprendizado do aluno de baixo 

rendimento, desta forma a monitoria se demonstrou importante para a 

consolidação do conhecimento. 

Em relação às frequências de participação na monitoria e às notas 

observadas, foram constatados que houve uma diferença estatística nas notas da 

1° Prova (Tabela 1) em relação ao número de participações modestas (2 ou 

3) ou extensa (4 ou 5; 6 ou 7) comparado a baixa procura a monitoria (0 ou 1). 

Tabela 1 - Notas da 1°, 2°, e 3° prova, seminários e notas finais relacionado 
à frequência de participações totais nas monitorias de farmacologia 
(0 ou1), (2 ou3), (4 ou 5) e (6 ou 7) vezes. 

 

Letras minúsculas diferentes indicam diferença entre grupos. 
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A primeira prova constou de tópicos mais simples, como a introdução a 

farmacologia, vias de administração e farmacocinética, porém mesmo desta forma, 

com tópicos mais simples os alunos com baixa procura a monitoria apresentaram 

menores notas que alunos com moderada ou alta procura, o que pode sugerir que 

a procura da monitoria se relacionou com o estudo dos assuntos fora das aulas. 

Na segunda prova (Tabela 1) foram observadas diferenças entre as notas em 

relação à baixa procura (0 ou 1) em relação a modesta (2 ou 3) ou alta procura (6 

– 7), porém sem diferença estatística em relação a moderada (4 ou 5 participações), 

o que pode ser relacionado ao conteúdo abordado nesta prova, o qual é um 

assunto mais abstrato (mecanismo de ação de receptores e alvos farmacológicos e 

a farmacologia do SNC) os quais são de maior dificuldade de compreensão, ou 

ainda também pela variação individual dos alunos em determinados tópicos, levando 

a uma maior dificuldade de alguns alunos. Porém vale frisar, que mesmo sem 

diferença significativa, a média dos alunos deste grupo (4 ou 5) ficou 6,3�2,0, 

permanecendo acima da mínima média aceita, 6,0 quando comparado ao grupo 

com baixa procura (0 ou 1) que foi de 4,3�0,9. 

Na terceira prova, o índice de dificuldade dos tópicos abordados foi menor, 

porém com uma maior quantidade de assuntos abordados, como farmacologia da 

inflamação, farmacologia cardiovascular e antibióticos, os quais são responsáveis 

por grande parte do conteúdo, e desta forma refletiram as menores médias globais 

em todos os grupos. Outra consideração importante, é que esta prova acontece 

no final do semestre, período o qual comumente apresenta um acúmulo de provas 

de todas as disciplinas do fluxo, levando a um menor aproveitamento do tempo 

de estudo. Os seminários abordados foram sobre a farmacologia da diurese, 

com o intuito de além de promover o estudo, aprimorar a habilidade de comunicação. 

Nesta avaliação as notas foram boas, sem diferença entre os grupos abordados. 

As médias finais sugerem um aproveitamento maior dos alunos que tiveram 

um mínimo interesse pela monitoria, onde as médias dos alunos com 2 ou 3; 4 ou 

5; e 6 ou 7 presenças foram maiores que o grupo com 0 ou 1. Isso pode se 

relacionar ao interesse de alunos, que mesmo com alto, médio ou baixo 

rendimentos tenham buscado sanar eventuais dúvidas, e neste caso não foram 

observadas reprovações nestes grupos. Dentre os alunos com baixa procura (n=5) 

foram observadas 2 reprovações e ainda médias mais baixas dos alunos aprovados. 
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Como limitação deste estudo, pode-se citar que o n de cada grupo não 

foi homogêneo, o que pode ter também interferido nas médias de alunos do grupo 

(6 ou 7 participações) onde haviam 3 alunos, porém os outros grupos 

apresentaram um n relativamente semelhante denotando um importante resultado 

para este estudo. Outro fator limitante deve-se ao fato de não conseguirmos 

estipular qual foi o assunto específico que os alunos apresentaram maior 

dificuldade, pois conforme o RGCG em vigência, as provas devem ser entregues 

aos alunos após a correção, e desta forma não foi possível relacionar os tópicos 

mais requisitados durante a monitoria e os desempenhos efetivos durante as 

provas. 

Conclusões 
 

Com base na metodologia empregada, pôde-se sugerir que a procura, 

mesmo que moderada pela monitoria levou a maiores médias, sugerindo maior 

facilidade nos tópicos abordados quando comparados com a baixa ou nenhuma  

procura, sendo uma ótima ferramenta para o auxílio ao discente. 
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IMPORTÂNCIA DA MONITORIA DE ANATOMIA VEGETAL NA FORMAÇÃO 

ACADÊMICA DOS DISCENTES DA REJ/UFG 

SOUZA, Mateus da Silva1, MARCONDES, Alessandra Feijó2
 

 
 
 

Resumo 
 

A monitoria acadêmica é uma grande aliada no aprendizado dos discentes 
que cursam o ensino superior, pois, é notória a dificuldade do aprendizado de 
algumas disciplinas de suas grades curriculares. A monitoria é um serviço de 
auxilio pedagógico, que visa a melhoria no processo de aprendizagem dos 
alunos, proporcionando ao monitor a oportunidade de criação de materiais 
pedagógicos, que possam diminuir ou sanar as problemáticas relacionadas a estas 
disciplinas. A disciplina de Anatomia Vegetal pertence ao núcleo comum 
obrigatório de cinco cursos de graduação dentro da UFG e é considerada pelos 
alunos, como uma das disciplinas mais difíceis do ciclo básico dos respectivos 
cursos. O presente trabalho objetivou analisar a contribuição exercida pelas 
monitorias de Anatomia Vegetal na aprendizagem desta disciplina sob o ponto de 
vista de alunos que se beneficiaram do programa de Monitoria oferecido pela 
Universidade, por meio de relatórios de percepção daqueles que se propuseram 
a participar expressando sua opinião sobre o atendimento do monitor e sobre as 
atividades de monitoria. Os resultados reforçam a importância do programa na 
construção e formação dos alunos que cursaram essa disciplina, pois tiveram 
melhores resultados àqueles que participaram das atividades de monitoria. 

 
 

Palavras chaves: Ensino, Graduação, Monitoria, Universidade. 
 
 
 

Justificativa 
 

A Lei nº 5.540 de 28 de novembro de 1968 Art.41 oficializou a criação da monitoria 

acadêmica no âmbito das instituições de ensino - as universidades deverão criar 

as funções de monitor para alunos do curso de graduação que se submeterem a 

provas específicas, nas quais demonstrem capacidade de desempenho em 

atividades técnico-didáticas de determinada disciplina (JUSBRASIL). A monitoria 

acadêmica é um passo importante na vida de um estudante universitário, pois 

pode levá-lo a trilhar caminhos diferentes dos quais havia planejado ao adentrar 

no mundo acadêmico (CORDEIRO, 2011). 
 
 

 
 
__________________ 
Resumo revisado por Alessandra Feijó Marcondes (Importância da monitoria de Anatomia Vegetal na formação acadêmica 
dos discentes da REJ/UFG) 
1Aluno de Graduação do curso de Ciências Biológicas-Bacharelado, Instituto de Biociências/REJ/UFG, Monitor 
Remunerado da disciplina de Anatomia Vegetal – mateus_silva2017@hotmail.com.br 
2Profa.  Associado  Instituto  de  Biociências/REJ/UFG,  responsável  pela  disciplina  de  Anatomia  Vegetal – 
aleviuufg@yahoo.com.br 
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As atividades de monitoria podem despertar no aluno de graduação o gosto 

pelo ensino além de estimularem, em primeira instância, os alunos que já tenham 

este perfil. As Universidades cada dia mais, em virtude da precariedade de 

investimentos no setor, estão se adequando às demandas geradas pelo aumento 

do número de vagas para alunos e pelo déficit do número de professores e 

servidores-técnicos, lançando mão de bolsas de incentivo à participação dos 

graduandos em atividades não apenas ligadas ao ensino, pesquisa e extensão, 

mas também planejamento, administração e gestão, o que vem contribuindo 

sobremaneira para a formação global dos estudantes de graduação. 

 
 

A monitoria apresenta-se como oportunidade indispensável para o debate de 

questões geradas fora de sala de aula ou não acabadas dentro dela, além 

de apresentar-se como um espaço mais informal para o surgimento de novas 

dúvidas, expressão e reconhecimento do não entendimento-sem constrangimento. 

Quando o monitor consegue imprimir a esta atmosfera um perfil simples, didático 

e dinâmico o aprendizado é facilitado. 

 
 
Objetivo 
 

O objetivo da monitoria é desenvolver e aperfeiçoar as habilidades técnicas e 

didáticas do aluno monitor para a prática e exercício da docência em suas 

atividades plenas, promovendo ao máximo a interação deste com os discentes 

e com as atividades inerentes à função de professor (tanto teóricas quanto 

práticas). 

 
 
Metodologia 
 

Ao longo do semestre foram realizadas reuniões com a orientadora a fim de 

se planejar as atividades a serem desenvolvidas, sanar dúvidas e discutir 

metodologias. As metodologias adotadas foram exposição de aulas teóricas e 

práticas, diagnóstico de imagens projetadas por datashow, aplicação de 

avaliações teórico-práticas, prática de exercícios. Ao final das atividades de 

monitoria, no semestre letivo, os alunos foram convidados a participar da 

avaliação do programa de monitoria de Anatomia Vegetal e da avaliação 

específica do trabalho do monitor, através de um relatório de percepção. 
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Resultados e Discussões 
 

As atividades de monitoria puderam ser acompanhadas pelas listas de frequência 

dos discentes que participaram efetivamente do Programa e consequentemente, 

o desempenho destes alunos pôde ser refletido em seu desempenho superior 

através das notas dos mesmos na referida disciplina. 

 
 
A constante troca de experiências durante os encontros semanais fez com que 

os estudantes se sentissem mais confortáveis para a elaboração de 

questionamentos, pois na maioria das vezes, se sentem envergonhados em sala 

de aula. 

 
 
Alguns métodos tiveram grande sucesso na monitoria, como o uso de datashow, 

pois foi possível simular provas e tirar dúvidas de aulas práticas com uso de 

imagens, confirmando que houve melhoria nas notas de provas teórico-práticas, 

demostrando que há fundamental importância das monitorias para o 

desenvolvimento dos alunos tanto na disciplina quanto na sua formação acadêmica. 

 
 
Seguem algumas declarações de alunos sobre a Monitoria: 

 
“ A monitoria exerce um papel fundamental, pois exerce uma possível forma 

de conhecimento além do que é estudado na sala de aula. O monitor e 

orientador tira dúvidas daquilo que você descobre quando está estudando, 

além de elaborar um novo método de estudo, assim conseguindo obter um 

maior êxito. ”, 

“Através da monitoria, podemos compartilhar ou simplesmente solucionar 

uma dúvida debatida entre os discentes, onde muitas vezes, não foi 

solucionada em sala de aula. No ambiente onde é realizada a monitoria nós 

alunos nos sentimos mais descontraídos para perguntar e questionar o monitor. 

”, 

“A monitoria mostra- se como uma ferramenta de extrema importância para 

os discentes que a procuram. Ela nos ajuda a sanar dúvidas e esclarecer 

questões que as vezes não são esclarecidas dentro de sala de aula, e auxilia 

os alunos no momento de preparar- se para as avaliações. ” 

 
 

Sob a ótica do monitor, este também teve seu conhecimento ampliado, pois 
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as monitorias promoveram melhorias na sua capacidade de ensino e instigaram 

seu interesse sobre as atividades docentes como o auxílio à orientadora em 

aplicações e correções de provas, preparação de aulas e  cooperação em aulas 

práticas. As atividades realizadas ao longo do período de vigência da bolsa de 

monitoria colaboraram para a produção de ferramentas didático-pedagógicas que 

serão depositadas no Laminário Histológico Vegetal que vem sendo produzido 

pelo grupo de pesquisa dos Laboratórios de Anatomia Vegetal e Cultura de Tecidos. 

 
 

Conclusão 
 

As atividades relacionadas à monitoria acadêmica na Regional Jataí da UFG 

ainda necessitam de um maior suporte da COGRAD no que concerne às condições 

mínimas para sua realização, como disponibilidade de salas de aula e 

equipamento multimídia, sem mencionar questões de ordem Institucional que 

garantam maior conforto e segurança aos discentes que frequentam esta unidade 

como: transporte, centro de convivência e biblioteca, como forma de aumentar o 

acesso e tempo de permanência dos discentes na Instituição e 

consequentemente usufruindo do que lhes é ofertado. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: MONITORIA EM LEITURA E PRODUÇÃO 
TEXTUAL 

 

 

ASSIS, Mayara Macedo (bolsista)1; PANIAGO, Maria de Lourdes Faria dos 

Santos (orientadora)2
 

 
Resumo: O trabalho visa a apresentar um relato das atividades desenvolvidas 

durante a monitoria da disciplina de Leitura e Produção Textual, obrigatória para 

os alunos de graduação em Letras Português e Inglês do 1º período. As funções 

atribuídas ao monitor intencionam não apenas um melhor aprendizado por parte 

dos alunos, como também o desenvolvimento do monitor nas suas capacidades 

de atender às dúvidas, corrigir as propostas de produção de texto e lidar com os 

alunos em dificuldade. 

 
Palavras-chave: monitoria; produção textual; ensino-aprendizagem; graduação 

em Letras. 

Justificativa/Base teórica: 
 

 
A disciplina Leitura e Produção Textual é obrigatória para os cursos de 

Letras (Inglês e Português), sendo ofertada no 1º período dos mesmos. Os 

seus objetivos consistem em levar os discentes a praticar a leitura e produção de 

textos do tipo expositivo-argumentativo de diversos gêneros, familiarizar com os 

gêneros que circulam no meio acadêmico – como o resumo e a resenha – e 

reconhecer recursos da textualidade para a estruturação de um bom texto. 

Considerando que a capacidade de redigir bons textos e a adequação às normas 

e aos gêneros universitários é essencial durante toda a graduação, a disciplina 

torna-se indispensável para os alunos iniciantes no curso. Paniago (2001) afirma 

que o ensino de produção textual com o qual os alunos têm contato antes da 

universidade é usualmente superficial, levando-os apenas a reproduzirem leituras 

e análises linguísticas já feitas. Nesse sentido, a disciplina visa também a superar 

essa superficialidade para formar autênticos leitores e produtores. 

 
Visto que a disciplina faz parte da grade tanto dos discentes de Português 

como também dos de Inglês e que as duas turmas do primeiro período se agrupam 
 
 
__________________ 
1Graduanda de Letras Português, Universidade Federal de Goiás, mayara_97@hotmail.com 
2Resumo revisado pela professora orientadora: Maria de Lourdes Faria dos Santos Paniago, lurdinhapaniago@gmail.com 
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para cumpri-la, o volume de trabalho torna-se muito grande, uma vez que as 

produções de texto são constantes e devem ocorrer, se possível, em todas as 

aulas para um aprendizado efetivo. Dessa forma, o trabalho do monitor consiste 

em, principalmente, auxiliar o professor na correção das produções para que os 

alunos conheçam seus acertos e erros antes de próximas produções, além de se 

colocar à disposição para atendimento dos alunos em dia/horário previamente 

estabelecido. Esse trabalho permite não apenas um maior rendimento aos alunos 

e desenvoltura ao professor, como também leva ao gosto pela docência e 

proporciona um enorme aprendizado ao monitor, que deve organizar sua carga 

horária com maior responsabilidade para exercer suas atividades e estudar com 

afinco para proporcionar uma assistência de qualidade aos estudantes. 

 
Objetivo: 

 

 
O objetivo deste trabalho é relatar as experiências vivenciadas pelo 

exercício da monitoria de Leitura e Produção Textual do curso de Letras da 

Universidade Federal de Goiás, campus Jataí, no período de abril a agosto de 2016. 

 
Metodologia: 

 

 
A monitoria em questão neste trabalho foi exercida por uma acadêmica do 

curso de Letras Português do 3º período, que já havia, anteriormente, cursado 

a disciplina – cuja carga horária é de 64 horas. As aulas correspondentes à 

mesma ocorreram às quartas feiras no campus Jatobá, no período noturno. 

 
O horário combinado com os discentes para atendimento foi na segunda 

feira, de 16:30 às 18:30, no gabinete da professora orientadora. Além disso, 

os mesmos foram informados que poderiam entrar em contato a qualquer 

momento e qualquer dia por meio de e-mail e Whatsapp. O atendimento visava 

à orientação acerca das produções de textos pedidas em sala de aula, bem 

como ao esclarecimento de demais questionamentos. 

 
Nos demais dias da semana, a carga horária dedicada à monitoria era 

utilizada para a correção das produções dos alunos, segundo critérios 

estabelecidos pela professora. Tal correção era acompanhada de um registro das 

atividades entregues para o estabelecimento de uma notação no final do 

semestre, exigindo assim enorme exatidão. Por fim, frequentemente eram 
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marcados encontros com a orientadora para esclarecimento de dúvidas 

relacionadas ao conteúdo da disciplina, instruções acerca da melhor forma de 

conduzir o trabalho e para verificação do andamento das atividades. 

 
Relato da experiência: 

 

 
As atividades desenvolvidas, conforme descritas acima, ocorreram sem 

grandes imprevistos, sempre visando ao benefício dos alunos. Os alunos que 

compareceram aos horários de atendimento – ou marcaram outros horários devido 

à sua disponibilidade – aparentaram uma maior facilidade em futuras atividades e 

um melhor desempenho nas aulas. 

 
Para o monitor, as funções desempenhadas foram essenciais para 

recordar o conteúdo já estudado no passado, porém com um nível de 

aprofundamento e complexidade maior. Além disso, foi possível iniciar-se à 

vida docente, já que, futuramente, como professora de língua portuguesa, os 

mesmos requisitos necessários para o exercício da monitoria serão essenciais para 

a atuação profissional. 

 
Conclusões: 

 

 
A monitoria foi uma experiência muito incentivadora no sentido de permitir 

um contato maior com a realidade do professor e com processo de ensino e 

aprendizagem, tendo sido muito produtiva para o aluno monitor e para os que 

usufruíram do seu atendimento. 
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CONTRIBUIÇÃO DA MONITORIA DE GENÉTICA HUMANA PARA OS ALUNOS 

DE BIOMEDICINA - REGIONAL JATAI/UFG 

SAID, Maycon Malone Dourado ¹; DOS-SANTOS, Wagner Gouvêa ² 
 
 

Resumo: O presente trabalho tem como finalidade demonstrar a importância 
da monitoria na disciplina de Genética humana e identificar a eficácia e os 
benefícios que a monitoria na disciplina podem trazer não apenas para os 
discentes do curso de biomedicina mas para o próprio monitor durante o exercício 
desta atividade. São descritos os recursos utilizados pelo monitor para seu 
aprendizado e sua preparação para a atividade de monitoria no sentido de 
melhorar o atendimento dos alunos. O uso de listas de questões sobre variados 
tópicos das aulas ministradas serviu como meio para interagir melhor com os 
alunos e facilitar o aprendizado. Ao final da atividade de monitoria foi aplicado 
um questionário semiestruturado para avaliar a contribuição da monitoria de 
Genética humana de acordo com o ponto de vista dos alunos de biomedicina. Os 
resultados foram satisfatórios, comprovando a eficácia do programa de monitoria 
como ferramenta auxiliar para ajudar os alunos na compreensão dos temas 
abordados em sala de aula, fazendo com que conhecimento seja compartilhado 
entre eles. Por fim, a monitoria possibilitou promover o aprendizado e o interesse 
na área de genética pelos alunos além de despertar o interesse do monitor para 
a vocação docente. 
Palavras-chave: Monitoria, Genética humana, Biomedicina. 

 
Justificativa 

 
A monitoria acadêmica foi regimentada nacionalmente pela Lei nº 

5540/1968, que por sua vez ficou determinado a origem da função de monitor 

pelas universidades, visando à seleção de estudantes que demonstrem uma 

capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de disciplinas 

curriculares (ABREU, 2014). 

A disciplina de Genética Humana exige dos alunos uma base anterior 

para sua melhor compreensão e aprovação. Apesar de ter como pré-requisito a 

disciplina Genética básica ainda assim os alunos sentem dificuldade em 

prosseguir de maneira satisfatória na disciplina Genética humana, fator que leva a 

uma reprovação e justifica a presença da figura do monitor para auxiliar nas 

possíveis dúvidas que surgem durante as aulas. Neste contexto, o presente 

trabalho trata de um relato de experiência de monitoria na disciplina de Genética 

humana. 
_____________________ 

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Prof. Dr. Wagner Gouvêa dos Santos 
1Graduando   em   Biomedicina.   Unidade   Acadêmica   Especial   de   Ciências   da   Saúde   –   UFG,   e-mail: 
malonesaid@outlook.com 
2Professor da disciplina de Genética humana. Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde – UFG, e-mail: 
wagbrpt@hotmail.com 
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Conforme o Edital nº 01, de 18 de abril de 2016 da UFG são atribuições 

do monitor; a) auxiliar os estudantes que apresentem baixo rendimento na 

aprendizagem da disciplina; b) desenvolver o Plano de Trabalho elaborado 

pelo professor orientador; c) cumprir a carga horária semanal de doze (12) 

horas; d) auxiliar o professor nas tarefas didático-científicas, na preparação de 

aulas e trabalhos e no processo de verificação de aprendizagem; e) elaborar o 

Relatório Final de monitoria e apresentá-lo ao professor orientador; f) preencher a 

frequência mensal das atividades diárias desenvolvidas. 

“As tarefas desempenhadas pelo aluno monitor consistem em dar apoio 

aos alunos da disciplina a qual está monitorando, dar plantão nas dependências 

da faculdade, apoiar na elaboração e na resolução de questionários, ajudar na 

compreensão da bibliografia básica da disciplina, orientar quanto às dúvidas 

das matérias ministradas em aula, aulas de revisão - com supervisão direta do 

professor orientador, ajudar na correção de provas e demais situações em que 

o professor orientador necessitar de auxílio” (SOUZA, 2009). 

Objetivos 
 

O objetivo geral desse trabalho foi apresentar o relato de uma experiência 

de monitoria na disciplina de Genética humana demonstrando sua importância no 

processo ensino-aprendizagem e ressaltando o papel do monitor como elo de 

ligação entre os alunos e o professor neste processo atuando como agente 

facilitador do aprendizado. Especificamente procurou-se identificar se a monitoria 

foi capaz de suprir as necessidades dos alunos na disciplina de Genética 

humana e contribuir para um melhor desempenho acadêmico dos mesmos. 

Metodologia 
 

O monitor utilizou como recursos para seu aprendizado livros de Genética 

humana disponíveis na biblioteca da UFG, internet e também tirou dúvidas sobre 

os conteúdos ministrados pelo professor. Houve o planejamento das monitorias 

semanais, assim como a participação do monitor em algumas aulas teóricas e 

práticas ou ajudando a técnica de laboratório na preparação de materiais para 

posteriores aulas práticas, quando o mesmo havia tempo disponível compatível 

com as aulas do professor para poder auxiliá-lo. 

A metodologia utilizada pelo professor e monitor como um meio de 

aprendizagem dos conteúdos pelos discentes foi a resolução de listas de 



 

1070 
 

exercícios de Genética humana sobre os tópicos: organização genômica e 

regulação da expressão gênica, Genética do desenvolvimento, coagulopatias, erros 

inatos do metabolismo, hemoglobinopatias, imunogenética, doenças complexas, 

Genética do câncer e outros. Além disso, outras dúvidas dos conteúdos informados 

foram tiradas pessoalmente com o professor e monitor utilizando o quadro 

negro, imagens da internet, e-mail pessoal do monitor e aplicativos como o 

WhatsApp com o propósito de ajudar os alunos com mais dificuldades na 

disciplina em horários vagos semanais. 

A participação do monitor nas aulas práticas sobre extração de DNA, 

Determinação da concentração e pureza do DNA por espectrofotometria, 

integridade do DNA por eletroforese em gel de agarose, reação em cadeia da 

polimerase e a amplificação do gene GAPDH foi de suma importância para o 

aprendizado do monitor além de servir como revisão destes conteúdos. 

Para avaliação da monitoria, foi aplicado um questionário 

semiestruturado abordando indicadores como autoavaliação, satisfação, eficácia, 

importância e qualidade. 

Resultados e discussão 
 

De um total de 14 discentes, 9 procuraram o monitor para tirar suas dúvidas 

ou ajudar na resolução das listas de exercícios. Os 5 alunos que não procuraram 

o monitor, responderam apenas três questões (de dez) do questionário, uma vez 

que depois da terceira pergunta, as questões eram específicas para os alunos 

que procuraram o monitor e foram nas monitorias durante os 3 meses. Todos os 

discentes responderam que sabiam da existência da monitoria de Genética 

humana, como pode ser visto no gráfico abaixo. 

Gráfico 1 – Alunos que procuraram o monitor durante o semestre 2016/1. 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

Organização: SAID, M. M. D., 2016. 
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Os 9 discentes que continuaram a responder as outras 7 questões 

responderam sobre seu desempenho após o início da monitoria. Foi perguntado 

se na hipótese de não ter o programa de monitoria se eles consideravam que o 

rendimento deles teria sido o mesmo e se a monitoria ajudou a fixar e esclarecer 

o conteúdo da matéria na disciplina. Estas e outras perguntas tinham como 

objetivo identificar a importância da monitoria para esses alunos e se realmente ela 

foi eficaz e eficiente para ajudá-los no processo de aprendizagem no decorrer do 

semestre de 2016/1. 

 
Gráfico 2 – Como os alunos avaliam seu desempenho após a monitoria. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Organização: SAID, M. M. D., 2016. 
 
 

Gráfico 3 – Benefícios que a monitoria proporcionou para o rendimento, compreensão do conteúdo 
e esclarecimento de dúvidas. 

 

Organização: SAID, M. M. D., 2016. 
 
 

Dessa maneira, o questionário semiestruturado possibilitou verificar que 

a monitoria ajudou bastante os alunos com mais dificuldades e também aqueles 

que possuíam mais facilidade na disciplina. O questionário possuiu algumas 
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questões perguntando sobre as habilidades didáticas e conhecimento da disciplina 

do monitor, se os horários de atendimentos semanais eram viáveis para eles 

etc. Todas as respostas mostravam que os horários eram ótimos e que o 

monitor estava bem preparado. 

De sugestão e crítica houve apenas uma “Quero deixar o meu 

agradecimento ao monitor, porque ele me ajudou muito, e é muito atencioso. De 

todos os monitores que já tive é o mais atencioso”. 

A monitoria possibilitou um vínculo de trocas de conhecimento e 

aprendizagem entre professor e monitor, uma vez que o professor da disciplina 

estava sempre disponível para ajudar tanto o monitor como os alunos, sempre 

muito didático, com tempo disponível e paciência, visto que esse tipo de docente 

motivam os monitores a lerem mais, serem mais confiantes, empenhados e a 

interagir mais com os discentes. 

 
Conclusão 

 
Conclui-se, portanto, que o programa de monitoria é fundamental para 

o processo de ensino-aprendizagem, tanto para monitores como para os alunos 

e proporciona um elo de maior aproximação com o professor. Ademais, a monitoria 

foi benéfica para estimular o interesse do monitor e também dos alunos à 

docência, permitindo maior aperfeiçoamento na formação acadêmica dos mesmos. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DA MONITORIA NA DISCIPLINA DE 

FISIOTERAPIA APLICADA A NEUROLOGIA 

 
 

GARCIA, Mirella Nunes¹; MELO, Patrícia Godinho², RODRIGUES, Mariel Dias³; 

ASSIS, Maria Karoline Vieira4; SÁ, Ana Claudia Antonio Maranhão5. 

 
 

RESUMO 
 

Este estudo trata-se de um relato de experiência em relação à disciplina de 
Fisioterapia Aplicada a Neurologia, no qual será submetido ao I Congresso de 
Ensino, Pesquisa e Extensão da Regional Jataí da UFG (CONEPE) na modalidade 
III Seminário do Programa de Monitoria Acadêmica. Apresenta uma abordagem 
sobre a importância do Programa de Monitoria como incentivo ao aluno/monitor, a 
vivenciar e adquirir experiências inerentes à docência durante a formação 
acadêmica. Objetivo: Contribuir para o aperfeiçoamento e o fortalecimento das 
atividades de monitoria nas universidades, devido à importância dessa atividade 
para o futuro profissional dos graduandos e consequentemente colaborar para a 
melhoria da qualidade de ensino na Universidade. Metodologia: relato de 
experiência envolvendo quatro acadêmicas e profissionais do curso de Fisioterapia. 
Conclusão: A experiência na monitoria teve suma importância, pois além de 
proporcionar um crescimento pessoal e uma visão da prática de docência, pode-se 
afirmar ainda que, é gratificante contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
dos demais acadêmicos. 

 

Palavras-chave: Monitoria, Docência, Neurologia. 
 
 
 

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 
 

No Brasil existem poucos estudos disponíveis sobre monitoria, apesar 

de ocorrer com frequência nas universidades. Essa modalidade de ensino possibilita 

aos alunos criarem diferentes vínculos com a universidade, e com o conhecimento. 

A lei nº5540/68 fixa as normas de organização e funcionamento da monitoria 

acadêmica no ensino superior, e determina em seu Art. 41, que as universidades 

deverão criar essa função para alunos do curso de graduação (ASSIS et al., 2006). 

 
 
 
 
 
 
________________________ 
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A monitoria é uma forma do estudante desenvolver habilidades referentes 

à docência, aprofundando os conhecimentos na área específica, contribuindo 

com o processo de ensino dos alunos monitorados, intensificando a relação 

interpessoal entre aluno e monitor pelo fato de existir um contato direto, tendo a 

percepção de sua contribuição no aprendizado de cada um (MATOSO, 2014). 

A fisioterapia no domínio neurológico tem por finalidade identificar o real 

estado que se encontra o paciente, através de uma análise cuidadosa onde serão 

discernidos os déficits motores, sensoriais e cognitivos. Sendo assim, é 

ministrado ao aluno orientações para melhor desenvolver as habilidades técnicas, 

tornando-se apto para designar o diagnostico fisioterapêutico e estabelecer quais 

as prioridades de tratamento, para então traçar os objetivos a serem alcançados 

mediante as condições clinicas do paciente, pertinentes a patologia manifestada 

(LEITE, 2004; GAVIM, 2013). 
 

OBJETIVOS 
 

 Contribuir para o aperfeiçoamento e o fortalecimento das atividades de 

monitoria nas universidades, devido à importância dessa atividade para o 

futuro profissional dos graduandos; 

 Colaborar para a melhoria da qualidade de ensino na Universidade e 

consequentemente inserir o aluno/monitor em aulas teórico/pratica 

proporcionando uma vivência em relação ao planejamento da aula, 

discussões e no processo avaliativo do aluno. 

 Descrever a experiência de acadêmicos de fisioterapia no desempenho 

de suas atividades de monitoria na disciplina de fisioterapia aplicada à 

neurologia; 
 

METODOLOGIA 
 

Trata-se de um relato de experiência, o qual envolveu como integrantes 

quatro acadêmicas monitoras da disciplina de Fisioterapia Aplicada a Neurologia, 

19 alunos assistidos pela monitoria e uma professora doutora/orientadora. As 

atividades de monitoria foram desenvolvidas no laboratório de neurologia da 

Clínica Escola de Fisioterapia, no período de maio a agosto de 2016. As monitorias 

eram prestadas em três dias da semana e quando somadas a participação nas 

aulas práticas e ao planejamento semanal das atividades para monitoria, somavam 
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uma carga horária de 12h semanais. 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

 
Sabe-se que o programa de monitoria é de grande importância para o 

ensino-aprendizagem e por isso, deve ser expandido, aperfeiçoado e 

incentivado. Essa prática estimula que durante a vida acadêmica o aluno monitor 

crie vínculos diferenciados com a universidade, com o conhecimento e com as 

questões pedagógicas e administrativas. 

Por já ter vivenciado a situação de aluno, o monitor consegue identificar 

as possíveis dificuldades do conteúdo prático e/ou teórico da disciplina, como 

também é capaz de apresentar mais sensibilidade aos problemas que o aluno 

pode enfrentar, conseguindo assim, ajudá-lo com uma intervenção direta, tendo 

em vista a proximidade de idades que tende a fazer com que monitores e alunos 

se sintam mais à vontade, alcançando assim melhores resultados (ABREU 2014, 

p. 509). 

No entanto, é importante ressaltar que ser monitor, é desafiador, pois além 

de ter que manter uma postura séria e ética, temos que lidar ao mesmo tempo 

com a falta de interesse de alguns alunos e com os medos e angústias de outros. 

Mas o conhecimento e desenvolvimento pessoal que se adquire juntamente com 

os alunos monitorados e com professor orientador na atividade de monitoria, 

proporciona novas concepções e perspectivas ao aluno monitor. Acrescentando 

conhecimento e experiências tanto na vida pessoal quanto na profissional. 

A disciplina de Fisioterapia aplicada a Neurologia é ofertada no 7º período 

do curso e conta com uma carga horária de 96 horas/aula, sendo, 32 horas teóricas 

e 64 horas de atividades práticas. O processo seletivo para escolha do monitor, foi 

realizado por meio de uma prova com questões abertas de casos clínicos 

relacionadas a disciplina e foram classificados os quatro alunos que obtiveram 

o melhor desempenho. 

Por apresentar um conteúdo extenso e denso, na sua maioria prático, é 

de grande valia a presença de monitores para o auxílio do professor. Por isso, 

aumento no número de monitores selecionados para essa disciplina, diminuíram as 

dificuldades de incompatibilidade de horários entre alunos monitorados e alunos 

monitores, sendo possível mais encontros com a monitoria para tirar dúvidas, fixar 

o conteúdo e fazer a integração  do  conteúdo  com  outras  matérias  da  
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graduação,  para  destacar  a importância da disciplina para a graduação em 

fisioterapia. 

Durante nossa experiência de monitoria, foi possível conquistar uma boa 

relação interpessoal tanto com a professora orientadora quanto com os discentes, 

o que consequentemente, contribuiu para que obtivéssemos bons desfechos tanto 

nas relações interpessoais, quanto nos resultados obtidos pelos alunos 

monitorados ao longo do semestre. Outros fatores importantes que pudemos 

observar durante esse processo, foram a afinidade que nós monitores passamos a 

ter com a disciplina, fato este que irá nos ajudar no nosso futuro profissional, além 

do contato com a docência, que nos engrandece tanto no lado profissional quanto 

no pessoal. 

Dentro dessa abordagem, segundo Natário e Santos (2010), a experiência 

de monitoria aperfeiçoa a formação acadêmica, com melhoria nas habilidades 

práticas e aprofundamento teórico na área de atuação docente, o que foi observado 

em nossa experiência. Percebemos que houve um grande aprendizado na área de 

ensinar para os monitores, bem como na área de atuação específica da 

Neurologia. Este aprendizado e aperfeiçoamento foi tanto no aspecto teórico 

quanto no prático, aprimorando a capacidade dos alunos monitores de avaliar e 

realizar o atendimento adequado ao paciente neurológico. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

Em síntese, a atividade de monitoria constitui alta relevância na facilitação 

do desenvolvimento teórico-prático do aluno, no entanto, não se consolida como 

recurso singular e responsável pela qualificação deste. 

A experiência na monitoria teve suma importância, pois além de proporcionar 

um crescimento pessoal e uma visão da pratica de docência, pode-se afirmar 

ainda que,  é  gratificante  contribuir  no  processo  de  ensino-aprendizagem  dos  

demais acadêmicos, que esse aporte orientou os alunos monitorados a sanar 

dúvidas e superar suas dificuldades, vivenciando o crescimento de cada aluno de 

forma distinta e colaborar na formação de futuros profissionais qualificados e aptos 

a trabalhar com a fisioterapia aplicada a neurologia, além de observar o despertar 

nos demais colegas acadêmicos o gosto pela área. 

Desse modo, a bagagem adquirida na monitoria acadêmica são marcas que, 

certamente, ficam impressas não apenas no intelecto, mas também no 
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crescimento particular e pessoal de quem tem o privilégio de vivenciar essa 

realidade. 
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MONITORIA DE HISTOLOGIA VETERINÁRIA: EXPERIÊNCIA NO PROCESSO 

DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

COSTA, Mizael Machado¹; CINELLI, Fernanda Regina²; MASCARENHAS, Lucas 

José Santos3; VULCANI, Valcinir Aloisio Scalla4
 

RESUMO 
 

Este trabalho relata a experiência na monitoria acadêmica realizada na disciplina 

de Histologia Veterinária I, ofertada pelo curso de Medicina Veterinária da UFG, 

Regional Jataí. Os monitores, sendo um bolsista e dois voluntários, atuaram 

durante o 1º semestre de 2016, auxiliando 70 discentes e um docente. O 

planejamento e o cronograma das atividades procurou elencar as principais 

formas de atendimento: reunião com orientador, auxílio aos alunos de baixo 

rendimento, participação em aulas teóricas e práticas, além da correção de 

atividades realizadas durante a disciplina. Pode-se concluir que o programa de 

monitoria é uma oportunidade de crescimento pessoal e profissional para 

docentes, discentes e monitores e otimiza o processo de ensino-aprendizagem da 

disciplina. 

Palavras-chave: conhecimento, experiência, docência, medicina veterinária. 
 

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 

De acordo com CARVALHO et al. (2012) a monitoria pode ser vista como 

uma ferramenta de apoio ao processo de ensino-aprendizagem, proporcionando 

ao monitor uma experiência salutar no meio acadêmico. O aumento do 

rendimento ocorre não só para os alunos que participam da monitoria, mas 

também, aos monitores e orientadores. 

A resolução CEPEC nº1190 regulamentou em 2013 a criação do Programa 

de Monitoria da Universidade Federal de Goiás. O objetivo do programa não está 

ligado à tentativa de suprir as carências estruturais da universidade, mas sim, 

proporcionar aos discentes experiências no processo didático-pedagógico e 

oferecer aos alunos apoio adicional no entendimento das matérias ministradas ao 

longo do semestre. O programa contempla a participação de monitores bolsistas, 

voluntários e docentes orientadores, possibilitando ampliação da rede de contatos 

interpessoais. 

_______________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Prof. Dr. Valcinir Aloisio Scalla Vulcani 
1Discente de Medicina Veterinária. UFG/Regional Jataí. e-mail: mizaelmachado@hotmail.com 
2Discente de Medicina Veterinária. UFG/Regional Jataí. e-mail: fernanda.r.cinelli@gmail.com 
3Discente de Medicina Veterinária. UFG/ Regional Jataí. e-mail: lucas.mascarenhas@hotmail.com 
4Docente de Medicina Veterinária. UFG / Regional Jataí. e-mail: aloisiosv@hotmail.com 
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Para o bom andamento das atividades da monitoria, o programa preconiza 

que os monitores  juntamente com o orientador elaborem um plano de trabalho 

que possibilite o atendimento adequado aos alunos, com carga horária semanal 

de 12 horas, direcionando atenção especial aos alunos que apresentam baixo 

rendimento; participação  nas  aulas  práticas  e  teóricas;  auxílio  no  processo  

de  ensino-aprendizagem  e  ao  final  de  cada  mês,  redigir  um  relatório  que  

comprove  as atividades desenvolvidas e suas respectivas cargas horárias. 

A disciplina de Histologia Veterinária I é ofertada aos alunos do curso 

de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí no 

primeiro semestre do ano aos discentes do 1º período. A disciplina possui carga 

horária de 64 horas, sendo 32 horas de aulas teóricas e 32 horas de aulas práticas. 

A principal justificativa para o uso de monitores nessa disciplina é a 

necessidade de assessoramento aos alunos durante as aulas práticas, 

principalmente na leitura das lâminas e identificação de estruturas específicas de 

cada tecido apresentado. 

Diante da necessidade de se ter monitores auxiliando os alunos 

matriculados na disciplina de Histologia Veterinária, a Unidade Acadêmica 

Especial de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Goiás da Regional Jataí 

lançou edital de monitoria que contemplava o curso de Medicina Veterinária com 

20 bolsas, sendo uma delas para a disciplina de Histologia Veterinária e 

adicionalmente, duas vagas de monitor voluntário. A duração da bolsa seria de 

três meses, referentes a junho, julho e agosto de 2016. 

OBJETIVOS 
 

Objetivou-se relatar as atividades desenvolvidas pelos monitores da 

disciplina Histologia Veterinária I, ofertada aos discentes do curso de Medicina 

Veterinária da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. Além disso, 

descrever a importância da monitoria como uma ferramenta do processo ensino-

aprendizagem e as experiências vivenciadas, incluindo as relações interpessoais. 

METODOLOGIA 
 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência, vivenciado 

pelos monitores da disciplina de Histologia Veterinária I, vinculada ao curso de 

Medicina Veterinária da Universidade Federal de Goiás da Regional Jataí. Na 

tentativa de promover melhor atendimento dos alunos monitorados, criou-se um 

cronograma que contemplasse as principais formas de atendimento e a carga 
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horária demandada por cada uma delas: 

a) Planejamento de atividades, reunião com professor orientador (2 horas); 
 

b) Auxiliar os estudantes de baixo rendimento (2 horas); 
 

c) Auxiliar o professor orientador nas aulas teóricas (2 horas); 
 

d) Auxiliar  o  professor  orientador  no  processo  de  verificação  de  aprendizagem 

(correção de provas e atividades) (2 horas); 

e) Auxiliar o professor em aulas práticas (4 horas); 
 

f) Totalizando carga horária de 12 horas semanais. 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

É possível inferir que o programa de monitoria é um grande pilar do 

processo educacional dentro da universidade, e, portanto deve ser ampliado e 

melhorado a cada novo edital lançado. O monitor passa a conhecer uma nova 

vivência dentro da universidade, tendo maior contato com as questões 

administrativas e didáticas- pedagógicas (NATÁRIO et al., 2010). 

As monitorias realizadas com intuito de revisão das lâminas histológicas 

com seus respectivos tecidos foi uma experiência determinante para que os 

monitores aumentassem seu conhecimento a cerca da disciplina, devido à 

necessidade da preparação prévia, ou seja, estudar a parte teórica e prática. 

Foi possível identificar os alunos que possuíam maior dificuldade em 

assimilar a matéria, e que o auxilio por parte dos monitores foi imprescindível 

para melhoria do desempenho dos mesmos. O programa proporciona aos 

monitores a possibilidade de aprimorar seu conhecimento teórico prático da 

disciplina, desenvolve maior capacidade de argumentação, melhoria da oratória e 

organização de ideias, além de ser uma oportunidade de exercer a docência. 

Outro fato importante da relação monitor e alunos assistidos é a 

proximidade contemporânea, o que estimula uma melhor relação devido a maior 

sensibilidade de compreensão e fazer ser entendido em momentos de discussão 

de ideias (MATOSA, 2014). 

Para os professores orientadores o monitor passa a ser um elo importante 

no processo educacional, pois, a percepção e o relato das dificuldades 

encontradas junto aos alunos da disciplina fornecendo ao docente informações que 

irão norteá-lo na condução dos trabalhos com o objetivo de melhorar o 

entendimento de seus alunos. 
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CONCLUSÃO 
 

Pôde-se concluir que o programa de monitoria é de grande valia no 

processo ensino-aprendizagem, que visa contribuir com a formação do aluno de 

graduação. Além disso, é uma ótima oportunidade para enriquecimento curricular 

e pessoal e de experiência em docência, estimulando a formação de futuros 

professores. 
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CONTRIBUIÇÕES E EXPERIÊNCIAS NA MONITORIA DA DISCIPLINA DE 

GEOLOGIA GERAL DO CURSO DE GEOGRAFIA DA UFG/REGIONAL JATAÍ 

 
 

GUIMARÃES, Natália Aparecida Santos1; CABRAL, João Batista Pereira²; 

ROCHA, Isabel Rodrigues da³. 

 
 
 
 

Resumo: A elaboração deste resumo tem como objetivo relatar as experiências 

vividas  e  as  atividades  desenvolvidas  no período  da  monitoria  da  disciplina  

de Geologia Geral, e o conhecimento dos trabalhos desenvolvidos pelos 

integrantes da equipe de pesquisa do laboratório de Geociências Aplicadas do 

curso de Geografia da UFG/Regional Jataí que foi vinculado a disciplina de atuação 

da monitoria. Palavras-chave: Experiências, monitoria e equipe de pesquisa. 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

A atividade de monitoria é um recurso importante, e principalmente de 

apoio aos alunos com baixo desempenho acadêmico. Porém, as orientações 

permanecem à disposição de todos os alunos matriculados na disciplina, não 

sendo o trabalho do monitor feito somente aos alunos com maiores dificuldades. 

As necessidades que o monitor deve suprir na monitoria de uma disciplina, 

estão além do conhecimento adquirido na conclusão da disciplina anteriormente. 

Pois, o mesmo deve dominar o conteúdo, mas, também precisa compreender 

um pouco de ensino aprendizagem, que é adquiro na experiência de atuação, 

podendo ser na função de monitor (CAVALCANTI, 2011). 

No curso de graduação em Geografia, existe a abordagem de uma 

disciplina importante no início da grade curricular, a de Geologia Geral, pois, na 

sua ementa contempla assuntos ligados à estrutura e formação da Terra, contendo 

conteúdos  de  aspectos  de  Geologia  e  Paleontologia, trabalhados em aulas 

 
 
 
 
 
_______________________ 
Resumo enviado por Natália Aparecida Santos Guimarães, e revisado pela Professora Orientadora Isabel Rodrigues da 
Rocha; 
1Discente do curso de Geografia / bolsista de monitoria. Campus Jataí/UFG, E-mail: nataliaguimaraes- 2014@hotmail.com; 
2Coordenador do Laboratório de Geociências Aplicadas do curso de Geografia do Campus Jataí/UFG, E-mail: 
jbcabral2000@yahoo.com.br; 
3Orientadora/docente do curso de Geografia do Campus Jataí/UFG, E-mail:isabel8720@gmail.com. 
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teóricas e práticas. Assim sendo, na presente disciplina é necessária a atuação 

de um monitor visando auxiliar o professor, em períodos extraclasses, devido à 

grandeza e complexidade dos conteúdos aplicados logo no início do curso. 

O curso de Geografia da Universidade Federal de Goiás - Regional 

Jataí conta com o laboratório de Geociências Aplicadas que atende algumas 

disciplinas como de Geologia Geral, e também desenvolve outros estudos e 

pesquisas. Com o suporte do laboratório em questão, para desenvolver as 

atividades de monitoria, Oliveira (2007), relata que no acervo do laboratório 

existem 1.500 peças (Amostras) contando com variedades de rochas 

Ígneas/Magmáticas, Sedimentares e Metamórficas, Minerais e Fósseis, 

adquiridos por meio de trabalhos de campo e doações, sendo utilizados para 

atividades didáticas, exposição, pesquisa e depósito. Assim, foi de suma 

importância, o laboratório disponibilizar o espaço físico para o atendimento 

durante as atividades de monitoria, por ser um laboratório completo e dedicado 

a Geologia e Paleontologia. 

 
 

2. OBJETIVO E METODOLOGIA 
 

O objetivo do trabalho de monitoria foi oferecer auxilio em horários 

alternativos para que os alunos esclarecessem suas dúvidas e fizessem 

questionamentos referentes aos conteúdos estudados na disciplina de Geologia 

Geral, e tendo o apoio da professora/orientadora Isabel Rodrigues da Rocha e 

dos recursos disponíveis no laboratório. 

Para o desenvolvimento das atividades de monitoria foram utilizadas as 

amostras de minerais e rochas Ígneas, Metamórficas e Sedimentares que se 

encontram divididas respectivamente em caixas, facilitando assim o uso e 

exposição durante as aulas práticas. Bem como, também foram usados os livros 

pertencentes ao acervo do laboratório a fim de esclarecer dúvidas e aprimorar os 

conhecimentos sobre Geologia, tanto nos conteúdos teóricos como na parte prática 

da disciplina. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSÃO 
 

Durante o período de monitoria foi mantido o contato com atividades 

didáticas,  como  auxílio  aos  alunos  do  primeiro  período  do  curso  de  Geografia 
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referente aos conteúdos da disciplina de Geologia Geral, auxílio à professora 

na elaboração de aulas práticas tanto em laboratório quanto em campo, 

organização e classificação das amostras de rochas e minerais e outras ocupação 

relacionadas ao laboratório, visando colaborar com a equipe do laboratório. 

Desse modo, uma das experiências na monitoria ocorreu com a 

participação em uma atividade de campo com aulas extraclasse no Parque 

Nacional da Chapada dos Veadeiros (PNCV), localizado entre os municípios de 

Alto Paraíso, Cavalcante e Colinas do Sul, no norte do estado de Goiás, e a 

participação durante a atividade de campo ocorreu com auxilio nas observações 

e orientações em campo sobre os aspectos geológicos da região, como pode ser 

observado nas fotos 1. 
 

 
 

Fotos 1 – Observações realizadas durante a atividade prática em campo, no PNCV. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores. 
 
 
 

O  desenvolvimento  de  tais  atividades  foi  realizado  da  melhor  maneira 

possível, visando um atendimento claro e útil aos alunos, e os menos se 

mostraram envolvidos com os conteúdos e atividades propostos pela professora 
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e buscando orientação do monitor. 
 

Assim, foi cumprida a carga horária máxima de 12 (doze) horas semanais, 

na participação das atividades de monitória, junto ao Laboratório de Geociências 

Aplicadas do curso de graduação em Geografia da UFG – Regional Jataí. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A experiência adquirida enquanto monitora foi muito válida para o meu 

crescimento acadêmico do curso de Geografia, devido o contato com os alunos, 

compartilhando o conhecimento adquirido, e conhecendo suas dúvidas e 

interesses pela área da Geologia, bem como, também foi válido o conhecimento e 

compressão acerca dos estudos realizados pela equipe de pesquisa do 

laboratório e a importância de suas pesquisas. 
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BIÓLOGA MONITORA DE ELEMENTOS DA MATEMÁTICA:  UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 
 

 
 

CORDEIRO, Nátalie Marques Nascimento¹; COSTA, Esdras Texeira². 
 
 
 
Resumo 

 
 

Este trabalho é um relato de experiência de atividades realizadas 

durante a monitoria acadêmica de Elementos da Matemática, 

proporcionada para dois cursos, 

C. Biológicas e Biomedicina, a ser submetido ao I Congresso de Ensino, 

Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

no III Seminário do Programa de Monitoria. O principal objetivo desse 

trabalho é mostrar uma experiência positiva que possa ajudar a desenvolver 

o interesse da comunidade acadêmica pelo tema e relatar as contribuições 

feitas a comunidade estudantil através das atividades exercidas nas 

monitorias. Ao final das atividades, a monitoria agrega muita maturidade ao 

aluno dando uma experiência única de provar o lado docente. 
 

 
 
Palavras-chave: Relato de experiência; Monitoria; Matemática; Ensino 

 
 
 
Justificativa / Base teórica 

 
 
 

A monitoria acadêmica é uma modalidade de ensino de suma 

importância para o enriquecimento intelectual e para a formação do aluno. 

Podendo ser remunerada ou não, a monitoria possui duas principais 

funções: iniciar o aluno na docência de nível superior e contribuir com a 

melhoria do ensino de graduação (SANTOS & LINS, 2007). Uma experiência 

dessa categoria acarreta melhorias de variadas maneiras à qualificação 

de um discente, desde uma bagagem relacionada  ao ato de ensinar até 

____________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Prof. Esdras Texeira Costa 
1Acadêmica do curso Ciências Biológicas (bacharelado) do Instituto de Ciências Biológicas ICB/UFG E-mail:  
natalie.m.n.c@gmail.com 
2Orientador e professor da disciplina Elementos de Matemática da Unidade Acadêmica Especial de Ciências 
Exatas E-mail:  3sdras@gmail.com 
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o contato pessoal como requisito para bom gerenciamento de recursos 

humanos. 

Sendo uma aluna-monitora do bacharelado, esta é uma oportunidade 

única de ter um contato maior com o lado educacional de ensino, visto que 

a área de atuação de um biólogo bacharel não proporciona experiências 

dentro de sala de aula. Levando isto em consideração, a obtenção de 

conhecimentos para o ensino alavanca o curriculum de um aluno, mas, 

mais especificamente, de alguém que naturalmente não teria experiência 

alguma como educador. 

Uma das maiores vantagens para um monitor é também o contato 

prolongado com a disciplina, pois todo o empenho realizado colabora na 

assimilação do conteúdo para um melhor aprendizado. Tendo em 

mente os alunos da área de biológicas (Ciências Biológicas e 

Biomedicina), esses possuem uma certa dificuldade quando o assunto é 

matemática. Tomo como exemplo, principalmente, o índice de 

reprovações e desistências de quando cursava a disciplina. Para os 

alunos que apresentam maiores dificuldades em abstrair as situações 

problemas que a disciplina exige, recomenda-se uma metodologia 

diferenciada, onde, o professor, se possível irá determinar um 

atendimento individualizado na própria sala, sem colocar o aluno em 

situação constrangedora (SANTOS et al., 2007). 

A disposição do aluno-monitor como intermédio na relação aluno e 

professor é fundamental pelo fato de o aluno e o monitor viverem realidades 

parecidas. Partindo disso, é recorrente o fato que os estudantes 

desenvolvam habilidades e se dediquem mais, tornando-a uma disciplina 

mais simples para os mesmos. Por conseguinte, foi indispensável a minha 

total atenção e dedicação a estes alunos, sendo disponibilizadas cerca 

de 12 horas semanais divididas entre estudos e auxílios aos discentes. 

 
 
 
 
Objetivos 

 
 
 

O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência vivenciada, 

expor os principais fatos, conteúdos e aplicações da monitoria, ansiando 
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assim contribuir para o aumento do interesse da comunidade acadêmica 

pelo tema. 

Metodologia 
 
 
 

A monitoria foi disponibilizada por mim para dois cursos: Ciências 

Biológicas e Biomedicina. Ainda que as ementas sejam compatíveis, o 

andamento e o enfoque dado pelo professor responsável são bem 

distintos. À vista disto, foram várias horas dedicadas somente para 

estudos, focando naquilo que cada professor passava para seus  alunos. 

Como mencionado anteriormente, foram 12 horas aplicadas e 

distribuídas para as duas turmas. Semanalmente, de terças as quintas-

feiras, encontrava-me a disposição para esclarecimento de dúvidas e 

resolução de exercícios para fixação, usando como base literária o livro 

Cálculo A da autora Diva Flemming. 

A porção teórica da disciplina é bastante extensa, sendo os temas 

abordados aqueles listados nas ementas, bastante parecidas, associadas 

a cada uma das turmas. Na turma da Biologia ela é descrita como: 

equações de reta; linear, polinomial, exponencial, logarítmica, periódicas; 

gráficos de funções e noções de equações diferenciais ordinárias. Já na 

turma da Biomedicina temos: funções reais; limites; derivada; equações 

diferenciais; integral indefinida; técnicas de integração; integral definida; 

áreas e volumes. 
 

 
 
 
 
Resultados  / Discussão 

 
 
 

O monitor, vivenciando a situação de aluno nessa mesma disciplina, 

consegue captar não só as possíveis dificuldades do conteúdo ou da 

disciplina como um todo, como também  apresentar mais sensibilidade  

aos problemas e  sentimentos que o aluno pode enfrentar em situações 

como vésperas de avaliações, acúmulo de leituras e trabalhos, início e 

término de semestre etc. (NATÁRIO & SANTOS, 2010). 

Para os alunos em questão, a matemática é um tópico indesejado 
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desde a formação fundamental. A maioria esmagadora não se dá bem 

com números, e fazê-los compreender o raciocínio lógico e matemático da 

disciplina foi um dos principais desafios, já que ensinar uma certa lógica a 

alguém não é a tarefa mais fácil. 

As atividades de extensão poderão incluir a participação em 

trabalhos com a comunidade, nos quais o monitor estará mais próximo 

da realidade e, como bom aprendiz e “docente em potencial”, ajudará a 

(re)construir seu conhecimento com critério e crítica (NATÁRIO & 

SANTOS, 2010). Durante as atividades de monitoria, os frequentadores 

puderam adquirir uma visão e um entendimento maior sobre o 

conteúdo ensinado, possibilitando-os a criarem mais simpatia com os 

números. A partir disso, eles tiveram a chance de serem críticos para 

com a temática abordada. Verifica-se que o aluno que participa da 

monitoria encontrará vantagens pedagógicas, como uma aprendizagem 

mais ativa, interativa e participativa e um feedback mais imediato, 

podendo desenvolver, consequentemente, maior domínio do processo 

de aprendizagem (NATÁRIO & SANTOS, 2010). 

As monitorias foram realizadas, em grande maioria, no Campus 

Jatobá. O ponto de encontro era em frente a biblioteca do Campus, e 

então seguíamos para alguma sala disponível. No entanto, devido a 

disponibilidade dos alunos, também foram efetivadas algumas atividades 

no Campus Riachuelo. 

Devido a disciplina ser pré-requisito de somente uma matéria e 

esta não prender o curso, os alunos não se empenham e, 

consequentemente, desistem da disciplina. Em virtude disso, nota-se 

que a frequência dos alunos repetentes nas monitorias é maior que 

dos calouros. Pela escassez de alunos frequentes nas atividades, 

pude proporcionar as minhas monitorias para estudantes de outros cursos, 

como por exemplo o curso de Química. 

No curso de Ciências Biológicas foram aplicadas 3 provas, sendo 

elas sobre funções, limites e derivadas, respectivamente, e uma prova 

substitutiva. E no curso de Biomedicina foram aplicadas 2 provas, tratando-

se de derivadas e integrais, respectivamente, mas, diferente da Biologia, 
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tiveram 5 provas substitutivas. 

Os resultados para o curso de C. Biológicas não foram muito 

positivos. Como previsto, houve a prevalência de repetentes em virtude 

do grande número de desistências dos alunos. Contudo, o curso de 

Biomedicina teve o índice de aprovações em quase 100%. Acredito que 

a quantidade de provas substitutivas foi o diferencial para as aprovações 

ocorrentes, pois estimulou o não abandono da disciplina. 

Conclusão 
 
 
 

É importante a reflexão sobre o desenvolvimento dos acadêmicos 

monitores durante o processo de monitoria, tanto em âmbitos de 

conhecimentos científicos como em nível de habilidades interpessoais 

(SANTOS & ROCCA et al., 2015). Como aluna- monitora bacharelanda da 

Biologia, essa experiência foi de extrema importância, visto que esta foi uma 

grande oportunidade de experimentar o lado educacional do curso. Com o 

comprometimento e responsabilidade, um monitor pode finalizar suas 

atividades na monitoria com muito mais maturidade e autoconfiança para 

realizar próximas atividades que a academia possa proporcionar. 
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MONITORIA NA DISCIPLINA DE GEOPOLÍTICA E GEOGRAFIA POLÍTICA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA E ANÁLISE DE ESTRUTURA 

 

 
 

NUNES, Natan Gurkewicz (Bolsista)1; SILVA, William Ferreira da (Orientador)2
 

 
Resumo: O presente trabalho consiste em um relato de experiência e análise 
estrutural da realidade de bolsista monitor, buscando refletir as contribuições 
que essa modalidade oferece para ambos, monitor e estrutura. Entende-se que tal 
reflexão é de grande importância, uma vez que no universo acadêmico existem 
uma gama de funções e atividade distintas, e cada experiência é única e 
contribui de forma ímpar na construção pessoal e profissional do acadêmico, e 
que ao mesmo tempo contribui para uma universidade melhor. 

 
Palavras-chave: Docência, Estrutura, Experiência, Prática. 

 
 

Justificativa/Base teórica 
 

O universo acadêmico é heterogêneo e oferece múltiplas oportunidades 

que contribuir de maneira única na formação holística do aluno. Ter contato com o 

maior número de realidades dentro deste universo significa adquirir experiência 

e obter amadurecimento na hora de decisões e escolhas vindouras, tanto em 

relação à profissão quanto em relação à vida social. 

Nessa lógica, ser monitor oferece o que nenhuma outra realidade dentro 

da universidade poderá oferecer. Isso porque o cotidiano e a estrutura que ele faz 

parte são construídos esperando resultados diferentes, assim como a estrutura 

do Pibid requer resultados dos pibidianos que a monitoria não requer do monitor, 

por exemplo. 

No caso da monitoria destacam-se suas múltiplas competências que 

segundo Natário e Santos “A monitoria engloba o ensino, a pesquisa e a 

extensão” (2010, p.357). 

Pensando-se assim, o presente estudo visa expor as contribuições que 

a prática de ser monitor oferece, e também se busca entender o monitor como 

componente de uma estrutura, na qual ele é um componente dentro de uma 

necessidade da realidade e não está ao léu nessa jornada. 
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A referente monitoria aconteceu na disciplina de Geopolítica e Geografia 

Política, do 3º período do curso de Geografia da Universidade Federal de Goiás 

– Regional Jataí no ano de 2016, que continha 25 alunos ativos. 

 
Objetivos 

 
O objetivo geral desse trabalho é demonstrar dois processos diferentes que 

compõe a mesma realidade. 1 – Expor como relato de experiência a vivência 

do acadêmico na realidade de monitor; 2- Compreender a função na estrutura 

que o mesmo pertence. O escopo destes dois movimentos é refletir sobre as 

contribuições que tal realidade contém, para o monitor e na estrutura. 

 
 

Metodologia 
 

Para o relato de experiência necessitou-se refletir sobre o cotidiano, 

transformando-o em descritivo através do conteúdo assimilado pelo empírico e em 

paralelo relacionar com a pesquisa bibliográfica sobre o assunto. Para entender 

a função do bolsista monitor na estrutura foi feita pesquisa documental. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

Após a classificação do monitor no edital e antes de iniciar a monitoria 

foi construído juntamente com o professor da disciplina o plano de trabalho, este 

plano consiste em especificar quais atividades serão realizadas e a carga horária 

destinada a cada dia da semana, totalizando 12h semanais. 

Dentro das possibilidades de escolha das atividades, escolheram-se as que 

estão descritas (QUADRO 1), juntamente com o demonstrativo da demanda de cada 

atividade que foram exigidas até o término da monitoria. 

 
QUADRO-1 Demonstrativo de demandas das atividades 

Fonte: Próprio autor, 2016. 
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Nota-se que a atividade mais exercida pelo monitor foi relacionada 

diretamente com o professor, no auxílio em organização e na verificação de 

aprendizagem, isso é de grande valia (DANTAS, 2014, p.573), pois, como é 

uma realidade nova para o monitor, tal contato com o professor é fundamental 

para aquisição de experiência e conhecimento como entende Francis Bacon (apud 

THOMPSON, 1978, p.08) dizendo que “Os discípulos devem aos mestres apenas 

uma suspensão temporárias de seu próprio juízo, até que estejam 

completamente instruídos, e não uma resignação absoluta ou um cativeiro perpétuo 

[...]”. 

A atividade com menos recorrência foi a de atendimento aos alunos, uma 

vez que para esta atividade ser exercida, necessita-se de comparecimento do 

aluno nos horários destinados e disponibilizados para eles. A frequência de 

alunos se apresentou baixa ao longo do semestre. Apenas em casos efêmeros 

como em véspera de avaliações ou seminários, que alguns alunos comparecem 

para tirar dúvidas, no total de 25 alunos, somam-se apenas 4 alunos que em 

algum momento procuraram monitoria. 

Com relação ao monitor e sua relação com a estrutura, é necessário 

recorrer à legislação de tal função, dentre as quais se destacam o art. 84 da Lei 

de diretrizes e bases da Educação nº 9394/96 de novembro de 1996 que diz “Os 

discentes da educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e 

pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de 

acordo com seu rendimento e seu plano de estudos” (BRASIL, 1996). 

E a resolução institucional da Universidade Federal de Goiás CEPEC Nº 

190 de maio de 2013, nesta por sua vez destaca-se o detalhamento a respeito 

da hierarquia do programa como um todo, especificando as atribuições de cada 

modalidade de participação: Coordenador Geral, Coordenador da Unidade, 

Professor orientador, Monitor e Comissão Institucional (UFG, 2013). 

Deste modo nessa estrutura entende-se que os resultados da monitoria 

em relação ao aluno da disciplina o monitor é o que tem maior responsabilidade 

prática, porém sendo de vital importância toda a estrutura (Coordenação, 

supervisão, elaboração) para que o exercício prático da monitoria se efetue com 

excelência, pois o aprendizado do monitor é concomitante com o do aluno da 

disciplina, só que com pressupostos diferentes, principalmente em relação a ter 
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que aprender para mediar, ou seja, isso tende a consolidar o conhecimento 

adquirido (SOUZA e ARRUDA, 2015, p. 2496). 

Conclusões 
 

Se na Universidade cada experiência é única, então a monitoria é 

imprescindível, pois ela oferece ao monitor viveres cotidianos e intelectuais que 

são ímpares. Cotidianos, pois ele passa a participar da rotina de laboratório 

próximo aos docentes, tendo contato não mais com o produto da educação, 

mas sim com o planejamento desta, além de estar a par dos processos 

burocráticos que a profissão exige. 

 
A experiência intelectual é evidente, pois se na estrutura a prática de auxílio 

no conteúdo é de responsabilidade do monitor (tendo frequência dos alunos ou 

não) é necessário estar preparado, conhecendo o conteúdo e dialogando o mesmo 

com o professor, contribuindo assim para sua formação didática (pois tem que 

se pensar em como transmitir) e intelectual, pois estabelece um contato mais 

profundo com o conteúdo estudado. 

 
Por fim, conclui-se que a monitoria é uma atividade diferente das outras, 

e todas as outras são diferentes da monitoria e entre si, e que quanto mais 

atividades forem oferecidas aos alunos melhor. Tal condição enriquece o processo 

formativo e aumenta a qualidade da formação, além de oferecer aos discentes a 

oportunidade de melhorar sua formação e seus conhecimentos, resultando em 

melhores escolhas e melhores profissionais. 
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A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA DISCIPLINA DE DESENHO TÉCNICO 
NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DOS ACADÊMICOS DE 

AGRONOMIA 
 

RIBEIRO, Nicolas Gabriel Lima1; BOLINA, Cecília de Castro2; RODRIGUES, 
Jaqueline Fátima3; SENA JÚNIOR, Darly Geraldo4; COSTA, Marcelo Marques5

 

 
Resumo 

 
O monitor, na condição de conhecedor da situação de aluno em uma disciplina 

que ele já fez consegue captar as dificuldades do conteúdo e do todo. A 

disciplina de Desenho Técnico tem caráter prático e individual. O presente artigo 

relata a importância da monitoria na disciplina de Desenho Técnico para o curso 

de Agronomia. Com o objetivo de auxiliar o ensino e o desenvolvimento dos alunos 

que cursam a disciplina, utilizou-se o método de acompanhamento em sala de aula, 

bem como a disponibilização de horários estratégicos perfazendo doze horas 

semanais. Algumas limitações percebidas na monitoria se referem à falta de 

interesse dos alunos pelo conhecimento, ao fato de transferirem a responsabilidade 

para o monitor na execução das atividades acadêmicas. O monitor é responsável 

por estabelecer um elo entre o professor o conhecimento e o aluno favorecendo 

o desempenho acadêmico sendo um instrumento facilitador, tanto do ensino, 

como da aprendizagem. 

 
Palavras-chave: Agronomia, Desenho, Auxílio. 

 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 
 

O sentido de existir monitores em uma Universidade é renovar didáticas 

e metodologias de aprendizado. Na disciplina de Desenho Técnico a necessidade 

da monitoria em sala de aula é para ampliar a disponibilidade de retirada de 

dúvidas e suporte técnico para cada aluno durante o desenvolvimento de seus 

trabalhos práticos. 
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Natário e Santos (2010) destacam que o monitor, na condição de conhecedor 

da situação de aluno em uma disciplina que ele já fez consegue captar as 

dificuldades do conteúdo e do todo. Ele apresenta maior sensibilidade aos 

problemas e sentimentos do aluno tais como, acúmulo de leituras e  trabalhos, 

tensão em vésperas de avaliações, início e término de semestre. 

A Lei nº. 9.394/1996 - artigo 84: estabelece que os "discentes da educação 

superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas 

respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu 

rendimento e seu plano de estudos”. 

A disciplina de Desenho Técnico ofertada no curso de Agronomia do primeiro 

período na Universidade Federal de Goiás na Regional Jataí está subdividida em 

três turmas, devido à quantidade de alunos matriculada sendo cada uma composta 

de vinte (20) alunos. A disciplina ainda é ministrada para os cursos de Zootecnia 

e Engenharia Florestal conforme o fluxo de cada um deles. Como a disciplina 

tem caráter prático e individual, ou seja, ela se estrutura na elaboração de desenhos 

de construções rurais, exige certa habilidade do aluno em relação à Matemática, 

consulta a normas técnicas e noções de uso de materiais tais como régua, lapiseira, 

transferidor, compasso e esquadro. Essas habilidades exigem a presença de um 

monitor nas aulas em conjunto com o professor. 

 
Objetivos 

 
O presente artigo relata a importância da monitoria na disciplina de Desenho 

Técnico para o curso de Agronomia. 

 
Metodologia 

 
Com o objetivo de auxiliar o ensino e o desenvolvimento dos alunos que 

cursam a disciplina de Desenho Técnico na Agronomia, utilizou-se o método 

de acompanhamento em sala de aula, bem como a disponibilização de horários 

estratégicos tais como terças, quartas e sextas feiras à tarde perfazendo doze horas 

semanais. Na quinta feira a professora acompanhava a turma no primeiro período 

de aula em casos onde os alunos apresentavam com trabalhos em atrasos. Na 

presença do monitor em sala de aula, o docente apresentava novos conteúdos 

e concomitantemente eram oportunamente esclarecidas durante a atividade 
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prática dúvidas do discente não suficientemente suprimida pelo método 

pedagógico aplicado em aula. A primeira parte do método, com a presença e 

assistência da professora, onde as dúvidas eram sanadas individualmente. A 

segunda acontecia com horários pré-agendados com os próprios alunos, em que 

eles traziam suas dúvidas, e, algumas atividades com atraso de entrega, sendo 

que, a maioria delas é desenvolvida em aula. 
 
 

Relato da experiência 
 

A disciplina de Desenho Técnico não depende somente da explicação do 

conteúdo, mas, também de habilidades motoras individuais. O acompanhamento 

do monitor possibilita esclarecer alguma dúvida sobre conteúdo, intermediando a 

relação do discente com o professor, reduzindo o stress da aula, conduzindo 

à compreensão da disciplina. Algumas limitações percebidas na monitoria se 

referem à falta de interesse dos alunos pelo conhecimento, ao fato de transferirem 

a responsabilidade para o monitor na execução das atividades acadêmicas. 

Nesse sentido, os alunos querem que o monitor faça os exercícios por eles, ou 

forneça a resposta facilmente sem terem o esforço do raciocínio. Às vezes nem 

percebem o grau de dificuldade, porque querem que o monitor simplesmente lhes 

apresente a resolução. 

Percebe-se que os alunos com maiores dificuldades solicitam ajuda 

extraclasse ao monitor, com propósitos de finalizar projetos, dúvidas em relação 

a provas, bem como alcançar excelência em seus projetos. Nas Figuras 1 a 3 

são apresentadas as notas finais obtidas na disciplina cujas médias são de, 

(6,67±1,88), (7,32±1,20) e (7,40±0,92). Verifica-se que o índice de reprovação foi 

de 5% para o curso de Agronomia. 
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Figura 1. Estatística de notas finais da Turma A de Desenho Técnico (SIGAA, 2016). 
 

 
 

Figura 2. Estatística de notas finais da Turma B de Desenho Técnico (SIGAA, 2016). 
 

 
 

Figura 3. Estatística de notas finais da Turma C de Desenho Técnico (SIGAA, 2016). 
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Conclusões 
 
 

O impacto da presença da monitoria em sala de aula de um curso de 

graduação é significativo ao final do semestre em disciplinas de caráter prático como 

Desenho Técnico. O índice de reprovação é de 5% no curso de Agronomia. 

A monitoria para o monitor é de grande valia, proporciona responsabilidade, 

remuneração e abre a sua visão para área da docência. O monitor é responsável por 

estabelecer um elo entre o professor o conhecimento e o aluno, favorecendo 

o desempenho acadêmico sendo um instrumento facilitador, tanto do ensino, como 

da aprendizagem. 
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MONITORIA DE ANATOMIA HUMANA E NEUROANATOMIA: RELATO  DE 

EXPERIÊNCIA E CRESCIMENTO ACADÊMICO 

 
 

NETO, Osvaldo Ferreira1; SABEC-PEREIRA, Dayane Kelly2; LIMA, Fabiano 
Campos3; PEREIRA, Kleber Fernando4. 

 
 
 

Resumo: O programa de monitoria é uma ótima oportunidade para a 

convivência e o relacionamento entre alunos e professores, contribuindo para 

alunos desenvolverem habilidades referentes à docência, aprofundar 

conhecimentos na área desejada e ainda é ótimo ambiente para trocas de 

conhecimentos. A monitoria além de ser um incentivo as atividades de pesquisa 

e extensão, tem como objetivo principal o ensino-aprendizagem entre alunos de 

graduação, aprimorando a formação acadêmica do monitor, e possibilitando aos 

monitorados maior hábito de estudo. O presente estudo objetiva relatar à 

experiência e a contribuição das atividades realizadas no período de 2016-1 na 

disciplina de Anatomia Humana e Neuroanatomia. Foram ministradas atividades 

durante 12 horas semanais, e observa-se que a monitoria contribui na ampliação 

de conhecimentos específicos para o aluno monitor. Portanto conclui-se que as 

atividades de monitoria promovem uma melhor fixação de conteúdo pratico na 

vida acadêmica do monitor, contribuindo na formação dos acadêmicos de 

diversos cursos e favorecendo o rendimento da disciplina de Anatomia Humana e 

Neuroanatomia. 

 
 

Palavras chave: anatomia humana, corpo humano, neuroanatomia. 
 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 
 
 

A disciplina de anatomia humana tem um papel muito importante para os 

acadêmicos de diversos cursos atuantes na área da saúde, por ter uma parte 

prática requer maior tempo de estudos extraclasse. 
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O ensino da anatomia humana está relacionado ao corpo humano, e é 

constituída numa abordagem de aulas teóricas e práticas. E esse ensino e 

conhecimento permite aos alunos um aprimoramento na vida acadêmica e na vida 

particular, devido sua aplicação, permitindo o cuidado com o próprio corpo, como ter 

uma vida mais saudável, além de conhecer as estruturas e as suas respectivas 

funções. 

A prática da monitoria têm caracterizado como uma ótima ferramenta e é 

uma oportunidade que os estudantes tem para conhecer na pratica a importância do 

ensino- aprendizagem, na qual pode despertar o interesse pela docência, e habilitar 

estudantes para a área. O presente trabalho não apenas aborda um relato de 

experiência, mas também apresenta por meio de revisão teórica, a contribuição da 

disseminação do conhecimento do monitor para os diferentes cursos da área da saúde. 

A monitoria sendo uma atividade relevante para a formação de estudantes e 

necessária para alunos graduandos, permite que cada vez mais alunos procurem 

pela monitoria, para adquirir habilidade, capacidade de interação em conhecer novas 

áreas, além de aprofundar seus conhecimentos em alguma área específica, e a 

vivencia diante da prática e a rotina de determinadas situações. É essencial, 

portanto, observar que durante a monitoria os alunos conseguem de forma mais 

tranquila e livre discutir suas dúvidas, facilitando o rendimento do aluno e da 

disciplina, o que justifica o incentivo ao programa de monitoria. 

As atividades de monitoria não se restringe apenas em sanar dúvidas de 

estudantes, ela envolve troca de experiências no aprendizado prático e teórico da 

disciplina, tornando uma metodologia diferenciada no aprendizado tanto do monitor 

quanto dos estudantes que buscam essa atividade extraclasse. Além desta troca 

de experiências, ser monitor proporciona os primeiros contatos com pesquisas 

cientificas ofertadas pelos professores orientadores, o que justifica a importância do 

presente relato para a vida acadêmica e profissional. 

As atividades de monitoria não pode se restringir apenas a sanar dúvidas de 

estudantes, e a colaboração e proximidade do orientador para planejamento de 

estratégias e metodologias diferentes, torna a vivencia do monitor mais rica. Tendo em 

visto o exposto, justifica-se a importância de presente relato, considerando importante 

para comparações com trabalhos atuais. 
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Objetivos 
 

O presente trabalho tem como objetivo relatar e discutir as atividades 

desenvolvidas por um monitor da disciplina de anatomia humana e 

neuroanatomia da Universidade Federal de Goiás, durante o período de 2016-1, 

relatando a experiência de convivência entre monitor, alunos e orientadores e 

apresentando suas contribuições, objetivando-se ainda enfatizar a importância da 

monitoria para alunos monitorados e para a carreira acadêmica do monitor. 

 
 

Metodologia 
 

O presente estudo trata-se de um relato de experiência, vivenciada por um 

acadêmico do curso de Biomedicina da UFG – Regional Jataí, monitor das 

disciplinas de Anatomia Humana e Neuroanatomia, do período de 2016-1, com 

carga horária de 12 horas semanais. Para uma melhor contribuição do monitor, 

foi planejada e realizada uma série de atividades, que compreende desde o 

auxílio de alunos de baixo rendimento acadêmico até a disposição no laboratório 

para dúvidas. 

Foi disponibilizado pelos professores de anatomia humana e 

neuroanatomia uma apostila com roteiros de aulas práticas, questões para 

complementação do conteúdo e desenhos para melhor compreensão das 

estruturas anatômicas, e a cada prova o aluno deveria apresentar a apostila 

devidamente respondida, e isso facilitou que a monitoria e o monitor pudesse 

acompanhar os monitorados dando suporte maior e tirando dúvidas. 

O método mais utilizado pelo monitor foi pela apresentação de nome por 

nome das estruturas anatômicas, as quais os professores já tinham apresentado 

em sala de aula. 

 
 

Resultados e discussão 
 

Quando o monitor começa a auxiliar o aprendizado extraclasse, começa 

também a desenvolver habilidades e metodologias para melhor compartilhamento 

do conhecimento, e isso pode acabar despertando interesse pela docência, e como 

monitor da disciplina de anatomia humana e neuroanatomia, participei de 

atividades, designadas pelo meu orientador, que proporcionou importantes 

experiências, e ainda um amadurecimento na vida acadêmica. 

Vários são os motivos que levam o aluno a ser monitor, seja a bolsa-
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auxílio, seja pela oportunidade de ingressar na docência, ou apenas para melhorar 

o currículo, porém é necessário que o aluno passe por um processo seletivo, e isso 

é importante para avaliar o envolvimento e o interesse do aluno. 
 

Às doze horas semanais dedicadas do monitor tem uma contribuição 

importante para a disciplina, contribuindo para o rendimento das aulas, e 

colaborando com o orientador no processo de verificação de aprendizagem, 

contribuindo ainda para o aprimoramento da experiência profissional do aluno 

monitor. 

Uma vantagem muito importante da monitoria é o crescimento do círculo 

social com outros monitores, com orientadores e outros estudantes. A ajuda de 

monitores veteranos colabora muito também, dando um direcionamento para 

os calouros nesta atividade, no sentido de melhorar o ambiente de trabalho e 

repassar metodologias satisfatórias. 

Avaliando as vantagens da monitoria, verifica-se que o monitor reforça 

seu conhecimento na área específica, e percebe-se que a monitoria é de grande 

valia para todos os  envolvidos, e suas contribuições além de permitir habilidades 

de interação interpessoal, torna-se a graduação do estudando mais rica. 

Para o aluno a oportunidade de ser monitor, torna-se uma experiência 

marcante, devido a comunicação e interação direta entre aluno e orientador, 

podendo ainda surgir oportunidades futuras para novas atividades e trabalhos. 

Verifiquei ainda que existe uma grande lacuna entre teoria e prática por 

parte dos acadêmicos, mesmo que os professores da disciplina retomem em 

todas as aulas a associação da teoria e da prática, poucos acadêmicos 

conseguem associar o conhecimento adquirido nestas duas metodologias 

didáticas de aprendizado repassada pelos professores. Pelos acadêmicos 

apresentar essa baixa associação no conhecimento adquirido na teoria e na 

prática, o papel do monitor torna-se mais importante, ao passo que a liberdade e 

o tempo que o aluno monitor tem para auxiliar alunos de baixo rendimento, colabora 

não apenas com o aluno, mas também com a disciplina. 

 
 

Conclusão 
 

A monitoria tem seu papel enriquecedor para a carreira acadêmica de 

alunos e monitores, considerando que as metas e os objetivos foram atingidos 
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de acordo com o planejamento inicial, nota-se a importância da monitoria e a 

continuidade da mesma, por beneficiar alunos, monitores e orientadores. Por 

proporcionar um maior vínculo com a instituição e por ser incentivadora a 

participação em atividades de pesquisa extensão, torna  se  necessário  à  

divulgação  da  importância  da  participação  no  programa  de monitoria. 
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FORRAGICULTURA: A CHAVE PARA A MUDANÇA DE PARADIGMAS 
 

ECOLÓGICOS E PRODUTIVOS 
 

 
 

MARTINS, Otavio Pereira1; DE CARVALHO FILHO, Vicente Paulo2; CASTRO, 

Ana Luisa de Aguiar3; BANYS, Vera Lúcia4
 

 
 

Resumo: Os sistemas agroecológicos e integrados de produção tem como base, 
a manutenção da cobertura e a proteção do solo. Dessa forma, a forrageira 
está inserida no sistema de produção conservacionista de grãos, carne, leite, lã, 
madeira, frutas, entre outros produtos, como item insubstituível para a produção 
de palhada para o plantio direto, como cobertura do solo nas áreas de lavouras 
permanentes evitando sua degradação, na retenção da água superficial nas 
áreas de lavouras, florestas e pastagens favorecendo a produção e a manutenção 
da água e da qualidade da água em função da retenção das partículas do 
solo, impedindo o assoreamento dos rios e favorecendo a redução do escoamento 
e da evaporação da água e aumentando o abastecimento das águas 
subterrâneas, além da recomposição das características físicas, químicas e 
biológicas do solo de áreas de proteção permanente e na recuperação de áreas 
degradadas. Na academia, as plantas forrageiras são estudadas na disciplina de 
Forragicultura e, neste contexto, a monitoria acadêmica na área de Forragicultura 
tem como intuito auxiliar os alunos que cursam a disciplina no processo de 
ensino e aprendizagem, tendo como uma das atividades mais importantes, o 
acompanhamento às aulas práticas realizadas no Campo Agrostológico. 

 
 

Palavras-chaves: agrostologia, conservação, pastagens, solo. 
 
 
 

Justificativa 
 

Apesar da reconhecida importância da agropecuária na produção de 

alimentos e geração de renda, muito se discute sobre o impacto ambiental da 

atividade em todo o mundo (PACIULLO, 2012). 

A atividade agropecuária, na maior parte do território brasileiro, foi 

construída com base na utilização intensa do fator terra e dos recursos naturais, 

num modelo extrativista de produção em detrimento da intensificação do uso 

de capital, conduzindo a degradação de grandes extensões de área (MARTHA Jr. 

et al., 2006). Entretanto, as perdas acumuladas ao longo dos anos como função 

da perda de 
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competitividade da pecuária e as exigências do mercado interno e, 

principalmente, externo, conduziram agricultores e pecuaristas a buscarem 

estratégias produtivas mais eficientes e modelos de produção conservacionistas 

(MARTHA Jr. et al., 2006). 

Dentro desses modelos, podem ser citados os sistemas agroecológicos 

e integrados de produção, que tem como base, a manutenção da cobertura e a 

proteção do solo (BERTOL et al., 2006). Dessa forma, a forrageira está inserida 

no sistema de produção conservacionista de grãos, carne, leite, lã, madeira, 

frutas, entre outros produtos, como item insubstituível para a produção de palhada 

para o plantio direto, como cobertura do solo nas áreas de lavouras permanentes 

evitando sua degradação, na retenção da água superficial nas áreas de lavouras, 

florestas e pastagens favorecendo a produção e a manutenção da água e da 

qualidade da água em função da retenção das partículas do solo, impedindo o 

assoreamento dos rios e favorecendo a redução do escoamento e da evaporação 

da água e aumentando o abastecimento das águas subterrâneas, além da 

recomposição das características físicas, químicas e biológicas do solo de áreas 

de proteção permanente e na recuperação de áreas degradadas (BERTOL et al., 

2006), aumentando a biodiversidade dos sistemas de produção. 

Como resultado da complexidade, cada vez maior, dos sistemas de 

produção que envolvem, cada vez mais, maior número de compartimentos e itens 

ou fatores de produção a serem controlados, a assistência aos produtores é 

essencial, fazendo com que haja a necessidade da capacitação dos profissionais 

da área de Ciências Agrárias para garantir o sucesso na transferência da 

informação e da tecnologia, proporcionando produtividade compatível com cada 

empreendimento. 

São 3,4 bilhões de hectares de pastagens em todo o mundo que 

determinam a produção de forragem e a produção animal (PORFÍRIO-DA SILVA, 

2006) e mostram a importância da Forragicultura e da disciplina correspondente 

e que fez com que surgisse o interesse pela monitoria em Forragicultura. 

Neste contexto, a monitoria acadêmica na área de Forragicultura tem 

como intuito auxiliar os alunos que cursam a disciplina no processo de ensino e 

aprendizagem, tendo como uma das atividades mais importantes, o 

acompanhamento às aulas práticas realizadas no Campo Agrostológico. 
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Objetivos 
 

Objetiva-se relatar a experiência adquirida durante as atividades 

desenvolvidas como monitor de Forragicultura da Unidade Acadêmica Especial 

de Ciências Agrárias da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás. 

 
 

Metodologia 
 

O Campo Agrostológico é uma área com canteiros demonstrativos dos 

principais gêneros de Poaceas e Leguminosas utilizados na produção de forragem 

e que favorece o contato mais íntimo com as plantas permitindo que o aluno 

reconheça as diferentes cultivares no sistema de produção. Por isso, requer 

intensa manutenção, com atividades semanais como plantio de novas espécies, o 

replantio e a condução das espécies já estabelecidas, a limpeza dos blocos, dos 

corredores e dos arredores para evitar a entrada de animais indesejáveis, 

combate às formigas e aos cupins, correção do solo e adubação de manutenção 

entre outras. 

A disciplina de Forragicultura é ministrada para os Cursos de Agronomia, 

Medicina Veterinária e Zootecnia da Regional Jataí da Universidade Federal de 

Goiás em semestres alternados e as atividades descritas foram desenvolvidas ao 

longo do primeiro semestre de 2015 e compreenderam o apoio didático e 

orientado durante as aulas teóricas e práticas. Dentre as atividades da disciplina, 

ressaltam-se a coleta e a organização de material botânico utilizado nas aulas 

práticas, apoio durante as aulas práticas ministradas no Campo Agrostológico, 

auxílio na aplicação de avalia- ções e atendimento aos alunos com baixo 

rendimento e retidos. 

Após serem ministradas as aulas teóricas sobre os principais gêneros 

de plantas forrageiras, foram realizadas aulas práticas com plantas coletadas e 

manuseadas em sala de aula, facilitando a visualização e a identificação das 

plantas forrageiras no primeiro contato. Após, os alunos foram conduzidos ao 

Campo Agrostológico, no Setor de Forragicultura para visualizar cada gênero 

em comunidade, o que permite a compreensão dos diferentes hábitos de 

crescimento e formas de colonização do solo. 

O conteúdo da disciplina tem início com abordagens teóricas sobre a 

importância da Forragicultura para os sistemas de produção, passando pela 

terminologia básica internacional, a descrição dos principais ecossistemas 
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brasileiros de pastagens, relembra parte da disciplina de morfologia externa de 

plantas forrageiras, para abordar a variação do valor nutritivo das forrageiras, 

descreve os procedimentos para a conservação de forragem como, por exemplo, o 

uso de capineiras, a formação e o manejo de legumineiras e a produção, 

armazenamento e utilização de feno e silagem, finalizando o conteúdo teórico 

com noções sobre estabelecimento, reforma e manejo de pastagens em sistemas 

agropecuários. 

Já nas aulas práticas é desenvolvida a capacidade de reconhecimento 

dos principais gêneros de gramíneas e leguminosas e de planejamento, através de 

exercícios de cálculo de área e dimensionamento do silo, por exemplo. Foram 

dedicadas 12 horas semanais para as atividades de monitoria (BRASIL, 2013) que 

incluem as reuniões semanais do Grupo de Estudos em Forrageiras Tropicais 

(NEFOT), a redação e o desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão e 

a redação de resumos e pôsteres como forma de estimular o monitor a 

continuidade nos estudos. 

Para eliminar dúvidas, dificuldades e a curiosidade daqueles que tem 

maior interesse na área de Forragicultura, foram oferecidas aulas de reforço para 

a fixação do conteúdo e aulas extras com conteúdo previamente combinado e que, 

em função do interesse são extremamente produtivas tanto para os alunos quanto 

para o monitor, pois permite o compartilhamento de experiências entre acadêmicos. 

 
 

Relato da Experiência 
 

O contato real com as plantas permite o desenvolvimento do olhar crítico 

para a identificação das diferentes formas de manejo de pastagens e condução 

das plantas forrageiras para a produção de alimento conservado e favorece a 

visualização do que define a recomendação dos genótipos para que os sistemas 

de produção se tornem mais produtivos e sustentáveis já que, o uso inadequado 

de germoplasma é o primeiro item determinante do sucesso ou da degradação 

das áreas implantadas com forrageiras. 

Nos últimos anos, os estudos de plantas forrageiras se voltaram para as 

minúcias dos aspectos estruturais das mesmas que estão relacionados com 

respostas fisiológicas e dependem de diversos fatores de meio e de manejo, por 

exemplo, fazendo com que haja a necessidade de lançar no mercado de trabalho 

profissionais conceitualmente atualizados. Além disso, o monitor se faz 
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necessário para a sedimentação dos métodos de cálculo de previsão e 

planejamento de áreas a serem plantadas e colhidas para a conservação de 

volumoso e de áreas de pastagens necessárias para a manutenção do rebanho. 

As aulas mais procuradas foram as de reconhecimento de plantas 

forrageiras e as de cálculo de conservação de forrageiras. E observou-se que 

os alunos que frequentaram a monitoria obtiveram melhor desempenho na 

disciplina, o que refletiu em conceitos mais altos. Também o índice de retenção foi 

menor, ressaltando a importância do programa de monitoria para essa disciplina. 

 
 

Conclusões 
 

A monitoria contribuiu de forma significativa para a minha experiência 

profissional, uma vez que, para passar o conteúdo aos alunos foi necessária 

a atualização periódica através da leitura de livros e artigos científicos. Além de 

contribuir na formação dos alunos, o monitor tem formação ainda mais completa 

uma vez que o programa o torna mais ágil na solução de problemas reais. 
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MONITORIA DE EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA: UM RELADO DE 
 

EXPERIÊNCIA 
 

 
 

GUIMARÃES, Paula Carlyane Anselmo1; LEITE, Sabrina Toffoli² 
 
 
 

RESUMO: A monitoria propicia o exercício de planejamento e contribuição para 
a formação de futuros profissionais, potencializa a assimilação do conhecimento 
para o próprio monitor, facilita o processo de ensino-aprendizagem para o aluno 
da disci- plina e para o professor orientador. A UFG/REJ possui dois cursos de 
graduação em Educação Física sendo eles bacharelado e licenciatura. A 
disciplina de Educação Física Adaptada dos cursos de educação física é ofertada 
no 7º período na grade curricular de ambos os cursos. O objetivo desse trabalho 
é apresentar e relatar as vivências e experiências realizadas durante a monitoria 
da disciplina de Educação Física Adaptada. A experiência de monitoria propiciou 
à monitora um aprofundamen- to no conteúdo da disciplina e uma interação 
aprimorada com os alunos que esta- vam cursando a disciplina, de modo a 
contribuir para a construção do conhecimento qualificado dos alunos. Conclui-se 
que a monitoria tem seu papel importante uma vez que corrobora para que os 
alunos tenham uma melhor assimilação de conteúdo por meio dos atendimentos e 
auxilio realizados pelas monitora tanto nas aulas práti- cas e teóricas quanto em 
outros horários e é fundamental como suporte para auxiliar a professora no 
processo de verificação do ensino e da aprendizagem. 

 
Palavras-Chave: monitoria, educação física adaptada, ensino. 

 
JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 

 
 
 

A monitoria é uma modalidade que propicia o exercício de planejamento e 

contribuição para a formação de futuros profissionais, potencializa a assimilação 

do conhecimento para o próprio monitor e facilita o processo de ensino-

aprendizagem para o aluno da disciplina e para o professor orientador, pois torna-

se um interlocutor entre as partes. É um instrumento de promoção e construção 

do ensino e da apren- dizagem que corrobora para que haja a formação integrada 

do aluno com compro- metimento e envolvimento necessário nas atividades de 

ensino, pesquisa e exten- são, nas quais o monitor se torna um agente 

responsável por contribuir para o pro- cesso ensino-aprendizagem (NATÁRIO e 

SANTOS, 2010). 

A regional Jataí (REJ) da UFG oferece as modalidades de bacharela e  
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licenciatura em Educação Física. A disciplina de Educação Física Adaptada é 

uma disciplina de núcleo específico obrigatório. Tem como objetivos contribuir para 

a for- mação ampliada do futuro profissional fornecendo conteúdos que abordam 

às deficiências congênitas e adquiridas da população de modo geral sejam elas 

físicas ou cognitivas, fornecer aos alunos conteúdos relacionados às diversas 

deficiências e possibilidades de intervenção e vivências. 

 
 

OBJETIVO 
 
 
 

O objetivo deste trabalho é relatar as vivências da monitoria da disciplina 

de Educação Física Adaptada e demonstrar a importância da monitoria na relação 

da construção do conhecimento e do ensino-aprendizagem nas perspectivas 

dos alunos, da própria monitora e da professora orientadora. 

 
 

METODOLOGIA 
 
 
 

O relato da monitoria da disciplina de Educação Física Adaptada, dos cursos 

de Educação Física (bacharelado e licenciatura), ofertada no primeiro semestre 

do ano letivo de 2016, para os 7º períodos de ambas as modalidades, com 32 

horas práticas e 32 horas teóricas, é protagonizado pela aluna Paula Carlyane 

Anselmo Guimarães, monitora bolsista, sob a orientação da Profa. Dra. Sabrina 

Toffoli Leite. 

As aulas teóricas são expositivas conciliadas com debates. Nas aulas 

práticas há a proposta de trabalhar a aplicação e o desenvolvimento dos 

conhecimentos assimilados nas aulas teóricas observando sua aplicabilidade em 

atividades propostas para pessoas com deficiência. 

O processo de avaliação foi constituído por diferentes metodologias 

avaliativas. Uma delas, o portfólio (a qual a participação da monitoria foi essencial 

para a elaboração de melhores produtos) é estruturado na concepção de 

construção de conhecimento contínuo, aula a aula, onde os alunos produzem seus 

relatos respectivos à todas as aulas, sejam elas teóricas ou práticas. A essência 

dos portfólios é constituída de expressão individualizada e subjetiva de 

assimilação de conteúdos e de aprendizado. A outra ferramenta avaliativa, também 

de essencial participação da monitoria, foi um trabalho em grupo, de três a quatro 
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alunos, que deveriam produzir um pequeno documentário contendo: 

características, peculiaridades, dificuldades de enfrentamento do cotidiano de 

alguma deficiência. 

A abordagem da monitoria se deu por meio de acompanhamento das aulas 

auxiliando a professora no processo de acompanhamento da aprendizagem e 

contribuindo para os debates, auxílio à professora no planejamento e na aplicação 

das aulas práticas, e auxílio aos alunos lhes ajudando a elaborar e aplicar 

atividades lúdicas como jogos e brincadeiras para pessoas que possuem 

deficiência. Nos atendimentos aos alunos de baixo rendimento orientou-os na 

produção dos portfólios, planejamento de atividades práticas e documentários. 

 
 

RELATO DA EXPERIÊNCIA (RESULTADO E DISCUSSÃO) 
 
 
 

A disciplina de Educação Física Adaptada, em determinados momentos, 

tem abordagens diferentes nas modalidades de graduação, tendo um enfoque 

na construção e abordagem dos conteúdos visando à promoção da saúde e 

melhor qualidade de vida, no bacharelado, e uma abordagem do desenvolvimento 

da educação motora para alunos de escolas regulares sendo inclusivas ou 

especializadas, com o objetivo central de preparar o futuro professor do âmbito 

escolar, na modalidade licenciatura. 

A vivência da disciplina de Educação Física Adaptada tanto da monitora 

quanto dos alunos trouxe elementos que são vivenciados no cotidiano, entretanto 

quase não são percebidos como, por exemplo, a falta de acessibilidade nas 

ruas, escolas, na própria universidade, em praticamente todos os espaços 

urbanizados existentes. 

Além disso, especificamente no âmbito da educação física, foi possível 

perceber questões relacionadas à precariedade em que a inclusão é exercida 

nas escolas regulares e nos espaços sociais como um todo, e que ainda há muito 

que se melhorar e avançar no que tange essa perspectiva. 

As orientações, atendimentos e auxílio de alunos com baixo rendimento, 

contribuíram para que eles pudessem compreender com mais facilidade os 

conteúdos e realizassem as atividades avaliativas, demostrando uma melhor 

qualidade de escrita e argumentação concomitantemente com a explanação de 
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uma assimilação de conteúdos melhor agregada. Os alunos com baixo rendimento 

procuraram a monitora todas as semana no decorre do semestre, para que a 

monitora lhes fornece- se o atendimento com intuito de sanar dúvidas relacionadas 

a forma de como deve- ria ser produzir os portfólios, duvidas e sugestões de como 

elaborar e aplicar atividades lúdicas de jogos e brincadeiras adaptados ou não para 

pessoas com deficiência, entretanto a maior demanda aconteceu no final do 

semestre, em razão de que o documentário deveria ser apresentado na última 

semana de encerramento do se- mestre, e maioria dos grupos deixou para fazer 

perto da data de entrega diante disso muitos não sabiam alguns aspectos sobre o 

processo de como se deve produzir um documentário, ou seja, como edita-lo? 

Qual o software mais fácil para realizar essa edição? E muitos não sabiam como 

o que abordar nas entrevistas com pessoas com deficiência. 

Esse exercício propiciou à monitora um aprofundamento no conteúdo da 

disciplina e uma interação aprimorada com os alunos que estavam cursando a 

disciplina, de modo a contribuir para a construção do conhecimento qualificado 

dos alunos. 

A nova oportunidade de vivenciar a disciplina com papel de monitoria 

contribuiu para que a monitora viesse a ter um novo olhar para a relação 

ensino- aprendizagem, onde ela teve a percepção de que tanto a metodologia 

de ensino quanto a de avaliação, por meio dos portfólios e do documentário, 

favoreceram uma assimilação de conteúdos mais completa para os alunos que 

cursaram a disciplina, o que foi percebido pelos próprios alunos, que observaram 

ter sempre algo para contribuir e construir para o conhecimento dos conteúdos. 

A contribuição que a monitoria trouxe para professora se deu por meio de 

que existem muitos alunos na disciplina tanto dos cursos de educação física 

quanto de outros cursos, em razão de que na disciplina também são 

disponibilizadas algumas vagas como núcleo livre, ou seja, existem alunos de 

diferentes cursos na disciplina provocando uma interlocução entre professor e 

alunos, por meio desse aspecto a monitoria é muito importante visto que a 

quantidade de alunos e maior então a monitora auxilia a professora na 

verificação do processo de ensino aprendizagem para que ela seja de melhor 

qualidade para todos alunos, uma vez que a professora precisa do apoio da 

monitora, pra que ela lhe dê suporte principalmente nas aulas práticas onde 

consegue auxiliar a professora no acompanhamento e desenvolvimento das 
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atividades. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 

A monitoria tem seu papel importante uma vez que corrobora para que os 

alunos tenham uma melhor assimilação de conteúdo por meio dos atendimentos 

e auxilio realizados pela monitora tanto nas aulas práticas e teóricas quanto em 

outros horários, possibilitando também a construção estruturada na concepção 

de conhecimento contínuo por meio de debates e temas e textos reflexivos, já que 

o conteúdo, em alguns aspectos, pode conter uma temática bem complexa, com 

diversos elementos, características e conceitos acerca das deficiências que 

podem ser elementos que geram confusões. 

Sendo assim a monitoria e fundamental para que: o aluno possa ter auxilio 

na relação do ensino e da aprendizagem; para que a monitora possa adquirir 

mais conhecimento acerca do conteúdo e de qual é a metodologia mais apropriada 

e como deve ser abordada para com os alunos; e por fim servindo como suporte 

para auxiliar a professora no processo de verificação do ensino e da aprendizagem. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA EM PRÁTICAS DE INTEGRALIDADE AO MÉTODO 

CLÍNICO: A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA FORMAÇÃO DO MÉDICO 

 
LIMA, Paula Fernanda Freitas¹; NASCIMENTO, Wallace Antunes Damásio do²; 

 

SASSE, Thiago Vieira³; LOTTE, Ewerson Jacobini4 
 
 

Palavras-chave: método clínico, semiologia, monitoria 
 

Resumo 
 

O módulo Práticas de Integralidade ao Método Clínico (PIMC) compõe a grade 
curricular nos dois primeiros anos do curso de Medicina da Universidade Federal de 
Goiás. A matriz é composta por abordagem teórica e prática em Semiologia. Além 
do estudo prévio e em sala de aula, os alunos fazem acompanhamento na Monitoria 
de PIMC ofertada no Laboratório de Habilidades Médicas (LHM) da universidade 
desde o primeiro semestre letivo do ano de 2016. Nesse ano, os monitores alocados 
pela prova de seleção tiveram treinamento técnico e dos protocolos adotados nesse 
ambiente. Os monitores abordam de forma teórico-prática o contéudo e procuram 
discutir os assuntos de maior dificuldade, bem como trabalhar de maneira exaustiva 
os tópicos de maior importância e aqueles nos quais foram identificados maior 
despreparo e ansiedade por parte dos alunos. 

 

No resultado obtido por alunos que frequentaram a monitoria em avaliações, e suas 
práticas semiólogicas observadas pelos docentes em aula, percebeu-se potencial 
transformador progressivo que a monitoria possui. Aqueles que frequentam a 
monitoria relatam que desenvolveram maior conforto com cenários de prática, 
inclusive com pacientes. Assim, espera-se que o aprimoramento dos monitores seja 
realizado de forma contínua adaptando-se às dificuldades mais prevalentes 
diagnosticadas entre os estudantes. 

 

Justificativa/Base teórica 
 
O Programa de Monitoria da Universidade Federal de Goiás (UFG) foi criado em 

2013, conforme resolução CEPEC nº 1190/2013, após várias leis e decretos federais 

instituídos em anos anteriores que abordavam o aproveitamento de discentes da 

educação superior em tarefas de ensino e pesquisa por suas instituições. 

 
Esse programa é um processo educativo, que objetiva incentivar a cooperação do 

monitor com o corpo docente e discente nas atividades de ensino e aprendizagem, 

contribuir para a melhoria dos cursos de graduação e educação básica, desenvolver  

________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Profº Ewerson Jacobini Lotte 
1Faculdade de Medicina/UFG Jataí – e-mail: paula_fernandafl@hotmail.com 
2Faculdade de Medicina/UFG Jataí – e-mail: damasio.ufg@gmail.com 
3Faculdade de Medicina/UFG Jataí – e-mail: thiagosasse3@gmail.com 
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capacidades de análise e crítica, aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na 

disciplina em que estiver atuando como monitor, ampliar a participação dos 

estudantes nas atividades de ensino e de aprendizagem na Universidade e contribuir 

com as políticas de inclusão e permanência dos estudantes. A monitoria é uma 

modalidade de ensino que beneficia, concomitantemente, monitor, aluno e professor 

(LINS, 2009). 

O módulo Práticas de Integralidade ao Método Clínico (PIMC) faz parte da grade 

curricular do curso de Medicina da UFG, e consta de aulas teóricas e práticas. Nesse 

módulo está inserida a disciplina de Semiologia Médica, que segundo Porto (2014), 

representa a espinha dorsal do ensino-aprendizagem da ciência e da arte de como 

se deve cuidar de pacientes. Ainda segundo o mesmo autor, uma Medicina de 

excelência depende de um exame clínico excelente, pois é este o principal pilar do 

raciocínio diagnóstico, solicitação e interpretação de exames complementares, 

proposta terapêutica e avaliação prognóstica. Dessa forma, nota-se o papel crucial 

desempenhado pela monitoria de Práticas de Integralidade ao método Clínico na 

formação do estudante de Medicina, já que tal módulo aborda inúmeros aspectos do 

tornar-se médico, desde o ensino de como entrevistar e se relacionar com um 

paciente até de como se instituir um raciocínio clínico para se chegar a um possível 

diagnóstico. 

Por contar com aulas teóricas e práticas, a monitoria auxilia os professores na tarefa 

de consolidar a base teórica nos estudantes e monitores e também na missão de 

praticar aquilo que foi visto em sala de aula ou durante os estudos em casa, 

ampliando assim a participação dos estudantes nas atividades de ensino e 

aprendizagem através de uma abordagem mais dinâmica daquilo que já foi 

ministrado pelos docentes. 

Por instituir uma dinâmica de estudo em grupos com menor quantidade de discentes, 

a monitoria facilita o processo de ensino-aprendizagem, pois o elevado número de 

alunos que geralmente compõem as salas de aula das universidades prejudica o 

contato de todos com as atividades propostas, gerando resultados aquém do 

esperado, conforme comprovado por diversas análises, entre elas uma realizada em 

cinco universidades do Ceará que tinha por objetivo analisar o ensino da semiologia 

(DIAS, 2003). 

O fato de a monitoria possibilitar aos monitores e alunos o contato com ferramentas 
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de alta tecnologia no Laboratório de Habilidades (LH) da UFG-Regional Jataí, como 

manequins simuladores de pacientes, tais como Nursing Anne, Nursing Baby, Sim 

Man e Harvey, durante as atividades práticas, auxilia o aluno a se preparar melhor 

para realizar atendimentos médicos. 

 
Objetivos 
 
O objetivo geral deste trabalho é divulgar a importância da fundamentação teórica e 

prática ofertada pela monitoria da disciplina Práticas de Integralidade ao Método 

Clínico na construção do conhecimento acerca da Semiologia e suas diferentes 

abordagens, bem como dificuldades enfrentadas pelos monitores remunerados e 

voluntários a partir da apresentação de uma vivência de monitoria em tal disciplina. 

 
Metodologia 
 
O presente trabalho constitui-se de um relato de experiências do programa de 

monitoria na disciplina de PIMC no curso de Medicina da UFG-Regional Jataí, 

ofertado no primeiro semestre de 2016. 

Buscou-se nas bases de dados Bireme e Scielo a fundamentação teórica para a 

justificativa da importância do ensino da Semiologia para uma formação médica 

completa e de qualidade. Em seguida, fez-se uma análise das atividades 

desenvolvidas durante a oferta de monitoria, bem como da adesão por parte dos 

alunos ao auxílio fornecido pelos monitores em horários extracurriculares. 

Os monitores da disciplina têm atribuições, como cumprir a carga horária semanal 

de 12 horas, desenvolver o Plano de Trabalho elaborado pelo professor orientador, 

elaborar relatório final de monitoria e apresentá-lo ao professor orientador, auxiliar 

este nas tarefas didático-científicas, na preparação de aulas e trabalhos e no 

processo de verificação de aprendizagem e auxiliar estudantes com baixo 

rendimento na aprendizagem da disciplina (Resolução CEPEC n°1190). 

Na monitoria ofertada na Regional Jataí, a seleção dos monitores foi feita através de 

prova discursiva abordando temas da disciplina, com questões elaboradas pelo 

professor orientador. Após divulgação dos resultados, os selecionados se reuniram 

com o orientador e outros funcionários envolvidos com as atividades da disciplina na 

Universidade para elaboração do Plano de Trabalho e definição de atribuições. Foi 

realizada a capacitação dos monitores através de treinamentos práticos semanais 

em bonecos simuladores de pacientes, ferramentas disponíveis na Instituição, a fim 
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de que tais simuladores pudessem ser usados nas atividades da monitoria. Após o 

treinamento, os monitores passaram a ofertar horários para a realização de 

atividades práticas com os simuladores no Laboratório de Habilidades, sendo que o 

auxílio teórico já estava sendo disponibilizado. Assim, na teoria discutia-se com os 

alunos temas abordados em sala, quais eram os aspectos mais relevantes de cada 

tema e possíveis abordagens em provas. Na prática era possível aos alunos um 

contato mais profundo com situações que podem ocorrer em um pronto-socorro 

médico, por exemplo. Isso porque os manequins, conectados a um tablet, são 

capazes de emitir sons característicos de afecções cardíacas, respiratórias, 

intestinais, entre outras, e de simular situações como parada cardiorrespiratória, a 

depender dos comandos do monitor. 

 
Resultados e discussão 
 
Após um semestre de execução das atividades do Laboratório de Habilidades e da 

oferta de plantões teóricos sobre a disciplina de PIMC, é possível perceber que as 

atividades são capazes de auxiliar os discentes na compreensão e no processo de 

construção e consolidação do conhecimento médico, pois incrementam sua 

aprendizagem e sanam dúvidas a partir do auxílio teórico ao mesmo tempo que 

permite o contato deste com situações práticas. Assim, informações que geralmente 

se mostram vazias e irrelevantes nos livros-texto adquirem significado após a 

abordagem prática. 

Um aspecto fundamental da oferta de atividades práticas na monitoria da disciplina 

de PIMC consiste no fato de permitir o treinamento dos alunos, ajudando-os a se 

prepararem melhor para realizar futuros atendimentos médicos. Isso porque, tendo 

treinado a entrevista do paciente e o exame físico com colegas e manequins em 

cenários simulados, a sequência da propedêutica consolida-se melhor na memória 

do estudante. Além disso, contribui para que o nervosismo e a ansiedade durante 

um atendimento real sejam minimizados. Tais fatos refletem o que notou-se durante 

as atividades da monitoria: quase sempre os alunos almejam treinar nas ferramentas 

tecnológicas ou em seus colegas antes de realizar o atendimento em pacientes e 

situações reais. 

Foi aplicado um questionário para os alunos do terceiro ano do curso de graduação 

de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais, composto para se avaliar a 

importância do ciclo básico no ensino da Semiologia, os cenários de prática e o 
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desempenho discente. A maioria dos alunos se considerou apta a fazer a anamnese 

(entrevista do paciente), mas realizava o exame físico principalmente com ajuda 

docente (SILVA, REZENDE, 2008). Isso demonstra o benefício do treinamento dos 

alunos antes que estes entrem em contato com os pacientes. Daí a importância de 

se instituir atividades de monitoria que disponibilizem auxílio teórico e prático nas 

disciplinas de PIMC e Semiologia, pois proporcionam o contato do discente com 

situações muito semelhantes à realidade. 

Outro benefício inerente ao Programa de Monitoria consiste no fato de o monitor, por 

já ter ocupado a posição do discente que busca o auxílio da monitoria, conseguir 

imaginar e relembrar as dificuldades enfrentadas na compreensão prática e teórica 

da disciplina e na integração com outras disciplinas (ABREU, 2014, p.509). 

A monitoria é uma experiência marcante para o monitor, na medida em que o ajuda 

a relembrar matérias importantes para sua formação acadêmica, pois o estimula a 

estudar antes de tentar ensinar outros alunos. Além disso, a monitoria desperta maior 

interesse pela disciplina, estimulando a pesquisa e a docência. 

 
Conclusão 

 
Apesar de seus inúmeros benefícios, a monitoria de Práticas de Integralidade ao 

Método Clínico enfrentou algumas dificuldades, principalmente a falta de interesse 

por parte de vários alunos nas atividades ofertadas pelo Programa. Apesar de terem 

sido disponibilizados até quatro possíveis horários semanais diferentes e três 

monitores, além da possibilidade de treinamento teórico e prático, a adesão às 

atividades foi aquém da que era esperada. 

Dessa maneira, cabe à Universidade e seus docentes estimular mais os alunos a 

frequentar e se envolver com a monitoria, visto que se isso for feito o desempenho 

dos estudantes tenderá a aumentar, bem como a qualidade do ensino oferecido pela 

instituição. Além disso, haverá maior aproveitamento da infraestrutura e dos 

equipamentos que devem servir a comunidade acadêmica. Já existem Universidades 

em que os professores “beneficiam” discentes que frequentam as monitorias 

ofertadas através de pontos-extras por exemplo. Assim, quem sabe um dia, o 

estímulo para o envolvimento com as atividades ofertadas não precise mais ser os 

benefícios, e sim o conhecimento que se visa construir. 
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Monitoria de Algoritmos e Programação I: Relato de Experiência 
 

Morais, Paulo Henrique Carvalho de (bolsita)1; COSTA, D. B. B. (co-autor)2; 

Camargo, Vanessa Avelino Xavier de (co-orientadora)3; Boaventura, Ana Paula 

Freitas Vilela (orientadora)4
 

 
Resumo 

 
 
A disciplina de Algoritmos e Programação 1 – (AP1) é ofertada no primeiro 

semestre do curso de Ciência da Computação, na Universidade Federal de Goiás 

– UFG, Regional Jataí. Por se tratar de uma disciplina que envolve lógica de 

programação, um assunto abstrato e que muitos alunos ainda não tiveram contato, 

apresenta uma elevada taxa de desistência e reprovação. Além disso, AP1 

relaciona-se com outras disciplinas do curso em forma de pré-requisito, 

ressaltando a importância do bom aproveitamento discente na mesma. Para 

auxiliar os discentes, a figura do monitor é imprescindível e o presente trabalho 

traz o relato de experiência em exercer a atividade de monitoria nesta disciplina. 

Após o processo de seleção, aconteceram reuniões entre orientando e orientadora 

(professora da disciplina), atendimentos aos alunos, auxílios nas elucidações das 

listas de exercícios e colaboração no projeto final da disciplina. Em suma, a 

atividade de monitoria transcorreu de forma satisfatória, alcançando os objetivos 

almejados pelos atores envolvidos no processo. 

Palavras Chave: Monitoria, Algoritmos, Programação, Ensino-Aprendizagem. 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 
 

No curso de Ciência da Computação da UFG/Regional Jataí, a disciplina de 

Algoritmos e Programação I é ministrada no primeiro período do curso e possui 

carga horária total 64 horas, sendo 32 horas de aulas teóricas e 32 horas de aulas 

práticas. No primeiro semestre do ano de 2016 foram matriculados 55 alunos, que 

por sua vez foram agrupados em três turmas (A, B e C) para as aulas 

laboratoriais práticas. As aulas presenciais aconteciam na segunda-feira e os 

laboratórios: terça, quarta e quinta (apenas para os veteranos), respectivamente. 

_________________ 
1Resumo revisado pela Professora Orientadora: Ana Paula Freitas Vilela Boaventura 
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Exatas - paulohcarvalho9@hotmail.com 
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As disciplinas que abordam o ensino de Algoritmos e Programação são 

normalmente lecionadas nas primeiras fases dos cursos das áreas 

tecnológicas. Tais disciplinas são consideradas desafiadoras pelos alunos, pois 

exigem o desenvolvimento de estratégias de solução de problemas com base 

lógico-matemática. A consequência disso é o elevado número de problemas de 

aprendizagem, favorecendo a ocorrência de reprovações e desistências (DETERS, 

2008). 

De acordo com Vieira (2015), observa-se que a disciplina de Algoritmos 

e Programação é uma barreira nos cursos de computação, devido o primeiro 

contato do discente com a disciplina no primeiro ano de formação ser muito 

desafiante, o que pode impedir a progressão do mesmo para outras disciplinas. 

Vieira (2015) ainda ressalta que nem todos  alunos possuem o mesmo nível  de 

conhecimento, dificultando ensino do conteúdo. Enquanto alguns alunos não se 

sentem motivados a frequentarem as aulas, pois já têm o domínio do assunto 

apresentado, outros alunos desconhecem e possuem dificuldade no seu 

entendimento. 

Uma vez que estas dificuldades são apresentadas, torna-se necessário a 

utilização de mecanismos que auxiliem os alunos no processo de aprendizado 

da disciplina, no qual, dentre esses está o uso da monitoria. Em linhas gerais, 

a monitoria é importante para o aprendizado dos alunos que possuem 

dificuldade em assimilar o conteúdo da disciplina de AP1, haja vista a 

disponibilidade do monitor para esclarecer as dúvidas e reforçar o que foi 

ministrado em aula. 

 
 

Objetivos 
 
 
 

Relatar a experiência adquirida pela realização de monitoria acadêmica 

na disciplina de Algoritmos e Programação I do Curso Bacharelado em Ciência 

da Computação da Universidade Federal de Goiás (UFG), regional Jataí, no 

período de maio a agosto de 2016. 

 
 

Metodologia 
 
 
 

Este trabalho é um relato de experiência sobre as atividades de monitoria 
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executadas no primeiro semestre de 2016 para a disciplina de Algoritmos e 

Programação 1 no curso de Ciência da Computação. Antes de exercer as 

atividades de monitoria, aconteceu um processo seletivo, no qual oito alunos se 

inscreveram, sendo aprovado o discente Paulo Henrique Carvalho Morais. 

Assim, aconteceu uma reunião inicial em que foram definidos os horários de 

atendimento do monitor, esclarecimento das regras da monitoria e 

apresentação dos direitos e deveres. Além disso, o plano de ensino do curso 

foi apresentado e foram destacados os pontos mais críticos da disciplina. 

As atividades desenvolvidas corresponderam a 12 h/semanais, conforme 

estabelecido pela PROGRAD (2016) e foram divididas em: 

1. Auxílio na preparação de material: monitor auxiliou a professora na 

elaboração de listas de exercícios, bem como sugestão de materiais como 

videoaulas, apostilas, dentre outros; 

2. Atendimento aos alunos de baixo rendimento: Os atendimentos 

aconteciam no Laboratório de Ensino de Computação às quartas e quintas-

feiras. Na véspera do atendimento, o monitor enviava e-mails para os 

discentes lembrando-os dos atendimentos. 

3. Colaboração durante as aulas práticas em laboratório: O monitor atuou 

auxiliando o professor, em aulas presenciais, contribuindo assim para que 

as mesmas fluíssem da melhor forma possível. 

4. Reuniões entre orientador e monitor: planejar as atividades da monitoria, 

evidenciando qual assunto da ementa estava sendo abordado e 

respondendo a questionamentos da monitora sobre o mesmo. Era relatado 

também sobre a presença dos alunos em sala de aula e quanto a resolução 

e criação de lista de exercícios 

5. Prospecção de artigos científicos: Verificação de artigos em bases de dados 

espacializados, com o intuito de propor atividades de maior complexidade 

que serviriam como desafio aos discentes que tivessem conhecimento mais 

avançado. 

6. Auxílio na elaboração do projeto final do curso: Ao final do semestre, os 

alunos são encorajados a desenvolver um sistema que envolvesse todos 

os conceitos vistos em AP1. Assim, ao longo do semestre os discentes 

desenvolviam os códigos e muitos deles recorriam ao monitor para o 

esclarecimento de dúvidas. 
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Relato da experiência 
 
 

As monitorias em aulas práticas tinham como objetivo auxiliar os 

estudantes a realizarem as atividades propostas em salas, porém foi observado a 

falta de interesse por parte de certos alunos, que não faziam as atividades. Aos 

alunos que demonstravam interesse observava-se que as maiores dificuldades 

estava no raciocínio lógico para a resolução dos problemas. 

Nos horários de atendimentos aos alunos foi notado uma média de 3 a 4 

alunos de acordo com o levantamento feito em cada atendimento. Normalmente, 

compareciam os mesmos alunos a cada semana. Houve relatos de alunos que já 

tinham sido reprovados no ano de 2016, mas que frequentavam o atendimento 

para ter um melhor desempenho na próxima vez que fizerem a disciplina. 

Também notou-se que alunos repetentes da disciplina (turma C) procuravam por 

auxílio, na mesma proporção dos calouros. 
 

Conclusão 
 
 

Observou-se que alunos que ingressaram tarde pelo SISU tiveram seus 

desempenhos prejudicados, devido o conteúdo da disciplina ser acumulativo, o que 

tornava desafiador estudar o conteúdo atual e o anterior ao “mesmo tempo”. 

Também foi observado que discentes repetentes tendem ter mais interesse em 

pedir ajuda de monitoria, devido ao fato deles saberem o quanto a reprovação na 

disciplina, pode afetar negativamente a conclusão do curso. 

 
 

No que tange à procura dos discentes às monitorias, percebe-se que 

pode ser melhorara. Afinal, os discentes que buscaram a monitora eram os 

mesmos, por isso faz- se necessário pensar e propor estratégias que estimulem 

os discentes a criar o hábito de estudarem em grupos e tirarem dúvidas com os 

monitores. 

 
 

Em conversas com a professora, constata-se que houve uma melhora 

significativa daqueles que procuravam a monitoria, corroborando para 

conseguiam melhorar o desempenho e ressaltando a importância da atividade de 

monitoria para a disciplina. 
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A EXPERIÊNCIA DO PLANTÃO DE DÚVIDA EM INTRODUÇÃO AO DIREITO: 
RELATO E ANÁLISE CRÍTICA 

 

DREYER, Pedro Afonso Martini (bolsista)1; SILVA, Alana Cristina Queiroz da 

(coautor)2; TEIXEIRA, Leonardo Evaristo (coautor)3; FERREIRA, Fernanda 

Busanello (orientador).4 

 
 

Resumo: 

Palavras-chave: auxílio, ensino, direito, crítica, impressões. 

 

O objetivo do resumo é relatar as experiências vivenciadas no âmbito da monitoria 

na disciplina de Introdução ao Direito ministrada pela Profa. Dra. Fernanda 

Busanello Ferreira do Curso de Direito da UFG/Jataí. Na monitoria os discentes 

Alana Cristina Queiroz da Silva, Leonardo Evaristo Teixeira e Pedro Afonso 

Martini Dreyer puderam auxiliar os alunos com baixo rendimento a partir da criação 

dos “Plantões de Dúvidas”, por meio do qual também aperfeiçoaram os 

conhecimentos na disciplina. A fim de dar efetividade aos plantões foi necessário 

que os monitores desenvolvessem métodos alternativos de ensino como, por 

exemplo, no caso das teorias que diferenciam a moral e o direito em que se 

utilizou de metáforas e do sentido figurado para facilitar o entendimento e a 

fixação do conteúdo. 

Ao acompanhar os monitorados no percurso da disciplina, os monitores agiram 

como viajantes esclarecendo as dúvidas e aconselhando os discentes na 

formação de um saber que se concretizava neles e também nos monitores. Foi no 

processo de desvelar dos conteúdos jurídicos iniciais e em seu desconstruir e 

(re)construir que aos poucos se viu os monitorados questionando as ilusões sobre 

o poder transformador do mundo jurídico e criando verdadeiras esperanças na 

democracia e nas instituições sociais. 

Justificativa/Base teórica: 
 

Na construção dialógica da monitoria os monitores deixam de ser meros agentes  

 
 
___________________ 
Resumo revisado pela Orientadora: Professora Dra. Fernanda Busanello Ferreira 
1Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas, Curso de Direito/UFG/Regional Jataí - e- mail: 
padreyer0@gmail.com 
2Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas, Curso de Direito/UFG/Regional Jataí - e-mail: 
alanacristina.ufg@gmail.com 
3Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas, Curso de Direito /UFG/Regional Jataí - e- mail:    
leonardoevaristoteixeira@hotmail.com 
4Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas, Curso de Direito /UFG/Regional Jataí - e-mail: 
profa.fernanda@gmail.com
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passivos e se tornam partes de um processo no qual os argumentos de autoridade 

não têm validade alguma, uma vez que estão diante de uma relação entre iguais 

(aluno-aluno). Constatou-se que por meio da construção de saberes comuns nos 

“Plantões” e das técnicas de ensino “inventadas” para a atividade, como ensina 

Paulo Freire (1987, p.39), os homens acabam por ser educar em comunhão, todos 

ensinando e discutindo no percurso da construção do saber. Um primeiro 

questionamento feito pelos monitores foi sobre o sentido de uma concepção de 

educação tão-somente “bancária”. Percebeu- se que esse não deveria ser o foco 

dos plantões, pois os alunos que iam ao encontro dos monitores para fixar o 

conteúdo e para ter uma concepção mais exata dos dogmas desse novo universo 

tinham uma demanda muito mais ampla: a de pensar no direito e em direito, para 

além de apenas ter sucesso na “decoreba” dos conceitos. 

Identificada essa questão, uma problemática que foi enfrentada pelos monitores 

passou a ser a de escapar da tentadora alternativa de “ajudar” aos outros 

discentes a decorarem os conteúdos, os quais por serem de índole conceitual e por 

isso parecerem imutáveis e de sentido único dispensariam um saber crítico. 

Todavia essa questão se mostrou de resolução simples dependendo em grande 

quantia da capacidade dos monitores de guiar os alunos monitorados nos 

caminhos do entendimento da gênese das normas e institutos do direito que 

depois dos encontros não pareciam construtos artificiais e alheios ao mundo, tendo 

agora sentido. No dizer de Freire: 

 
Neste sentido, a educação libertadora, problematizadora, já não pode ser o ato de depositar, 
ou de narrar, ou de transferir, ou de transmitir “conhecimentos” e valores aos educandos, 
meros pacientes, à maneira da educação “bancária”, mas um ato cognoscente. Como 
situação gnosiológica, em que o objeto cognoscível, em lugar de ser o término do ato 
cognoscente de um sujeito, é o mediatizador de sujeitos cognoscentes, educador, de um 
lado, educandos, de outro, a educação problematizadora coloca, desde logo, a exigência 
da superação da contradição educador-educandos. Sem esta, não é possível a relação 
dialógica, indispensável à cognoscibilidade dos sujeitos cognoscentes, em torno do mesmo 
objeto cognoscível. (FREIRE, 1987, p 39) 

 
Um fato comum nos encontros foi o constante contraste entre a visão que os 

alunos tinham sobre o poder transformador do Direito e a realidade concreta, o 

que fez com que muitos perdessem esperanças, o que não se apresenta como 

um fim, mas sim o começo de uma jornada que lhes alçava oportunidades. Isso 

porque os “Plantões” se desenvolveram no caminho freireano de respeito pelos 

colegas, seus conhecimentos de mundo e do Direito, tangenciando os universos 

particulares de cada um, o que também os modificava na mesma medida em 

que as discussões iam se sedimentando na mente dos discentes. De certa forma 
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isso foi facilitado pela monitoria ser relacionada  a  uma  matéria  introdutória,  

menos  legalista,  o  que  permitiu  explorar diversos  campos  do  conhecimento,  

guiados  pelos  casos  concretos  levados  pelos monitores aos encontros e pela 

reflexão conjunta dos casos que haviam sido apresentados na sala de aula 

pela docente. Ao seguir essa postura os monitores seguiram Freire para quem: 

 
Pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à escola, o dever de não só 
respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os das classes populares, chegam 
a ela – saberes socialmente construídos na prática comunitária – mas também, como há 
mais de trinta anos venho sugerindo, discutir com os alunos a razão de ser de alguns 
desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos. Por que não aproveitar a 
experiência que têm os alunos de viver em áreas da cidade descuidadas pelo poder público 
para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de bem-
estar das populações, os lixões e os riscos que oferecem à saúde das gentes. Por que 
não há lixões no coração dos bairros ricos e mesmo puramente remediados dos centros 
urbanos? Esta pergunta é considerada em si demagógica e reveladora da má vontade de 
quem a faz. É pergunta de subversivo, dizem certos defensores da democracia. 
Por que não discutir com os alunos a realidade concreta a que se deva associar a disciplina 
cujo conteúdo se ensina, a realidade agressiva em que a violência é a constante e a 
convivência das pessoas é muito maior com a morte do que com a vida? Por que não 
estabelecer uma necessária “intimidade” entre os saberes curriculares fundamentais aos 
alunos e a experiência social que eles têm como indivíduos? (FREIRE, 1996, p.15) 

 
 
Tais afirmações têm peculiar importância aos alunos de direito, pois no 

cumprimento das leis e para se realizar a justiça os discentes devem observar 

que no processo de aplicação de conceitos nos casos concretos não se deve 

recorrer apenas à fria letra da lei, mas verificar as nuances que vão muito além do 

que qualquer previsão do legislador, que, por não ser uma divindade, não é capaz 

de ser onipresente para saber o que acontecerá em cada caso. As leis não são 

completas. Isso leva a necessidade da visão crítica do direito, sendo capaz de dar 

espaço às raivas quanto às injustiças do mundo, pois, como disse Freire: 

 
Está errada a educação que não reconhece na justa raiva,* na raiva que protesta 
contra as injustiças, contra a deslealdade, contra o desamor, contra a exploração e a 
violência um papel altamente formador. O que a raiva não pode é, perdendo os limites que 
a confirmam, perder-se em raivosidade que corre sempre o risco de se alongar em 
odiosidade.(FREIRE, 1996, p 18) 

 
A questão da raivosidade chegou aos monitores de forma inesperada, talvez 

pelos ânimos de todo o país estarem mais acirrados que o normal, fantasma 

de tempos passados de perseguição que sentimos estar sempre à espreita. Isso 

ocorreu independente do “lado” de cada aluno no caso concreto ou na 

interpretação das leis que lhes foram apresentadas como exemplos de como o 

sistema judiciário funciona. Ao apresentar os casos e os contextos deparou-se com 

uma postura agressiva dos alunos quando suas posições eram problematizadas, 

e por causa disso, em muitas vezes, os monitores tiveram que não forçar demais 

os diálogos para que os ânimos não se exaltassem. Tal situação, contudo, 
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faz parte do processo de ensino, como afirma Freire: 
 

A experiência histórica, política, cultural e social os homens e das mulheres jamais pode 
se dar “virgem” do conflito entre 'as forças que obstaculizam a busca da assunção de si 
por parte dos indivíduos e dos grupos e das forças que trabalham em favor daquela 
assunção. A formação docente que se julgue superior a essas “intrigas” não faz outra coisa 
senão trabalhar em favor dos obstáculos.” (FREIRE, 1996, p.19) 

 
O que se observou da experiência do “Plantão de Dúvidas” foi que o conflito se 

torna parte da construção do conhecimento e no seu decorrer os laços se formam 

na mesma em medida que “a solidariedade social e política do que precisamos 

para construir a sociedade menos feia e menos arestosa, em que podemos ser 

mais nós mesmos, tem na formação democrática uma prática de real importância” 

(FREIRE, 1996, p.19).  

 

Objetivo: 

A pesquisa objetivou relatar e problematizar a experiência desenvolvida nas 

atividades de monitoria de Introdução ao Direito, denominada “Plantão de 

Dúvidas”, durante o decorrer do primeiro semestre de 2016. Buscou-se obter 

impressões e realizar análises do caminho percorrido a fim de ajudar os próximos 

monitores a desenvolverem suas respectivas atividades. 

 
Metodologia: 

 

A abordagem metodológica apoiou-se nos pressupostos teóricos de Paulo Freire 

(1987, 1996). Dentre as técnicas de pesquisa destacam-se a bibliográfica e a 

documental. A análise documental desenvolveu-se por meio da análise do 

material produzido durante os plantões. A pesquisa bibliográfica se deu por meio 

da análise das metodologias de ensino do Direito dirigidas ao fazer didático, 

utilizadas na realização das atividades de monitoria, especialmente as freireanas. 

Relato da experiência (resultados e discussão): 
 

No âmbito da monitoria da disciplina de Introdução ao Direito, os monitores 

foram orientados pela docente da disciplina a criarem um “Plantão de Dúvidas” 

com a finalidade de prestarem auxílio aos alunos de baixo rendimento. Inicialmente, 

o plantão se constituiu de forma que os monitores ficavam, alternadamente, de 

prontidão no horário programado, das 14 horas às 18 horas, em diversos dias da 

semana. Todos os alunos da disciplina eram informados sobre a atividade, a sala 

em que ocorreria e os horários. Em um primeiro momento, talvez porque as 

avaliações não tivessem ainda ocorrido, poucos alunos compareceram.  Por 
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causa disso e por terem notado a existência  de  dúvidas  durante  a  correção  

das  atividades  nas  quais  auxiliaram  a professora, os monitores começaram a 

procurar os alunos, utilizando-se das mídias sociais e de abordagens pessoais 

informais. Como resultado dessa ação, mais discentes compareceram nos 

plantões ou esclareceram as dúvidas em outros momentos. Outro acontecimento 

que corroborou para uma maior interação foi a divulgação das primeiras notas, 

as quais não foram tão baixas, principalmente tendo em conta que os alunos 

estavam diante do primeiro contato com o mundo jurídico e com a linguagem 

peculiar a ele. No “Plantão” não existiria um conteúdo pré-definido para os 

encontros, sendo que se esperava a demanda dos alunos; o que não impediu os 

monitores de exerceram autonomia na escolha de materiais, como livros e textos 

dos mais diversos autores e doutrinadores, para além dos textos e livros já 

indicados pela docente. Como estratégia de facilitação do ensino, os monitores 

levavam aos plantões casos concretos disponíveis na internet ou como esses 

muitas vezes eram de entendimento complicado introduziram o uso de metáforas 

e histórias do cotidiano para explicar conceitos, os quais pela linguagem usada 

nas aulas e em textos da matéria eram tidos como herméticos. Ainda, em razão 

da prática conjunta de exercícios dados em sala que ficavam como tarefa, os 

alunos foram desenvolvendo as capacidades de entendimento dessa específica 

disciplina introdutória que se pauta em conceitos que serão essenciais ao longo 

do Curso, no futuro. 

Conclusões: 
 

Por meio do “Plantão de Dúvidas” ocorreu um processo no qual o entendimento 

de mundo dos alunos e monitores foi se complementando, circularmente. Os 

monitores tendo iniciado pela curiosidade ingênua sobre o lecionar e o método de 

fazê-lo, foram aos poucos exercendo o ofício de ensinar e pelo convívio com os 

estudantes, durante os momentos em que um conteúdo específico era 

explicado, se estabeleceu uma relação dialógica. Foi, portanto, na curiosidade 

que Paulo Freire (1996, p.14) chama de “epistemológica” que se realizou o método 

de aprendizagem definido como ciclo gnosiológico no âmbito da atividade. 

Referências: 
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RELATO DE EXPERIÊNCIAS EM MONITORIA NA DISCIPLINA SEMENTES 

FLORESTAIS 

 
 

PEREIRA, Reidner Carlos Costa¹; DIAS, Daniela Pereira²; 
 
 
 

RESUMO 
 

A disciplina Sementes Florestais, do curso de Engenharia Florestal da UFG 

Regional Jataí, é fundamental para a formação do discente no que diz respeito à 

propagação seminal e produção de mudas nativas. As atividades de monitoria 

surgem como uma ferramenta para contribui para a formação acadêmica do 

monitor e com êxito dos discentes matriculados na disciplina. Nesse sentido, será 

apresentado a dinâmica do desenvolvimento das atividades da monitoria da 

disciplina Sementes Florestais, objetivando descrever a experiência vivenciada. 

 
Palavras-chave: aprendizado, Engenharia Florestal, graduação, UFG/Jataí. 

 
 
 
1. BASE TEÓRICA 

 

A disciplina Sementes Florestais é ofertada no quinto semestre do curso 

de Engenharia Florestal da Regional Jataí, compondo o grupo de disciplinas de 

núcleo específico obrigatório do curso. Para cursá-la, os discentes precisam 

atender a dois pré-requisitos, aprovação nas disciplinas Ecologia Florestal e 

Fisiologia do Desenvolvimento Vegetal. O conhecimento adquirido em Sementes 

Florestais é pré-requisito para cursar a disciplina Propagação de Espécies 

Florestais, que aborda conceitos e técnicas para multiplicação assexuada das 

espécies florestais (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2012), informações 

úteis para outras disciplinas no decorrer da graduação. 

O conteúdo abordado na disciplina Sementes Florestais é de grande 

importância para o Engenheiro Florestal, pois aborda temas associados à 

produção, fatores que afetam a produção, tecnologia e, armazenamento de 

sementes, fatores que afetam a germinação, as regras de análise de sementes 

realizadas no laboratório, entre outros conceitos que influenciam diretamente nas 

etapas  iniciais  de  produção  de  mudas. O  setor  florestal, sobretudo o que está 

 
________________ 
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Dra. Daniela Pereira Dias. 
1Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias/UFG Jataí – e-mail: rccp.florestal@outlook.com; 
2Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias/UFG Jataí – e-mail: diasdp@yahoo.com.br. 
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relacionado à produção de mudas, vem ganhando cada vez mais importância no 

cenário nacional e internacional, pois serve de base para reposição florestal, 

reflorestamento, recuperação de áreas degradadas, arborização urbana e para 

preservação das espécies florestais (KIKUTI et al., 2016; MEDEIROS et al., 

2015; STEYER et al., 2016). De acordo com a importância da disciplina na 

formação dos Engenheiros Florestais e no volume de informações passadas 

durante a disciplina Sementes Florestais, bem como na realização de 

experimentos ao longo do período de oferta da mesma, verificou-se a necessidade 

de um monitor para auxiliar na elucidação das dúvidas, na preparação de aulas 

práticas e auxílio na condução de experimentos dos discentes e na análise de 

dados coletados. 

A monitoria acadêmica é uma atividade extracurricular adotada nas 

universidades com o objetivo de oferecer, aos discentes, suporte extra de ensino 

em disciplinas gerais e específicas, contribuindo para a formação integrada do 

discente orientador nas atividade de ensino. Essa modalidade de ensino e 

aprendizagem pode ser conceituada como, atividade de transferência de 

conhecimentos por parte do monitor acerca de determinada disciplina, 

contribuindo para a redução das fragilidades presente no aprendizado dos 

discentes (BARBOSA & ALVES, 2015). Tais atividades aproximam os monitores da 

realidade da docência, possibilitando que ele experimente em seu trabalho como 

é a profissão de um professor universitário, abrindo novos horizontes e 

perspectivas (KOPKE & KOPKE, 2004). 

As atividades de monitoria necessitam de um constante estudo e revisão 

dos pontos da ementa para abordagem durante as aulas, e para sanar todas as 

dúvidas que venham a surgir durante as atividades de auxílio aos discentes. 

Baseado nisso o monitor deve estar sempre atualizado, para evitar o descrédito de 

si mesmo por parte dos discentes auxiliados (CORDEIRO & OLIVEIRA, 2011). Além 

disso, a vivência com docentes e discentes durante o período de monitoria contribui 

também na formação acadêmica do monitor, gerando ganho intelectual para o 

mesmo e permitindo a ampliação do conhecimento na área das atividades 

desenvolvidas (OLIVEIRA & DE SOUZA, 2012). 

  



 

1135 
 

 

1. OBJETIVO 
 

Descrever a experiência acadêmica das atividades executadas como 

monitor da disciplina Sementes Florestais, do curso de graduação em Engenharia 

Florestal, durante o primeiro semestre de 2016. 

 
 
2. METODOLOGIA 

 

As atividades da monitoria da disciplina de Sementes Florestais foram 

realizadas no primeiro semestre do ano letivo de 2016 (abril a setembro), ofertada 

no quinto período do curso de graduação em Engenharia Florestal da Regional 

Jataí da Universidade Federal de Goiás (REJ/UFG). Os horários de atendimento aos 

discentes foram pré-determinados em uma reunião com o professor responsável 

pela disciplina, assim como os períodos de dedicação às outras atividades 

(preparação de aulas práticas, auxílio na correção de atividades, entre outras). 

O local planejado para atendimento aos discentes foi o Laboratório de 

Ecofisiologia Florestal, localizado no prédio do curso de Engenharia Florestal da 

REJ/UFG, na Cidade Universitária. 

Foi realizada a análise teórica do conteúdo que seria disponibilizado 

aos discentes. Todas as atividades desenvolvidas com os discentes 

matriculados na disciplina foram acompanhadas pelo monitor. Atividades de 

complementação do aprendizado em sala, elucidação de dúvidas, 

acompanhamento e auxílio no desenvolvimento de experimentos, auxílio na 

confecção de trabalhos e outras atividades práticas junto aos discentes foram 

realizadas para o melhor aproveitamento da disciplina. Os materiais de apoio 

foram confeccionados, em forma de resumo, exercícios e apresentação didática, 

estes materiais foram baseados em publicações de diversos autores especializados 

na área de conhecimento e materiais cedidos pelo professor responsável pela 

disciplina. 

 
 
3. RELATO DA EXPERIÊNCIA 

 

O monitor cumpriu as atividades previstas no plano de trabalho 

estabelecido em conjunto com o professor responsável pela disciplina Sementes 

Florestais. As atividades pré-determinadas para a monitoria da disciplina 

Sementes Florestais, relacionadas às aulas práticas em campo e laboratório, 
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pesquisa na biblioteca, acompanhamento de projetos de pesquisa e correções 

de trabalhos foram bem distribuídas ao longo do semestre e contaram com a 

participação assídua dos discentes. O auxílio presencial aos discentes possuía 

duração de quatro horas semanais, onde ocorreram atendimento no âmbito de 

orientação e esclarecimento de dúvidas sobre a matéria ministrada, revisão do 

conteúdo antes das provas, entre outras atribuições. 

As atividades de monitoria proporcionaram ao monitor um conhecimento 

mais abrangente da área de Sementes Florestais, além de promover o 

relacionamento com outros discentes. Foi constatada a necessidade de constante 

revisão dos conteúdos da disciplina necessária para o profissional em formação 

que pretende verticalizar o conhecimento em uma área especifica. O monitor 

também teve a oportunidade de aproximar o convívio com o trabalho docente, 

por meio da ciência das dificuldades encontradas no exercício de ministrar o 

conteúdo da disciplina. 

A organização do tempo durante o exercício da monitoria foi necessária 

para conciliar os horários, dividido entre a monitoria, as aulas e as atividades 

extracurriculares. O planejamento semanal das atividades evitou sobrecargas 

durante os períodos de avaliação. A monitoria proporcionou ganho relevante para a 

formação acadêmica do monitor e possibilitou maior aprendizado e oportunidade 

de auxiliar a formação profissional de outros discentes. 

 
 
4. CONCLUSÕES 

 

A execução das atividades de monitoria da disciplina Sementes Florestais 

da REJ/UFG permitiu ao monitor: 

 Obter experiência inicial na docência, visualizando dificuldades e desafios que 

os docentes enfrentam; 

 Verificar  que o uso de materiais  de apoio  são  necessários  para  uma maior 

assimilação do conteúdo por parte do discente; 

 Relembrar, memorizar e ampliar seus conhecimentos acerca do conteúdo 

de Sementes Florestais. 
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MONITORIA: DIVISÃO DE EMENTA ENTRE MONITORES E MELHORIA NA 
QUALIDADE DO ENSINO E SUPORTE À DISCIPLINA DE FISIOLOGIA 

ANIMAL II 
 

MORAES, Reiner Silveira1 (bolsista); LIMA, Larise Caroline Oliveira2 (voluntária), 
SANTOS, Camila Alves3 (voluntária); MACHADO, Mônica Rodrigues Ferreira4  

(orientadora) 
 
RESUMO 
Este trabalho constitui um relato de experiência das atividades de monitoria 
acadêmica realizadas na disciplina de Fisiologia Animal II do curso de Medicina 
Veterinária para ser submetido ao I Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão – 
CONEPE, da Universidade Federal de Goiás – III Seminário do Programa de 
Monitoria Acadêmica. As atividades de monitoria em Fisiologia Animal II foram 
realizadas no primeiro semestre de 2016. A disciplina possui carga horária de 96 
horas, distribuídas em 8 horas semanais, cujas aulas semanais são de 6 horas 
teóricas e 2 horas práticas. Durante este semestre uma nova forma de 
monitoração foi implementada de modo a avaliar o rendimento dos alunos bem 
como dos monitores envolvidos na disciplina, possibilitando um aprendizado 
mais concreto e maior desempenho e dedicação por parte dos monitores ao 
longo das monitorias ministradas aos alunos de Fisiologia Animal II.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Caso Clínico, Conhecimento, Ementa, Ensino.  

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
A monitoria pode ser dada como um meio de suporte aos alunos servindo como 

auxilio no ganho de conhecimento e no esclarecimento de dúvidas 

frequentemente existente relativas à disciplina (Lins et. al., 2009). A monitoria 

funciona assim, como um complemento às as aulas teóricas, sendo estas 

realizadas em horários extraclasse de modo que os alunos possam estar 

disponíveis e assim mostrar-se presentes (Barros et al., 2010). Não menos 

importante, a monitoria tem importante papel no que se refere à consolidação do 

conhecimento e desenvolvimento pessoal e didático do monitor. Schneider 

(2006), aponta que a monitoria contribui para o desenvolvimento da “competência 

pedagógica” sendo uma atividade normativa de ensino. Dessa forma, entende-

se que a monitoria traz inúmeras vantagens para o monitor que à ela se empenha. 

O monitor é dado como um ser que deve sempre estar atualizado para que 

este possa ser reconhecido e confiado pelos alunos monitorados, uma vez que, 

se  o  aluno  monitor  tem  sua  identidade perdida, o  processo  de  ensino  e  
 

_________________________ 
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4Departamento de Ciências Biológicas/UFG – e – mail: monicavet_2@hotmail.com 
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aprendizagem se desvia e a função de monitor fica tida como inferiorizada 

(Cordeiro et. al., 2012). Logo, tomando como base a extensão da ementa 

existente em certas disciplinas como a de Fisiologia Animal, acredita-se que para 

que o monitor tenha melhor rendimento e dessa forma possa se dedicar e não 

perder sua identidade funcional e auxiliar aos monitorados e professor orientador, 

faz-se útil a implementação de uma nova metodologia de ensino, cuja qual, se 

baseia na divisão da ementa entre monitores remunerados e voluntários. 

 
 
 
OBJETIVOS 

Com  base  na  metodologia  proposta  para  a  disciplina  de  

FisiologiaAnimal II no primeiro semestre de 2016, o objetivo deste trabalho é 

apresentar e relatar a melhoria do ensino de fisiologia baseado na divisão da 

ementa entre os três monitores responsáveis pela disciplina, elucidando além 

disso, a melhoria do aprendizado, solidificação e qualidade de monitoração aos 

alunos participantes da disciplina. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para as atividades de monitoração da disciplina de 

Fisiologia Animal II no primeiro semestre de 2016 baseou-se na divisão da 

ementa entre os três monitores responsáveis pela disciplina, sendo estes, um 

monitor remunerado e duas monitoras voluntárias. O ensino de Fisiologia é 

dividido de acordo com a ementa em: 

► Fisiologia do Sistema Cardiovascular; 

► Fisiologia do Sistema Respiratório; 

► Fisiologia do Sistema Renal; 

► Fisiologia do Trato Gastrointestinal de monogástricos e poligástricos: 

Motilidade e Secreção 

Considerando a divisão geral da ementa, diferentes encargos foram 

atribuídos aos três monitores responsáveis de forma que estes pudessem dar 

mais foco a determinados conteúdos durante o semestre e dessa forma, passar de 

forma mais clara o conteúdo aos alunos que apresentassem dúvidas relativas ao 

conteúdo. Sendo assim, os monitores em conjunto com a professora orientadora 

responsável pela disciplina de Fisiologia, estabeleceram diferentes métodos de 

auxiliar os alunos nas monitorias baseado na capacidade e habilidade individual 
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de cada monitor. Para melhor elucidação do método implementado na monitoria 

de cada um dos três monitores, consideremos uma divisão simbólica entres os 

três monitores. Para isso, o monitor remunerado nomeia-se como monitor 1, 

e as monitoras voluntárias como monitor 2 e 3. 

De acordo com a divisão previamente estabelecida em reunião com os 

três monitores e a professora orientadora, o monitor 1 ficou responsável pelas 

monitorias de fisiologia do sistema cardiovascular e fisiologia do sistema renal, 

enquanto o monitor 2 ficou responsável pelas monitorias de fisiologia do trato 

gastrointestinal de monogástricos e poligástricos, e o monitor 3 pela monitoria de 

fisiologia do sistema respiratório, assim como demonstrado no TABELA 1. A partir 

de então, cada monitor estabeleceu um método diferente de administrar suas 

monitorias, de modo a focar melhor no(s) assuntos que lhe foram atribuídos, 

melhorando além da qualidade do apoio fornecido aos alunos da disciplina, seu 

conhecimento e habilidade como ensinador de fisiologia animal. Os métodos 

adotados em conjunto com a orientadora para cada monitor são mostrados na 

TABELA 2. 

TABELA 1: Divisão das atividades de monitoria entre os três monitores 

responsáveis pela disciplina de Fisiologia Animal II 
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TABELA 2: Metodologia adotada por cada monitor para apoio aos alunos da 

disciplina de Fisiologia Animal II 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na metodologia utilizada, os monitores em sua integridade 

tiveram maior disponibilidade de tempo para se dedicar e focar no tema ao qual foi 

escalado para ministrar as monitorias. Isso possibilitou que o monitor pudesse 

detalhar e aprofundar mais um determinado assunto, além de poder esclarecer 

as dúvidas dos estudantes de forma mais confiante e precisa. Além disso, não 

houve sobrecarga de trabalho para nenhum dos monitores o que possibilitou o 

carreamento regular da disciplina sem nenhuma interferência negativa no 

rendimento destes ao longo do semestre. 

A divisão da ementa proposta para a disciplina de Fisiologia Animal II 

entre os  três monitores  permitiu uma  certa  flexibilidade quanto  à forma  de 
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interação entre o monitor e sua função como monitor, ou seja, a escolha de 

determinado método de monitoração para cada monitor permitiu que este se 

sentisse mais à vontade para auxiliar os estudantes da forma que lhe fosse 

mais conveniente e confortável, tendo assim, reflexos positivos tanto do ponto de 

vista pessoal, quando se refere à capacidade de ensino, quanto do ponto de vista 

do aluno, quando se refere à capacidade deste em absorver e compreender 

o que está sendo passado pelos monitores. 

Com vista nos alunos participantes da disciplina de Fisiologia Animal II, 

percebeu-se em monitoria que estes estavam mais participativos e mais 

inteirados do assunto discutido, seja este, por meio de discussão em grupos, 

como mesa redonda, ou por meio de casos clínicos previamente propostos 

pelo professor e monitor da disciplina. 

CONCLUSÃO 

 

A implementação da divisão de ementa entre monitores como metodologia 

para a disciplina de Fisiologia Animal II permitiu maior dedicação e tempo por 

parte dos monitores para que estes pudessem detalhar melhor o conteúdo 

proposto e dessa forma pudessem esclarecer o maior número de dúvidas 

possíveis trazidos pelos alunos. Dessa forma, houve melhora na qualidade das 

monitorias, bem como, melhor rendimento por partes dos alunos. E não menos 

importante, o fato de o monitor poder se dedicar mais à determinado  assunto  

possibilitou  uma  maior  absorção  e  solidificação  do 

conhecimento. 
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Resumo 
 

A proposta da monitoria para as disciplina de Química Geral e Analítica 

tem como objetivos principais auxiliar os discentes de baixo rendimento acadêmico, 

especialmente sobre conceitos de química e resolução das listas de exercícios 

propostos. As atividades foram realizadas junto aos discentes dos cursos de 

Química, modalidade licenciatura e bacharelado bem como discentes de 

Agronomia, Biomedicina, Engenharia Florestal, Física e Zootecnia da Regional 

Jataí - UFG. Em acordo com a Resolução CEPEC Nº 1190, as atividades de 

monitoria foram realizadas por um período de 12 horas semanais e comtemplando 

esclarecimento de dúvidas, revisão de exercícios e conteúdos transmitidos em sala 

de aula [1]. A grande dificuldade observada na maioria dos alunos, durante o 

período de estudos, vem de deficiências com relação a conceitos básicos de 

química e cálculos matemáticos. 

 
 

Introdução 
 
 
 

A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que complementa 

a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão 

dos cursos de graduação. É oportunidade para o estudante desenvolver 

habilidades inerentes à docência, aprofundar conhecimentos na área específica e 

contribuir com o processo de ensino-aprendizagem dos alunos auxiliados. 
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A regulamentação da função de aluno monitor, no Brasil, deu-se pela 

Lei Federal n.º 5.540, de 28 de novembro de 1968, que fixa normas de 

funcionamento do ensino superior e institui em seu artigo 41 a monitoria acadêmica 

[2], 

 
“Art. 41. As universidades deverão criar as funções de 

monitor para alunos do curso de graduação que se 

submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem 

capacidade de desempenho em atividades técnico-

didáticas de determinada disciplina. 

 
 

Neste contexto, um dos programas de apoio ao ensino oferecido na 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, em especial a monitoria, foi criado 

a partir da RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1190 da universidade Federal de Goiás, e 

tem como objetivo incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e 

discente nas atividades de ensino e aprendizagem; contribuir para a melhoria 

dos cursos de graduação e educação básica; desenvolver capacidades de 

análise e crítica, incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, 

interesse e habilidades para a docência; aprofundar conhecimentos teóricos e 

práticos na disciplina que estiver atuando como monitor e ampliar a participação 

dos estudantes nas atividades de ensino, de aprendizagem na Universidade e 

contribuir com as políticas de inclusão e permanência dos estudantes. 

A disciplina Química Geral tem como ementa o estudo da matéria e 

seus estados físicos, modelo atômico de Bohr e orbital, periodicidade química: raio 

atômico, energia de ionização, afinidade eletrônica, eletronegatividade e suas 

consequências nas reações químicas, estados de oxidação dos elementos, tipos 

de ligações: iônica, covalente e metálica, funções químicas e espontaneidade de 

reações químicas. Os tópicos dessa disciplina permitirá aos discentes uma breve 

revisão de conteúdos estudados no ensino médio de maneira a nivelar os mesmos 

no início do curso. 

A disciplina Química Analítica tem como ementa o estudo dos equilíbrios 

químicos ácido-base, precipitação, óxido-redução, complexação e os efeitos de 

eletrólitos nos equilíbrios. Diferentemente da disciplina de Química Geral, a 

disciplina de Química Analítica permitirá aos alunos o reconhecimento das 
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diferentes reações químicas aplicadas em análises químicas, o desenvolvimento 

de cálculos de concentração e as aplicações dos conceitos estudados em métodos 

gravimétricos e volumétricos de análise química. 

 
 

Objetivos 
 
 
 

As atividades e propostas das disciplinas de Química Geral e Analítica 

foram estabelecidas em acordo com os objetivos do Edital nº. 01 de 19 de fevereiro 

de 2016 [3]. Os objetivos da monitoria seguem abaixo: 

 Incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente 

nas atividades de ensino e aprendizagem; 

 Contribuir para a melhoria dos cursos de graduação e da educação básica; 
 

 Desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o estudante 

monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a 

docência; 

 Aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na disciplina em que 

estiver atuando o monitor; 

 Ampliar a participação dos estudantes nas atividades de ensino e de 

aprendizagem na Universidade. 

 
 

Metodologia 
 
 
 

As atividades de auxílio às disciplinas de Química Geral e Analítica foram 

realizadas mediante atendimento aos alunos em horários pré-estabelecidos, 

totalizando 12 horas semanais. Dentre as atividades de monitoria estabelecidas 

junto ao orientador, foi proposta a resolução de listas de exercícios com 

acompanhamento pessoal ou em grupo, leitura de conteúdos dirigidos relativos 

ao ensinado em sala pelo professor responsável. Além disso, também sugeriu-

se a leitura de tópicos básicos de química envolvendo estequiometria de reações, 

ligações químicas, estudo de funções químicas. 

 

Resultados e Discussão 
 

Durante o período de monitoria verificou-se inicialmente que os alunos 

apresentavam deficiências em conceitos de química básica e cálculos básicos 
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em matemática. Para facilitar a aprendizagem e estabelecer uma melhor 

abordagem dos conteúdos, foi proposta aos mesmos uma breve leitura de 

conteúdos ensinados em sala de aula. Essa estratégia permitiu identificar as 

dificuldades dos alunos durante as atividades de monitoria. Além disso, verificou-

se também a falta de anotações de conceitos abordados em aula, o que neste 

caso, dificultou compreender as dúvidas dos alunos sobre o conteúdo. Entretanto, 

com a aplicação de listas de exercícios pelo professor responsável da disciplina em 

questão, foi possível auxiliar nas discussões e assimilação dos conteúdos 

ministrados em aula. 

Em termos de formação pessoal como monitor em atividades de monitoria, 

o programa de monitoria da Universidade Federal de Goiás permitiu uma 

avaliação crítica de minhas atividades, responsabilidades e disciplina enquanto 

aluno ativo na instituição. 

 
 

Conclusão 
 

Para os alunos, conforme relatos individuais, a monitoria presencial auxiliou 

na fixação de conteúdos e na resolução de exercícios para os alunos. Em 

termos pessoais, referentes às atividades por mim desenvolvidas, relato que o 

programa de monitoria permitiu uma melhor reflexão e estimulo na prática do ensinar 

na carreira do magistério de ensino. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DA MONITORIA DE FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO 

APLICADA A EDUCAÇÃO FÍSICA I 

 
QUEIROZ, Robson Felipe de¹; SANTANA, Marcos Gonçalves de² 

 

 
 

Resumo 
A monitoria é um serviço de apoio pedagógico oferecido aos alunos 

interessados em aprofundar e/ou solucionar questões referentes ao conteúdo 
trabalhado em aula. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência obtida durante 
a monitoria da disciplina de Fisiologia do exercício aplicada à Educação Física I. 
O contato com os alunos da disciplina se deu preferencialmente de forma 
presencial, no entanto, criamos estratégias de contato via e-mail e celular (grupo 
criado no WhatsApp). As atividades realizadas envolveram tanto o auxílio à 
aprendizagem dos alunos com maiores dificuldades, quanto atividades de 
correção de trabalhos e provas, com a supervisão do professor/orientador. Pode-
se concluir que a monitoria possibilita ao aluno rever os conteúdos trabalhados, 
dando a eles um melhor embasamento teórico para tirar suas dúvidas e 
acompanhar o andamento da disciplina. 

 
Palavras-chave: ensino-aprendizagem, monitoria, experiência. 

 
Introdução 

 
O Programa de Monitoria da Universidade Federal de Goiás – UFG foi criado 

em 2013 vinculado à Pró-Reitoria de Graduação da UFG por meio da resolução 

- CEPEC Nº 1190. Segundo a Seção II, Art. 2º da resolução - CEPEC Nº 1190 

(p.01), o Programa de Monitoria da UFG tem por objetivos: 

Incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente 
nas atividades de ensino e aprendizagem; contribuir para a melhoria dos 
cursos de graduação e educação básica; desenvolver capacidades de 
análise e crítica, incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de 
estudo, interesse e habilidades para a docência; aprofundar 
conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver atuando 
como monitor; ampliar a participação dos estudantes nas atividades de 
ensino e de aprendizagem na Universidade; contribuir com as políticas 
de inclusão e permanência dos estudantes. 

 
O presente trabalho visa relatar a experiência tida pelo discente Robson 

Felipe de Queiroz como monitor da disciplina de Fisiologia do exercício aplicada 

a Educação Física I, durante parte primeiro semestre letivo do ano de 2016, sob 

a orientação do Professor Marcos Gonçalves de Santana. 
 

 
_____________________ 

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Prof. Marcos Gonçalves Santana 
1Universidade Federal de Goiás -UFG/Campus Jataí. Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde. (e-mail: 
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2Universidade Federal de Goiás -UFG/Campus Jataí. Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde. (e-mail: 
santanamg@gmail.com) 
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Justificativa 
 
 

De acordo com a Resolução nº 08/1990 – Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão Cepe/UnB, art. 2º (1990, p.01): 

 
Entende-se por monitoria, uma modalidade específica de ensino 
aprendizagem, estabelecida dentro do princípio de vinculação 
exclusiva às necessidades de formação acadêmica do aluno de 
graduação e pós- graduação, e inserida no planejamento das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão dos respectivos cursos. 

 
A monitoria no ensino superior é regulamentada pela Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional que aponta em seu Art. 84 (Lei BR nº 9.394, de 20 

de dezembro de 1996) que “Os discentes da educação superior poderão ser 

aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, 

exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano 

de estudos”. 

 
Segundo Haag et al.(2007), “a monitoria é um serviço de apoio pedagógico 

oferecido aos alunos interessados em aprofundar conteúdos, bem como 

solucionar dificuldades em relação à matéria trabalhada em aula”. Sobre a 

importância da monitoria no processo de ensino-aprendizagem dentro do âmbito 

acadêmico, Frison (2016) afirma que “[...] nos cursos superiores, a monitoria tem 

sido utilizada, com muita frequência, como estratégia de apoio ao ensino, 

especialmente para atender estudantes com dificuldades de aprendizagem”. 

Sobre os benefícios das monitorias Dantas (2014, p.567) afirmar que: 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivos 

[...] o interesse pela monitoria proporciona incentivo à docência superior, 
experiência e possibilidade de o aluno-monitor enriquecer o seu currículo 
para além do interesse financeiro, estimulando a formação crítica dos 
saberes próprios da docência superior. 

 

Os objetivos propostos pela monitoria de Fisiologia do exercício aplicada 

a Educação Física I são: Auxiliar os discentes da disciplina que demonstraram 

maior dificuldade no que se refere ao processo ensino/aprendizagem; Auxiliar o 

professor na correção de provas e trabalhos da disciplina, assim como na 

consolidação do conhecimento. 
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Metodologia 
 

Logo após a divulgação do resultado final da seleção de monitores, na qual 

fui classificado, participei de uma reunião juntamente com o professor/orientador 

que me deixou a par de tudo o que era proposto para a disciplina naquele 

semestre. Nesta reunião também foi passado tudo o que era esperado de mim 

como monitor e quais os pontos principais nos quais eu teria que atuar. 

Neste mesmo dia, foi enviado a todos os alunos da disciplina, via e-mail, 

as formas pelas quais poderiam solicitar um horário para o atendimento de 

monitoria. Posteriormente, em conversa com um dos alunos que estava cursando 

a disciplina, solicitei que fosse criado um grupo no aplicativo WhatsApp para 

que facilitasse a comunicação e o acesso às informações referentes à monitoria. 

Durante o tempo em que fui monitor não fiquei restrito a auxiliar no 

aprendizado dos alunos, realizando também outros tipos de atividades de auxilio 

ao professor/orientador da disciplina, como: correção de trabalhos; correção de 

provas; auxilio em aulas práticas e auxilio aos alunos na confecção de trabalhos. 

Todo o auxilio ao aprendizado dos alunos da disciplina foi dado na 

biblioteca do Campus Jatobá, durante o período vespertino. Foram empenhadas 

sistematicamente 12 horas semanais como monitor, sendo cumpridas até a data 

de 05 de agosto de 2016, quando foi assinado o termo de desistência da monitoria, 

por ter sido aprovado no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(PIBIC). 

 
Relato da experiência 

 

Durante esse período em que fui monitor da disciplina de Fisiologia do 

exercício aplicada a Educação Física, tive a oportunidade de contribuir para a 

aprendizagem de alguns alunos, além de acompanhar de perto a rotina 

acadêmica do professor/orientador da disciplina. 

O uso do aplicativo WhatsApp proporcionou grande auxílio durante o 

período de monitoria, por facilitar o agendamento de horário com os alunos e 

por proporcionar a oportunidade de esclarecer dúvidas simples, enviando-as pelo 

aplicativo. 

Houve uma boa procura dos alunos pela monitoria, sendo que na véspera 

das provas houve uma maior procura. Os alunos que buscaram a monitoria 

desde o inicio  da  disciplina,  demonstraram  maior  nível  de  conhecimento  da  
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matéria  e conseguiram ter uma maior consolidação do conhecimento. 

 
O caso de um aluno em especial me chamou a atenção, pois este possui 

grandes dificuldades, mas durante todo o período em que fui monitor, este 

aluno compareceu em todas as monitorias marcadas, se mostrando empenhado 

em aprender. Houve um bom envolvimento do aluno, e consegui ajudá-lo. Durante 

uma das monitorias, ele me agradeceu e perguntou se eu gostaria de ser 

professor depois que me formasse. Depois da minha resposta afirmativa, ele me 

disse “Você vai ser o melhor professor”. Isso foi muito gratificante e fez com que a 

minha vontade de seguir rumo à docência aumentasse. 

 
 

Conclusões 
 
 

Diante do que foi vivido durante o período em que fui monitor, posso concluir 

que a monitoria demonstrou ser de grande importância na minha trajetória 

acadêmica. Pode-se destacar o bom grau de conhecimento demonstrado por 

todos os alunos que procuraram a monitoria desde o início da disciplina. O fato 

de parte dos alunos se importarem somente com a nota, é preocupante, afinal 

conhecer as reações químicas e fisiológicas realizadas pelo organismo humano 

durante o movimento é essencial para futuros profissionais que pretendem 

trabalhar com o movimento humano. 
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ESTUDANTE COM DEFICIÊNCIA NO ENSINO REGULAR: UMA QUESTÃO DE 
DIREITO 

 

LARA, Rosa Maria Gonçalves Ferreira1 (bolsista); COSTA, Vanderlei Balbino da2  

(orientador). 
 
Resumo 

 
O presente trabalho resulta da minha participação na disciplina de Estágio em 
Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental III. A metodologia 
utilizada foi: entrevistas semiestruturadas e observações em locus, anotadas em 
diário de campo. Os objetivos do respectivo estudo foram: compreender as 
relações que ocorrem no interior da instituição; entender como ocorrem as relações 
educativas envolvendo a escola, o coordenador pedagógico, o diretor e o professor 
que atua na instituição. Nos dias observados presenciamos situações que 
permitiram uma maior compreensão do trabalho realizado na instituição de ensino 
acompanhada. As conclusões que chegamos foram: há muito o que fazer para 
que essa instituição possa se tornar democrática e efetivamente inclusiva, capaz 
de abrigar em seu interior todas as pessoas, independente se essas são ou não 
deficientes. 

 
Palavras-chave: ensino fundamental, inclusão escolar, estudante com deficiência. 

 
 

Base teórica 
 

A trajetória da inclusão teve início em meados da década de 1990, com a 

realização de diversas convenções, como: Declaração Mundial de Educação Para 

todos, Unesco (1990), Declaração de Salamanca, Unesco, (1994). Essas 

declarações contribuíram de forma significante para que os países alavancassem 

diversos projetos de educação voltados à inclusão das pessoas com deficiência. 

Ao propor realizar esse trabalho, pensamos ser necessário afirmar que para 

que a inclusão se efetive é preciso que o Sistema educacional possa se adequar 

para atender a todos, e que os alunos com deficiência sejam realmente incluídos 

e não integrados como ocorre atualmente. Isso pode ser observado nos escritos 

de Cardoso (2004), ao afirmar que há resistência em aceitar as pessoas com 

deficiência vem de longos anos, tanto que no Brasil só começa a se efetivar a partir 

da década de 1970. 

Em pleno século XXI ainda presenciamos nas escolas resquícios de 

segregação pois as instituições de educação especial que ficaria a cargo das 

pessoas  com  algum  tipo  de  necessidades especiais não incluiriam de fato ou  

 _________________ 
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seja exclui porquanto não oferece uma inclusão de fato em escolas de ensino 

regular. Frente ao exposto, recorremos a Declaração de Salamanca, Unesco (1994, 

p. 05), ao denunciar que:  o princípio fundamental da escola inclusiva é “[...] o de 

que todas as crianças devem aprender juntas, sempre que possível, 

independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que elas possam ter”. 

As escolas inclusivas devem reconhecer e responder as necessidades 

diversas de seus alunos, acomodando ambos os estilos e ritmos de aprendizagem 

e assegurando uma educação de qualidade à todos através de um currículo 

apropriado, arranjos organizacionais, estratégias de ensino, uso de recurso e 

parceria com as comunidades. 

A escola que se diz inclusiva deve educar todos os alunos na rede regular 

de ensino com vistas a metodologias apropriadas a necessidades de cada aluno, 

sendo a escola o espaço pertencente a todos e devendo ela aceitar a todos com 

respeito e seriedade. 

Nessa premissa a escola é construída para servir a todos e não somente 

aqueles considerados "ideais" por ela. Nesse sentido, Costa; Gonçalves Júnio 

(2007, p.2956), afirmam que “[...] toda criança tem direito à educação e ao acesso 

aos conhecimentos, e que as escolas na perspectiva da diversidade devem acolher 

todos e todas, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, 

emocionais, linguísticas ou outras [...]”. 

Os autores mencionados salientam que incluir é despojar-se de 

preconceitos aceitando as diferenças que incluir significa garantir espaços 

respeitar a subjetividade do outro, possibilitando assim que todos tenham garantia 

de participação na sociedade, na política e na cultura. 

Hoje, um dos papeis relevantes da escola é promover à inclusão de todas 

as pessoas. Partilha dessa premissa Costa (2011, p.5083), ao acentuar que "a 

Escola, nos diferentes contextos de aprendizagem é função primordial do docente, 

olhar para o outro não com um olhar estigmatizante que reduz e que o condiciona 

a condição de menos, pouco significante. O papel do docente na escola é valorizar 

as diferenças, respeitar a diversidade não como um obstáculo, mas sim como um 

atributo somatório ao processo de ensino e de aprendizagem". 

O papel da escola é combater qualquer forma de preconceito, que venha se 

manifestar e principalmente dentro de sala o professor precisa estar atento para 

essa premissa para não segregar e/ou excluir o aluno com deficiência. Concordo 
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com Fonseca (2004), quando o mesmo assevera que os alunos devem estar 

incluídos em todas as atividades realizadas em sala de aula e/ou na escola com 

o objetivo de aprimorar os conhecimentos de todos os alunos sem acepção. Em 

conformidade com já referido autor o futuro da es- cola inclusiva é “[...] eliminar o 

espaço que separa as crianças e jovens com NEE, em risco, ou pertencentes a 

minorias étnicas, dos seus iguais” (p.45). Desta forma, a escola inclusiva deve 

garantir a promoção de competências educacionais necessárias para que todas 

elas possam participar numa sociedade diversificada 

Os professores de uma escola inclusiva devem tomar medidas que visem 

o desenvolvimento das crianças com NEE devendo considera-las não em suas 

deficiências, mas sim em suas necessidades. Em uma escola inclusiva não há 

espaços para a exclusão. Desse modo, a escola presta serviços à criança e não 

o contrário, ou seja, a escola se adapta as necessidades das crianças e não as 

crianças que se adaptam à escola. 
 

Objetivos 
 

Os objetivos do presente trabalho foram: compreender como os estudantes 

com deficiência estão sendo incluídos nas escolas regulares; verificar as relações 

que ocorrem no interior da instituição; entender como ocorrem as relações 

educativas envolvendo a escola, o coordenador pedagógico, o diretor e o professor 

que atuam na instituição. 
 

Metodologia 
 

A opção nesse estudo foi pela pesquisa qualitativa. Para tanto, apoiamo-

nos em Lüdke e André (1986 p. 11) ao mencionarem que: "a pesquisa qualitativa 

tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu 

principal instrumento". 

O local de observação, bem como das entrevistas com professore e gestor 

foi em uma Escola Municipal de Jataí-GO com duração de 07 encontros totalizando 

28 horas, ou seja, 04 horas semanais. 

O procedimento que tomamos ao entrar na escola no primeiro dia quando 

iniciamos o estágio foi dedicado a observação da Escola. Devemos afirmar que a 

observação do estágio foi em uma sala do segundo ano. Ressaltamos que a sala 

é composta por 30 alunos, sendo três com diagnostico de deficiência. 
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Os instrumentos para coletar os dados que resultou essa pesquisa foram: 

observação da prática docente em sala de aula e entrevista com professor e gestor. 
 

Resultados e discussões 
 

Ressaltamos que as observações ocorreram entre os dias 24 de maio à 21 

de junho. Nesses dias foram observadas várias situações. No entanto a que mais 

me chamou atenção foi uma frase dita pela professora da sala ao se expressar: 

"O aluno com deficiência não aprende de jeito nenhum, a escola não faz sentido 

para ele". É necessário afirmar que a sala dessa professora é composta por trinta 

alunos, sendo três com deficiênciaporém apenas um tem laudo médico, sendo 

garantido a esse apoio em sala de aula. Esse alunos diagnosticado é autista. 

De acordo com Gadia, Tuchman, Rotta, (2004, p.S84) afirmam que o 

autismo não é uma doença única. Consiste em um distúrbio de desenvolvimento 

com graus diferenciados de severidade, quem possui o autismo tem dificuldade 

em se relacionar no meio social, ou seja, são isolados com pouco contato visual 

e nenhuma empatia emocional. 

Voltando a frase dita pela professora afirmo que o ser humano se constitui 

social- mente e que a escola é o espaço primordial desta constituição. Partindo 

dessa premissa, Costa (2016, p. 234), acentua que “todas as crianças podem 

aprender e se desenvolver [...] As mais sérias deficiências podem ser 

recompensadas com ensino apropriado, pois o aprendizado adequadamente 

organizado resulta em desenvolvimento mental". Queremos dizer que todas as 

crianças podem aprender, desde que os recursos para se atingir esse aprendizado 

tem de ser diferenciados. 

O aluno com necessidades especiais está incluído em sala de aula ou 

somente integrado a esta? Partindo da política pedagógica que Instituição que é 

a sócio interacionista de Vygotsky que enfatiza a interação entre sujeitos e o 

objeto das relações entre pares este conceito está descrito no Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da mesma no que vejo em sala de aula não é isso que ocorre, 

pois vejo os alunos tendo sua singularidade e anseios sendo deixados de lado por 

apresentarem algumas dificuldades, Vygotsky assevera que todos são capazes 

de aprender e se relacionar em sociedade. Sei é claro que com uma sala de 30 

alunos sendo três com necessidades especiais informação o ideal seria uma 

turma menor em que a professora pudesse atender a todos com maior igualda- de. 
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Contudo, digo que não é tarefa impossível, pois com vontade de fazer 

diferente com perseverança em incluir todos os alunos valorizando o que estas 

têm de melhor, e não o que vem ocorrendo o professor desmotivando seus alunos 

sempre dando valor aos seus fracassos e não acertos dentro da sala de aula, os 

alunos de forma em geral aprende se for levado a querer aprender se for 

desmotivado esse aluno passara a odiar a escola tendo ele deficiência ou não, 

desse modo vale a frase da professora a de o aluno não vê sentido na escola 

porquanto a escola para fazer sentido é preciso que esta atraia o aluno para ela 

o faça querer estar dentro dela, e isso a meu ver, somente será possível se o 

professor e os demais integrantes da escola estiverem dispostos a fazer com 

que ele queira ficar e aprender. 

Conclusões 
 

A escola é pouco preocupada em incluir o aluno com deficiência, o que 

está em curso hoje nas escolas é uma falsa inclusão, pois os alunos estão 

integrados, mas incluídos mesmo não, digo, porquanto observei que existem salas 

multifuncionais que não utilizadas simplesmente por não haver um maior interesse 

por parte de todos na escola com os alunos que têm dificuldades, também tem a 

questão estrutural da escola que não é adequada para atender crianças e muito 

menos as que possuem deficiência. 

As atividades a serem realizadas na escola com perspectiva inclusiva 

seria a de trabalhar atividades em que todos possam participar. O problema é 

que o aluno que frequenta o atendimento educacional especializado (AEE) tem 

atividades diferenciadas dos demais alunos o que não configura inclusão, pois, 

para incluir é necessário que todos tenham as mesmas possibilidades de 

aprendizagem. 
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MONITORIA EM SEMIOLOGIA VETERINÁRIA: RELATO DE VIVÊNCIA 
 
 
 

ANDRADE, Simão Pedro de Souza1; PRUDENTE, Jacquelinne Morais¹; FRANÇA, 

Francyelle Martins²; ARAUJO, Gustavo Henrique Marques²; MOREIRA, Cecília 

Nunes². 

 
 

Resumo 
 

O Programa  de Monitoria das universidades brasileiras contribuem 

frequentemente com desempenho acadêmico dos estudantes, alunos-monitores 

e professores. Os monitores passam a ser aliados dos orientadores, que podem 

desenvolver um ensino de melhor qualidade e ainda passam informações sobre 

os estudantes e dúvidas que possam ter ao decorrer da disciplina. Este 

programa permite ao aluno-monitor um desenvolvimento pessoal devido o 

comprometimento e responsabilidade exigidos. A semiologia veterinária é 

obrigatória no curso de Medicina Veterinária da UFG-Regional Jataí, seus 

objetivos são ensinar métodos de exploração física, exame físico geral e 

específico para se alcançar o diagnóstico e assim prescrever o prognóstico e 

tratamento das enfermidades que possam acometer os animais. 

Palavras-chave: medicina veterinária, semiotecnica, monitoria. 
 
 
 

Justificativa/ Base teórica 
 

O Programa  de Monitoria das universidades brasileiras contribuem 

frequentemente com desempenho acadêmico dos estudantes, alunos-monitores 

e professores (NATÁRIO 2010). O Programa de Monitoria da Universidade Federal 

de Goiás Regional Jataí (UFG-REJ) tem propósito em incentivar a cooperação do 

monitor com o corpo docente e discente nas atividades de ensino e 

aprendizagem; contribuir para a melhoria dos cursos de graduação; desenvolver 

capacidades de análise e crítica, incentivando o estudante monitor a adquirir 

hábitos de estudo, interesse e habilidades para a docência; aprofundar 

conhecimentos  teóricos  e  práticos  na disciplina em que estiver atuando como 
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monitor; ampliar a participação dos estudantes nas atividades de ensino e de 

aprendizagem na Universidade; contribuir com as políticas de inclusão e 

permanência dos estudantes (BRASIL, 2016). 

Segundo Natário (2007), o monitor é considerado um agente do 

processo ensino-aprendizagem, capaz de intensificar a relação professor-aluno-

instituição. Para Heward (1982) um professor não alcançaria a proposta de 

ensino, caso a turma seja numerosa, sem o trabalho em conjunto com o monitor. 

A semiologia é a disciplina que estuda os sinais onde se observam 

sintomas para se alcançar o diagnóstico, prognóstico e tratamento das 

enfermidades que possam acometer os indivíduos. Em Medicina Veterinária são 

observados os sinais clínicos, já que sintoma é uma sensação do paciente não 

visível ao examinador durante a inspeção. Os métodos gerais de exploração clínica 

são divididos em plano geral, que consiste em fazer a resenha e anamnese, e 

exame físico onde é necessário realizar inspeção, palpação, auscultação, 

percussão (FEITOSA, 2008). 

A disciplina de semiologia veterinária é obrigatória no curso de Medicina 

Veterinária da UFG-Regional Jataí, ministrada para alunos no 5º período. Possui 

carga horária total de 80 horas, sendo dividida em 48 horas de aulas teóricas e 

32 horas de aulas praticas por semestre. O objetivo dessa disciplina é ensinar 

aos alunos métodos de exploração física, exames físicos específicos de pequenos 

animais e grandes  animais e avaliação dos sistemas: pele e anexos, mucosas 

aparentes, linfático, cardiovascular, respiratório, urinário, reprodutor masculino e 

feminino, digestório de ruminantes e monogástricos, locomotor, nervoso, auditivo 

e visual (BRASIL, 2013b). Então ela capacita o estudante a empregar os termos 

técnicos corretamente, entender e efetuar uma anamnese e exame físico completo 

e especifico dos sistemas, distinguir padrões de normalidade e alteração e ainda 

compreender e escolher exames complementares (BRASIL, 2012). 

 
 

Objetivo 
 

Deseja-se com este trabalho descrever a experiência obtida como monitores 

da disciplina de semiologia veterinária na Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí no primeiro semestre de 2016. 

 
 

Metodologia 
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Os cursos de agronomia, medicina veterinária, zootecnia e engenharia 

florestal compõem a Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias (CIAGRA) 

da UFG- REJ e ofereceu no 1º semestre de 2016, vinte vagas para bolsistas 

em monitoria remunerada e nove vagas para monitoria voluntária. Destas vagas 

ofertadas, dezesseis foram destinadas ao curso de medicina veterinária, 

totalizando sete bolsas remuneradas e nove voluntárias. A semiologia veterinária 

conta com duas dessas bolsas, sendo que uma é remunerada e a outra é 

voluntária. 

Após a realização da prova escrita sobre o conhecimento na disciplina 

foram selecionados os monitores, que juntamente com a orientadora, elaboraram 

o plano de trabalho com as propostas da área e a distribuição das 12 horas de 

atividades semanais como proposto pela RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1190. Além 

disso, o plano de atividades seguiu as seguintes propostas: auxilio aos estudantes 

de baixo rendimento, auxilio ao professor em aula teórica, planejamento de 

atividades, auxilio ao professor no processo de verificação de aprendizagem e 

preparação de materiais a serem usados em aula prática (BRASIL, 2013a). 

Nas aulas teóricas os monitores relembram o conteúdo exposto o que 

possibilita uma maior contribuição para as aulas práticas; quando ocorria a 

verificação de aprendizagem através da aplicação de avaliação escrita, os 

monitores juntamente com a orientadora, fiscalizavam a sala e os alunos 

(OLIVEIRA et. al. 2015). Nas aulas práticas, os monitores esclareciam as dúvidas 

que surgiam durante a aula, incentivavam o contato com os animais, 

exemplificavam técnicas abordadas que eram aplicadas e referentes a cada um 

dos sistemas orgânicos dos animais domésticos que eram ministrados durante a 

aula teórica, corrigem possíveis erros de execução e entendimento. 

 
 

Relato da experiência 
 

O período de vigência das bolsas do programa de monitoria foi de 17 de 

maio de 2016 a 09 de setembro de 2016. Durante esse tempo exerceu-se a 

função de monitores e buscou-se cumprir as propostas elaboradas no plano de 

trabalho. 
 

Comparecer a monitoria é decisão dos estudantes, percebeu-se que 

poucos alunos procuravam a monitoria ou procuravam quando a situação já não 
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era favorável, e como consequência houve casos em que não se conseguiu 

aprovação. A professora da disciplina decidiu considerar aqueles que 

compareceram nas monitorias e assinaram o nome na lista de presença que os 

monitores passavam, no sentido de possível arredondamento da média final. Os 

alunos que frequentavam as monitorias conseguiram elevar seus conhecimentos 

e, apesar de procurarem os monitores tardiamente, quase todos conseguiram 

aprovação na disciplina com exceção de um aluno. 

A atividade como monitor permite o desenvolvimento pessoal do aluno- 

monitor, pois exige comprometimento e responsabilidade (LINS et. al. 2009). 

Os monitores passam a ser aliados dos orientadores, que podem desenvolver um 

ensino de melhor qualidade e ainda passam informações sobre os estudantes 

e dúvidas que possam ter ao decorrer da disciplina (OLIVEIRA et. al. 2015). O 

monitor pode imaginar as dúvidas possíveis do conteúdo teórico e/ou prático 

devido sua vivência com a disciplina (NATÁRIO 2010). 

 
 
Conclusão 

 

A monitoria deve ser incentivada e valorizada, pois, é uma experiência 

de grande valia para a vida acadêmica, profissional e pessoal. Percebeu-se que 

através do programa de monitoria, o estudo exigido contribui para ampliar os 

conhecimentos na área da disciplina. Ainda, a monitoria agrega valor ao 

currículo e desperta o interesse dos alunos-monitores a seguir a carreira 

acadêmica, permite aproximação com os novos alunos e estimula o raciocínio 

e a contextualização com assuntos aprendidos em outras disciplinas. 
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LÍNGUA BOVINA COMO MÉTODO ALTERNATIVO NO ENSINO DA TÉCNICA 

OPERATÓRIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ATIVIDADE DE MONITORIA 

 
ANDRADE, Simão Pedro de Souza1; SANTOS, Guilherme Pinheiro1; RABELO, 

Lucimiria Maria1; ASSIS, Nathália Souza¹; FIGUEIRA, Felipe Serrão¹; OLIVEIRA, 

Rhavilla Santos²; RABELO, Rogério Elias3. 

 
Resumo 

 

O programa de monitoria da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

pretende contribuir para o desenvolvimento da competência pedagógica, 

proporcionar auxílio aos  acadêmicos  na  aquisição  e  produção  de  

conhecimento,  e  possibilitar  ao acadêmico-monitorexperiênciacomaorientação

no processodeensino- aprendizagem. Além de um relato de experiência obtido 

durante participação no programa de monitoria, esse trabalho tem como objetivo, 

descrever a utilização da língua bovina como método alternativo no ensino da 

técnica operatória para alunos do curso de Medicina Veterinária, com o propósito 

de restringir a utilização de animais vivos. Alínguabovinamostra-se como um 

eficiente  métodoalternativoe complementar  no  ensino,  assegurando  a  

aquisição  de  habilidades  cirúrgicas  e exercendo a função cientifica e educacional 

sem promover detrimento aos animais.  

Palavras-chave: língua bovina, monitoria, sutura, técnica cirúrgica. 

 
Justificativa/Base teórica 

 

O Programa de Monitoria da Universidade Federal de Goiás, Regional 

Jataí (UFG-REJ), caracteriza-se em um processo educativo, cujas atividades se 

desenvolvem de forma conjunta entre professores e estudantes. Tem como 

objetivos incentivar a cooperação do monitor com docentes e discentes nas 

atividades de ensino e aprendizagem; desenvolver capacidades de análise-crítica, 

incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e 

habilidades para a docência; ampliar a participação dos estudantes nas 

atividades  de  ensino  e  de  aprendizagem  na Universidade; contribuir com as 
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políticas de inclusão e permanência dos estudantes (COGRAD, 2016). 

A técnica Operatória é uma disciplina obrigatória do curso de Medicina 

Veterinária da UFG-REJ. Entre os objetivos da disciplina destacam-se o estudo 

de manobras cirúrgicas fundamentais, assepsia e antissepsia, prudências 

universais no centro cirúrgico, etapas da cicatrização de feridas, técnicas 

relacionadas a instrumentação cirúrgica, e fases fundamentais da técnica 

operatória (GOFFI, 2000). 

O conhecimento cirúrgico bem embasado, não depende apenas de uma 

boa sedimentação dos conhecimentos teóricos, mas sim, de uma associação 

com o aperfeiçoamento da destreza cirúrgica (TSUDA et al., 2009). Segundo 

Marques (2005), o desenvolvimento de competências psicomotoras, auxilia na 

adequada execução de manobras, reduzindo erros e influenciando, sobretudo, no 

resultado do procedimento cirúrgico. 

A sistemática de ensino, através dos anos, exigiu adaptações curriculares 

com a adesão de métodos que ambicionam o bem-estar animal, especialmente 

no que refere-se à técnica cirúrgica (OLIVEIRA, 2008). Para assegurar a obtenção 

de habilidades cirúrgicas, numerosos métodos alternativos têm sido elaborados, 

com o objetivo de exercer a função cientifica e educacional sem detrimento aos 

animais (BUYUKMIHCI, 2007). 

Muitas são as razões para as instituições de ensino e pesquisa 

considerarem alternativas para a substituição do uso de animais em aulas 

práticas, incluindo considerações éticas, riscos de zoonoses, higiene do ambiente 

de trabalho, eficácia no ensino, pressões econômicas, além de uso ilegal de animais 

e publicidade adversa (MARTINS-FILHO, 2015). 

 
Objetivo 

 

O presente trabalho objetivou relatar a experiência adquirida como monitor, 

durante o primeiro semestre de 2016, na disciplina de Técnica Operatória, do curso 

de Medicina Veterinária da UFG-REJ. Além disso, expor a utilização da língua 

bovina como método alternativo ao uso de animais vivos, no ensino da técnica 

cirúrgica. 

 
Metodologia 
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Este estudo, trata-se de um relato de experiências do programa de 

monitoria na disciplina de Técnica Operatória da UFG-REJ, no qual Simão Pedro 

de Souza Andrade, aluno do 9° período de Medicina Veterinária, atuou como 

monitor voluntário da disciplina, sob orientação do Prof. Dr. Rogério Elias Rabelo. 

O plano de trabalho elaborado pelo acadêmico-monitor e orientador, 

constituiu- se de carga horaria equivalente a 12 horas semanais. A carga horaria 

semanal das atividades realizadas pelo monitor, foram organizadas em: quatro 

horas de auxílio em aulas teóricas, processos de verificação de aprendizagem e 

planejamento de atividades; seis horas para o acompanhamento de estudantes de 

baixo rendimento, por meio de monitorias e duas horas de auxílio ao professor em 

aula prática. 

Para o desenvolvimento das habilidades cirúrgicas, tanto em aulas práticas 

como nas monitorias, a língua bovina foi utilizada em substituição dos animais 

como modelo biológico, para o aperfeiçoamento de suturas e nós cirúrgicos. Como 

pontos separados, os alunos treinaram: Ponto Separado Simples, Wolf, Donatti, 

em “X”, Jaquetão, Lembert, Swift. Entre as suturas continuas treinadas, estavam 

o Padrão Simples Contínuo, Reverdin, Reverdin Modificado, Intradérmica, Cushing 

e Schimieden. 

Para melhor utilização da língua, o excesso de tecido presente na base, 

era removido, para que a peça pudesse ser esticada sobre a bancada, 

possibilitando a utilização das faces ventral e dorsal, como recomentado por Franco 

et al. (2008). 

Durante as aulas práticas e monitorias, além da língua bovina, faziam parte 

do material individual dos alunos, fio de algodão, agulha tri facetada curva, cabo e 

lâmina de bisturi n° quatro, porta agulha, pinça dente de rato e tesoura. 

 
Relato da experiência 

 

Durante o auxílio em aulas práticas, teóricas e monitorias, o acadêmico-

monitor teve a oportunidade de aprimorar os conhecimentos obtidos na disciplina 

de Técnica Operatória. O ato de ensinar durante as monitorias, reuniões com 

o professor e planejamento das atividades, estimulou o interesse pela docência 

e contribuiu para exercitar as habilidades de comunicação. 

As aulas práticas eram realizadas na sala de técnica operatória do Hospital 
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Veterinário da UFG-REJ. As monitorias aconteciam no Setor de Cirurgia de 

Grandes Animais da UFG-REJ, e constituía no acompanhamento de alunos de 

baixo rendimento na disciplina. Com a língua bovina, além das práticas de sutura, 

eram realizados o treinamento de incisões e nós cirúrgicos. 

Os alunos matriculados na disciplina de Técnica Operatória, consideraram 

a utilização desse método alternativo, satisfatório no aprendizado pratico da 

técnica operatória. Experiência similares, foram relatadas por Otoch et al. (2011) e 

Franco et al. (2008) com a utilização da língua bovina como substituto da pele em 

aulas práticas de técnicas de sutura. 

Observou-se uma maior dificuldade por parte dos alunos, na confecção 

de suturas de caráter invaginante ou de sobreposição, como os padrões 

Jaquetão, Lembert e Schimieden, na superfície dorsal da língua. Esse fato é 

justificável, em virtude dessa porção da língua ser mais espessa. Quando 

esses pontos foram aplicados na face ventral e lateral da língua, obteve-se 

resultado positivo. Essa diferença pode ser explicada pelo fato do tecido nessa 

região ser menos espesso em comparação à superfície dorsal. 

A maior desvantagem observada na utilização desse modelo alternativo, foi 

a ausência de sangramento quando comparada com treinamentos em animais 

vivos. Esse fator, impede assim, o treinamento da hemostasia, etapa 

fundamental para sucesso do procedimento cirúrgico. Segundo Martins-filho 

(2015), uma alternativa para corrigir essa deficiência é o simulador de fluxo 

sanguíneo, capaz de mimetizar com realismo uma hemorragia, causando níveis 

de estresse compatíveis com o observado em uma situação real. 

 
Conclusões 

 

Com a participação no programa de monitoria da UFG-REJ, pôde-se 

concluir que o programa contribui para formação acadêmica dos graduandos e, 

em especial do aluno-monitor. O Monitor além de aprimorar seus conhecimentos 

acerca da disciplina, pôde despertar o interesse pelo âmbito da docência, por meio 

do convívio e ensinamento dos monitorados. 

A prática da Técnica Cirúrgica realizada em modelos alternativos como 

a língua bovina, ao mesmo tempo que substitui o uso de animais, mantem a 

qualidade de ensino, e possibilita o desenvolvimento das habilidades cirúrgicas e o 

aprendizado das manobras operatórias. 
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MONITORIA ACADÊMICA DA REGIONAL JATAÍ NO MÓDULO 

DETERMINANTES BIOLÓGICOS DO PROCESSO SAÚDE DOENÇA: RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 

 
SILVA, Tatiane Gonçalves¹ (bolsista); SILVA, Renata Beatriz² (orientadora). 

 
 
 
 

RESUMO 
 

 
Este trabalho constitui o relato de experiência das atividades de monitoria 

acadêmica realizadas no módulo Determinantes Biológicos do Processo Saúde 

Doença – DBPSD, constituído pelos submódulos: microbiologia, parasitologia, 

imunologia e patologia, para o curso de Medicina. 

 
Realizada por acadêmica da 1ª Turma do curso de Medicina da Regional Jataí 

para ser submetido ao I Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão – 

CONEPE na modalidade  III  SEMINÁRIO  DO  PROGRAMA  DE  MONITORIA  

ACADÊMICA  da Universidade Federal de Goiás – UFG, Regional Jataí. 
 

 
Compreende-se por monitoria uma modalidade de ensino e aprendizagem que 

contribui para a formação acadêmica, tanto dos alunos que a procuram quanto 

dos monitores (MATOSO, pág.: 77, 2014). Nesse sentido, será apresentada a 

experiência da monitoria. 
 

A monitoria é uma atividade complementar que proporciona aos acadêmicos 

uma experiência singular nos aspectos educacionais. Trabalhar em uma monitoria 

acadêmica é uma prática que permite ao acadêmico desenvolver o interesse e 

as habilidades associadas à docência, bem como também aprofundar seus 

conhecimentos em uma área especifica e assim colaborar na metodologia ensino- 

aprendizagem dos acadêmicos monitorados. 

 
Palavras-chave: monitoria-acadêmica, módulo-medicina, acadêmico-monitor, 

ensino. 
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1.Justificativa/ Base teória 
 

 
A monitoria acadêmica é uma atividade complementar oficialmente instituída no 

Brasil pelo art. 41 da Lei n.º 5.540/68 (ASSIS et al., 2006; BORSATTO et al., 2006) 

e ratificada no art. 84 da Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), 

chamada de Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 

 
Obras como “Fomos Maus Alunos” escrita em forma de diálogo entre seus dois 

autores, o jornalista Gilberto Dimenstein e o educador Rubem Alves, entre outras, 

objetivam formular críticas ao sistema de ensino, que não vem sendo reformulado 

há anos pelo Ministério da Educação. Há pouca correspondência entre as matérias 

lecionadas em sala de aula e a vida cotidiana, o que pode ser desestimulante. 

Ainda, existe um distanciamento entre professores e alunos que dificulta as trocas 

de experiências entre ambos e o conhecimento das dificuldades dos alunos, bem 

como o desprezo pelo o que os estimularia a aprender determinada matéria,  ainda 

são dificuldades que precisam ser superadas. 

 

Aqui entra o papel do monitor, por estar vivenciando as mesmas experiências em 

sala de aula do que a maioria dos que procuram sua ajuda na monitoria, o mesmo 

pode diminuir essa lacuna entre professores e alunos. Os monitores podem 

minimizar também alguns dos problemas nos programas curriculares e no ensino 

universitário, que muitas vezes não estimulam o estudante por falta de relação das 

mesmas com a vida prática. Outro ponto importante é ajudar os acadêmicos a 

utilizar o material didático disponível para cada uma das quatro matérias que 

englobam o módulo DBPSD, muitas vezes sem a possibilidade de aulas práticas. 

 
O módulo DBPSD é ofertado no segundo ano do curso de Medicina da Regional 

Jataí. Independente do modo como ocorre o estudo da disciplina, seja utilizando 

microscópicos ou por meio de slides com as lâminas, fazem parte do corpo de 

conhecimento deste módulo os tópicos relacionados a analise da morfologia dos 

microrganismos, doenças relacionadas, sinais e sintomas, diagnóstico e 

tratamento, pensando em microbiologia e parasitologia. Já pensando em patologia 

e imunologia engloba os diagnósticos diferencias alterações morfológicas e 

tratamento, principalmente.  Conhecimentos fundamentais para a prática clínica. 

Por serem disciplinas consideradas básicas para a prática clínica, o conteúdo 
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programático sofre enfoques circunstanciais em algumas unidades de 

conhecimento, o qual busca privilegiar a formação específica e técnica do curso de 

medicina. Buscando formar profissionais completos, que entendam desde a 

morfologia do microrganismo que garante sua patogênese até o tratamento para as 

doenças provocadas por eles ou de origem autoimune, por exemplo. O laboratório 

morfofuncional no Campus Riachuelo foi disponibilizado para uso da monitoria com 

reserva prévia dos horários. 

 
 
 
 

2. OBJETIVOS 
 

Objetivou-se relatar a experiência vivenciada na monitoria acadêmica do módulo 

DBPSD ao curso de Medicina da UFG – Regional Jataí. Tendo em vista que o 

monitor deve ser o elo entre o professor e os alunos, buscamos nos preparar para 

favorecer o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem dos que nos 

procuravam. Sabendo que a atividade de monitoria é uma prática cada vez mais 

substancial e presente no âmbito acadêmico, cuja potencialidade deve ser 

priorizada. 

 
 
 
 

3.METODOLOGIA 
 

 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir da 

vivência discente na monitoria do módulo DBPSD, oferecida pelos e aos 

acadêmicos do curso de Medicina da UFG – Regional Jataí. Tal experiência ocorreu 

no município de Jataí/GO, no período de Maio a Agosto de 2016, correspondendo 

ao semestre de 2016.1. O presente trabalho utilizou um levantamento bibliográfico. 

Foram usadas obras que abordavam a respeito da monitoria no âmbito acadêmico 

e sobre a iniciação da docência. 

 
 

4. RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

O módulo DBPSD foi trabalhado pelos docentes do curso de Medicina, por meio de 

metodologias ativas a qual visava à participação dos alunos. As aulas eram 

ministradas com base em casos clínicos ou roteiros previamente estabelecidos, 

sendo que as práticas eram realizadas tanto em sala de aula, por meio de slides, 
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quanto no laboratório de microscopia. Os atendimentos corresponderam á carga 

horária doze horas semanais. 

 
Disponibilizados horários fixos semanais para auxiliar os professores, realizar as 

monitorias, além de o prepararo para as mesmas. Mas, tendo em vista as 

necessidades de alguns alunos que por algum motivo não podiam comparecer aos 

horários estabelecidos, alguns horários extras da monitoria foram disponibilizados, 

principalmente em época de provas. 

 
Em todas as monitorias foi utilizada como ferramenta metodológica a autonomia do 

estudante. Sendo esses acompanhados e as dúvidas eram discutidas. À medida 

que as dúvidas se repetiam era pedido aos alunos que já haviam compreendido 

anteriormente explicar para aqueles que não haviam compreendido ainda. Desta 

forma, a fixação do conteúdo estudado recentemente era estimulada assim como a 

segurança no que foi aprendido. Estava-se ao lado do discente para sanar suas 

dúvidas, bem como nossas dúvidas, por meio de livros texto e sites sobre os 

diversos conteúdos teóricos e práticos ofertados nas disciplinas, de modo a facilitar  

o processo ensino-aprendizagem. Também foi orientado quanto à realização de 

pesquisas bibliográficas sobre os diversos temas abordados. 

 
 
 
 

5.CONCLUSÃO 
 

 
Percebeu-se que, devido ao déficit na busca pela monitoria, se faz necessário 

tomar medidas para resgatar os alunos, não apenas na véspera das provas, mas 

como um hábito para construção de conhecimento mais sólido nesta disciplina. 

Sabemos que o excesso de conteúdo pode ser desestimulante nessas matérias, 

cabe a nós pensarmos em um modo de ensiná-la e aprendê-la de maneira mais 

interessante, por exemplo, por meio de correlações clínicas, bem como 

relacionando as matérias entre si. Para que assim os estudantes possam entender 

a real importância dessas matérias  na  futura  prática  profissional,  aplicando  os  

conteúdos  aos  problemas, conforme as atuais Diretrizes Curriculares Nacionais. 
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MONITORIA ACADÊMICA NA DISCIPLINA DE CLÍNICA DE PEQUENOS 
 

ANIMAIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

 

VITOR, Thaís Lucielle¹; PAULA, Larissa Vieira²; AMARAL, Andréia Vitor Couto3; 
 

ROMANI, Alana Flávia4
 

 

RESUMO 
 

O presente trabalho constitui um relato de experiência na monitoria da disciplina 
de Clínica de Pequenos Animais do curso de Medicina Veterinária Atuaram no 1º 
semestre de 2016 duas monitoras, colaborando com os 42 alunos matriculados. 
Dentre as principais atividades executadas destacaram-se o auxílio aos alunos 
de baixo rendimento, colaboração em aulas práticas e auxílio no processo de 
verificação de ensino-aprendizagem. Ao final do semestre letivo aplicou-se um 
questionário a fim de avaliar a percepção dos alunos acerca da atividade. 
Para grande parte dos discentes a participação no programa exerceu influência 
em seu desempenho final e a atuação dos monitores foi considerado satisfatória. 
A monitoria acadêmica constitui-se como importante ferramenta de auxílio aos 
discentes e docentes e apresenta ganhos para o próprio monitor, que adquire 
experiência na área de docência e aperfeiçoa seus conhecimentos na área de 
atuação em que colabora. 

 
 

Palavras-chave: ensino-aprendizagem, graduação, medicina veterinária. 
 
 
 

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
 

O Programa de Monitoria da Universidade Federal de Goiás – UFG é 

regulamentado pela resolução CEPEC Nº 1190 do ano de 2013 e está vinculado 

à Pró-reitoria de Graduação da UFG. Na Regional Jataí o Programa é coordenado 

por Comissão e está vinculada à Coordenação de graduação. Além de 

representantes das Unidades Acadêmicas Especiais, participam do Programa 

professores orientadores, monitores bolsistas e voluntários e discentes 

atendidos. Dentre os principais objetivos do Programa de monitoria acadêmica 

estão o auxílio no processo de aprendizagem dos discentes pelo monitor, o 

aprofundamento pessoal dos conhecimentos teóricos e práticos sobre a 

disciplina em que o monitor está atuando e o auxílio ao corpo docente no processo 

de ensino (BRASIL, 2013). 
 
 
 

 
__________________ 
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A monitoria consiste em atividade de formação que pretende auxiliar os 

acadêmicos na apreensão e produção do conhecimento, além de contribuir com 

o desenvolvimento da competência pedagógica do próprio monitor. Sendo assim, 

consiste em importante ferramenta no auxílio aos alunos que necessitam do 

esclarecimento de dúvidas, direcionamento em relação à disciplina e ampliação 

de conhecimentos gerais sobre os temas abordados em sala de aula, funcionando 

também como um intercâmbio de conhecimento entre docentes, monitores e 

discentes (SCHNEIDER, 2006). 

No 1º semestre de 2016 a Unidade Acadêmica Especial de Ciências 

Agrárias da Regional Jataí da UFG contou com 20 das 100 bolsas de monitoria 

da Regional. Sete delas foram destinadas ao curso de Medicina Veterinária. O 

curso também solicitou nove vagas para atuação voluntária no Programa. 

Na Clínica de Pequenos Animais, foram selecionadas uma monitora 

bolsista e uma voluntária, em virtude da carga horária elevada. Tal disciplina 

compõe o núcleo específico obrigatório do curso de Medicina Veterinária, possui 

carga horária de 128 horas e é ministrada no sétimo período. No 1º semestre de 

2016, matricularam-se 42 alunos, divididos em cinco subturmas para viabilizar 

aulas práticas com atendimento clínico a animais de companhia no Hospital 

Veterinário. 

 
 

OBJETIVOS 
 

O presente trabalho teve como objetivos relatar a experiência de 

monitoria acadêmica na disciplina de Clínica de Pequenos Animais e apresentar 

a avaliação que os alunos fizeram da mesma. 

 
 

METODOLOGIA 
 

As monitoras foram selecionadas a partir de prova objetiva sobre o 

conteúdo da disciplina, de acordo com os critérios definidos pelo edital elaborado 

pela Comissão de Monitoria da Regional Jataí. A vigência das bolsas foi de 17 

de maio de 2016 a 09 de setembro de 2016. 

Ao término do processo seletivo, monitoras e orientadoras elaboraram  um 

plano de trabalho com as propostas e objetivos para a área. Abrangeu-se auxílio 

aos estudantes de baixo rendimento para auxiliá-los na elaboração de relatórios e 

estudos dirigidos, ajudá-los na compreensão da matéria e retirar dúvidas (quatro 
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horas semanais). Incluiu-se também no planejamento, a participação do monitor 

em aulas práticas junto ao docente responsável (quatro horas semanais). A 

colaboração na correção de trabalhos e relatórios de aula prática e na aplicação 

de provas foi planejada para duas horas semanais. As reuniões de planejamento 

com o orientador para definir o conteúdo a ser abordado nos encontros com os 

alunos, ocuparam duas semanais, totalizando as 12 horas semanais previstas. 

No encerramento do semestre letivo, após a realização da última avaliação, 

foi aplicado um questionário fechado, sem identificação do aluno, com o objetivo 

de avaliar a percepção que os mesmos tiveram da monitoria na disciplina de 

Clínica de Pequenos Animais. Dentre os principais pontos, analisaram-se a 

participação dos alunos na monitoria e os motivos que os levaram a frequentar ou 

não os encontros. Questionou-se também se os discentes consideraram que este 

aspecto influenciou em seu desempenho acadêmico. Finalmente investigou-se se 

os mesmos julgaram a monitoria importante na disciplina e os monitores 

preparados para exercer suas funções. 

 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

Com o encerramento da vigência da bolsa, observou-se que todos os 

pontos do plano de trabalho foram cumpridos. Algumas percepções dos 

monitores mereceram destaque, como: tal experiência exigiu muito estudo, 

dedicação e tempo, contudo trouxe o benefício de aumentar o conhecimento dos 

monitores na área de Clínica de Pequenos Animais, além de apontar às 

professoras pontos a serem alterados no que diz respeito ao método avaliativo. 

De acordo com Natário & Santos (2010) a atividade de monitoria é 

importante também pelo fato de trazer grandes benefícios para o aprendizado do 

monitor, pois proporciona um novo aprofundamento nos conteúdos já estudados. 

Esta afirmação mostrou-se muito pertinente à experiência relatada no presente 

trabalho, pois houve necessidade por parte das monitoras de aperfeiçoamento do 

conhecimento, a fim de que fossem sanadas as dúvidas dos alunos. 

No 1º semestre de 2016, 41 alunos (97,56%) dos 42 matriculados na 

disciplina responderam ao questionário proposto ao final do semestre. Os 

discentes foram informados que mais de uma alternativa poderia ser marcada. 

Dentre os que responderam apenas dois (5%) alunos nunca frequentaram a 

monitoria e trinta e oito (95%) frequentaram. 
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Os  dois  alunos  que  não  frequentaram  a  monitoria,  apontaram  a  falta  

de disponibilidade de horário como fator que influenciou a decisão de não 

comparecer e um (50%) acrescentou ainda, a preferência por estudar sozinho. 

Dos que frequentaram a monitoria, 22 (71,05%) apontaram a existência de dúvidas 

em alguns tópicos da disciplina como fator que influenciou a decisão de frequentar. 

Seis (15,78%) alegaram ter interesse na disciplina, dois (5,26%) apontaram 

interesse no tipo de monitoria proposta, cinco (13,15%) disseram ter dificuldades 

em estudar sozinho e a mesma porcentagem alegou interesse em assinar a lista 

de presença. 

Trinta e sete alunos (97,36%) que frequentaram a monitoria julgaram 

necessária a existência de monitor na disciplina e um (2,63%) não considerou. 

Dos trinta e sete, oito (21,05%) não julgaram necessária à existência de duas 

monitoras, vinte e cinco (65,78%) consideraram necessária e cinco (13,15%) não 

responderam ao questionamento. Os dois alunos que não frequentaram 

consideraram necessária a monitoria na disciplina e conveniente a presença de 

duas monitoras. 

Com relação ao tipo de atendimento dado pelo monitor, 20 alunos 

(52,63%) que foram à monitoria preferem esclarecimento de dúvidas, 14 (36,84%) 

gostariam de revisão do conteúdo, dois (5,26%) ambos os tipos e dois (5,26%) 

não responderam. Os dois (100%) acadêmicos que não foram à monitoria 

relataram gostar do modelo de esclarecimento de dúvidas e um (50%) acrescentou 

que gostaria também de revisão de conteúdo. 

A respeito da importância das atividades desenvolvidas pelo monitor, dos 

alunos que compareceram à monitoria, vinte e cinco (65,78%) apontaram o auxílio 

aos alunos de baixo rendimento como a atuação de maior importância, dez 

(26,31%) apontaram o auxílio na correção de atividades sem o acompanhamento 

do professor, sete (18,42%) auxílio na correção de atividades com o 

acompanhamento do professor, três (7,89%) auxílio em aulas práticas, seis 

(15,78%) aplicação de atividades avaliativas, e seis (15,78%) julgaram importante 

o estabelecimento de um vínculo entre o aluno e o professor. Dos que não 

compareceram, um (50%) indicou o auxílio na correção de atividades com 

acompanhamento do professor e vínculo de comunicação entre o professor e o 

aluno, e um (50%) o auxílio aos alunos de baixo rendimento. 



 

1177 
 

Dentre  aqueles  que  participaram  dos  encontros  na monitoria,  34  

(89,47%) consideraram o desempenho do monitor como satisfatório e quatro 

(10,52%) consideraram mediano. Os que não frequentaram não souberam 

opinar sobre o desempenho do monitor. 

Na auto avaliação dos discentes que frequentaram os encontros, 14 

(36,84%) consideraram seu desempenho na disciplina como satisfatório, 21 

(55,26%) julgaram como mediano, um (2,63%) considerou insatisfatório e dois 

(5,26%) não responderam. Já entre aqueles que não compareceram, um 

considerou o desempenho mediano e o outro insatisfatório. 

Numa escala de 0 a 10, onde 0 é nenhum impacto, 5 é impacto regular e 

10 grande impacto, nove alunos (23,68%) julgaram a monitoria de grande impacto, 

um aluno (2,63%) deu nota 9, cinco alunos (13,15%) deram nota 8, três (7,89%) 

deram nota 7, quatro (10.52%) deram nota 6, quinze (39,47%) deram nota 5 

julgando impacto regular e um (2,63%) julgou que não houve nenhum impacto. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

A experiência em monitoria na disciplina de Clínica de pequenos animais 

contribuiu para a construção do conhecimento, tanto dos alunos participantes 

quanto dos próprios monitores. Dentre os ganhos para os discentes atendidos, 

destacam-se esclarecimento de dúvidas e auxílio na execução de atividades 

avaliativas. Para os monitores são relevantes desenvolvimento de habilidades de 

docência e maior aprofundamento em conteúdos estudados anteriormente. 

 
 
REFERÊNCIAS 

 
 
 
BRASIL. Universidade Federal de Goiás. Resolução CEPEC 1190/2013. Cria o 
Programa de Monitoria da UFG, fixa os objetivos e estabelece as estruturas 
de funcionamento da Monitoria na UFG, e revoga a Resolução CEPEC Nº 242/85. 

 
NATÁRIO, E. G.; SANTOS, A. A. A. Programa de monitores para o ensino superior. 
Estudos de Psicologia, Campinas, v.27, n.3, p.355-364, 2010. 

 
SCHNEIDER, M. S. P. S. Monitoria: instrumento para trabalhar com a diversidade 
de conhecimento em sala de aula. Revista eletrônica Espaço Acadêmico, 
Maringá, v.6, n.65, Out. 2006. 



 

1178 
 

MONITORIA EM ANÁLISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTO: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA1 

 

 
 
 

LIMA, Thayná de Assis2 (bolsista), BRAVIN, André Amaral3 (orientador) 
 
 
 
 

Resumo 
 

Este trabalho se baseia no relato de experiência das atividades de monitoria 

acadêmica realizada na disciplina de Análise Experimental do Comportamento, a 

ser submetido ao I Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade 

Federal de Goiás, Regional Jataí (CONEPE) – III Seminário do Programa de 

Monitoria Acadêmica. A matéria é oferecida pelo curso de Psicologia, aberta a 

todos os alunos do terceiro período do curso. Tem como objetivo expor o 

programa de monitoria da universidade, explicando sua metodologia, objetivos, e 

fazendo uma discussão sobre a experiência e aprendizagem obtida pela monitora. 
 

Palavras-chave: Monitoria, Aprendizagem, Análise Experimental do 

Comportamento, Psicologia. 
 

Justificativa/Base teórica 
 

O programa de monitoria foi aplicado na matéria Análise Experimental do 

Comportamento (AEC), tendo como pré-requisito a matéria Epistemologia e 

sistemas em psicologia: abordagem comportamental. A matéria é baseada no 

behaviorismo radical. Comportar-se é uma função biológica do organismo, 

como respirar, digerir, crescer, é parte do funcionamento deste organismo. Para 

Skinner (1938) o comportamento é ação, ação do indivíduo sobre o mundo 

externo, é aquilo que o organismo está fazendo. A expressão “mundo externo” se 

refere ao que não é a própria ação. Para o behaviorista radical “ambiente” é o 

conjunto   de  condições  ou  circunstancias  que   afetam   o   comportar-se,   não  
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2Orientanda bolsista do programa de monitoria da UFG Regional Jataí. E-mail: thayna_assis_@hotmail.com; 
3Prof. Dr. Orientador. E-mail: andrebravin@yahoo.com; 
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importando se estas condições estão dentro ou fora da pele (Smith4, 1983 apud 

Matos). Keller e Schoenfeld5 (1950/1966) apud Matos (2001)  colocam como 

objeto de estudo da Psicologia o estudo do comportamento em suas relações 

com o ambiente. Skinner relata que comportamento é interação, e essa interação 

é entre organismo e ambiente. 
 

A abordagem comportamental é científica, de acordo com Skinner em seu 

livro “Ciência e comportamento humano”, a ciência é um conjunto de atitudes, uma 

disposição de tratar os fatos, de preferência, e não com o que se possa ter 

dito sobre eles. A ciência é uma disposição de aceitar os fatos mesmo quando 

eles são opostos aos desejos. O Behaviorismo Radical abrange a parte teórica, 

filosófica e histórica. 
 

De acordo com Neto (2002) a Análise Experimental do Comportamento é uma 

subárea encarregada de conduzir a produção e validação de dados empíricos 

em uma ciência autônoma do comportamento. Parte do laboratório com recursos 

técnicos e tecnológicos, sua investigação é minuciosa, inicia-se pelas porções 

menores ou mais simples para avançar até o todo, a porção mais complexa. 
 

Contando como uma matéria de maior complexidade, é oferecido a bolsa 

remunerada para um monitor, que tem como algumas atribuições: auxiliar os 

estudantes que apresentam baixo rendimento na aprendizagem da disciplina, 

desenvolver o plano de trabalho elaborado pelo orientador, cumprir a carga 

horária semanal de 12 horas; auxiliar o professor nas tarefas didático-científicas, 

na preparação de aulas e trabalhos e no processo de verificação de aprendizagem. 
 

Objetivos 
 

O presente trabalho tem como objetivo expor o programa de monitoria da 

Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. O programa de monitoria, sendo 

um processo educativo, tem como objetivos: incentivar a cooperação do monitor 

com o corpo docente e discente nas atividades de ensino e aprendizagem; 

contribuir  para  a  melhoria dos cursos de graduação; desenvolver capacidades 

 
 
 

_______________________ 

4SMITH, T. L Skinner’s envirionmentalism: the analogy with natural selection. Behaviorism. 1983, 11, pp. 133-153 
5KELLER, F. S. & SCHOENFELD, W. N. Principles of Psychology. New York: Appleton-Century-Crofts, 1950. (traduzido 
para o português em 1966, EPU/HERDER Editora). 
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de análise e crítica, incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de 

estudo, interesse e habilidades para a docência; aprofundar conhecimentos 

teóricos e práticos na disciplina em que estiver atuando como monitor; ampliar 

a participação dos estudantes nas atividades de ensino e de aprendizagem na 

universidade; contribuir com as políticas de inclusão e permanência dos 

estudantes (Edital nº 1, de 18 de abril de 2016, UFG). Além disso o trabalho 

vem para divulgar a experiência em relação a monitoria e estimular a participação 

dos alunos no programa. 
 

Metodologia 
 

A atividade de monitoria foi colocada em prática durante o primeiro semestre do 

ano de 2016, destinada aos alunos do terceiro período do curso de Psicologia, 

com 31 alunos no total. A monitora estava disposta para todos os alunos da 

matéria, em determinado dia da semana e horário, segunda-feira e sexta-feira 

das 13 às 18 horas, cumprindo uma carga de 12 horas semanais. A atividade era 

subdivida durante essas 12 horas semanais, como: planejar atividades com o 

professor orientador, auxiliar estudantes com baixo rendimento, auxiliar o 

professor no processo de verificação de aprendizagem (como correção de provas 

e atividades), auxiliar o professor em aulas práticas e auxiliar os alunos em 

trabalhos e eventos acadêmicos. Os atendimentos eram feitos na Sala 9 do 

Prédio de Ciências Humanas e Letras, no Campus Jatobá - Universidade Federal 

de Goiás, Regional Jataí. As atividades do monitor eram realizadas com a 

supervisão do professor orientador. 
 

Resultados e discussão 
 

A maioria dos alunos que procuram a monitoria, seja para ter auxílio com eventuais 

dificuldades, ou apenas para aprofundar o conteúdo, possuem um bom retorno, 

seja imediato ou a longo prazo. Podemos observar as diferenças de aprendizagem 

entre os alunos, tendo assim a capacidade de auxiliar, fora da sala de aula, 

alunos com dificuldades, influenciando no rendimento e evolução do aluno. Na 

disciplina, foram feitos um portfólio sobre Comportamentos Respondentes, que 

incluía: um estudo de caso, um relatório de atividade práticas sobre as Leis do 

reflexo, um relatório abordando a ligação de uma atividade prática e um filme, e 

introdução e conclusão sobre comportamentos respondentes. Foi feito uma 
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pesquisa de modelagem com humanos, e uma avaliação prática final 

denominada “Behavior and Arts”. Durante todas as atividades a monitora ficou 

disponível para eventuais dificuldades, e foi observado que durante todas as 

atividades houve a procura da monitoria por parte dos alunos. A monitoria pode 

proporcionar aos alunos maior conhecimento do conteúdo, maior rendimento na 

sala de aula e também um maior interesse na área. Essa procura por parte dos 

alunos demonstra que a disciplina Análise Experimental do Comportamento é 

complexa, necessitando de um auxílio e atenção maior. 
 

Além da melhor aprendizagem dos alunos, há também a da monitora. Com a 

procura dos alunos a monitora tem a oportunidade de se aprofundar melhor 

no conteúdo, podendo aprender mais com a prática de ensino aos alunos, assim 

como a supervisão do orientador. Também houve a aprendizagem de gerir melhor 

o tempo, e de desenvolver um interesse maior pela docência, já que o monitor tem 

um contato maior com o trabalho do professor, auxiliando alunos, participando de 

aulas práticas, e também a participação na correção e avaliação dos trabalhos. 
 

O auxílio na correção das atividades práticas foi de suma importância para que 

a monitora entrasse em contato com uma nova aprendizagem, já que para a 

correção era necessário um aprofundamento no conteúdo e há a primeira prática 

em correção de atividades e o auxílio em uma avaliação dos alunos. Houve o 

auxílio nas aulas práticas que proporcionaram uma interação maior da monitora 

com a classe, aumentando assim a possibilidade de auxílio a esses alunos, e a 

aprendizagem da monitora de como conduzir e planejar aulas práticas. Dessa 

forma, a monitoria atribui um diferencial no currículo da monitora. 
 

Conclusões 
 

Com o relato de experiência descrito, constata-se que o programa atende bem 

aos seus objetivos, proporcionando um amadurecimento acadêmico, um vínculo 

maior com a universidade e com a docência, uma contribuição para melhor 

formação acadêmica. 
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MONITORIA EM GEOMETRIA ANALÍTICA: UM INTERCÂMBIO ENTRE 

MONITOR, PROFESSORES E ALUNOS 
 

MELO, Tiago Guilherme¹; CINTRA, Adriana Araujo²; 
 
 
 
 

Resumo 
 

O seguinte documento relata as atividades realizadas pelo monitor, apresentando 
também as justificativas da realização das mesmas, os objetivos e a conclusão após 
a participação no programa. São notadas as dificuldades dos alunos e enfatizado 
o uso da metodologia de resolução de exercícios para o estudo da geometria 
analítica. É percebível como o programa de monitoria contribuiu para mais 
desempenhos satisfatórios na disciplina de geometria analítica e para expansão dos 
conhecimentos do monitor junto à essa disciplina. 

 

Palavras-chave: Monitoria, Geometria Analítica, Cônicas, Resolução de Exercícios. 
 
 

Justificativa 
 

A disciplina de geometria analítica presente na universidade é ofertado à quatro 

cursos da graduação (licenciatura em matemática, licenciatura em física, 

bacharelado em ciências da computação e bacharelado em química), sendo em 

três destes, ofertado no primeiro semestre, e apenas para a licenciatura em física, 

no terceiro semestre. A disciplina possui um caráter teórico que provoca dificuldades 

em alguns alunos, pois requer dos estudantes bom desempenho em cálculos e uma 

abordagem geométrica das equações, como por exemplo as equações das cônicas 

(ver [1] e [2]). De maneira mais especifica, os alunos apresentam dificuldades em 

interpretar equações como figuras geométricas, em compreender as formulas 

recorrentes de distância, como por exemplo a distância entre um ponto e uma reta 

(presente no livro [1]) e ainda a própria matemática do ensino médio, como por 

exemplo a resolução de sistemas e equações. 
 

A geometria analítica aborda o estudo de pontos no plano cartesiano (tanto em 

coordenadas do ², quanto do ³), incluindo vetores, retas e equações cônicas no 

plano e vetores, retas, planos e equações quádricas no espaço (ver [1] e [2]), não 

deixando de tratar de cada um dos assuntos de forma ampla e completa, promovendo 

 
 
____________ 
Resumo revisado pela Professora Orientadora: Profa. Dra. Adriana Araujo Cintra 
1CIEXA-JATAI – UFG; gmelotiago@gmail.com 
2CIEXA-JATAI – UFG; adriana.araujo.cintra@gmail.com 
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o estudo de translações dos eixos, produtos vetoriais, parametrização de equações 

e etc. 
 

É evidente que a disciplina de geometria analítica providencia conhecimentos 

necessários à diversas áreas presentes nos quatro cursos citados anteriormente. 

Pode-se citar as áreas da física, que estudam vetores no espaço e no plano, e 

os cálculos de várias variáveis, que usufruem de conceitos de geometria analítica 

para técnicas de integração e estudo de máximos e mínimos. Visto a importância 

dos conceitos estudados nesta disciplina e as dificuldades iminentes aos alunos, 

faz-se necessário o uso do programa de monitoria para com esta disciplina. 

Além do benefício de prover à quatro turmas diferentes. 
 

Objetivos 
 

a. Divulgar o programa de monitoria na universidade; 
 

b. Descrever as atividades realizadas pelo monitor de Geometria Analítica; 
 

c. Relatar a relação entre monitor, professores, orientador e alunos da 

disciplina; 
 

d. Socializar os resultados obtidos em conjunto à comunidade cientifica em 

geral; 
 

e. Esclarecer a importância do programa para a formação do monitor. 
 

Metodologia 
 

Após o fim do processo seletivo, foi realizado o plano de trabalho. Num primeiro 

momento foi necessário realizar a decisão do quadro de horários de atendimentos 

destinados aos alunos da disciplina de geometria analítica. Junto à professora 

orientadora, foi decidido usar dos horários vagos presentes no fluxo dos semestres 

em que cada curso ministrava a matéria de geometria analítica e também do intervalo 

de horários das 17:10h às 18:50h, que normalmente não possui disciplinas para estes 

cursos. Posteriormente foi colocado em pauta o local de atendimento, primeiramente 

possuía-se a intenção de realizar os mesmos no laboratório de práticas de ensino 

da matemática (CEPEM), entretanto, um dos horários destinado ao atendimento 

coincidia com horários que estavam sendo realizadas atividades no CEPEM, 

partindo deste ponto, foi reservada uma sala que não tinha uso para realizar os 
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atendimentos nos horários selecionados. E depois, juntamente à orientadora, 

decidimos horários de reuniões e de estudos. 
 

Tendo em vista que o método de avaliação usado pelos professores da 

disciplina de geometria analítica, é o de listas de exercícios e provas, foi praticado 

durante os atendimentos resoluções de exercícios presentes nas listas de duas 

formas: a primeira, explicando casos mais gerais que proporcionavam uma base para 

a resolução do exercício (que o aluno procurou atendimento para a resolução) 

e posteriormente solicitando que o próprio aluno fizesse a resolução do mesmo; 

e a segunda, resolvendo o próprio exercício (que o aluno procurou atendimento 

para a resolução) e explicando a forma de resolução do mesmo. 
 

As atividades foram todas propostas pelos professores respectivos de cada 

curso, culminando em diferentes bibliografias e focos de estudo diferentes à cada 

conteúdo, por exemplo, no curso de matemática, enquanto alunos se focavam mais 

em definições, demonstrações e casos gerais, outros cursos davam maior enfoque 

em contas e exercícios mais aplicados. 
 

Relato da experiência 
 

Durante as atividades de monitoria, foi trabalhado com alunos calouros 

na maior parte do tempo, eram notáveis suas dificuldades quanto à interpretação 

de fórmulas, resolução e manipulação de equações (um dos fatores é a 

imaturidade quanto à matemática), pois muitas vezes requer uma análise não trivial 

e mais sutil da equação, para então realizar as transformações necessárias e obter 

uma equação mais fácil de se analisar. Por exemplo ao estudar cônicas, muitas 

vezes requer manipulações de equações, como completar quadrado, para obter 

equações parecidas com as suas formas generalizadas (é possível vê-las em [1] 

e [2]). Já quando trabalhado com veteranos, a maior parte alunos da física, suas 

dificuldades eram menos embasadas em matemática, e mais em propriedades e 

conceitos de geometria analítica. Também foram compartilhadas experiências 

(técnicas de solução de exercícios) acrescentando maturidade matemática aos 

alunos (e também ao monitor) durante as atividades realizadas em horário de 

atendimento. 
 

Já ao estudar novamente os conceitos, o monitor, pôde “refazer” a disciplina, 

reestudando os conteúdos, agora com maior controle sobre os conceitos e as técnicas 
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de demonstração e de resolução de exercícios (graças a maturidade adquirida após 

a conclusão da disciplina, e de outras que contribuem para uma maior abstração). 
 

Ao mesmo tempo, o programa possibilitou um intercâmbio entre os alunos e 

a orientadora, aonde o monitor mediava essa “relação transitiva”. Pois os 

mesmos conceitos que eram passados ao monitor pela orientadora foram 

repassados para os alunos durante os atendimentos, fazendo uma ponte entre 

alunos e professores de forma menos intimidadora. 
 

Também pôde-se notar que o monitor assume um papel menos “autoritário” 

que o professor perante aos alunos, ajudando alguns a terem mais liberdade para 

perguntar. Mesmo assim, alguns ainda se sentem acanhados e não conseguem 

aproveitar o programa de monitoria (já que o motivo real do mesmo é esclarecer 

dúvidas e melhorar o desempenho dos alunos). 
 

Conclusão 
 

Muitos alunos que frequentaram a monitoria obtiveram melhorias, alguns não 

o suficiente para obter aprovação na disciplina, mas é fato que a monitoria 

acrescentou aos alunos melhor compreensão da disciplina, e que trará a qualquer 

aluno que vier a procurar pelo atendimento do monitor. 
 

Além de se mostrar importante aos alunos, que frequentam a disciplina, para 

aumento do rendimento dos mesmos, é fato que contribui de maneira singular 

e demasiada para a formação do monitor, tanto como futuro docente quanto na 

fixação maior da disciplina trabalhada. 
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COMO A MONITORIA ACADÊMICA PODE CONTRIBUIR PARA O APRENDIZADO 

DOS ESTUDANTES 

FLORIANO, Vitor Gonçalves¹; BONILHA, Martha Ribeiro² 
 
 
 

Resumo: A atividade de monitoria no ensino permite tanto o despertar do 

interesse pela docência por parte do monitor quanto favorecer o aprendizado dos 

alunos. Este trabalho aborda a experiência de participar do Programa de Monitoria 

na disciplina Hematologia do curso de Biomedicina da UFG, Regional Jataí, no 

primeiro semestre letivo de 2016. O planejamento das atividades pretendeu 

principalmente momentos para esclarecimento de dúvidas dos alunos, preparo e 

participação de aulas práticas e auxílio na correção de relatórios. Excluindo os 

momentos de aula prática, a maior procura de monitoria ocorreu por meio de E-

mails e de aplicativos sociais, como WhatsApp e Facebook. Ao final, constatou-

se crescimento do aluno monitor e os alunos da disciplina mostraram bom 

rendimento na mesma. Dessa forma, ficou evidenciada a importância do 

Programa de Monitoria. 

 
 

Palavras-chave: Conhecimento, ensino, experiência, monitor. 
 
 
 

Introdução 
 

Monitoria acadêmica consiste numa modalidade de ensino destinada aos 

alunos matriculados numa instituição. Tem o propósito de desenvolver e despertar 

o interesse do aluno monitor pela docência diante da participação em atividades 

ligadas ao ensino, possibilitando o contato com a vida acadêmica, através da 

organização e desenvolvimento de diversas funções dentro das disciplinas dos 

cursos (CESUPA, 2007). 

Dentro desse contexto, a monitoria é entendida como um instrumento 

para melhoria do ensino, através da aplicação de práticas e experiências 

voltadas ao ensino,  fortalecendo a  mesclagem entre  conhecimento  teórico  e 

prático, além de proporcionar a integração mútua entre os alunos e monitores 

(NASCIMENTO, SILVA, SOUZA, 2010). 
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2Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde – Curso de Biomedicina/UFG-REJ - e-mail: martha15rm@gmail.com 
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O regulamento das atividades do monitor deu-se pela Lei Federal, n.º 

5.540, de 28 de novembro de 1968. Ela institui no seu artigo 41 que as 

universidades devem criar as funções de monitor e dispõe que as atividades 

exercidas devem ser consideradas para o ingresso na carreira de docência no 

ensino superior (BRASIL, 1968). 

Observa-se que as atividades relacionadas à monitoria buscam resgatar 

dificuldades que surgem ao decorrer das aulas e, assim, o monitor deve propor 

aos alunos medidas capazes de amenizá-las, como enfoque de apoio ao discente 

durante o processo de ensino-aprendizagem (SCHNEIDER, 2006). 

 
 

Objetivo 
 

Evidenciar a contribuição do programa de monitoria para o aprendizado 

dos estudantes e do monitor. 

 
 

Metodologia 
 

A princípio definiram-se as atividades a serem exercidas pelo monitor 

conforme estabelecido pelo edital durante o processo de seleção. 

Os horários para atendimento foram programados de acordo com a 

disponibilidade dos alunos e foi informado que, se necessário, poderia haver 

alguma flexibilidade. 

Os atendimentos foram realizados tanto no laboratório da disciplina quanto 

por meios eletrônicos: E-mails, WhatsApp e Facebook. 

Para as aulas práticas, o monitor organizava o laboratório antes e ao final 

das mesmas, preparava o material necessário e gerenciava os resíduos gerados. 

Durante as práticas, exercia monitoria esclarecendo as dúvidas dos alunos. 

Quanto ao auxílio ao professor na correção de atividades, os relatórios 

das aulas práticas eram corrigidos após serem entregues pelos alunos. 

Nos momentos de avaliação, o monitor auxiliava o professor no preparo 

da sala, distribuição e recolhimento das provas e supervisão dos alunos. 
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Relato de Experiência 
 

Para o monitor, a necessidade de reforçar o conhecimento da disciplina em 

si foi importante, pois contribuiu para uma maior competência e melhor 

desenvolvimento das atividades exercidas. 

A experiência contribuiu para um contato de forma amadora com o mundo 

da docência e os ensinamentos e interações adquiridas possibilitaram uma melhor 

perspectiva sobre o ambiente acadêmico. 

Apesar da baixa demanda pelos encontros fora do período de aula, o auxílio 

nas aulas práticas foi bem significativo. O auxílio  ao  docente  durante  essas 

aulas mostrou ser uma necessidade maior. A monitoria permitiu maior rendimento 

no aprendizado da turma e também melhor aproveitamento do tempo de aula, 

pois havia o preparo prévio de tudo que iriam utilizar nas práticas. 

Ao perguntar aos alunos sobre o motivo de não procurarem monitoria 

com maior frequência, eles alegaram que conseguiam absorver melhor o conteúdo 

teórico, ficando poucas dúvidas a serem resolvidas. Esclareceram que na 

parte prática tinham maior necessidade de auxílio mesmo considerando que boa 

parte do conteúdo abordado em sala de aula era levado para aula prática. 

Os alunos se sentiam mais a vontade para discutir e tirar algumas dúvidas 

durante as práticas, quando o monitor buscava apresentar os conteúdos com 

uma linguagem mais próxima deles, cativando o interesse pela monitoria. Isso 

reforçou a ideia de que um ex-aluno da disciplina pode contribuir para o 

desenvolvimento dos alunos, principalmente devido a maior proximidade com eles 

e, ainda tem a vantagem, do monitor poder estar revendo os conteúdos abordados. 

Ao serem questionados pelo monitor sobre a sua atuação, os discentes 

responderam que aprovaram a forma como ele os atendia, diziam que 

conseguiam entender de forma  simples e clara quando iam esclarecer alguma 

dúvida. Isso acabava deixando o conteúdo mais fácil e de melhor compreensão, 

principalmente aqueles aplicados em aulas práticas, onde o tempo era mais restrito. 

Sabe-se que o conhecimento cristalizado deve ser resultado da somatória 

do conhecimento teórico incorporado com o prático. Isso mostra a importância do 

monitor atuar tanto no auxílio teórico quanto no prático para o entendimento 

dos alunos (GOMES, 2014). 
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Dessa forma, a monitoria reforçou ainda mais o interesse do monitor 

pela carreira acadêmica, ao poder vivenciar que o contato positivo entre aluno, 

monitor e docente foi de grande importância para o progresso da turma. 

Compromisso, responsabilidade e integração foram as palavras que definiram o 

monitor durante essa experiência. 

 
 

Conclusões 
 

Houve uma maior demanda da monitoria em conteúdos de aulas práticas, 

mostrando que o auxilio do monitor favoreceu o rendimento da turma, além 

de contribuir para aprimorar ainda mais o conhecimento do monitor. 

A disponibilidade de aplicativos como WhatsApp proporcionou agilidade 

no atendimento tanto individual quanto em grupo e pode justificar os poucos 

encontros presenciais. 

A monitoria em Hematologia é extremamente importante, pois a disciplina 

é essencial para a formação do profissional Biomédico na área de Analises Clínicas. 

Para o monitor, a experiência mostrou-se gratificante e reforçou ainda mais 

a ideia de seguir carreira acadêmica, pois o prestigio de poder ensinar aquilo 

que gosta acaba sendo que uma recompensa por si só. 
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